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^N-AMEMGANISMO 
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Pernambuco íllndia-se, qaando na combinacao 
dos seas planos conlava com o apoio decisivo 
daquelles Governos, que professavam máximas 
liberaes, principalmente o dos Estados Unidos 
da America do Norte. O espirito desta nagáo he 
mercantil; os mercantes sao avaros; o se o 
Governo he tanto livre, quanto prudente; cor- 
dialmente saudará os opprimidos, que esm^gáo 
os oppressores : porque está certo que mais 
ganhará no commercio. Porém^ durante a luta, 
se esta nao he disputada com igual valor da parle 
dos opprimidos, seguirá o trilho das outras 
na^des ; o temor do comprometlímento o tornará 
surdo, e nem auxilio aigum ofiferecerá directa- 
mente tendo muíto menos liberdade do que os 
Monarchas absolutos na applicacáo dos dinhciros 
públicos. {Historia da BevoluQuo de Pernambuco 
em Í8i7 pelo doulor Francisco Muniz Tavares). 



H. GARNIER, LIVREIRO- EDITOR 
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Ao Sñp Sapao do f^io Sraneo, 

que no seu discurso de abertura da Confe- 
rencia Pan- America na do Rio de Janeira 
indicou a esta reuniSo continental a verda- 
deira orienta^So que Ihe cumpria seguir, e 
serenamente obstou á enieuda^So do Brazil, 
paiz com aspira^Ses e tradÍQ6es proprias, ao 
systema norte-americano ; a um tempo pres- 
tando á Europa o tributo filial que Ihe devem 
os herdeiros e continuadores da sua cultura, 
e reaffirmando para com os Estados Unidos 
a estima cordial que ao Brazil merecem todas 
as outras na^Ses do Novo Mundo, com as 
quaes se senté em communhSo de interesses 
positivos e de ambi^des moraes. 



Off. 



o AUCTOR. 
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PREFACIO 



A publicagao em livro d'estas contribuÍQ5es 

dispersas nos últimos annos, de igoS a 1907, 

sobre graves queslSes publicas, de política 

externa, que chamam a attengao e exigem o 

concurso de lodos os cidadáos brazileiros, 

máxime dos que teem tido o ensejo de mais 

de perto, senáo melhor acompanhar a marcha 

dos acontecimentos, obedece, entre outros 

motivos, ao fito, talvez immodesto, de agru- 

pal-as para que se apresentem na sua feioáo 

commum e com a directriz que Ihes empresta 

a coherencia : a cónvicQao de que a doutrina 

de Monroe nao comporta, sem perigo, o 

desenvolvimento que recentemenle se Ihe quiz 

ll attribuir e que é a projecQáo da crescente 

' ancia de centralizagao do Executivo nacional 

americano, e a crenga de que a doutrina de 

:. Drago ofiFerece muito de pratico e levantado 

í á acQao dos estadistas do Novo Mundo. 

B 
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Gome^ando pelos artigos com que no Diario 
de PernamhucOy em igoS, o auctor criticou 
esta doutrina argentina pouco depois de ser 
ella aventada, e quando no Brazil pouquissimos 
Ihe concediam a importancia que velo a 
adquirir, o volume insere as preven^Oes for- 
muladas no Estado de S. Paulo, antes da Confe- 
rencia do Rio de Janeiro, e o exame dos 
resultados da nova reuniSo pan-americana, 
para terminar com a notagSo, segundo urna 
observáoslo desapaixonada, das occorrencias e 
tendencias politicas nos Estados Unidos no 
actual momento histórico, em que a grande 
Uni3o busca ampliar ainda mais a sua esphera 
de preponderancia, tSo consideravel já qu€ 
d'ella resultou o desiquilibrio do continente. 

Engenho Cachoeirinha, Pernambuco, 
Afargo f 5, 1907. 



X ^^ 



o Sr. Drago, o caso de Venezuela 
e a doutrina de Monroe. 



O sr. Luiz M. Drago, ex-ministro das reía- 
(Oes exteriores da República Argentina, acaba 
de reunir n'um elegante volume, sabido á luz 
com a perfei^So typographica que distingue 
as impressdes argentinas e contrasta com o 
descuidado da revisSo de algumas das nossas 
(como por exemplo a recente e importante 
obra do sr conselbeiro Lafayette sobre direito 
internacional), tudo quanto se refere ao caso 
de Venezuela, pelo prisma por que o encarou 
a chancellaría de Buenos-Ayres, a saber, todos 
os documentos, pareceres e commentarios 
relacionados com a conhecida nota de 29 de 
dezembro de 1902, passada ao ministro argen- 
tino em Washington, para ser transmittida ao 
secretario de Estado da Unido Americana. O 
sr. Drago visou com seu acto, incontestavel- 
mente de estadista que vé mais longe do que 
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as agruras das quesl5es do momento, latinizar 
o Monroismo, desmanchando-lhe o exclusi- 
vismo norte-americano, que o tem caracte- 
rizado e dado loros de antipathica doutrina 
protectora ; alargando-lhe a significacSo e o 
alcance, que apenas vedam as annexagSes 
e nao cogitam das occupaQ5es temporarias e 
privagao de rendas aduanciras, que constituem 
toda a economía de algumas das repúblicas do 
centro e do sul ; dando-lhe, n' uma palavra, o 
apoio e a consagragao da America Latina e 
sobre tudo da nagáo, entre as de origem hes- 
panhola, que aspira a ser o fanal das demais ; 
ao mesmo tempo mostrando que nem so a 
grande República tem voz no capitulo, havendo 
mais quem cante d'este lado do Atlántico. 

O movel do sr. Drago foi portanto mais 
alevantado e nobre do que o que Ihe andou 
attribuindo a imprensa britannica, quando 
espalhou que, querendo defender as nagoes 
caloteiras da coacQao por parte das nagoes 
credoras ou com subditos credores, o ministro 
das relagoes exteriores da República Argentina 
fallava pro domo sua e na previsao das emer- 
gencias do futuro. A sua tentativa de associa- 
qSo da America Latina á doutrina de Monroe 
mostra, é certo, porem n'um interesse geral e 
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coUectivo, a clarividencia e iniciativa, que s5o 
as qualidades que nao téem abundado na diplo- 
macia sul americana, a nossa inclusive, cuja 
tendencia tem sido desligar-se voluntariamente 
das questoes momentosas para enveredar-se 
ñas pequeñas, emprestando-lhes aspectos de 
casos vitaes. 

Do percurso das opiniSes contidas no livra^ 
isto é, da leitura das pegas oñiciaes, dos artí- 
gos de jornaes, das discussoes no parlamento 
britannico, das respostas especialmente de 
internacionalistas eminentes á circular officiosa 
do sr. Garlos Calvo, ministro argentino em 
Pariz, conclue-se que assistia razao ao sr. Drago 
em protestar contra a cobranga, pela forga 
armada, das dividas particulares, concentrando 
como argumento principal que os credores de 
qualquer paiz, ou mais explicitamenle os pos- 
suidores de titulos da sua divida fundada, nSo 
teem direito, pelo facto de suspenderem-se os 
pagamentos dos juros, a reclamar a protecgSo 
dos seus governos, porquanto na taxa d'esses 
juros e ñas da emissSo e amortizagao já foram 
descontados os beneficios e riscos do capital 
voluntariamente empregado, com conheci- 
mento perfeito ou supposto perfeito dos recur- 
sos do paiz que contrae o emprestimo, c do 
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valor que elle costuma dar ás obriga^Oes con^ 
trahidas. Accresce que semelhante modo de 
cobrar dividas é nada menos do que (yrannico, 
pois nunca o empregaria urna na^ao grande e 
forte contra outra de igual magnitude e forta- 
leza, reservando-o tSo sómenle para as na^Ses 
pequeñas e debéis, o que até reduz o processo 
a um principio de applicagSo nSo unirorme e 
portanlo contrario á theoria da igualdade da 
independencia e soberanía das nacOes.que deve 
ser o fundamento do direiio das gentes. 

As opera?6es bancarias conlam seus perígos 
como seus lucros, e os governos n3o se orga— 
nitaratn para asseguraro éxito das cspeculaQOes 
conimerciaes, pois do contrario viria a acon- 
tecer aquillo de que mostrava arreceiar-se o 
fallecido marquez de Saiisbury, quando, em 
1880, declarava aos portadores de fundos tur- 
eos que seria pouco equitativo que um grupo 
de capitalistas alcan^asse o poder de arraslar 
o paiz credor a actos de for<;a, porquanlo gO! 
ria d'esta forma do beneficio de urna garantía 
nacional sem o hsver pago. TSo pouco res- 
peilaveis parecem ali'ás, para este fim, no con- 
ceito mesmo dos governanlep, os clamores dos 
portadores de litulos repudiados ou sujeitos a 
moralorias, que o aclunl gabinele brilannico 
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mais de urna vez explicou no parlamento que 
as suas reclamagdes contra Venezuela eram de 
tres classes, constituíndo as queíxas dos ere- 
dores de fundos a terceira, da qual so se cogi- 
tava e tratava» porque estava englobada com 
as outras duas, nSo justificando ella única- 
mente a interven^So, o bloqueio e o bombar- 
deio, que assignalaram o accordo anglo- 
alIemSo. 

Quasi todos os opinantes citados pelo 
sr. Drago concordam, de resto, em distin- 
guir os interesses tesados dos possuidores 
de títulos avariados, das obriga^des, mesmo 
financeiras, estipuladas em tratados, e sobre- 
todo dos ataques á vida, liberdade e proprie- 
dade dos subditos estrangeiros , casos de 
aggravos em que s3o perfeitamente cabidas 
as recIamagSes e as indemnizagSes. Pretende» 
comtudo, o estadista argentino que a validade 
das dividas internacionaes — de individuos de 
um Estado para com individuos de outra 
na^ao, n3o indemnizagCes de um Estado a 
outro, como em caso de guerra — antes de 
exigida a cobranza pela forga, seja sempre 
reconhecida e proclamada pelos tribunaes do 
paiz devedor, restando ainda a este a facul- 
dade de escolher o modo e a opportunidade 
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do pagamento, para o qual nao trepidará por 
certo, d'elle estando dependentes crédito e 
honra da collectividade. Unía sentenga de urna 
corte nacional ou arbitral radica a obrigagio 
e torna solemne o seu cumprimento, sem 
attentar contra a inviolabilidadc c seguranza 
do Estado. 

Talvez o sr. Drago leve nesle ponto um 
quasi nada longe a sua tliese. Uma nagao 
caloteira — que as ha — encontraría 
n'aquellas extraordinarias lacilidades de paga- 
mento o meio de illudir sem remedio a satis- 
facQao dos seus compromissos. Mesmo sem 
sahir do capitulo commercial, lembra muito -. 
bem o sr. Westlake que, por exemplo, os ^ 
contractos de fornecimentos com pagamento 
immediato sao naturalmente íeitos por comr " 
merciantes de um paiz, sem maior referencia ■ 
ou calculo mais apurado do crédito da nagao 
estrángeira que Ihe fez as eacommcndas. Nao 
sao operagoes de bolsa, sao puras transacgoes 
mercan tis. 

E' evidente que a linha divisoria entre urnas 
e outras nao pode ser impeccavelmente tra- ¿; 
gada, e que a applicagao do um principio nao 
se presta a regras tao absolutas quanto o 
proprio principio. Nq direito internacional 
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encontra-se, outrosim, mais cedo ou mais tarde 
formulada em principio, toda aquella regra 
que uma nagao tiver vontade e forga para 
tornar efféctiva, e, sem ir mais longa, basta 
a sancgao pralica da dou trina de Monroe i)ara 
compro var tal assergao. Fiore escreve com 
razao, na sua resposta á circular do ministro 
Calvo, que a sociedade dos Estados nao podcría 
subsistir si fosse dado a um d'ellcs transgredir 
impunemente, contando com a indiflerenga 
dos outros, os principios jurídicos funda- 
mentaes do direito commum e o cumprimeiito 
das leis naturaes da jusliga que devem presidir 
ás relagSes d' aquelles Estados entre si. Onde 
termina, porcm, a protecgáo jurídica dispen- 
sada á ordem e ás leis da sociedade inlerna- 
cional, e onde comega o attentado á indepen- 
dencia e autonomía de um membro da referida 
sociedade ? O que é que extrema a protecgao 
jurídica da intervengao indebita ? 

Si fazemos depender, como quer um inter- 
nacionalista americano e como parece razo ivel, 
o proceder dos outros governos do grau de 
boa ou de má fé do governo incriminado, dos 
abusos por elle commeftidos, das suas viola- 
goes de direito, justifica-se o que pretende o 
sr. Lehr, secretario perpetuo do Instituto de 
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direíto internacional : que o devedor de n 
lé ha de ser constrangido manu mililai 
porque Ihe compete sobretudo pensar no qi 
deve á sua dignidade de Estado soberan* 
antes de pretender que os seus credores 
recordem d'ella para se deixarem despoj; 
sem protesto. E de facto o sr. Drago estabele^ 
como uma das condÍQdes de soberanía de u 
Estado a impossibiiidade de intentar conti 
elle qualquer procedimento executorio, 
direito internacional ficaria, todavia, assi: 
reduzido a uma moral internacional, quanc 
é impossivel abstrair por emquanto das solí 
qSes violentas, devendo a forga material coi 
tentar-se com ser guiada pelas forgas morae 
cada vez mais poderosas, da razao e da equ 
dade. Para mostrar o desenvolvimento qi 
estas teem attingido, é sufliciente comparar 
quasi unanimidade dos pareceres de hoje coi 
as impertinentes declaragóes de Palmerstoi 
em 1 848, de que o governo britannico deixar: 
por ventura de intervir em defesa dos sei 
subditos, credores de nagoes estrangeiras, nS 
por nSo Ihe assistir o direito de cobranza 
forga, mas com o fím de, mediante as perd£ 
soffridas, entibiar a colloca^So, fóra do pai; 
de capitaes nacionaes que poderiam alimenta 
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as industrias domesticas, e desaconselhar as 
aventuras fínanceiras. 

De todas as respostas á circular do ministra 
Calvo, que é, como ninguem ignora, elle 
propiio um dos mestres do direito internacional 
moderno, a de Fiore parece-me conter mais 
substancia. Segundo ella tem o Estado uma 
personalidade dupla, a política e a jurídica^ 
e no que diz respeito aos actos, que nao affec- 
tam a sua personalidade política e se encon- 
tram, pelo contrario, no terreno da sua perso- 
nalidade jurídica, acha-se tambem sujeilo as 
regras do direito commum. Comtudo — posto 
que as relagóes jurídicas que pertencem ao 
dominio do direito privado sejam regidas, em 
geral, no tocante á sua existencia e for<;a obri- 
gatoria, pelas mesmas regras, quer se deem 
entre particulares, quer entre governo e parti- 
culares — n5o é licito proceder do mesmo 
modo contra um e contra outros, porque o 
que constitue patrimonio do Estado serve para 
fins de utilidade publica, destina-se a inte- 
resses coUectivos e nao pode andar sujeito a 
embargos. Em semelhante caso o embargo 
seria um attentado contra a vida política da 
naQ9o, uma aggressSo aos direitos primordiaes 
do Estado. Por seu lado os particulares que 
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contractam com um governo, devem saber de 
antemao que os meios ordinarios de execugSo 
sao inexequiveis contra um Estado, porquanto 
os seus bens nao podem andar sujeitos a 
sequestro, primando os inleresses públicos os 
particulares. 

Os considerandos adduzidos s5o na sua 
immensa maioria pouco Iranquillizadores para 
os capitalistas embarcados em aventuras es- 
trangeiras, mas por isso mesmo accusam um 
respeito progressivo pela inviolabilidade da 
soberania das nagoes. Quando outro effeito 
nao surtisse, já teria tido csse o acto do 
sr. Drago, alias o único protesto oflicial do 
mundo latino-americano contra a humilhagSo 
e coacQao impostas a Venezuela, cuja condiQáo 
de anarchia administrativa bem devia isental-a 
temporariamente do cumprimeiito de obri- 
gagoes assumidas, para fazer face as quaes é 
mister uma condigao de estabilidade gover- 
nativa e de ordem financeira. Nunca foi o 
melhor momento para cobrar dividas aquelle 
em que a lome e a miseria reinam n' uma 
casa. 

E' sabido que tSo sómente pelos bous 
officios dos Estados Unidos logrou Venezuela 
ver attribuidas multas das rasoes do seu con- 
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flicto com as duas nagoes europeas ao arbitra- 
mento, que, na phrase do intemacionalista 
inglez Westlake, é um recurso sempre possivel 
quando as rcclamagoes sao de individuos e 
entram na calhegoria do direito privado, dos 
contractos e damnos. Assim procedendo, a 
República Argentina tomou a dianteira sobre 
as suas rivaes continentaes em cultura e pres- 
tigio, e justificou excellentemente o conceilo 
que della teem os seus representantes no estran- 
geiro e que vai igualmente sendo adoptado 
pelos estrangeiros. A mor parte dos jornaes 
americanos — e Ibram milhares — que se 
occuparam da nota Drago, classificaram a 
República Argentina como a mais civilizada, 
mais progressiva e mais importante da Ame- 
rica do Sul. Pelo menos quer parecer que ahi 
se confirma o que n'um banquete de paz 
observava o seu ministro das relagoes exte- 
riores : que o mundo latino americano comega 
a sabir desse periodo indistincto da infancia, 
em que so preoccupam os espiritos os pro- 
blemas que reclamam solugoes immediatas. 

O status em direito internacional da doutrina 
de Monroe derivou por seu turno da attitude 
do sr. Drago, edadiscussaosubsequente, urna 
nova luz. Ninguem ignora que a Inglaterra de 
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forma indirecta entSo reconheceu plena e 
cathegoricamente como nunca aquella dou- 
trina, que de resto serve, emquanto se mantiver 
no que está, seus interesses mais caros, porque 
dos cincoenta milhdes e meio esterlinos, que 
representa vam em 1900 o commercio britan- 
nico com a America, vinte entres íoram de 
exportaQóes para as repúblicas latinas, as 
quaes Ihe convem conservar mercados abertos 
e francos. Monroe ahi está ainda ao servido 
posthumo de Canning. A Allemanha busca 
pescar ñas aguas turvas porque é sua ambi^So 
alterar semelhante estado de coisas, substi- 
tuindo pelas proprias mercaderías as de 
fabrico britannico. A Inglaterra tem porem ella 
propria extensas colonias americanas, que n5o 
pretende tanto augmentar territorialmente 
como preservar integralmente. Si a sua Guyana 
tenta e logra desafogar-se, o Canadá tem tido 
trabalho em sustar a expansSo americana em 
Oregon e Alaska. 

O que, porem, nao é menos conveniente á 
GrS-Bretanha , émanter prevenidos e afastados 
os competidores europeus, e neste ponto Ihe 
servirá com proveito a recordagao da África 
do Sul. Poderia mesmo invocar e gabar-se da 
paternidade da doutrina de Monroe. Por suas 
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possessSes é trafico continúa ella a ser um 
importante factor americano. Nem seria des- 
naturar a doutrina, atacar-lhe a essencia» o 
dar-lhe urna completa tonalidade anglo- 
saxonica. A declarag&o americana entretanto 
foi, nao obstante nascer do accordo de varias 
vontades, tao pessoal na sua origem» táo res- 
tricta nos seus fins e táo expressiva no seu 
enunciado, que a nS[o concebo mesmo bem 
depois de latinizada. 

Longe de fortalecel-a, nao a enfraquecerá 
a projecQao desejada, n5o Ihe roubará o valor 
defensivo, nao Ihe alterará a signifícagSo tra- 
dicional, nSo a destituirá da sua combativi- 
dade, do seu feitio aggressivo, para convertel-a 
quasi n' um principio vago e uniforme de di- 
reito internacional, um direito que n5o possue 
forga legal e sómente a auctoridade dos pro- 
ponentes? E* certo qui debaixo de qualquer 
lorma, por mais que a alarguem ou transfor- 
men!, ser5o sempre os Estados-Unidos o fac- 
tor preponderante da doutrina, e pelo menos 
por muito tempo o único paiz americano que 
poderá manobrar com o instrumento, servir-se 
d'elle com mais promptid&o, propriedade e 
efficacia, e ao mesmo tempo impedil-o de 
tornar-se o que um jornal americano cha- 
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mava o broquel da má fe e da impunidade. 
Pouco sorri aos Estados Unidos, com elleito, 
a allianga disfargada em que nílo deixariam de. 
introduzir-se os elementos pouco desejaveis 
aos quaes se referia de antemao a resalva do 
presidente Roosevelt, na sua ultima mensa- 
gem ao congresso, escrevendo que as repúbli- 
cas americanas que faltasscm aos seus com— 
pf omissos nao poderiam ser protegidas contra 
as consequencias da deslealdade evidenciada 
no cumprimento das suas obriga^oes interna- 
cionaes. 

A doutrina chamada de Monroe cabe no 
emtantotao bem á America do Sulquanto á do 
Norte e n5o pode ser privilegio d'esla, que nao 
recebeu da outra delegagao de soberanía nem 
procura^So de defesa. Os Estados Unidos so 
exercerao,aliás,adefesa quando para isto forem 
convidados, ou a incapacidade do aggredido 
íór de ordem tal que dispensar o appello. 
Ninguem espera para valer a um homem ferido 
de morte que elle clame por soccorro : pode 
acontecer que nem íor?as tenha para gritar. 
O proceder n'esses casos é dictado pelo egoísmo 
ou altruismo do que intervem. 

Connexas com a questao capital da incom- 
patibilidade da occupa^So territorial da Ame- 
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rica latina — mesmo provisoria para fins de 
cobranza de indemnizagoes — com a doutrina 
de Monroe, que é a da integridade da sobera- 
nía do continente emancipado, encontram-se 
apontadas na publicaQáo do sr. Drago outras 
muito interessantes,por exemploa do grao de 
responsabilidade do governo legal , nSo so 
pelos actos de violencia praticados pelos seus 
agentes, como pelas espoliagoes de que se cos- 
tumam fazer auctores os insurrectos ñas mui 
irequentes rebellioes de que é theatro a nossa 
parle do mundo. O direito civil applicado ás 
revoluQoes constitue uma parte fundamental do 
direito internacional latino-americano, e a 
intervengao estrangeira um capitulo impor- 
tante do seu direito publico, que lucia por 
equiparar o tratamento illegal de que sao 
eventualmente victimas os estrangeiros (e é 
forga convir que multas vezes nao Ibes assiste 
direito algum em suas reclamagoes , sendo 
elles antes reos de crimes communs) ao trata- 
mentó illegal frequentemente dispensado aos 
nacionaes, tornando esses actos de prepotencia 
tSo destituidos de responsabilidade como os 
terremotos e as inundagoes. 

A limita^So da responsabilidade é porlanto 
um anhelo commum ás repúblicas hispano- 
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americanas, asquaes já teem obtido um cometo 
de realiza^So dessa aspira^So com a inserQio, 
om varios tratados celebrados por ellas, das 
clausulas chamadas clauses compromissoires oa 
dirresponsabililé. 

Da leitura de todas as pe^as reunidas na'j 
oollecQSo do sr. Drago resumbra urna impres- 
sao de conjuncto, e é de como foram archi- 
vados os immortaes principios e quanto v&o 
primando mais e mais os interesses positivos 
sobre as abstracQdes politicas; interesses de 
portadores de titulos, interesses de estrangei- 
ros lesados por nacionaes de paizes desgover- 
nados ou pelos proprios cabegas d*esses desgo- 
vernos, interesses exaggerados ou suppostos 
de mattres chanteurs internacionaes , nSo se 
trata ahi mais do que de interesses. E queira-se 
negar após isto que a diplomacia tenha por 
«sphera bem marcada advogar interesses, e 
que o commercio seja hoje a sua mola real, 
oomo é o capital a mola real das sociedades 
organizadas. Nao só hoje.... 

No seu magnifico discurso, reproduzido in 
extenso por todos os jornaes d'esta capital, o 
sr. dr. Gastao da Cunha, querendo especializar 
as funcQoes respectivas dos diplomatas e dos 
•cónsules, disse com toda a magia da sua pala- 
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vra fácil, arrebatadora e sempre captivante, qtie 
ao plenipotenciario « nao sobraría, na mor 
parte dos paizes, o tempo material para se 
distribuir proficuamente entre os estudos de 
gabinete que de preferencia Ihe incumbem, e 
a missáo económica e mercantil », que requer 
habilitagoes praticas e 'peculiares. Estudos de 
gabinete... nos todos sabemos o que querem • 
as mais das vezes dizer no mundo diplomático. 
Sao palavras amenas sobre a carestia da vida 
nos differentes postos e os escandalosinhos do 
pequeño circulo social em que se move a car- 
reira, ou medita goes dyspepticas toldadas pelo 
fumo dos charutos de Havana. 

Justamente tenho-me estado entretendo em 
percorrer na Bibliotheca nacional os papéis, 
ha pouco adquiridos, da collecQao Linhares, 
que teem feito crescer cada dia mais a minha 
velha admiragao pelo talento e actividade do 
mais illustre dos ministros de D. Joáo VI, que 
foi D. Rodrigo de Soüza Goutinho. Este dipló- 
mala de carreira, de uma dynastia de dipló- 
malas, este aristócrata de sangue azul, óuja 
fatnilia se alliou depois com a de Braganga, 
este homem de Estado, para comprovar a saga- 
cidáde do qual bastaría um certo parecer de 
i8o3 sobre o estado da Europa e os perigos 



I 



k e3r< 



PAN-AyERÍCANISMO 

emininenles paru a moaarchia porlu^ueza 
(parecer em que so indica a vinda da familia 
real para o Brazil como urna astucia genial e 
oio como um abandono cobarde), quando 
ministro em Turim c Vienna, occupara-se 
muito mais com assumptos económicos do que 
políticos. Ao lado de um apontamento sobre 
o eiTectivo das forjas do rei da Sardenlia, 
encontram-se dezenas de inrorma^íies muito 
praticas, do scu punho e lavra, sobre a cultura 
da amorcira e fabrico da seda no Piemonle, 
sobre caixas de amortiza^-5o, sobre lurnpUces 
oa barreiras ñas estradas de rodadera, sobre 
imposto territorial, sobre pescarías, até sobre 
o modo de fazer pao de batata, receita e*ta 
ialeiramenlc dapenna de D. Rodrigo. A cara- 
cterística do seu espirito, como deve ser a de 
todos 08 grandes espiritos, era poder applicar 
a 9ua atteuQüo a variados assumptos simultá- 
neamente. 

Todos 03 assumptos eram para elle themas 
patrióticos. Nos seus postos diplomáticos, 
como no seu gabinete de ministro, o trefego 
estadista, sacudido é verdade pela corrente de 
economía política que entao galvanizara a 
Europa, e aguilhoado pela recordagao dos 
esforoos beneméritos de Pombal, cuja sombra 
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gigantesca se projectava na sua senda, labu- 
tava sem cessar pelo desenvolvimento das 
industrias, pelo melhoramento da agricultura 
e pela extensSo das relagSes mercantis do 
Reino. Planos proteccionistas, projectos de 
reciprocidade commercial, miragens banca- 
rías, illusdes de socialismo de Estado, reme- 
dios para doengas dos vegelaes, até um dis- 
curso sobre a necessidade de promover o co- 
nhecimento da hydraulica, eis os papéis que 
regorgitavam da pasta de plenipotenciario, 
n5o da carteira de cónsul, d*esse arguto pre- 
visor do carácter que tem fatalmente de 
assumir a diplomacia contemporánea, para 
que se nSo possa dizer com razSo que um 
cónsul é raramente inútil e um ministro 
poucas vezes útil. 

Rio, oiUubro de i 903, 
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A doutrina de Monroe e a doutrina 

de Drago. 



I 



A terceira sessao da reuniao das duas Ame- 
ricas, ideada por Blaine na sua ultima e 
presente forma — a pan-americana — lera 
lugar no Rio de Janeiro no mez de julho 
vindouro, e com boa razao se pode imaginar 
que será a primeira d'ellas verdadeiramente 
interessante. As duas sessoes anteriores reali- 
saram-se em Washington e México, no inicio 
e no decorrer da crise imperialista de que 
resultou a actual melamorphose dos Estados 
Unidos. 

A's suas discussoes, académicas porque nSo 
occorriam deante do producto palpitante 
daquella transformaQáo social, faltou, sen5o o 
grao de vivacidade inherente á natureza do 
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debate, pelo menos o fermento fecundo da 
discordancia aguda , que certamei\te empresta]:á 
á próxima reuniáo a preten^So insistentemente 
aventada pelo presidente dos Estados Unidos, 
e que elle tratará de seguro de fazer prevalecer 
na conferencia» de tornar effectiva a tutela 
americana, moral até ser material, sobre o 
resto do continente independente. 

Creio que, em linguagem juridica, os termos 
tutelado e interdicto exprimem a situa^&o do 
individuo que nao pode livr emente dispór dos 
seus bens nem possue a responsabilidade 
plena dos seus actos, em tudo legalmente 
dependente de outrem, ou cujo patrimonio é 
administrado por m3os estranhas, em vista da 
propria incapacidade. Outra coisa nSo é o que 
se prop6e o sr. Roosevelt quando falla em gerir 
a fazenda, arrecadar as receitas e prover ás 
despezas de certas repúblicas prodigas ou 
anarchicas, mantendo, ao mesmo tempo, a 
ordem no seu seio, de facto ser tutor de umas 
e curador de outras, nao por vil interesse mas 
em nome do puro e sacrosanto credo de Monroe. 

A mensagem presidencial de dezembro 
ultimo encerrava ainda a esse respeito as 
seguintes palavras : 

« Por um lado negar- se-hia, certamen te, este 
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paiz a travar urna guerra para obstar a que 
um governo estrangeiro cobre urna divida 
justa ; mas, por outro lado, é muito de desa- 
eonselhar-se que se faculte a qualquer potencia 
estrangeira o occupar, mesmo temporaria- 
mente, as álfandegas de uma república ame- 
ricana, no intuito de compellir essa república 
ao pagamento das suas obriga^oes, porquanlo 
uma occupagao temporaria poderia converter- 
se n'uma occupagao permanente. O único meio 
de esquivar tal alternativa será, na occasiao 
dada, que nos mesmos emprehendamos pro- 
mover algum accordo, pelo qual seja satisfeito, 
tanto quanto for possivel, de um compromisso 
justo. E' incomparavelmente preíerivel que 
esta nagao leve a cabo semelhante emprehen- 
dimento, do que permitta que o realise 
qualquer nagao estrangeira. » 

A razáo d'essa preferencia devemos, salvo o 
respeito, ir procural-a ñas fábulas de Laíon- 
táine : é o direito do mais forte que Darwin 
expoz como principio biológico, Bismarck 
expressou em máxima sociológica e Roosevelt 
quer fazer lei d'este mundo novo, que Colombo 
descobriu para maior proveí to e gloria da 
raga anglo-saxonica. Até aquí, comtudo, a 
doutrina de Monroe pouco ou nada tem pro- 
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tegido pratkamente as repúblicas ibero-ameri- 
canas de aggressdes europeas. A lucia pela 
independencia das colonias hespanholas durou 
desajudada de 1810 a i8a5; o porto de 
Buenos-Ayres foi forado por navios de guerra 
extrangeiros ; as nossas aguas territoriaes 
y violadas pelos cruzadores inglezes no tempo 
do trafico ; Valparaiso bombardeado em i865 
pela esquadra hespanhola, depois de ter 
operado contra o Perú ; Maracaibo e Puerto 
Cabello atacados par embar candes inglezas, 
allemans e italianas, por meras questdes pecu- 
niarias. 

O caso de Venezuela, no tempo do presi- 
dente Cleveland, é um exemplo quasi isolado 
de obstáculo offerecido pelo governo de 
Washington ao emprego da forga por parte de 
urna nagSo poderosa da Europa contra um 
fraco paiz latino-americano ; pois mesmo a 
interven^ao no México contra a Franca, em 
tempo de Maximiliano, nSo passou de urna 
questSo de conveniencia dos Estados Unidos, 
que se senliam pouco a commodo com um 
extenso, ordeiro e forte imperio latino ao pé 
da porta. A Inglaterra, alias, sem canh5es 
nem massacres, retirou do tribunal arbitral 
de Pariz, onde os Estados Unidor represen- 
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iram Venezuela, todas as vantagons possiveis 
da delimitavao que ella tenlára impór dire^i 
^clámente. 
^^LA doutrina tem, todavía, servido bastante, 
^^Bou convencido e nSo se Ihe pode negar esta 
^^pstioa, para alastar ideas de recolonisatao e 
arredar designios de conquista que, sera a 
inesma, se tcríam muito provavelmente preci- 
sado melhor c dado largas, concrelisando-se. E' 
ella, porlanto, um instrumento de utilidado 

Í continental, comíanlo que a sua l'eiQSo nao 
teja alterada; a saber, que de arma de salva- 
l^uarda se nao transforme o instrumento em 
arma de subjuga^ao, qui^á de dominio por 
annexa^ücs. Deixar que alguem nos entre cm \ 
casa, para dirigir discrecionariamente a sua / 
^■aconomia c até as nossas relagOes, nao é muito - 
jBiffercnte de presenteal-o com a casa e seus 
^|)ertences . 

O monroismo nao é, pois, panacea sem 
perigos, e de outra banda n3o constitue, por 

t.mquanlo, principio reconbecido do direito 
illemacional, mesmo americano, a menos quo 
aia com esse carácter da conferencia do Rio 
de Janeiro. É justamente o consenso commum 
o que Ihe falta para ter obrigatoriedade legal 
^em sua applicai;5o, para que deixe de ser ape- 
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ñas a norma de conducta de um governo ñas 
suas relagocs exteriores. Sem tal consenso 
n5o seria admissivel, nem julgo que fosse 
possivel imporem os Estados Unidos essa 
norma pela sua exclusiva vontade. 

As disposÍQoes do direito das gentes teem que 
se derivar de um accordo internacional, ma- 
nifestó ou tácito, sem o que carecem de vali- 
dade e de efficiencia, sempre que nao seja 
alguma d'ellas violentamente posta em vigor. 
O contrario seria, na phrase exacta de um 
moQO e intelligente praxista e professor vene- 
zuelano que já foi o consultor jurídico do 
Ministerio das RelaQoes Exteriores do seu paiz, 
concordar com que um Estado qualquer possa, 
sem consultar mais do que os seus interesses 
particulares, erigir-se em legislador universaL 

Reconhecer, de resto, solemnemente o com- • 
posto da America a doutrina de Monroe na 
forma de que a tem dotado o governo ameri- 
cano n'estes últimos annos, ou mesmo na sua 
forma immediatamente anterior, seria urna 
abdicagao da soberania pela consagragao do 
principio de intervengao , negativa hontem^ . 
isto é, para impedir que certos resultados se 
executem, positiva amanhan, isto é, para pro- 
mover dadas soluQoes : em qualquer dos casos, . 
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itilervencáo. « Nao sómenle se iiilroineltem as 
naQoes no3 assumptos das outras quaudo tra- 
tam de dictar-lhes uma regra de conduela, 
como tambem quando se oppdem a que un) 
terceiro ultime um designio análogo n. 

A approvaíao pela conferencia do Rio de " 
Janeiro seria o primeiro titulo publico de 
reconheci mentó internacional da doutrina de 
Monroe, á qual até fallece, por emquanto, a 
sanct^áo nacional, pois que nao existe acto 
algnm legislativo americano que a perfilhc e 
Ihe estabelega a obrigaQño : muito menos tra- 
tado estrangeiro que Ihe estipule a legitimi- 
dade. A luz do direito das gentes, ella nSo 
representa mais do que uma norma política 
— a rule of ¡lolicy — como a dcfiniu lord 
Salisbury, sem que isto, comtudo, impcdisse 
que a acatasse pressurosamente quando evo- 
cada na famosa mensagem do presidente Cle- 
veland e uas notas do secretario de Estado 
Olney, por motivo das usurpagSes de territo- 
rio venezuelano. O facto, porem, é que paiz 
algum está ató agora ligado por compromisso 
de respeitar a substancia d'aquella theoiia 
exclusiva. 

O citado jurisconsulto venezuelano dr. Ángel 
Cesar Bivas, n'um pensado artigo publicado* J 
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depois do bloqueio de igo3, fundamenta his- 
tóricamente semelhante observa^So, a partir 
daVecusa de discussüono Congresso, em 1824» 
da moc¿o Glay, que reproduzia a doutrina 
formulada no anno anterior. 

É verdade, entretanto, que desde entSo, 
tácitamente a foram acceitando os proprios 
governos europeu« que em 1824 mais a repu- 
diavam, e é forga notar que, fazendo ella parte 
immutavel das plata-formas dos dois partidos 
e formando tópico infallivel das mensagens 
presidenciaes, n3o pode deixar de representar 
um principio de politica interna e urna regra 
de politica externa do paiz, que ás outras 
nagSes nSo é licito ignorar e de que ainda n3o 
se atreveram a discordar. 

Na conferencia da Haya mesmo, ao adherí- 
rem á convengao sobre arbitramento, resalva- 
ram os Estados Unidos no pacto subscripto a 
sua attitude tradicional com relagáo ás ques- 
iSes puramente americanas, e já se di;^ que, 
em desenvolvimento da sua idea secular, elles 
insistirao na conferencia do Rio de Janeiro por 
um systema de arbitramento internacional 
especial para a America e distincto do que na 
Haya se prganisou para todo o mundo culto : 
o que tendería, certamente, a evidenciar que 
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a America se acha politicamente separada da 
Europa e constitue um organismo de que s5o 
os Estados Unidos o cerebro, que dirige, 
governa e regula os movimentos e as decis5es. 
A doutrina de Monroe sempre foi, desde o 
seu primitivo estadio, uma doutrina egoista 
que visava a reservar a America, econornica e 
diplomáticamente, para apanagio da sua por- 
Qao preponderante, em vez de continuar a 
depender das suas velhas metropoles, nao 
mais exclusivistas do que a nova. E tanto 
nunca foi uma doutrina altruista ou mesmo 
cujas responsabilidades Ibssem communs, e 
tambem as vantagens, a todas as repúblicas 
americanas, representando uma garantía reci- 
proca de defesa, de preserva gao e de soberania 
— assim deverá a conferencia do Rio de 
Janeiro tratar de caracterisal-a — que os 
Estados Unidos se guardaram ciosamente o 
direito de escolher a occasiao ou o pretexto da 
sua applicaQao de accordo com os seus pro- 
prios interesses. As outras repúblicas do conti- 
nente n5o possuem absolutamente o direito de 
appellar para a protecQao americana, digamos 
coadjuvagao , fundadas em que corresponda 
uma obrigagSo ao seu appello. O monroismo 
é e constantemente foi uma theoria de governo 
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para uso particular do inventor, e um compro- 
misso unilateral ou tomado so com a populá- 
oslo nacional, de seguir certa regra de proceder 
internacional. 



II 



A Revue de Droit International Public continha 
n'um numero recente um artigo do sr. Moye, 
professor da Faculdade de Direito da Univer- 
sidade de Montpellier, sobre a doutrina de 
Monroe que, com suas rugas de quasi um 
seculo, continúa a exercer a maior seducQáo, 
até se tornando cada dia mais palpitante a sua 
attracgao. O artigo em questSLo pareceu-me, 
porem, conter certas inexactidoes históricas, 
senSo de Tactos pelo menos de ideas. Os acon- 
tecimentos em si podem nSo estar errados, 
mas existem íalhas no prisma da sua compre- 
hensao. 

E' verdade que nos comeaos da sua vida 
como naQ^o independente, os Estados Unidos 
se abstiveram cuidadosamente de adoptar 
qualquer politica estrangeira que Ihes podesse 
acarretar complicaQoes e perturbaQoes... mas 
só mente no que diz respeito á Europa, da 
qual se julgavam um tanto alheiados pelo 
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océano e por um abysmo aínda mais difíicil 
de transpór de preferencias e aspiraQoes- 
Nunca deixaram, comludo, de se interessar 
vivamente pela politica internacional dentro 
do seu continente, acompanhando com atten- 
Qáo e sympathia os successos que iam trazendo 
á America sua gradual emancipagao, posto 
que Ihes fallecesse poder para darem a essa 
liberta^ao o impulso decisivo que merecia da 
sua solidariedade. Uma vez consummada a 
independencia do Novo Mundo, excep^áo ieita 
do Canadá, das Guyanas e de quasi todas as 
Antilhas, os Estados Unidos, já mais fortes e 
sobretudo mais conscios da sua robustez, lor- 
• miularam em face das tentativas de reac<jao do 
Velho Mundo a chamada doutrina de Monroe, 
que foi a consagragao da intangibilidadc 
d'aquella obra politica, geradora de novas e 
promettedoras nacionalidades. 

Si Ganning n5o houvesse impellido o go- 
verno americano a assumir semelhante atti- 
tude, dando-lhe o prestigio do apoio britan- 
nico, esse a teria de egual modo adoptado, 
ainda que uns dias mais tarde, porquanto era 
um gesto que correspondía precisamente á sua 
orienta^So e ás suas necessidades políticas. 
O que mais se nota na historia dos Estados 
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Unidos, tanto interna como externa, é um 
perfeito seguimento ñas ideas fundamentaes, 
que seguem sem desergSo o desenvolvímento 
nacional, se bem que occasionalmente revés- 
tindo um aspecto diOerente do que a prin- 
cipio oQereciam. Este trago é mesmo o que 
denuncia o fundo do carácter conservador 
herdado dos inglezes. Assim, os Estados 
Unidos esquivaram-se á liga ofiensiva e defen- 
siva para a qual as convidava Bolivar no 
Congresso de Panamá, do 1825, nao como 
pensa o sr. Moye, porque, fiéis ás normas a 
si proprios prescriptas, se lurtassem a quaes- 
quer alliangas estrangeiras e recusassem 
mesmo, por mais fascinador que fosse, o pro- 
tectorado da America Hespanhola ; mas jus- 
tamente porque aspiravam desde entSo a esse 
protectorado, que Ihes cabia por todos os 
principios, e nao Ihes sorriam companhias, 
pouco exclusivas e qui^á pouco asseiadas, em 
que só tinham que perder. 

Desde Bolivar a tentativa foi varias vezes 
renovada, e um recente convite foi feito á 
grande República para dividir com as Repú- 
blicas menores as responsabilidades da dou- 
trina de Monroe, no discurso sagaz com que 
o sr. Salvador de Mendonga enlregou ao pre- 
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sidente Mac Kinley a sua carta revocatoria, e 
que — posso bem affirmal-o porqée fui tes- 
temunha presencial — produziu a senáíaQfio 
que merecía no paiz onde o ministro que se 
despedia occupára uma posigao tao emiitente, 
dando á nossa lega^SOr que aínda nSo tinha 
tal carácter diplomático, mais do qae a 
categoría, a importancia de uma embaixada. 

Os Estados Unidos já queriam em tempo de 
Monroe, exactamente como agora, em tempo 
de Roosevelt, ser um ácima de todos, 
e por isso fizeram constantemente ouvidos de 
mercador áá reivindica<j5es e acenos de cam*- 
radagem das suas irmans latinas. E' evidente 
que pro'éssavam acatar- Ibes a soberánia : 
nunca empregaram outra linguagem nem 
poderiam razoavel mente pensar em empreK 
bender contra o resto do continente guerras 
de conquista, como as que nos meiados do 
seculo XIX intentaram com o conhecido éxito 
contra o México visinbo, que foi o bode 
expiatorio dos primeiros bj^utaes arrancos 
imperialistas do colosso. 

Aquelle respeito á soberánia tem, todavía, 
suas limitagSes. O irmSo mais velho anda 
n*este momento armado de cácete (o big sück 
preconisado pelo actual presidente e que alias 
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faz parte dos trastes da Casa Branca) para 
chamar á ordem as irmans malcreadas e, 
quando Ihe parece, nSo trepida em despojar 
qualquer dellas de um adorno mais vistoso ou 
do melhor do seu mealheiro. Foi o que 
acontecen no Panamá com a mana Colombia. 
A aventura» a que superintendeu um homem 
de bem como era o sr. Hay, nSo foi menos 
cynica nem mais desculpavel perante a moral 
individual — que a internacional é diversa — 
do que a do Texas em i8^5. 

A doutrina de Monroe tem, pois, servido 
ñas suas phases forzosamente variadas para 
alumiar um mesmo trilho : a lúa, por ser 
rcheia, nova ou minguante, nSo deixa de ser o 
jnesmo planeta, caro aos poetas. Em primeiro 
logar essa doutrina impediu a extens&o da 
influencia europea na America e até vedou a 
réoccupa^So das posi^Ses perdidas, conser- 
vando, portanto, de fóra, concorrentes que 
seriam para temer na expansSo dos Estados 
Unidos. Em seguida, substituiu violentamente 
aquella ascendencia tradicional pela sua pro- 
pria^ mais adequada aos tempos, levando a 
cabo annexagOes que aos outros tinham ficado 
defesas. 

Com altos e baixos, o caminho tem-se 
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desdobrado como urna fita e a celebre doutrina 
o vai sempre illuminando com as regulares 
variantes astronómicas. Quando o quarto é 
minguante» os Estados Unidos retraem-se e 
nSo s6 ajudam o México a expulsar o usur- 
pador estrangeiro, como mandam repor com 
Cleveland a realeza indigena de Hav^aii. Quando 
a lúa cheia clareia a paizagem» os Estados 
Unidos ajudam Cuba a expulsar o dominador 
nacional e tomam por pagamento Porto Rico, 
que nao se havia queixado de tropelías hespa- 
nholas. A derrota e eliminagáo da Hespanha 
foram as consequencias ultimas da doutrina 
tal qual a definirá Monroe. A annexagáo de 
Porto Rico já foi uma justa derivagáo da 
doutrina modificada ou melhor adaptada por 
Polk, 

Ninguem procede de forma differente quando 
ambiciona qualquer objecto. Cómega por 
dizer aos outros que aquillo Ibes nSo pertence, 
e acaba por dizer que pertence a quem o 
appeteceu e deu mostras de saber defendel-o. 
Pensar que os Eslados Unidos procediam em 
j823 por philanthropia democrática, talvez 
com um grao de egoísmo conservador mas 
sem sombra de aspiragOes hegemonicas para 
o futuro, é dar prova de uma ingenuidade 

8. 
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que por certo nSío cabía no espirito de Monroe 
nem no do seu secretario de Estado, o hábil 
John Luincy Adams. Nem foram as Repú- 
blicas hispano-americanas t&o confiadas que 
logo nao descortinassem a amea^a da singular 
preponderancia da República saxonica no 
Novo Mundo. '^ 

Ellas se nSo ofiereceram, como imagina o 
sr« Moye» ao sacrificio e nilo reclamaram 
tutela. Pelo contrario, Bolívar o que pretenden 
e ao que os Estados Unidos se negaram, loi a 
entrar em ligaQoes fraternaes que poderiam 
comprometter urna liberdade de acgSo que a 
República saxonica ciosamenle zelava e con- 
tinúa a zelar. Pretextava esta enlao os bons 
termos em que vivia com as potencias euro- 
peas para se nao alistar na Santa Allian<;a 
republicana ideada por Bolivar, assim como 
pretextou depois a aOeÍQao que nutria pelas 
irmans, para obstar a que Ihes quizesse fazer 
damno qualquer paiz europeu. Tal privilegio 
a ella pertencia evenlualmente. 

Monroe, no emtanto, nao teria repudiado, 
si resuscitasse, a nova edigao da sua theoria, 
por mais que o acredite o publicista da Revue. 
GomeQa porque em i845 ou em 1905, Monroe 
nfio pensaria exaclamcnte como em 1828 : 



al 

u 

a 
ir 

R 



PAN-AHEBICANISMO 

pensaría como Polk ou como Rooaevelt, por- 
quatito os presidentes americanos, mesmo os 
que mais iniciativa pessoal apparentara e 
apregoam, niío sao mais do que espelhos da 
opiniao nacional. Islo de algum modo explica 
a grandeza da estructura politica dos Estados 
Unidos. Os consales americanos 85o os repre- 
sentantes fiéis da maioria, cuja vontade se 
exprime n'uma immensa aggremia^ao de 
íbrums. O grande Forum cenlral pode ser, 
como o outro, o classico, campo de intriga e 
aló de corrupyüo, mas nao é fonte exclusiva de 
auctoridade e de poder. 

A doutrina de Monroe nSo mudou cOnft O 

lesenvolvimento dos Estados Unidos : trans- 

forraou-se, evolvendo-se. Na essencía é sempre 

a mesma. feita de ciume e de ambi^So, porem 

indispensavel quando surgiu, e fatal no seu 

iresente aspecto. Foi, no seu inicio, derensiva, 

I, pela contiíiuacSo, passou, naturalmente, a 

iflensiva, como acontece quando se ganha 

forjas para alcanzar o que se cobija. No seu 

ultimo revestimontoadaptou-se a doulrinaao 

lendor imperialista, que, na actualidade, é 

'ancamente predominante. Tal transi^So a 

mitorgou o ar, Moye claramente, e cegó seria 

a nao divisasso. Ella é táo evidente, que se 
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encentra mesmo em documentos diplomáticos, 
como nos recentes discursos do embaixador 
brazileiro em Washington, tanto no da apre- 
sentado de credenciaes, em que assegura que 
o Brazil « verá, sempre, os Estados Unidos 
tomar as grandes iniciativas na directo do 
nosso commum ideal americano, com o 
mesmo interesse continental e a mesma segu- 
ridade nacional que até hoje y> ; como no do 
banquete em honra da marinha americana, 
por motivo de ter sido despachado um navio- 
. escola brazileiro para emprestar realce á 
elevado de categoría da nossa legado, no 
qual diz que « d*esta administra^So data a 
época em que a culminancia americana sobre- 
leva todas as outras culminancias nacionaes. y> 
O primeiro destes discursos passou sem 
CQmmentarios. O publico está justamente 
habituado a n&o procurar n'essas pe^as de 
rigor, de uma natureza uniformemente banal, 
novidades diplomáticas, e é muito raro que 
acontaba com um d'esses trechos de estylo de 
; chancellaría o que occorreu ao discurso do 
;sr. Salvador de Mendon^a, que foi transcripto 
em mais de meio cento de jornaes america- 
nos, provocando artígos de fundo em todos 
• os recintos da UniSo. O segundo discurso do 
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sr. Joaquim Nabuco suscitou, todavia, algu- 
mas lisonjeiras referencias, entre ellas um 
editorial do Times^ de Nova York, intitulado 
A nossa hegemonia hemispherica. 

N'este artigo se diz ser visivel que o embai- 
xador do Brazil — sendo de crer que^ o mesmo 
acontece com a nagSo por elle representada — 
nSo participa do ciume latino-americano para 
com os Estados-Unidos, o qual se tem labo- 
riosamente tratado de cultivar, parecendo fóra 
de questSo que quanto mais crescerem os 
Estados-Unidos, tanto mais capazes eviden- 
temente se mostrarSo de manier a doutrina 
de Monroe « com todas as suas necessarias 
modifica (Oes e expansOes. » Estas expansdes 
nSo s3o segredo para ninguem^ Teem sido por 
varías vezes esclarecidas pelo actual presidente 
americano, de quem o embaixador brazileiro 
disse justamente haver tido « gestos que ficam 
sendo attitudes nacionaes immutaveis », e 
pelo seu secretario da guerra, o juiz Taft, ao 
proclamar de uma feita que a doutrina de 
Monroe se extendera e transformara de foí- 
mula negativa em formula positiva, o que 
nSo pode deixar de significar, de prohibigSo 
de novas annexa^des americanas por parte 
das potencias do Velho Mundo em tutela *— 



» PAN-AMERICANISMO 

hegemonía sda quigá melhor — exercida pelos 
Estados Unidos com relajo ás outras repú- 
blicas continentaes, com attribuiQdes de julgaET 
e castigar. 

As repúblicas hespanholas da America do 
Sul, com a Argentina e o Chile á frente, 
fazem tácitamente causa commum na resisH 
t^icia contra aquella extensáo, hermenéutica 
que se Ihes afígura perigosa para a sua sobe- 
rania, sen&o para a sua autonomía. O Brazil, 
porem, que tem consciencia de ser um paiz 
maior, mais ordeiro, mais progressivo do que 
qualquer dos seus vizinhos, senté que nada 
tem a temer e até se senté com vigor para 
aspirar a dividir com os Estados-Unido^^ a 
<( hegemonia hemispherica. y> Por isso é que 
n&o sómente arreda todo e qualquer receio 
da política externa dos Estados- Unidos^ em* 
bora esta vise invariavelmente a por em evi- 
dencia a grande República e levar o resto do 
mundo a reboque, mostrando-se activa na 
Russia como em Marrocos, na China comoaa 
Roumania, o que é muito ácima do que Monrpe 
jamáis sonhou ; como « faz votos pelo au- 
gmento da ímmensa influencia moral que os 
Estados Unidos exercem sobre a marcha da 
cívilisaQao, imaginando esta influencia aínda 
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mais largamente bemfazeja no futuro, nao s6 
para as duas Americas como para o mundo 
inteiro. » 

A um espirito menos optimista» que infeliz- 
mente os ha, para n9o ser tao completo o 
gaudio da humanidade, acudirá, apenas» a 
guiza de commentario histórico quando nao 
seja politico, que a a vasta zona neutra de paz 
e de livre concorrencia humana » creada pelos 
Estados Unidos, o foi nao sómente pela paz. 
Nao ha, pelo que conste dos fastos humanos, 
construcQao alguma poderosa entre as nagSes 
que nao tenha sido cimentada com sangue. 
A guerra continúa desgragadamente a ser a 
basg, do desenvolvimento politico. O impulso 
recente tomado pelos Estados Unidos origi- 
nou-se n'uma guerra estrangeira que fez perder 
á Hespanha, em beneficio da raga saxonica, 
as suas ultimas colonias, e nao é comintenQoes 
cordeaes que se faz de seguida voltear o ben- 
galao de Roosevelt sobre as caberas de certas 
repúblicas hispa no-americanas como Colom- 
bia, Venezuela e Sao Domingos. 



52 PAN-AMERICAN ISMO 



III 



Um pouco de historia retrospectiva nunca 
taz mal, mesmo — alguns dirSo até sobre- 
tudo — quando se consideram problemas con- 
temporáneos, que nao sSo mais do que pro- 
blemas legados pelo passado. A proposito da 
próxima conferencia politica internacional do 
Rio de Janeiro, lembrei-me de passar ligei- 
ramente a vista pelos annaes esparsos da que 
iói a primeira reuniSo pan-americana, o 
Congresso de Panamá de 1825. 

Goncebera-o Bolivar n'um bello vóo imagi- 
nativo, feliz até na localísagSo geographica, a 
saber, o isthmo qui liga os dois continentes, 
queja n'aquelle lempo se pensava em perfurar 
e que os Estados Unidos vSo agora cortar, 
como que involuntariamente symbolisando, 
ao contrario da suareal intengao, que o conti- 
nente sul de ve seguir seu destino, indepea- 
dente do continente norte. 

O congresso de Panamá, alem do seu objecto 
immediato, que era integralisar a libertagSo 
da America Hespanhola e congregar os meios 
de resistencia a uma amea^a, aínda possivel, 
de reconquista pela melropole, activa sempre 
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no oppór-se á desaggregagSo do seu imperio, 
tinha um fim mais distante ou de maior 
alcance, que era assumir o resto da America, 
para a tornar efficaz, a declara^So do presi- 
dente dos Estados Unidos, que acabava de 
echoar, se ficou denominando a doutrina de 
Monroe e se referia entSo a quaesquer tenta- 
tivas de recolonisa^So do territorio das duas 
Americas. 

Aos meios de tornar solidaria aquella decla- 
rado, que assim perdería o seu carácter no 
.momento egoista e de futuro perigoso, deve- 
riam juntar-se os meios de opporem-se os 
novos Estados a toda tentativa de interven^So 
nos seus negocios domésticos. A interven^So 
alludida e receiada era n'aquella occasiSo 
sómente a europea. 

A differen^a está em que hoje a interven<jao 
muito mais corre o risco de ser a americana. 
Só por isso se pode avaliar quSo longe enxer- 
gava a intelligencia de Bolívar, procurando 
distribuir as responsabilidades que os Estados 
Unidos já avocavam quando eram os únicos 
com forga para tanto, e que agora pretendem 
fazer tSo exclusivamente suas, que até para os 
casos de arbitramento desejam crear urna 
jurisdic^o especial. 
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O projecto do sr. Root anda apregoado na 
imprensa americana como urna idea genial de 
estadista e ao mesmo tempo uma medida 
económica de homem pratico, porque nao só 
creará para a America ñas suas retardes conti- 
nentaes um foro particular, como poupará 
grandes despezas aos litigantes, no levarem 
seus pleitos á Corte geral da Haya, onde alias 
os Estados Unidos já ganharam uma questao 
de reclamaQóes pecuniarias proposta pelo 
México »^ No emtanto é justamente a organi- 
sag&o de um tal foro privativo que mais devera 
ser contrariada na conferencia por deprimente, 
em certo sentido, da nossa soberanía e inju- 
riosa á nossa civilisa^So. Os Estados Unidos 
pesariam sempre ñas deliberagSes como um 
factor nimiamente preponderante contra o 
qual valerianl menos todos os outros reunidos, 
o que acabaría, suppondo-se a obrigatoriedade 
dos recursos, por estabelecer em proveito dos 
Estados Unidos, e dos seus concidadáos, um 
systema muito parecido com aquella juris- 
dicQáo de que gosam, com relagSo ás popu- 
lagoes nacionaes, os residentes europeus nos 
paizes do Extremo Oriente, excepto feíta do 
Japao. 

Accresce que nao existe mesmo razSo 
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alguma poderosa e de geral conveniencia para 
semelhante jurisdic^ao, sob o disfarce de 
uniao. Maior identidade de interesses possuem 
as nagoes latino-americanas com a Europa do 
que com os Estados Unidos, e taes interesses 
sao de todo genero : fínanceiros* commer- 
ciaes, intellectuaes, moraes. A Europa é que 
nos fornece capitaes, nos manda toda a imnú- 
gragáo, sem a qual nunca attingiriamos a 
grandeza, as melhores manufacturas e as mais 
fecundas noQ5es de sciencia e de arte. 

Os Estados Unidos procuram com toda a 
razao alargar a sua esphera mercantil no 
continente sul, o que é licito e até louvavel, 
allegando, nao injustificadamente no nosso 
caso, que sSLo elles os grandes compradores do 
nosso café, o que, comtudo, nao auctorisaria o 
tornarem-se os compradores da nossa absoluta 
autonomiapolitica. Alias naorientagSo protec- 
cionista que por longos annos aínda preva- 
lecerá na economia americana, ja se falla 
bastante em gravar esse café para protec^o 
dos novos interesses coloniaes que creou 
aquella democracia imperialista. 

E' sabido que as Filippinas teem capacidade 
para se converterem n'um grande centro 
exportador de café ; que Cuba e Hawaii egual- 
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mente poderSo fornecer contingentes valiosos ; 
que Porto Rico declara necessitar muito mais 
de uns centavos de protecQ3o, isto é, de taxa 
differencial que Ihe permitta desafear a concor- 
rencia no mercado americano, do que de 
«mprestimos agrícolas. 

A protecQfto a que visam os Estados Unidos 
só poderia revelar-se em qualquer sentido 
interesseiro. Os Estados Unidos nunca a exer- 
ceram generosamente em prol das outras 
repúblicas do continente» deixando despojar 
a Argentina pela Inglaterra das ilhas Malvinas 
e annuindo sem protesto ás usurpagOes bri- 
tannicas por arbitramento na bacia do Orenoco 
e na do Amazonas. Porque mudariam de 
táctica e de proceder justamente quando miáis 
ávidos e menos altruistas se íizerami com o 
desenvolvimento do instincto imperialista e 
dos appetites plutocráticos P 

Uma corte de arbitramento, americana 
puramente, seria apenas de natureza a favo- 
recer, robustecer e consolidar a tutela inten- 
tada. Que motivos ha para terem os Estados 
Unidos um pé em cada mundo, no Velho e 
no Novo, n'este arrecadando receilas de outras 
nagdes para evitar revoluQoes que nao deixam 
de eslalar, como a que presentemente rompen 
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em S3o Domingos, e no outro participando 
em todas as questoes» ñas turcas como ñas 
marroquinas» n'estas porque em tempo com- 
bateram os corsarios do Mediterráneo, n'a- 
quellas porque possuem missdes hostis ao 
islamismo ? 

Entretanto permaneceriam as demais repú- 
blicas segregadas do convivio europeu, do seu 
intercurso proficuo, do seu trato agradavel, 
como pupillas que um Don Bartholo quer 
enclausurar ou mogas pouco educadas que se 
tem pejo de apresentar? 

O isolamento applica-se boje no tratamento 
da loucura, mas n5o foi ainda arvorado em 
methodo educativo. A posigSo dos Estados 
Unidos comprehende-se que seria invejavel e 
única na historia : decisiva na America e tanto 
mais forte na Europa quanto representaría 
todo um mundo, mas um mundo que elles 
dominassem e com relagao ao qual seriam 
escassas as suas responsabilidades. 

Acabo agora mesmo de 1er que o secretario 
des Estado, Root, íoiquem, assumindo os pode- 
res de um speaker de cámara ingleza ou ame- 
ricana, nomeou as commissoes preparatorias 
de organisaQSLo do programma, regulagao dos 
trabalhos da conferencia, etc., de todas as 
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quaes é elle presidente ex-officio. — Ex-officio 
DE QUE? Ser secretario de Estado nao me 
parece que seja aiñda cargo de presidente de 
amphictyonia ou que envolva faculdades di- 
ctatóriaes para com as outras repúblicas. 

No Congresso de Vienna as quatro grandes 
potencias alliadas que tinham guiado a colli- 
ga^So europea contra NapoleSo e que, consti- 
tuindo a Santa AUianga, tinham emprehendido» 
na phrase sempre aguda de Talleyrand, substi- 
tuir o direito de conquista pelo principio 
sagrado da legitimidade , nao conseguiram 
ellas sos, apesar de triumphadoras nos campos 
de batalha, orientar e dirigfr os trabalhos 
d'aquella famosa reuniSo diplomática. Houve 
primeiro que admittir a Franga vencida e 
esmagada, em pé deperfeita egualdade, e logo 
que reconhecer as oito potencias signatarias do 
tratado de Pariz de 3o maío de i8i4 como 
formando a commissSo preparatoria e de 
facto commissSo directiva d'aquelle Congresso 
que n5o celebrava sessoes magnas, antes ope- 
rava por meio de commissoes especiaes e cele- 
brava tratados parciaes. O reconhecimento de 
tal principio de decoro internacional foi até o 
grande triumpho diplomático de Palmella — 
o mais joven talvez dos plenipotenciarios pre*- 
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sentes — cujas razSes no assumpto, escrevia 
Talleyrand, &ment fortes et bien déduUes. 

As commissdes nao eram todas presididas 
ou por Gastlereagh, o ministro de estrangeiros 
da na^ao que derrotara NapoleSo, ou por 
Mettemich, a alma da reacQ3o em andamento : 
na sua composioSLo entra vam egualmente^ 
segundo o objecto e segundo os interesses 
que Ihes correspondiam, todas as potencias 
convocadas. 

Nao é demasiado relembrar o celebre Con- 
gresso a proposito da projectada coníerencia, 
desde que a esta vai comparecer o proprio 
Secretario de Estado. A valia da suaposigSo 
official, alem da valia da naQao que representa, 
dar-lhe-ha na reuni&o uma situa^ao excepcio^ 
nal que o govemo dos Estados Unidos calculou 
perieitamente quando decidiu mandar á Ame- 
rica do Sul um representante de tamanha 
categoria, mesmo que nao leve carácter de 
principal delegado americano. Porque para 
isto existem inconvenientes. Ou os outros 
govemos do continente imitarSo o de Was- 
hington, mandando ao Rio seus ministros de 
estrangeiros, e a coníerencia conyerter-se-l>a 
n'um Congresso para o qual fallecem objectivo 
apropriado e importancia necessaria, devendo 
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suas discussdes sem fím immediato ser mais 
aburadas que concretas, mais theoricas que 
praticas; ou o Secretario de Estado será o 
único delegado que possua ao mesmo tempo 
carácter executivo » e neste caso parecerSo os 
outros governos prestar-lhe a mesma submis- 
s&o que as repúblicas tributarias da Grecia 
prestavam aos procónsules romanos que a 
Urbs delegava para n'ellas dictar justiga e acti- 
var o fomento, e que exerciam o seu encargo 
com dureza inflexivel sob uma apparencia 
fastienta. 

Resta saber si o Secretario Root encontrará 
tSlo vivo quanto imagina o americanismo, a 
deferencia para com a potencia superior, a 
quasi divindade tutelar, ou si anda t3o des- 
vanecido o espirito latino, quanto n'aquellas 
repúblicas enciumadas e hostis, o estava o 
brilhante espirito hellenico. 

Si é symptomatica a promettida presenta 
do actual primeiro ministro e possivel succes— 
sor de sr. Roosevelt na presidencia americana, 
nao será menos symptomatica dos últimos 
destinos d'ellas a lorma porque acolher&o suas 
intenQ5es políticas as outras na^óes soberanas 
<io Novo Mundo. 
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IV 



NSo deixo de assistir, quando se me offereee 
ensejo, ás recepgSes de novos mémbros da 
Academia da Historia de Venezuela, crea^ao 
excellente do dr. Rojas Paúl quando presi- 
dente, para nSlo fícar atraz de Guzman Blanco 
que ideara a Academia da Lingua, corres- 
pondente da Academia Hespanhola, e d'ella se 
fizera presidente, como Mecenas obrigado e 
sobretudo obrigatorio. 

A praxe adoptada na Academia da Historia 
venezuelana e que me parece superior á da 
Academia Franceza, copiada pela Brazileira, 
mianda que os discursos do socio recebido e 
do socio que recebe se nao limitem ao elogio 
do socio fallecido e do socio eleito na sua 
vaga : manda tomar para thema principal do 
discurso, uma vez prestadas as homenagens 
de oortezia ao morto e ao vivo, um ponto ou 
these da historia nacional. 

O primeiro académico recipiendiario cuja 
ora^So ouvi, foi o sr. José Maria Manrique, 
que escolheu um ponto por certo dos mais 
interessantes — a influencia de Venezuela na 
libertáoslo do Novo Mundo. Infelizmente nem 
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O seu discurso, nem o do académico delegado 
para responder-lhe, o antigo presidente da 
República dr. Manuel Antonio Diez, passou 
dos logares communs históricos, ditos com 
elegancia e mesmo com eloquencia, mas sem 
pormenores ignorados e sobretudo sem aspe- 
ctos sociológicos ainda n3o discutidos ou con- 
sideragdes attrahentes pelo pittoresco ou pelo 
imprevisto. 

Ninguem desconhece os lados maus da colo- 
nisagao e da administragSo hespanholas : bas- 
tante teem sido censurados. O interessante é 
descobrir-lhes os lados bons. Ninguem rebaixa 
os servidos de Bolivar á causa da independencia 
de toda a America Hespanhola. O interessante 
é analysar-lhe o espirito, tragar-lhe aorientagSo 
exacta, marcar-lhe os successivos estadios 
psychologicos, assignalar até que ponto ia suá 
sinceridade republicana e onde comegavam 
seus instinctos de dictador. Ninguem nega o 
influxo de Venezuela, ou melhor, da Grande 
Colombia na disseminagáo da idea separatista 
pelo imperio colonial hespanhoL O interes- 
sante é examinar-lhe, ao mesmo tempo que 
os successos, os reveses, ao mesmo tempo que. 
as glorias, as falhas. O interessante nao é 
lamentar a dissoluQao da Grande Colombia : 
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é éxpór os motivos que a determinaram, in- 
dicar as correales moraes que trouxeram essa 
desaggrega^o funesta. Debaixo das palavras» 
que s&o os atavios» deve sempre encontrar-se 
o arcaboufo das ideas. 

Existe, por exemplo, um episodio pouco 
conhecido d*aquelles tempos sanguinolentos e 
épicos em que, nos versos de Andrés Bello, 
no dizer do critico hespanhol Menendez Pelayo 
a riaais notavel figura literaria da America 
hespanhola r 

Ófi ! Si ofrecieses menos fértil tema 
A' bélicos cantares, patria mía I 
Qué ciudad, qué campiña no ha inundado 
La sangre de tus hijos y la ibera ? 
Qué páramo no dio en humanos miembros 
Pasto al cóndor ? Qué rústicos hogares 
Salvar su obscuridad pudo á las furias 
'De la civil discordia embravecida? 

Esse episodio é o da projectada liberta^So 
por .forjas da Grande Colombia, de Porta Rico 
e Cuba i os dois últimos reductos do poderío 
da' metropole ; nSo.só na inten^ao altruista de 
nSo deixar sem auxilio irmSos menos lelizes 
que nutriam idénticas aspiragOes, sem que as 
condiQdes geographicas e outras circumstan- 
cias Ibes permittissem realisal-as, como na 
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intengao egoísta de consolidar as novas sobe- 
ranías estabelecídas no continente até ahí 
sujeito, afastando da sua vizinhanga urna 
constante ameaga, que com a maior facilídade 
se transformaría n'um grave perígo. 

E' curioso que, sob forma differente, foi 
este ultimo pretexto justamente um dos invo- 
cados pelos Estados Unidos para a sua ínter- 
vengSo nos negocios de Cuba, a saber, o in- 
conveniente que para a sua paz interna e as 
suas relagSes externas represenlava a proximi- 
dade de um foco tradicional de perturbagao 
motivada pela resistencia obsoleta aos anhelos 
patrióticos. E mais curioso aínda é — o facto 
vem bem a proposito relembral-o em época 
de pan-americanismo agudo como o da pró- 
xima conferencia — que tivessem sido os 
Estados Unidos que impediram o projecto de 
crystallisar-se , a expedigao libertadora de 
verificar-se. 

Nao esquegamos, para melhor comprehensao 
do valor da tentativa em questáo, que em tal 
época a influencia da Grande Colombia era 
realmente a mais consideravel no nosso con- 
tinente meridional ; que as suas tropas se 
podiam, pelo menos em parte, dizer de vete- 
ranos aguerridos ; que a sua diplomacia se 
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éxercia tanto no Rio da Prata como no ]\íexico, 
tanto no Chile como em Washington ; que o 
Alto e o Baixo Perú Ihe deverain a final inde- 
pendencia comegada pelas forjas de San 
Martin; que Sucre se dispunha a disputar pelas 
armas» ao Brazil, a posse cobigada pelo Impe- 
rio da provincia de Chiquitos ; finalmente que 
Bolivar oflerecia a Buenos Ayres o auxilio da 
sua gente para arrecadar Montevideo ao domi- 
nio da uüica monarchia sul-americana . 

Foia 22 de dezembro de iSaB que o Depar- 
tamento de Estado intimou aos agentes 
do México e da Colombia — as duas nagSes, 
já reconhecidas ambas pelos Estados Unidos, 
estavam ent3o ligadas para o fim da referida 
expedigSio por uma convengao particular, alem 
de unidas pelo tratado geral de alliauQa defen- 
siva de outubro de 1828 — que o governó 
americano se oppunha formalmente á expe- 
dí(¡SiO libertadora de Cuba e Porto Rico. Zuem 
subscrevia a intimáoslo era nada menos do que 
Henry Clay, o conhecido defensor da indépen»- 
dencia politica das colonias hespanholas suble- 
vadas... emquanto n5o chegassem ao que os 
Estados Unidos consideravam já o seu campo 
immediato de acQSo, diriamos boje a sua es^- 
phera particular de influencia. •• 
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Recordava com graga o publicista e dipló- 
mala colombiano Becerra, o qual relembrou 
por pccasiSo da guerra hispano-americana de 
1898 o episodio de i8a5, o que urna vez disse 
Frederico II para desculpar a sua conquista da 
Silesia : que a geographia do reino da Prussia 
Ihe tíSlo permittia ser honrado. Glay diria o 
mesmo com relaQao ao mar das Antilhas, e 
tambem o diria hoje o sr . Roosevelt, com relaoSo 
á térra firme ao sul d'esse mar, si n5o procla- 
massem tanto, um e outro, o desinteresse da sua 
politica internacional. Porventura, porem, em 
commemora^ao d'aquellas judíciosas palavras 
do Grande Frederico, se levantou n5o longe 
do Departamento de Estado a estatua real 
o !ertada pelo seu descendente, imperial gra- 
bas á significa9a[o que Bismarck deu á falta 
de honradez dictada pela geographia. 

Nao podendo allegar que patrocinava a causa 
hespanhola, nem podendo contestar a nagdes 
que reconhecera soberanas o direito de garan- 
tirem a sua autonomía, ganha n'uma guerra 
porfiada, o Departamento de Estado invooava, 
para declarar a conveniencia do slatu quo, a 
razSo plausivel de poderemas duas ilhas cahir 
HAS maos da Inglaterra, como o lerUus gaudet 
da contenda entre metropole o colonias. 
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A Inglaterra era enlSo para a política ame- 
ricana o que hoje é a Allemaoha : o espanta- 
Iho de que se faz uso para afastar a revoada de 
passaros forrageadores e designar que a messe 
ou o pomar tem dono. Com a diflerenga que 
outr*ora tinham os Estados Unidos que se 
contentar com arredarjsm os concorrentes e 
que hoje vfio occupando os territorios que 
dixem cobi^r a AUemanha , forjando a opi- 
niSo nacional, na mor parte dos casos urna 
doce violencia, pelo que a Nailon chama espi- 
rituos amenté o sausage trick, isto é, o estrata- 
gema do süjeito que apostara que o seu 
cachorro comería um doUar de chourigos. 

Quando o cachorro dava mostras de sacie- 
dade, trazia o da aposta para junto um outro 
cachorro, esfomeado, que avanza va para o 
chourigo recusado, o que infallivelmente reao- 
cendia o appetite do cachorro saciado. 

A AUemanha faz para os Estados Unidos as 
vezes do cachorro eslomeado, dantes papel 
desempenhado pelra Inglaterra. 

O Yucatán esteve para ser engulido, come- 
gando-se o chouriQO mexicano pelos dois lados-, 
por dizer-se que o cobigava tambem a Ingla- 
terra. Glayton perdeu sua popularidade nos 
Estados Unidos i>or ter esculado as propostas 
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do ministro inglez Bulwer e affirmado n'um 
tratado, ha pouco tcmpo desfeito pelo sr. Hay 
6 lord Pauncefote, que tanto a Inglaterra como 
os Estados Unidos deveriam rcspeitar a inde- 
pendencia e integridade das nagSes por cujo 
territorio passasse o canal inter-oceanico a 
construir» a termina^So do qual já figurava 
graciosa e auspiciosamente na allegoria deco- 
rativa do ultimo banquete» em honra da paro- 
xima conferencia, dado pela nossa embaixada 
em Washington. A ha ver subsistido o tratado 
Clayton-Bulwer, teria sido impossivel, por 
illegitimo, o dominio pelos Estados Unidos da 
chamada zona do canal de Panamá, annexada 
por necessidade imprescindivel de policia. S3o 
Domingos e Sao Thomaz, uma vez que nao mais 
as disputa a Gran-Bretanha, dcverao sujeilar-se 
ao mando de Washington porque a Allemanha 
espreita seus porlos para estaíjoes navaes e de 
carvao, de que carece para melhor fundamento 
da expansao do seu commercio internacional, 
que tantos ciumes está despertando ñas duas 
grandes communidades anglo-saxonicas, d*a- 
quem e d'além-mar. Em semelhante caso, de 
concorrencia territorial germánica, que n5o 
deixa de ser plausivel como o ove a britannica 
de ha tres quartos de seculo, a opiniSo ameri- 
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cana entende sensatamente que mais vale que 
os Estados Unidos possuam as térras appete- 
oídas do que os seus rivaes mercantis e navaes. 
Demais a mais, trata-se de nada menos do que 
da chave do thesouro do mar das Antilhas e 
do portao que se vae abrir para o thesouro do 
océano Pacifico. Verdade é que, na phrase do 
ja citado escriptor colombiano, os Estados 
Unidos nio parecem bem certos de qual seja 
a chave, poisquea teem buscado e teem julgado 
encontral-a em diflFerentes pontos : na bahia 
de Samaná em Sao Domingos, ñas Antilhas 
dinamarquezas, no Haití e seu promontorio de 
Sao Nicolao, na Jamaica, em Porto Rico, em 
Cuba. Na incerteza, o mais avisado me parece, 
e Ihes parecerá, ficarem com toda a penca de 
chaves : alguma ha de servir. 

Ñas condÍQdes de exgoltamento da Hespanha 
em i8a5, sem mais soldados para embarcar, 
nem crédito para obter meios com que custear 
novas expedígdes ultramarina^, era natural que 
a tentativa colombiano-mexicana tivesse surtido 
effeito, e o pavilhao hespanhol houvesse desap- 
parecido desde enlao do Novo Mundo que des- 
cobrira^ sem que o substituísse ñas ilhas, como 
o nSo substituirá no continente, o pavilhSo 
inglez. Ficariam, porem, roubadas aos ameri- 
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canos as facéis glorias de 1898, lacéis mas nSo 
improductivas» porquanto trouxeram a posse 
de Porto Rico e o protectorado de Cuba. 

Glay viu, como sempre, longe» e tambem viu 
longe o senador Edmunds que em 1889, 
quando o canal de^Panamá parecia ainda dever 
ser uma realidade causada pelo genio de Les- 
seps, reiterava o velho principio de política 
patria de que tinha que ser exclusivamente 
americana — americana, bem entendido, dos 
Estados Unidos — aquella grande arteria de 
paz e dé commercio. 



A politica americana pode ser interesseira e 
aos outros povos do continente cumprir pre- 
caverem-se contra as suas demasias de ambi- 
gao, ao mesmo tempo que cumpre aos governos 
zclarem a boa intelligencía internacional, sem 
perderem de vista que o sentimento publico se 
baseie na consciencia cada vez maior da propria 
valia, que é o melhor fundamento do respeito 
mutuo. O cultivo da liberdade individual é, 
porem, alli tao esmerado, porventura por ser 
tradicional, que é licito aos estrangeiros , 
mesmo em posiQoes ofliciaes, publicamente 
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aventarem suas opini5es» urna vez que nSo 
sejam sediciosas» em discrepancia das da socie- 
dade e até das do governo do paiz. A única 
condiQao para a liberdade de opiniSo é ser-se 
branco : os de cdr tém de pensar pela cabera 
dos outros. 

Conhreci muito em Washington e professava 
a maior estima pelo carácter e conhecimentos 
do representante mexicano D. Matías Romero. 
Por mais de trinta annos — pois que repre- 
sentara o governo de Juárez e tratara com 
Lincoln e Sewrard — exerceu as suas funcQoes 
com fervor que n5o excluia tacto, e urna aucto- 
ridade na sua discregao que naturalmente 
crescia dia a dia, e o foi impondo á considera- 
q3o nSo so dos seus compatriotas, pois que foi 
propheta em sua térra, como das successivas 
administragdes que viu desfilar do seu obser- 
vatorio diplomático. 

Antes da guerra hispano-americana , quando 
mais accesa se travava a discussao entre os 
partidarios da abstengao e os da intervengao, 
a qual se procura va justificar com varias razoes 
de politica é de moral, da mesma forma que a 
abstengao com outras tantas razoes de moral 
e de politica, D. Matias Romero publicou ñas 
mais conceituadas revistas americanas {Atlan- 
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tic Montíify e Norlh American Review) dois artigos 
de verdadeira sensa^Sío, posto que fosse a crea- 
tura menos sensacional do mundo esse mo- 
desto» sizudo» laborioso e incomparavel agente. 

Esses artigos o nSo impediram, seja dito 
entre parenthesis, de passar de ministro a 
embaíxador, cargo creado expressamente para 
a pessoa e com que o seu governo galardoou 
os seus longos servigos em Washington e hon- 
rou a sua inteireza e dignidade. Tambem o 
governo americano os n5o julgou inconve- 
nientes» e comtudo n'elles recordava o diplo- 
mata» com desassombro que nSo é commum 
entre os da sua classe» que aquelle governo 
nunca prestara ás colonias hespanholas o me^ 
ñor efficaz auxilio para que levassem a cabo 
a obra da sua emancipado. 

Relembrava particularmente D. Matías Ro- 
mero que um dos fins do Gongresso de Panamá» 
mallogrado por culpa sobretudo dos Estados 
Unidos, tinha sido promover a independencia 
de Cuba e de Porto Rico, á qual obstara o 
governo americano. Peor do que isso, o secre- 
tario de Estado Henry Clay, um dos maiores 
espirites da democracia anglo-saxonica, na 
sua nota de 3 de abril de 1826, reproduzida 
por D. Matias Romero n'um dos mencionados 
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artigos, dava ú Hespanha os Estados Unidos 
como fiadores da sua posse e dominio d' aquel- 
las ilhas, cuja annexa(;5o sem conquista — a 
lorma ideal de absorp^ao americana — Ihe 
parecia seguramente prematura. Nem sequer 
exigía em troca da garantia concedida o emi- 
nente propagandista da doutrina de Monroe, a 
qual entjio datava de tres annos e carecia de 
applica^des para se firmar, que a Hespanha se 
compromettesse a nSo attentar contra a sobe- 
ranía ou emprehender a recolonisaQ^o das suas 
possessQes emancipadas. 

A paralysagüo da expedirse libertadora das 
Antilhas Hespanholas pelas duas novas naíOes 
hispa no-americanas nao deixou conitudo de 
ser a primeira consagragSo pratica, no conti- 
nente, da recente doutrina de Monroe, pois 
que esta nSo só veda a expans3o europea na 
America aiem dos limites existentes na época 
da sua proclamagao, como pode, era caso de 
oecessidade, vedar a propria expansSo latino- 
americana em Ierras que os Estados Unidos 
tnanteem de reserva para suas exigencias eco- 
nómicas. Os Estados Unidos nunca teriam, 
por exemplo, permittido que Cuba se an- 
nexasse ao México ou Porto Rico á Colombia. 
^H México e Colombia foram, entretanto, con;^^^fl 
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forme nota o historiador Becerra» que soffre- 
ram com o embargo, partindo da Havana para 
as costas mexicanas em 1838 a expedifáo Bar* 
radas de reconquista, e sendo a Colombia 
obrigada a organisar no littoral as suas milicias 
para precaver*se contra golpes semelhantes. 
Assim se entreteve o fatal espirito militar que, 
contrariado no seu generoso transbordar, pro- 
curou derivativo ñas discordias civis, fomen- 
tando a lucta constante, tSo funesta aoprogresso 
d*estas communidades desligadas do tronco 
hespanhol. 

Em 1898 nSo foi preciso tanto quanto podia 
allegar México ou Colombia, para justificar 
a intervengo americana nos mesmos pontos 
exactamente d*onde ella arredára uma outra 
intervengo muito mais justifica vel. Os Estados 
Unidos verdade é que mantiveram a sua pro- 
messa á Hespanha, pois que sómente 72 annos 
depois deixaram as ilhas de Cuba e Porto Rico 
de ser hespanholas : Porto Rico para ser ame- 
ricana, Cuba para ser quasi americana, nio 
tendo a lucta ingente e cruciante d'esta pela 
liberdade, desde 1868 até 1878^ deparado mais 
do que com o soccorro das expedigdes flibus- 
teíras, publicamente armadas e privadamente 
rendosas. O ministro do México em Washing- 
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ton tinha presentes esses factos quando escre- 
via com sinceridade as suas mencionadas linhas 
que n5o provocaram, Deus seja louvado, nem 
reparos do seugoverno, nem do governo junto 
ao qual eslava acreditado, antes iortaleceram 
o seu singular prestigio. 

Os Estados Unidos, como todos os vaidosos, 
gostam de ser glorificados, mas, como ao 
mesmo tempo s3o intelligentes, nSo se Ihes da 
de serem criticados, n5o digo com acrimo- 
niosa hostilidade, mas com amigavel fran- 
queza. O fado denota certamente progresso : 
o tempo já se foi em que os americanos, sem 
excepQSo, eram hypersensiveis á mais inoffen- 
siva observagSo estrangeira. Bryce é allí res- 
peitado como o nao é nem jamáis será qualquer 
exaggerado adulador da raga e do meio, pre- 
cisamente porque, ao lado das qualidades, 
elle enxergou e apontou os defeitos (i). A 
sua obra é um estudo levantado e nobre, 
nao um hymno servil e baixo. E quando Ihe 
faltasse, ao observador despreoccupado do pro- 
posito íixo de agradar, o applauso dos politi- 



(i) Bryce acaba de ser nomeado embaixador em VSTashington, 
como a peBsoa cuja nomea^ao mais gratamente acolheria o governo 
americano. 
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queiros» tería o da na^So at large, da opiniSo 
honesta e da opini&o culta, do professorado, 
da íntellectualidade, do cidadSo que ama ecré 
nos velhos principios, do grande numero sobre 
que felizmente influem religiSo e ethica. 

O sentimento histórico tem nos Estados 
Unidos tido desenvolvimento por demais con- 
sideravel para que os americanos se possam 
ainda dar por ofifendidos com recordagSes e 
approximagdes que pertencem a todos : o sen- 
timento histórico empresta serenidade e incute 
Justina. 

Encerra porventura intencional injuria re- 
lembrar, á face da historia, que uma das razSes, 
a principal razSio, para o proceder americano 
ao vedar em 1825 a libertaQáo de Cuba e Porto 
Rico, foi o interesse de conservar intacta no 
maior numero de térras a instituÍQ&o servil que 
era considerada a pedra angular da sua uni&o 
federativa? Cuba e Porto Rico emancipadas sob 
o influxo dos ideaes magnánimos que impera- 
ram na liberta gao da America Hespanhola e 
que por toda ella foram despedagando os gri- 
Ihoes do captiveiro, significavam duas térras 
de menos para a manutengSLo d'aquella escra- 
vidSo negra que os políticos americanos os 
mais liberaes, Clay, o proprio Webster, ou 
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preteadiam perpetuar, ou se mostrávam indif- 
ferentes a que se perpetuasse. 

Ninguem, com effeito, desconhece e se afoi- 
taria a negar, em qualquer centro americano, 
quanto o desejo de extender a escravidSo, de 
assim espalhal*a e arraígal-a, contribuiu para 
a expansSo territorial dos treze primitivos Esta- 
dos, ou por compra como a da Luisiana, ou 
por afgress3o disgar^ada como a do Florida, 
ou por aggress3o descoberta como a da Texas . 
O que representou a escravid3o até a guerra 
civil, constituiu depois d'ella o proteccionismo 
industrial uma vez que o instigou a necessi- 
dade de dissemina^o dos seus productos, 
impellindo o espirito publico para favorecer a 
acquisi^o de novos mercados, que sSo invari- 
avelmente campos fechados, porque abertos so 
se pretende em Washington que sejam os 
paizes estrangeiros, n3o os territorios ou 
dependencias nacionaes. 

D'esse espirito nimiamente imperialista, em 
politica e em economia, do espirito mesmo 
denominado jingo e que é o aggressivamente 
imperialista, sem exaggerados escrúpulos, sSo 
notorios representantes os dois principaes dele- 
gados que se diz os Estados Unidos nomear3o 
para a conferencia pan-americana do Rio de 
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Janeiro. A escollia do senador Cabot Lodge e 
do ex-ministro Buchanan será, a conliriuar-se. 
syniptomatica dcvúras do espirito cora que os 
Estados Unidos comparecerao á coniérencia, e 
tal symptoina nao ó tramiuillisador. 

O sr. Cabot Lodge, senador pelo Massa- 
cltusetta, ó um dos mais íntimos amigos do 
presidente Roosevclt e seu fiel porta-voz no 
seio da corporaíFio a que pcrlence e onde 
preside a commissao das ilhas Filippinas. Dis- 
tinguiu-se, antes da guerra hispano-araeri- 
cana, pela sua sanha em atacar a Hespanha, 
que aecusava de, por meio das suas tyrannias 
em Cuba, permittir um estado de coisas alta- 
mente prejucial aos interesses americanos, 
como si íosse curial lanzar sobre urna metro- 
pole que deíeude seus legítimos direitos de 
soberanía, a responsabilidade de prejuizos oc- 
corridos com terceiros. 

Os Estados Unidos tcriam langado altos 
brados si, durante a sua prolongada guerra 
civil, a Europa houvesse julgado proprío 
intervir para impór a paz aos belligerantes, 
invocando a razSo de que Ihe escasseava algo- 
dao para seus toares, e de que n3o podia faltar- 
Hie sob pena de paralysaQSo de niuilas das 
suas otijcinas. Fique iiolado de passagem que 
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tal considera^ao n&o detem os Estados Unidos 
de failarem agora a serio em mandar das 
Filippinas urna expedÍQSo militar contra a China 
para por cobro é. exchis&o das mercadorías 
americanas alli praticada como desformo da 
exclus&o praticada na America do Norte contra 
immigrantes de trabalho e até simples viajores 
chins, de commercio e de recreio. A guerra 
do opio» feita pela Inglaterra, acharia a sua 
correspondente na guerra dos riscadinhos. 

O sr. Cabot Lodge, escusado é dizer, é um 
homem intelligente e, como bom bostón iano, 
tem mesmo pretengóes litterarias, havendo 
escripto sobre coisas e pessoas do seu paiz» 
especialmente do periodo revolucionario. O 
facto n3o possue» alias, excepcional impor- 
tancia porque toda a gente nos Estados Uni- 
dos falla e escreve, melhor ou peor, para o 
publico : faz parte da qualidade de cidadSo. 
Apenas com o sr. Lodge se dá o caso de estar 
o seu valor de escriptor abaixo do seu valor 
de parlamentar, o qual é real sem ser inexce- 
divel. 

O sr. Buchanan de ha muito professa o pan- 
americanismo, que tem servido de formas 
diversas : como ministro em Buenos Ayres» 
onde arbitrou a controversia da Puna de Ata- 
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cama, dando razao á Argentina e pedindo sua 
demissao para receber o estipendio de ao.ooo 
libras esterlinas com que o governo do presi- 
dente Roca entendeu recompensar seus servidos 
em tal negocio : como agente geral ou director 
da esposit^o pan-americana de BufTalo. de 
tristo memoria, por que foi ünanceiramenle 
um desastre e porque lá foi assassinado o bon- 
doso e discreto Mac Kinley ; e como actor com 
papel saliente no epilogo da comedía do 
Panamá, quando foi recoiihecida a pequenina 
república desmembrada da Colombia, a qual 
assim perdeu o territorio que fóra theatro do 
primeiro congresso pan-americano. 

Para mais fácil e commoda realisa^ao, sob 
a bandeira dos Estados Unidos, do canal que 
nSo é pan-americano mas é norte-americano, 
a Colombia teve que sofTrer o sacrificio da 
Ierra onde, no dizer do excellente abbade de 
Pradt, pensou Bolívar eslabelecer a escota do 

Iantigo continente. « Nem a Inglaterra, nem 
os Estados Unidos se terao approximado do 
que Panamá vae proclamar : os principios 
geraes para os quaes a atten^So do mundo 
se volta com tanta complacencia, alli serao 
«xpressos com urna solemnidade magestosa e 
calma; virao para a Europa fazer a educa^So das 
t k 



PAN-AMERICANISMO %i 

gerafoes nascentes, e o consoló dos que se 
extingaem na esperanza de um melhor porvir 
para a sua posteridade. 2> 



VI 



Telegrammas publicados dizem, uns que 
o sr. Larreta, ministro das relaces exteriores 
da República Argentina» seguirá eventual- 
mente o exemplo do sr. Root e concorrerá á 
conferencia, n'esse caso antes congresso : 
outros que será o sr, Saenz Peña o principal 
delegado argentino. Em qualquer dos casos, 
com um ou com outro á sua frente, a repre- 
senta^So da mais prospera e promettedora das 
repúblicas hispano-americanas é garantia 
segura de que o rooseveltismo, edi^o ultima 
do monroismo, nao fícará d'esse lado sem 
contestado : encontrará quem o analyse, o 
critique e o corrija, podendo até d'ahi resultar 
algo de muito bom para a intelligencia inter- 
nacional do Novo Mundo, que todos devemos 
prezar e buscar. 

O sr. Roque Saenz Peña é um dos cidad3os 
eminentes do Rio da Prata e na primeira 
conferencia pan-americana, a áe Washington, 
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fez» ao lado do actual presidente Quintana (i), 
que era o outro delegado, a figura mais 
brilhante na opposÍQ&o a Blaine, o qual foi 
um propheta monroista muito parecido ñas 
tendencias com o actual presidente americano, 
com menos escrúpulos talvez ñas formas, e 
nos meios uma mais intelligente audacia. As 
palavras do sr. Saenz Peña ñas reuniSes 
d'aquella época tiveram ampia repercussSo nos 
Estados Unidos, onde o talento e a dignidade 
nunca deixam de encontrar correspondencia, 4b 
mesmo lora, tomando algumas d'ellas para 
epigraphe de um dos seus trabalhos socioló- 
gicos o illustre escriptor inglez Goldwkv 
Smith, antígo professor de Oxford, hoje domi- 
oiliado no Canadá. 

O sr. Root, si nao mudar de tengao e 

* 

persistir em ir ao Rio, terá portanto um digno 
adversario, pelo menos, de raga hespanhola 
com quem se medir. E a representagao argen- 
tina ficaria com sua significagSo completa si 
acompanhasse o sr. Saenz Pena ao Brazil o 
sr. Drago que, segundo um dos telegrammas 
que li, o vai acompanhar á Haya, onde ambos 



(i) Fallecido dcpois do oscriptos estes artigos para o Estado' de 



•S^ Paulo, 
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TepresentaiSo com brilho e superioridade inex- 
cediveis o seu paiz na nova Conferencia da Paz. 
O sr. Drago é o ex-miniatro das rela<;des 
exteriores que na administrai^Sío do presidente 
Roca succedeu ao fallecido internacionalista 
Alcorta, e lao conhocido se toroou durante 
a sua breve gerencia pela ñola circular que 
dirigía por occasiao do bloqueio dos portos 
venezuelanos por navios de guerra inglezes, 
atlemáes e italianos, impugnando o uso de 
fbrgas militares e navaes para a cobranza de 
dividas particulares e mesmo obriga(;3cs 
fíoanceiras ofücíacs, sobre as quaes compete 
resolver em toda a independencia o poder 
judiciario. A rtota do sr. Drago, seguida das 
discussóes parlamentares a que deu orígem 
em varios paizes, das opiniOes favoraveis dos 
mais celebres traladislas de direito publico do 
mundo e dos coramentarios numerosissimoa 
da imprensa americana c europea — parece 
que 8Ó entre nos nao teve aquella nota a 
levida repercussao e nao excitou o mesmo 
(i) — corre impressa n'um compactó 
volume que perpetua e illuslra o nome 
estadista que a subscreveu. 
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TSo decidida e notoria foi em 188 
a atlilude em Washinglon do actual presidente 
Quintana, que nSo ge devia esperar que fosse 
diverso do de entáo o rumo da chancellaria 
argentina. Ora, pela sua crescente e espantosa 
riqueza, pelo senso pratico dos seus homens 
de Estado, pelas ccm manifestai^óes da sua 
grande e adquirida cultura, pela sua valia 
internacional cada dia maior, a República 
Argentina, com o seu reduzido corpo diplo- 
mático, tem tomado a <leanteira e está de 
comroum accordo á testa das commuoidades 
hispa iio-a mericana 3 . 

Pode considerar-se que, descontada a paixao 
jornalistica o tendo presente a falla de respon- 
sabilidade da imprensa 110 manejo das coisas 
publicas, a orienta^So da Prensa, que lanto eco 
«eXk tendo no resto do continente, é a do 
governo de Buenos-Ayres. Essa orientaíSo é 
muito mais de resistencia do que de conni- 
vencia, e é dictada por urna clara percepíao 
do futuro polilico e urna notavel consciencia 
do proprio valor, que n3o desmanchara esgares 



N3o seria justo attribuir de modo algum 
semelhante orienta^üo a qualqucr ciume pela 
'preferencia concedida ao Rio de Janeiro para 
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ponto da próxima reuniao. O Brazil tinhaque 
ser escolhido porque é o paiz rnais vasto, maís 
populoso, portanlo mais importante da Ame- 
rica do Sul, O ministro de Costa Rica, ao funda- 
mentar sua proposta, disse, cpm muita razüo, 
que o Brazil , sendo maior que os Estados 
Unidos, sem as colonias e dependencias, e mais 
povoado que o México, tiidia direito ao tcr~ 
ceiro logar, já que em 1901 n3o tívera o 
segundo, que, com eíTeito, Ihe cabía. Buenos- 
Ayres aspirará, porventura com razSo, a ser a 
. mais consideravel, coníorlavele luxuosa cidadc 
latino-americana, a que no nosso continente 
maiores regalías e mais abundantes distrac^Oes 
PQderiaforneceraosseusiUustreshospedes;mas 
5 governo argentino compreliendeu sem hesi- 
br que n3o era essa razSo bastante, que outros 
bndamentos havia paraa primazia concedida ao 
Brazil, e nenhuma oppositüo Ihe moveu, certo 
tambem de que isso Ihe n3o diminuia a impor- 
tancia. Porseu lado procedeu deegual maneira 
i Chile, cuja escolha tambem seria iustiíicavcl. 
Por isso me nao parece razoavei, quando 
fossc de bom tom, o enthusiasmo hysterico de 
alguna orgSos da nossa imprensa pela selec^So 
- do Braíil, julgando lüo extraordinaria a honra 
^Hkpie quasi parece que a nao merecemos. 
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Como bem escreve a Prensa, a hospeda^^em 
da Conferencia cnvolvo alguma dÍslinc<áo, 
mas por sí só níLo exalta netn deprime : todas 
as repúblicas sul^americanas conlinuarSo a 
valer o uiesmo, de harmonia com seus titotos 
peculiares, seja qual Ibr a que agasalhar essa 
«ssembléa representativa de todas. 

Alias a maior honra cabera a quem melhor 
souber fazer valer os seus direitos privativos ou 
communs, a quem sabir da reunido agitandoa 
palma da victoria. Porque, nao ha errar, na 
próxima Conrerencia entrará quigá em jogo o 
porvir mcsmo do mundo latino-americano. 

O grande argumento que os delegados norle- 
amcricanosaprescntariam para explicare justi- 
ficar a novissima doutrin^ de Roosevelt, de 
necessaria administra^ao pelos Estados Unidos 
das finanfaa de alguns dos paizes latinos do 
continente, ameaQados de compul^ao e sujei- 
(ffto por nafOes europeas suas credoras ou 
patronas dos seus credores, seria o perigoque 
tacs ameagas envolvem para a fiel execu^o da 
antiga doulrina de Monroe. Poder-se-ia res- 
ponder a isto com as patavras do senador 
federal Newlands, n'um discurso rccentissimo, 
que a ser indiapensavel aquella tárela, deve- 
riam assumil-a de parceria com os Estados 
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tlnidos as mais fortes, ordeiras e prosperas" 
repúblicas la lino-americanas, digamos o Bra- 
zil, a Argentina, o Chile e o México : o que, 
asaumiado aspecto de prolecQSo continental 
sem designios de avassal la mentó, despojaría a 
aprcgoada tutela da sua apparencia egoista, da 
sua intenso exclusiva e da sua fei^ao mais 
irritante. 

A proposia, de resto, nao passaiia de theo- 
lica, porquena pralica a tornariam inexequivel 
os justos ciumes de autonomia das outr£8 
repúblicas, por mais que no modiis Jaciendi so 
Hies procurasse garantir a indeclínavel sobe- 
rania, e se lIics assegurasse niesmo que eaeu 
phase transitoria conduziria a alguma coisa do 
maia definido, de mais honroso e de mais 
estavel, que possa agora ser reputado prema- 
turo, tanto pela condi\;ao desegual das repú- 
blicas em ac(í5o quanto pela propria situagao 
do mundo civilisado. 

Prematuro c. com eíTeito, o projectoa que 
deu curso em 1903 um distincto político vene- 
zuelano, ex-minislro do Estado e universitario, 
sr. Manuel Clemente Urbancja, da funda^ao 
de urna associagao ou chancellaría interna- 
cional das repúblicas latino-americanas, com 
^aracter recoidiecido de pessoa jurídica ínter-J 
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nacional, bandeira sua» esquadra sua formada 
• pelos contingentes navaes das nagdes compo- 
. nentes da Associa^o, e representando diplo- 
mática sua privativa, a que, simultáneamente, 
caberia defender contra ataques estrangeiros 
o .principio de egualdade dos Estados no trata- 
mento internacional, á vista da reclama^Soda 
parte offendida, que nSo passaria, comtudo, 
sem exame, e arbitrar entre as repúblicas 
associadas, perante urna reclama^So dos go- 
^vernos interessados na controversia. 

No presente momento histórico, entre a 
assumpQSo pelos Estados Unidos da tarefa 
financeira que tanto apregoam pesar-lfaes, e a 
occupagSo por potencias do Velho Mundo, de 
alfandegas das repúblicas devedoras ou se- 
questro de outras das suas fontes de receita, 
existe, comtudo, uma solu^ao media que urna 
bem entendida Uniáo pan-americana poderia 
impor á Europa e que até aqui, quando appli- 
cada, nSo tem dado t3o maus resultados : é 
a de que compete aos tribunaes de cada nacio- 
nalidade citada pronünciarem-se sobre a vali- 
dade e equidade das reclama (des urgidas, 
existindo, para os casos de denega^So de 
Justina, o recurso ás commissoes mixtas que 
nSoraro teem sido empregadas. 
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£sla foi, em substancia, a thesc do s 
em igoa e é um principio deequidade inter- 
nacioDa), cuja acceiUiQáo os Estados Unidos se 
honrariam de promover. 

Com a sua applica^So, dispeosavel sefornari 
dar á doutrina de Monroe o corollario que c 
presidente Roosevelt considera absolutamente 
•uecessario para impedir que ella se fossílise e 

Íabilital-a a continuar a vivcr, díspoado da- 
Dterjor energía. 
E, de resto, que necessidade ha que a 
outrina de Monroe se perpetué, urna vez que 
s na^oes latino-americanas possam todas 
tomar conta dos seus destinos e resistir, com 
as alliancas que entre si esbogarem ao sabor 
^^das circumstancias politicas , a quaesquer 
^■Kgressdes estrangciras t> Já algumas eslüo 
^^Besse caso, e, com rela^So a outras, mais 
^^aineacadas porventura, é mistcr lembrarmo- 
no3 que os deveres moraes e direilos corres- 
pondentes teem feifo tanto caminho no mundo, 
que a considera^ao internacional se impoe 
hoje instinctivamente e protege os mais Traeos. 
Os casos de violencia vao rareando, de na^ilo 
para na^o; hesita-se hoje em dia em exerccr 
,pressoes armadas, e, alias, para as evenluali- 
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americano, a velha doutrína serve e basta, sem 
ser preciso ir ao ponto de estabelecer no con- 
tinente protectorados financeiros que sSo, fatal- 
mente, precursores de protectorados políticos. 
A defesa da na^&o iraca por parte dos Es- 
tados Unidos pode n3o ser incondicional, nem 
mesmo deve ser iniqua : á protecgSo da na^So 
forte n&o cabe cobrir immorálidades ou per- 
mittir o repudio de responsabilidades livre- 
mente contrahidas. Por outro lado, as proprias 
condiQdes usurarias de muitos emprestimos e 
coUoca^Oes de capitaes d3o indicio dos riscos 
voluntariamente incorridos. NSio é, pois, con- 
veniente que os Es fados Unidos se convertam, 
como o deseja o seu actual presidente, em 
recebedores de alfandega, cobradores de 
impostos ou escripturarios de fazenda. Nem 
é preciso. Basta que, no espirito da antiga 
doutrina, deixem livre a ac^So da outra parte, 
da parte aggressora, exclusivamente até o 
ponto da occupa^ao permanente de territorio, 
a aual dizem ser-lhes tanto mais obnoxia na 
larga vizinhan^a do canal do Panamá, quanto 
o vSo construir desembarazados de parcerias 
e de compromissos^ como uma arma mais do 
seu dominio militar, commercial, económico 
e moral do Novo Mundo. 
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O proprio facto de nao enxergarem a cada 
momento, em todos os seus negocios» a 
garantía, posto que interesseira e perigosa, 
dos Estados¡Unidos, forneceria a algumas das 
repúblicas latinas do continente uma no^SLo 
mais instante dos riscos dos seus actos inter- 
nacionaes, por tanto das responsabilidades a 
nao rejeitar e do proceder a nSo seguir. A 
doutrina de Monroe é que poderia tornar-se o 
mais contraproducente si Ihe come^assem a 
tirar coroUarios sem fím. 



VII 



E' sina dos congressos ou conferencias pan- 
americanas reunirem-se sempre ñas épocas 
de mais viva desconfianza contra os seus con- 
vocadores ou organisadores : a convocagao é 
feita, geralmente, em nome de todos, por um 
impulso por assim dizer coUectivo, mas nin- 
guem ignora que desde 1889 os Estados 
Unidos sSo a parte máxima, o elemento deci- 
sivo, os instigadores immediatos da reuniáo. 
Esta pode effectuar*se sem o concurso da 
Colombia ou da Bolivia, ou, mesmo, do Perú : 
nunca poderia realisar-se sem a participadlo 
dos Estados Unidos. 
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A conferencia d*este anno vai congregar-se 
no Rio de Janeiro quando em Washington 
urna administrado» que tenta resumir-se em 
mna vontade, faz esfor^os para, no seu dizer, 
modernizar a doutrina de Monroe, rejuvénes- 
cendo-a por meio de um corollario que Ihe 
transforma a \irtualidade. Os delegados s3o 
nomeados, ao mesmo tempo que o secretario 
da guerra exclama n'um discurso qu^ o campo 
de ac^So dos Estados Unidos se extende até a 
Terra do Fogo, que, por signal, é de gelo, 
como o foi o acolhimento dispensado á sua 
expansiva asserQ3o abaixo do Rio Grande do 
México. Ha acQSo e ac^o, e o sr. Taft nao 
pretendeu visivelmente reíerir-se apenas á 
ac^So commercial, mas tambem á politica : 
quando nao, ter-se-ia dado pressa em fazer a 
restricQ3o. 

A anterior conferencia, de 1901, teve. logar 
tres annos sómente depois da guerra com a 
Hespanha, da qual data a franca adopgao do 
imperialismo, mais aggressivo ou mais pacato, 
como norma de politica exterior dos dois tra- 
dicionaes partidos americanos. 

A conferencia de 1889 teve por inspirador e 
presidente o trefego estadista que, sendo aínda 
membro da Gasa dos Representantes, ao 
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fticiar-ae a primeira admínistratSo de Graat,* 
se referia n'um discurso, impressivo e de urna 
prophecia pouco tardia, « á extensao da Dossa 
baadeira e da nossa soberanía sobre posaessOes 
insulanas ou continentaes, ao norte ou ao sul 
que o destino oa a Tortuna possa pacificamente 
offerecer á nossa ambicao. » 

O congresso de Lima, de 186A. teve por 
determinante ¡inmediata a ameaga de intro- 
dac?3o na America heapanhola do régimen 
monarchico, ensaiada pela Franga no imperio 
de Maximiliano c moralmeate coadjuvada pela 
monarchia brazileira, cujo supposto imperia- 
lismo a breve trecho se manífestaria aoa olhos 
dos que o queriam a lodo o transe envergar. 
A occasiáo da denuncia foi a da campanha do 
Paraguay, nao obstante andarem nossas armas 
consorciadas com as armas de duas repúblicas 

^^|ualmente empcnhadas na queda do tyranno-j 

^HsAssumpgao. 

^BO congresso de Panamá por fim, precursoif 
de todos 09 outros, eEfecluou-ae á sombra da 
ambi^So desmarcada de Bolívar, cujo sonjio 
de creaQao de um direito internacional ame- 
ricano assentava de facto sobre a TundaQ^o da 
ua monocracia. O projecto grandioso do 
¡^criador era, depoÍ3 de ter tido a seus p ' 
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Perú redimido e de haver outorgado á Bolivia 
a mais dictatorial das constituÍQdes, passar ao 
Río da Prata e jungir as Provincias Unidas ao 
seu carro triumphal com repellir os soldados do 
imperador D. Pedro, occupados na guerra de 
1825. Subindo pela costa do Atlántico e inter- 
nando-se pelo Amazonas, Río Negro, Gassi- 
quiare e Orenoco, o NapoleSo sul-americano 
alcanzaría entre ovaQSes (de indios segura- 
mente) o theatro venezuelano das suas prí- 
meiras faQanhas e a base colombiana do seu 
poderío. A viagem circular passa agora a ser 
emprehendída, n3o mais, felizmente, em som 
de guerra, mas entre hymnos á concordia e 
ao commercío, pelo sr. Root, delegado do 
NapoleSo da Paz, que de Washington faz irra- 
diar a sua influencia mundial, que o nosso 
embaixador qualifícou de incommensuravel 
na sua ora?ao de Grand Rapids..« Poderieis 
vos calcular o poder mundial do presidente 
Roosevelt? — estas foram suas palavras. — 
Mesmo quando podesseis, isso nao bastaría, 
terieis de imaginar urna esphera ainda maíor : 
a da civilisaQSo americana no presente e no 
futuro. )) 

O congresso de Panamá foi uma concepQSo 
sem duvida arrojada no seu alcance, generosa 
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na apparencia mais do que oa essencía, e cujo 
proseguimento poderla, em circumsiancias 
diversas 9 ter ejercido o mais benéfico influxo. 
Perverlia-a, porem, a sua falha original. 

Essa assembléa que, na phrase do seu con- 
vocador e idealisador , devia « servir de conselho 
nos grandes conflictos, de ponto de contacto 
nos perigos communs, de fiel interprete dos 
tratados públicos e de elemento conciliador 
em todas as díificuldades, » afigurava-se, mais 
que tudo, ás outras naQSes oriundas da desag- 
grega^So do imperio colonial hespanhol, o 
pedestal politico, a base legal que Bolivar 
buscava para a sua dictadura militar do 
continente. 

Por outro lado tSo de soslaio a olhavam os 
Estados Unidos, porque percebiam que, n'uma 
confederaQfio ou liga de todas as na^des ame- 
ricanas, se sumiría até certo ponto a sua indi- 
vidualidade — as palavras n3o s3o minhas, sim 
do estimadissimo embaixador mexicano em 
Washington sr . Romero — e elles já se queriam 
ver sos na acariciada expansao para o Sul, que 
a participa^So da federaQ&o anglo-saxonica na 
reuni3o latina íoi objecto da mais encarnizada 
e escandalosa discussSo no seu congresso 
nacional. 
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Isto mesmo recordava ha poucas semanas 
o general Tosta Garciat no seu discurso de 
recepgSo na Academia da Historia de Caracas» 
cujo bem escolhido thema foi o congresso de 
Panamá e que teve por parte do general 
(general em Venezuela equivale ao nosso dou- 
tor) Arismendi Brito uma conscienciosa e bem 
elaborada resposta, amplamenta fundamentada 
nos documentos publicados em Venezuela e 
Colombia sobre a época e personalidade do 
Libertador. 

A historia, em si, do congresso de Panamá 
contem paginas honrosas para seus copartici- 
pantes. £' edificante, por exemplo, que, pelo 
tempo em que os Estados Unidos formulavam 
a doutrina de Monroe com seu rauQo de exclu- 
sivismo republicano, amea^avam entrar com 
Clay no caminho do mais cíoso proteccio- 
nismo e tornavam inviolavel a instituiQSo 
servil, o delegado Vidaurre, do Perú, propo- 
zesse como bases da confederaQSo hispano- 
americana (posto rechassadas pelos outros 
delegados) o respeito dos governos europeus 
de régimen político diverso, o commercio 
franco com todas as na^oes e favores especiaes 
para as na^Ses amigas, e a completa abolÍQ3o 
xla escravidao. 
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Mesmo como opiniSo individual, traduz 
bastante essa manifesta^ao no momenlo em 
que as instrucQ5es dadas aos delegados ameri- 
canos, nomeados após uma violenta discussSio 
noCongresso, só se occupavam dos inleresses 
dos Estados Unidos, quasi ignorando o prin- 
cipal objecto da convocaQSo da reuniao pan- 
americana, que era a defesa da independencia 
ainda ISo precaria, considerada a atmosphera 
política europea, das naQóes sul-ameri canas. 

A indifferenQa que se seguiu á reuniao do 
histórico congresso de Panamá nao íoi, alias, 
menor do que a suspei^&o que o precederá e 
d*elle conservou arredado, depois mesmo de 
designado, o nosso delegado Biancardi, pelo 
motivo bem fácil de admittir como razoavél , 
de que o congresso se propunha interpor sua 
media^So, escorada ñas armas da Colombia, 
para a cessaQSo do conflicto entre o Imperio 
do Brazil e a República de Buenos- Ayres, para 
onde Bolívar pensava trasladar-se com tropas. 

Era como si na próxima conferencia o Perú 
pretendesse fazer resolver pelas potencias re- 
unidas em representaQSo a questSo da posse 
definitiva de Tacna e Arica , ou a sua questao 
de límdtes com o Brazil ; ou como si a Colom- 
bia — o actual fragmento da Grande Colombia 
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de Bolívar — quizesse concitar as demais 
repúblicas latiao-americanas contra os Estados 
Unidos, para obrigal-os a restituirem o depar- 
tamento de Panamá, ou pagarem a indem- 
nisagSo reclamada pela increpada participaQSo 
do governo de Washington na sublevaQSo que 
deu origem a essa vice-republica da America 
Central. 

Em caso tal estariam os delegados chilenos, 
ou os brasileiros, ou os americanos, perfeita- 
mente justificados na sua abstengSo da assem- 
bléa pan-americana, pois que se trataría de 
arrastar á decis&o de urna mediaQ&o que seria 
uma verdadeira interven^So, materias que paiz 
algum consente de boa mente em submetter 
á aprecia^áo de um aereopago ; quando muilo, 
depois de todas as salvaguardas, á sentenga 
de um arbitro escolhido de commum accordo 
e cujos limites de julgamento foram estabe- 
lecidos. 

O arbitramento, que em these constitue 
um dos tópicos da próxima conferencia do Rio 
de Janeiro, tem um dominio, alias,* definido e 
razoavel, si bem que muito mais restricto. 
Arbitramentos ha que seriam abdica^des de 
soberanía e renuncias de decoro, nenhum paiz 
que se preza se prestando a acceital-os. Por 
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isso O arbitramento obrígatono ó urna idea 
irrealizavel, pelo menos ñas actuaes condicOes 
lia civilisaíao. O arbitramento só pode ser 
voluntario e especial, para um certo genero 
(le controversias : obrigalorío poderia, porera, 
sel-o, sera inconvenientes para outro genero 
de diacussoes, para o que, por exemplo, ccns- 
litue o objecto da doutrina de Drago, hoje 
tambem chamada de Calvo, pela mesma razUo 
por que se chama America o mundo des- 
coberto porCoIombo. 

Na reuniáo, a a4 de Fevereiro, da Academia 
Americana de Sciencias Políticas e Sociaes 
de Philadelphia, a que foram convidados todos 
«s representantes I al¡no-araerÍcanos,acredÍta dos 
cm Washington, o embaixador do México sr. 
Casasus recordou — muito a proposito, pois 
que o thema da reuniSo era a próxima confe- 
rencia do Rio de Janeiro — que existo urna 
conventao que torna obrigatorio o arbitra- 
mento das reclama^Ses provenientes do nao 
cumprimento de obrigacOcs conlractuaes, á 
qual já adheriram os Estados Unidos, o 
México e o Perú. 

Resumindo os trabalhos da passada confe- 
rencia, a celebrada no México, o sr. CasasUs 
aproveitou o ensejo para recommendar eBW 
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soIuqSío preveativa de muito conflicto europeu- 
americano á approvaQSo de todas as repúblicas 
do continente. O monroismo deixaria de ter 
numerosas occasi5es de ser evocado, e o roose- 
veltismo deixaria de ter toda raz&o de ser, mas 
o ganho e a honra seriam de todas as partes 
interessadas. 

Foi, entretanto, n*essa mesma reuniSo que 
o embaixador do Brazil, no proseguimento da 
sua politica, fez um discurso que o Harper ^s 
Weekljy de 17 de MarQo, diz ter sido interés- 
sante « por evidenciar uma apreciado muito 
mais viva da doutrina de Monroe do que a 
exhibida no Chile, Argentina e outras repúbli- 
cas latino-americanas. » 

Sustentou de facto o sr. Nabuco « que estas 
democracias nSo devem absolutamente consi- 
derar o papel que os Estados Unidos tenham 
assumido no manterem a doutrina de Monroe, 
como de modo algum offensivo ao orgulho e 
4ignidade de qualquer d*ellas; antes como um 
•privilegio em cuja posse devem os Estados- 
Unidos ser amparados pela sympathia e grati- 
ddo latino-americana. » 

Nao me parece que o caso de gratidSo se 
entenda com todas as repúblicas latino-ameri- 
canas : para algumas, pelo menos, a expressSo 
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nSo lería significatSo. O eminente sr. Saenz 
Peña acaba de declarar n'uma carta publicada 

I lio New-York Herald, de 9 de abril, que n5o 
existo acto algum do Ministerio das RelacSes 
Exteriores do seu paiz que indique utn reco- 
nhecimento oíficial da doutrina de Monroe. 
« Pelo contrario, nunca appellámos para essa 
doutrina ñas guerras e bloqueios que poten- 
cias estrangciras leem imposto a Estados sul- 
ameri canos, edevo suppor que a ntio acceilámos 
em tempo de paz ». Outro tanto poderla dizer 
o Chile. 
Quanto a nos, pretendemos, na verdade, 
era i8a4 chamar para iiosso lado os Estados 
Unidos na contenda aínda aberta com Portugal 

^por motivo da independencia, e fomos até ao 
ponto de propor alliaiiía para repulsa do ini- 
migo, segundo o que se nos afigurara urna 
legitima e estricta comprcbensao da en! 3o 
fresquissima doutrina de Monroe. Como os 

^ Estados Unidos se esquivaraui, porem,á coad- 
juva);3o , pretextando n3o ser provavel que 
oulra potencia europea auxiliassse a recoloni- 
sac-So visada por Portugal, e excluir a política 
dos Estados Unidos (da qual se niio' tinham 

t desviado durante a guerra de liberlacfto hiá- 
pano-americana) compromissos da naturcza dq^^^f 
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desejrido pelo Urazil qunndo a lucia fossc ootre 
mfie-patria e ex-colonia, ficámos n'um excel- 
tenle [íi- para nSo termos gratidáo quo mani- 
festar. 

A nossa independencia foi reconhecida m'e- 
diante o concurso diplomalico da Inglaterra c 
mediante pagamento abonado pela Inglaterra. 
Si gralidao devemos, é a Caniiing e nao a Mon- 
roe. De enlao para cá mantivemoa, n5o obs- 
lante, sempre as melhores relac-Oes com os 
Estados Unidos, sem Ihcs devermos favores 
nem tampouco d'elles termos reccbido motivo 
algum serio de queixa, sendo constante a ami- 
xade por constante a mutua correcfao. 

O episodio diplomático de 1824. consecu- 
tivopoisá independencia, eiicerra-se na notado 
secretario de Estado llenry Clay ao nosso en- 
©arregado de negocios José Silvestre Rebello, 
& qual live occasifio de publicar em 1893 no 
meu livro sobre os Estados Unidos, em que, 
n'um dos seus capítulos, procurei explicar e 
justificar a doutrina de Monroe do ponto de 
TÍsta americano, quando ella ainda nao osten- 
tava o famoso corollario que, com querer 
robustecel-a , apenas a desnaturou e tornou 
dbjecto de muito maiorea desconfianzas . 
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^ As previsOes sobre a oricntagao que predo- 
pinará na próxima conlerencia pan-ameri- 
ijana, a qual lerü que se pronunciar e que 
obedecer ao impulso americano cu ao im- 
pulso argentino — que taes sao as duas cor- 
reales a disputarem-ae a ascendencia e por 
urna das quacs se terSo de pronunciar os 
paizes representados — contínuam a accu- 
mular-se e a desenvolver-se cada vez mais, á 
medida que se approxíma a data da reunido. 
As noticias publicadas a este respeito e os 
commentanos sobre os themas offerecidos á 
actividade diplomática ou á eloquencia acadé- 
mica dos delegados, guardam entre si urna 
relajo mais real aínda do que apparonto, de 
tienüoé diflicil precisar o seguimenlo. 
I Parece n'este momento assente : 

Primeiro. — Que o lírazil, ao contrario do 
ue se propalava na imprensa americana^ 
> será engajado pelos Estados Unidos para 
^er a poticia de parte do continente me- 
idional, ncm acceitaria essa dclega^So para 
tenutenQáo da ordem publica e do crédito 
) Novo Mundo, porque resta mesmo saber sí 
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acceitará o prolon^amento da doutrína de 
Monroe que auctorisaria tal míssSo de feitoria . 
O Brazil, aiem das circumstancias da sua 
politica tradicional de abstengo das questdes 
continentaes e da norma de lisura e cordeali- 
dade que tem procurado manter na suá vida 
independente, sem sacrificio, muito embora, 
dos seus interesses territoriaes e moraes, nSo 
possue os predicados requeridos para aquelle 
papel de intervenQ3o activa, caso a quizesse 
exercer, o que me parece fóra de discussSo. 
Nem tem a for^a material para tanto de que 
dispdem os Estados Unidos, nem gosa em 
grao máximo, entre as repúblicas de outra 
filiado e de outra lingua, da confianza e 
prestigio de que para tal func^So, na forma 
persuasiva, seria indispensavelmente mister. 
O Brazil poderá vir a ser um elemento de 
concordia pelas suas disposi^Ses pacificas, 
qui^á em determinadas circumstancias um 
tra^o de uniao entre a grande república 
anglo-saxonica e as outras repúblicas latinas : 
a isso deve mesmo aspirar. Para associádo 
dos Estados Unidos é que Ihe n3o assiste, 
por emquanto, envergadura, a menos que a 
allianga envolvesse uma subalterna^So, e sup- 
posto que os Estados Unidos gostassem em 
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política internacional de dar sociedade e se 
nSo limitassem a buscar meros caixeiros 
viajantes dos seus principios de governo e 
dos seus interesses económicos. 

Desde o Gongresso de Panamá que a repú- 
blica de Washington se escusa de companhias 
ou ligas que Ihe desmanchem a personalidade 
preponderante e absorvente. Mandatarios , 
executores dos seus dictames, consentiría ella 
em admittir e aggregar á sua expans&o neces- 
saria ; mas a isto pensó que nunca nos resi- 
gnaremos e que saberemos guardar nossa 
iinha fídalga e por vezes até em excesso gene- 
rosa, ao passo que do lado dos Estados 
Unidos o tratado de Guadalupe Hidalgo, a 
annexa^ao de Porto Rico e a invengao do 
Panamá sao factos que provam descortino e 
vigor políticos, mas que fazem desconfiar de 
qualquer affírma^o altruista dos seus sentí- 
mentos públicos. Agora mesmo, repleto o 
estomago de bocados mal mastigados como 
o das Fflippinas, em risco de indigestáo, 
d^senvolveu-se um como que falso appetite 
pela baíxa Galifornia, que o México lograra 
subtrahir á voracidade d'esse estomago de 
avestruz. 

Segundo. — Que a doutrina de Drago será 
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definitivamente incorporada no programma 
da conferencia e recommendada ás delibe- 
raides da conferencia da Haya na sua forma 
primitiva, do seu auctor, ou pelo menos na 
nova edi^So de que fez tiragem o Secretario 
de Estado Root, e pela qual ficariam sujeitas 
ao julgamento da corte da Haya as reclama^Ses 
pecuniarias por vioIa^Ses de contratos, que a 
referida doutrina declara deverem ser sujeitas 
aos tribunaes nacionaes dó paiz demandado. 
A forma Root da doutrina Drago n&o se me 
afígura fóra de proposito, comtanto que n3o 
estabele^a com toda a inflexibilidade ñas desi- 
gnagSes do arbitro e do processo, uma regra 
a priori de que nSo ha apartar-se, sim repre- 
sente uma norma facultativa ou mesmo obri- 
gatoria, a recorrer depois de esgottada a dis- 
cussSo diplomática. N3o me consta que o 
arbitramento de reclama^oes pecuniarias haja 
Jamáis sido feito obrigatorio na America do 
Sul até a convenQ3o originada na conferencia 
do México, e mesmo ahi n'aquefles termos 
ampios : na regula^ao pelo fallecido conse- 
Iheiro Carlos de Garvalho das reclama(;)6es 
italianas, por exemplo, nos o estabelecemos 
condicional, para aquellas que nao podessem 
ser de oulro modo resol vidas. 



O processo arbiiial coastüae. ioda^i». om 
meio termo eotre a «oloc» pela ior^ e a 
soluto em cortes que podem ser laxadas de 
suspeitas por ama das parles, e o artMlrameolo 
na Haya, ao mesmo lempo que envcrfve xun 
relaxamento na Hí^ríplina férrea que o preú- 
dente Roosevelt qnia dar ao monrcMsmo. teria 
a vantagem de encerrar para os goremos 
reclamantes da Europa a consagraos o de om 
tribunal europeu, sendo, comtudo, natural- 
mente indispensayel, para permittir tal fim, 
que n*essa cdrte tenham assento ou represen- 
tag&o todas as nagSes americanas, as quaes 
é forzoso admittir na próxima conferencia. 

A mais que provaYel repulsa pelo Senado dos 
Estados Unidos do actual tratado celebrado com 
Sio Domingos, em virtude do qual cidadSos 
americanos percebem e repartem os rendi- 
mentos das alfandegas dominicanas, destruirá 
na pratica o chamado corollario de Roose- 
velt, mas deixaria de pe o seu maior pretexto, 
tirando t9da protec^o aos devedores latino- 
americanos iniquamente perseguidos e violen- 
tados, si nSo existisse de reserva a doutrina 
de Drago, mesmo com o corollario de Root. 

A doutrina de Drago, consorciada com a 
tradicional doutrina de Monroe, alem de 
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symbolisarem a fusSo dos dois mundos, anglo- 
saxonico e latino, fusSo moral, sem sacrificio 
das suas respectivas soberanias, bastam para 
impedir n3o só occupa^Oes como até violagSes 
de territorios independentes. Nem a desap- 
provaQ9o pelo Senado americano do acto 
diplomático e da these politica do presidente 
da Uni&o pode significar que os Estados Uni- 
dos queiram cruzar os bragos e assistir per- 
manentemente indifierentes a violencias de 
semelhante natureza, por motivo do nao cum- 
primento de obrigagdes financiaos. Sua adhe- 
sSo á these argentina servirá para conservar 
seu prestigio americano, mais do que isto, 
mundial, n'este genero de questOes, que en- 
tram como um capitulo do monroismo, simul- 
táneamente amparando as nagdes iracas do 
continente de outro modo ameagadas, e am- 
parando-as por urna forma que já nao traduz 
a applicagSo de um humilhante principio 
tutelar, antes corresponde á applicagSo de 
um principio de direito publico, si (Juizerem 
americano. Assim ficariam de uma feita arre- 
dadas as suspeitas que, quando infundadas, 
nao s5o moralmente para desprezar, de que 
os Estados Unidos ou a Europa, ou ambos, 
pensam em converter parte da America do 
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Sul n*um novo Egypto : um Egypto em todo 
caso sem pyramides nem pharaós, segundo 
ha dias me observava em carta um querido 
amigo. 

So na hypothese de ser attribuida aos Esta- 
dos Unidos, no espirito do coroUario de Roo- 
sevelt, a discriminagao da validade e Justina 
das reclamagOes estrangeiras contra paizes do 
Novo Mundo, é que a doutrina argentina 
significaría protectorado americano, como 
se arreceia o illustre jornalista Gil Vidal n'um 
dos admiraveis artigos com que diariamente 
esclarece a opiniao do seu paiz sobre os as- 
sumptos de politica ou de admiuistragao em 
debate publico. O único inconveniente que 
enxergo na doutrina é o de diñicultar a immi- 
gragao de capitaes europeus, de que tanto 
carece a America, com subtrail-os á protecgao 
tantas vezes impertinente e por vezes até 
brutal dos governos dos paizes de onde emi- 
graram, a titulo particular, note-se bem, nao 
oí&cial, aquelles capitaes. 

Por outro lado, porem, taes capitaes, tor- 
nando-se mais cautelosos ñas suas aventuras 
por se sentirem menos defendidos, acudirao 
sómente aos paizes de boa reputagao e cujo 
passado de crédito Ihes offerega as garantias 
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que já nao encontram na acíjao diplomática. 
Nos estamos felizmente ainda n'esta categoría, 
e nSo teremos — a Uniao pelo menos e alguns 
dos Estados — que soflrer com tal retraimento. 
Alias a difficuldade em angariar os capilaes 
que Ihes sao indispei>saveis para seu adeanta- 
mentó, exercerá salutar influencia sobre a 
probidade mesma de alguns dos paizes hoje 
menos reputados, urna vez que seus gover- 
nantes comprehendam que só lograrao obter 
tal af&uxo dando arriías da sua seriedade e da 
equidade dos tríbunaes nacionaes. O efleito 
poderá ser demorado, mas é incontestavel- 
mente seguro. 

Terceiro. — Que a America Latina, mesmo 
perfilhando a doutriná de Drago, se n5o dei- 
xará fascinar pela tentagáo monroista, de que 
afinal a these argentina é urna deducgSo legi- 
tima, ao ponto de esquecer o que deve á Eu- 
ropa. Nao ha a menor duvida que o monroismo 
a da bon e, como doutriná defensiva, geral- 
mente partilhada sua responsabilidade effe- 
ctiva, ella vale o que pesa. Assim como Ihe nao 
cabe todavía a fraqueza de proteger quaes- 
quer desatinos latino-americanos, ianibem Ihe 
cumpre o «nao offerecer pretexto para os 
Estados Unidos estenderem sua tutela por todo 
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O continente, arrogando-se um papel de cujo 
desempenho o dispensamos todos. 

A consciencia do quanto devemos á Europa 
é o melhor freio a qualquer quixotismo de 
um monroismo que se tornar amplamente 
americano, n5o sómente americano no sentido 
de Estados Unidos. Gom esta extensao de 
comprehensSo é que daremos á famosa dou- 
trína a sua verdadeira e nobre significaQao de 
segurídade conlinenlal, que o embaixador 
Nabuco divisa na affirma^ao da poli tica do 
govemo de Washington. Ao mesmo tempo 
teremos adoptado ñas relagOes com o Velho 
Mundo uma politica san, sem affectagao pos- 
sivel de superioridade da parte delle, pois que 
a nossa forga será uma realidade, e sem humi- 
Iha^So ou arregahho, que tambem as vezes é 
cobardia, da nossa parte. 

Elevando-nos, a associagao de todas as 
nagSes do continente n'este louvavel proposito 
despojará correlativamente a doutrina de 
Monroe do seu exclusivismo perigoso, por- 
quanto uma na^So nunca se arma por mera 
generosidade de paladina de uma causa que 
nao é rigorosamente sua e de povos que nem 
seus irmSos de raga sSo. O sr. Arthnr Orlando 
escreve, com razSo, n*um dos seus dois recentes 
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substanciosos artigos do Jornal do Commercio, 
que o conflicto está aberto entre o naciona- 
lismo e o internacionalismo. Este é, com 
efieito, a causa da civilisa^So, uma vez com- 
tudo que se nSo exerga em proveito de um 
so, mas de todos egualmente, sem o que seria 
o nacionalismo na sua peor forma. 



IX 



A terminagao da guerra no Extremo Oriente 
determinará, certamente, a reuniao na Ha^a 
da nova conferencia da Paz de que o presi- 
dente Roosevelt deliberara ha alguns mezes 
tomar a iniciativa, para isto dirigindo uma 
circular ás potencias signatarias da primitiva 
conven<;5o. Os seus esforgos pessoaes e coroa- 
dos de éxito em prol do accordo russo-japoncz 
— se bem que seja cedo ainda para avallar 
precisamente o quanto pesaram taes esforgos 
no resultado final, de mutua conveniencia 
para os antagonistas — dao-lhe um titulo mais, 
alem do seu natural espirito de iniciativa, 
para fazer essa convocagao internacional. 

Tambem os successos dos muitos mezes 
d'essa guerra tremcndii que custou aos dois 
combatenles 620.000 vidas e mais de cinco 
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milhares de milhSes de francos, e, á Russia 
sómente, 78 navios de guerra no valor de 760 
milhdes de francos, deram a mais palpitante 
actualidade a um sem numero de questócs 
interessantes do direito das gentes. Toda 
guerra, acaba de escrever com razao o inter- 
nacionalista Lawrence, constitue alias urna 
longa serie de experiencias, de semelhanlc 
natureza, eñectuadas n'um laboratorio abcrlo 
á vista do mundo inteiro. 

A nota americana do anno findo indicava 
para thema principal da nova conferencia os 
tres tópicos deixados em aberto na de 1899 : 
os deveres e direitos dos neutros, a inviolabi- 
lidade da propriedade particular em tempo 
de guerra, o bombardeamento dos por tos, 
cidades e povoados. 

A estes tópicos juntam-se, todavía, outros 
cuja regulagao, no dizer de urna importante 
folha americana, parece urgentissima por 
parte das nagSes civilisadas. 

A Russia, por exemplo, ha protestado forte- 
mente contra o uso pelos neutros da telegra- 
phia sem fios dentro da zona das hostilidades. 
O emprego de minas fluctuantes nos canaes 
de commercio, ou onde quer que ellas se 
possam deslocar e virem a destruir navios 
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¡iiofifensivos, é outra questio momentosa e 
nao menos o é a definÍQüo de contrabando de 
guerra, táo diversamente interpretado. Basta 
dizer que a Russia inclue nesse contrabando 
todos os combustiveis — o carvSo, o petróleo, 
o alcool. O finado secretario de Estado John 
Hay pretendía, ao contrario, que sendo taes 
substancias muito usadas em industrias inno- 
cuas, (( o simples facto do seu destino para 
um porto belligeranle n5o ofierecia presum- 
Pq5o bastante do seu projectado emprego bel- 
lico. » 

O tratamento dos navios belligerantes apre- 
senta egualmente motivo para uma troca de 
vistas e possivelmente um accordo, sugge- 
rindo immediatamente tal discussSo a attitude 
recente do presidente dos Estados Unidos para 
com os navios russos avariados em peleja, os 
quaes foram mandados sabir do porto de Ma- 
nilha no prazo de 24 horas, sem completarem 
os concertos necessarios, sob pena de serem 
retidos. A opiniáo publica na Russia queixou- 
se até amargamente d'este proceder conside- 
rado pouco amigavel ou antes pouco equita- 
tivo do sr. Roosevelt, só abrandando suas 
coleras depois que a parcialidade presidencial, 
exercendo-se no sentido de fazer o Japüo 
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reduzir as suas clausulas da paz, fez jús á 
gratídáo do imperio europeu. 

A uniao inter-parlamentar de paz, que em 
Sao Luiz insinuou ao presidente Rooeevelt a 
renovaQ5o da conferencia da Haya e que acaba 
de celebrar a sua reuniao annual em Bruxellas, 
vai mais Ion ge ñas suas aspirado es, como toda 
assembléa sem as responsabilidades e as diffi- 
culdades da pratica, podendo, por tanto, dar 
largas á theoria. Lembrou ha pouco aquella 
Uniao, por bocea da delega gao americana, a 
formagao de um parlamento ou corpo interna- 
cional permanente, cuja missao fosse definir 
exactamente os usos, accordos, regras e pre- 
cedentes que constituem o composto, pouco 
ligado ainda, que se chama direito interna- 
cional, evitando-se, assim, que uma súbita 
6 inesperada interpretagao de tal ou qual 
materia, da parte de um neutro, possa pro- 
duzir, no decorrer das hostilidades, resultados 
decisivos em favor de um ou de outro belli- 
gerante. 

É, comtudo, licito perguntar si já teria 
chegado na historia da cultura o momento 
para essa virtual delegagao de soberanía, assim 
como para a realisagao da tradicional pre- 
tengao americana de absoluta isengáo da pro- 
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priedade particular — navios e cargas — dos 
ataques maritimos e da captura pelos belli- 
gerantest A questSo do contrabando de guerra , 
envolvendo o direito para cada belligerantc 
de declarar no inicio das hostilidades quaes 
as mercadorias que entende considerar contra- 
bando de guerra, é que parece urgentissima 
no actual estado das rela^Ses mercantis do 
mundo. 

E' urna questSo esta que pode lesar pro- 
fundamente o commercio dos neutros, e os 
interesses respectivos de belligerantes e neu- 
tros ahi se encontram actuando em sentidos 
contrarios, de extender ou restringir a lista 
prohibitiva das mercadorias. Calcula um inter- 
nacionalista que dos 29 milhSes de libras que 
em 1902 representaram as importagSes japo- 
nezas, 21 milhOes pelo menos incorreriam 
na prohibi^ao si a original lista russa hou- 
vesse sido integralmente mantida, e que em 
todo o caso 16 milhoes ficaram correndo o 
risco de captura, com gravissimo prejuizo do 
commercio neutro, sobretudo ínglez e ameri- 
cano. Si nao foi mais directa a amea^a, isto 
é, si nao foram mais positivas as su as conse- 
quencias, a razao está em que as esquadras 
russas nunca tiveram sufficiente forga para 
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bloquear effectivamente os portos japonezes, 
nem mesmo para interceptar eflicazmente o 
trafico maritimo das suas vastas costas. 

Ghegára a Russia a querer incluir os viveros 
destinados á populagao civil de portos nao 
bloqueados, entre os géneros de commercio 
vedado, pretengáo a mais exaggerada e que a 
Inglaterra jamáis poderla tolerar, pois que 
amanhan as Ilhas Britannicas, cujas provisoes 
alimenticias sSo na maior parte importadas, 
se veriam n'um caso de guerra na contingencia 
de urna fome horrivel pela privagao da carne 
e do trigo. 

A questSo de humanidade, que felizmente 
entra cada dia como um factor mais consi- 
dera vel no direito das gentes, e a magnitude 
dos interesses do commercio universal, sao 
garantías de que nao haverá mais recúo, antes 
continua progressao n'esta ordem de ideas. O 
commercio, escreve ojá citado professor de 
Cambridge, tornou-se uma coisa tao impor- 
tante que os Estados sao levados a defendel-o, 
a protegel-o e, se preciso for, a combater por 
elle coQio o fariam por qualquer outro grande 
interesse nacional. Existe, portanto, evidente- 
mente, a maior conveniencia em fixar o mais 
depre$sa possivel, por meio de uma larga 

7. 
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intelligencia internacional, a natureza e al- 
cance do referido contrabando de guerra, ou 
pelo menos cm arredar as causas eventuaes 
de conflicto, concordando as potencias em 
submetter ao Tribunal da Haya as suas varian- 
tes de interpretagao. 

Ao passo, todavía, que dirige um convite 
ás nagOes civilisadas para que, de harmonía, 
reduzam as possibilidades de guerra, o presi- 
dente dos Estados- Unidos persiste em prodi- 
galisar as suas advertencias, ou melhor, 
admoestaQóes á America Latina, entretendo, 
d'este modo, urna corren te de antipathia ñas 
que, pelo menos, mais prezam a sua altivez. 
Alguma incoherencia existe, com effeito, entre 
aquelle vehemente desejo do sr. Roosevelt de 
acabar com o maior numero de motivos de 
divergencia internacional e a sua posÍQ5o, 
cada vez mais definida, de censor e cobrador 
da America Latina. 

Contra o seu recente discurso de Chautauqua 
proles taram, sem perda de tempo, os mais 
importantes orgaos da imprensa argentina e 
chilena e insurgiu-se a opiniao d'estes dois 
paizes, á testa da civilisagao hispánica no novo 
mundo, e que nunca levaram multo á pacien- 
cia que se quizesse transformar em doutrina 
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aggressiva urna doutrina defensiva. Porque, 6 
mister nunca esquecer, a primitiva doutrina, 
a de Monroe, visa va, no dizer do seu auctor, á 
exclusao de novas conquistas europeas do solo 
americano, entSo fremente pela libertagao ; 
emquanto que a nova doutrina, a do sr. Theo- 
doro Roosevelt, proclama, sem ambages, o 
dever que incumbe — nao se diz por delega- 
gao de quem — aos Estados Unidos de obri- 
garem as outras repúblicas do seu continente, 
as famosas irmans, a cumprirem suas obriga- 
goes para com os estranhos. 

A distancia é muito grande de uma for- 
mula negativa a uma formula positiva e, ñas 
palavras de um semanario de Nova York, é 
legitima a indignagáode todocidadao honesto 
e respeitador da lei, que nao quizer ser cha- 
mado á responsabilidade ou convidado a pagar 
suas dividas por « um arruaceiro frequentador 
de tavernas » . 

Isto chamou o sr. Roosevelt nao deixar 
fossilisar-se a já octogenaria doutrina e ada- 
plal-a as necessidades crescentes d'este hemis- 
pherio, mas dando ás coisas o seu nome, deve 
isso chamar-se o estabelecimento de uma 
tutela que pode hoje fazer resalvas, mas 
poderá amanhan, no delirio do imperialismo 
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e ñas mSos de che fes menos escrupulosos, 
ameaQar egualmente todas as nagdes que se 
desdobram ao sul da grande e expansiva 
FederaQío, do Rio Grande do México até o 
cabo Horn. 

Tutela por tutela, a essas na^Ses pouco 
pode importar que a exergam os Estados 
Unidos, ou a Allemanha, ou a Inglaterra, ou 
a Franga, ou a Italia : a queslSo é sentirem 
garantida sua soberania e intacta sua indepen- 
dencia, que era o que o outro Presidente, por 
nome Monroe, apregoava coisas intangiveis e 
inatacaveis. Dirá o Presidente de agora que 
cada urna das naQdes na berlinda possue ñas 
suas m5os o remedio, ou antes o preventivo 
da immunidade, a saber, ter á sua frente um 
governo estavel, justo e sobretudo bom paga- 
dor. Mas porque raz5o se ha de elle arvorar 
em juiz do proceder de taes governos, aos 
quaes os Estados Unidos nem dinheiro em- 
prestam, e para cuja organisaQío em nada 
contribuiram a nao ser com a exportagao de 
principios de governo geralmente mal com- 
prehendidos e peor applicados, como calcado 
de exportaQ&o ao qual o pé tem de adaptar-se 
em vez de elle se adaptar ao pé, e que faz 
callos e produz bolhas ? 
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D'onde proveiu por excellencia ou antes por 
exclusivo ao sr. Roosevelt auctoridade para 
tanto, auctoridade que chega para esmiu^ar 
as reclamagSes apresentadas, pesar-lhes á 
importancia, aquilatar-lhes a equidade, carim- 
bar as que Ihe parecerem ter por si a razao e 
arredar as demais ? 

N5o sei se no coro universal de congratu- 
laQoes e admiraQoes que hoje cerca o sr. Roo- 
sevelt por ter fornecido, com sua intervengao 
graciosa, urna sahida airosa á Russia ñas suas 
diíliculdades militares e financeiras, ao mesmo 
tempo que privado o Japao de alcanzar a 
indemnisagao de guerra que o seu povo con- 
siderava urna reclamagao perfeitamente justa 
6 devida, alguem se atreverá a divergir, pro- 
testando contra o dominio tao franca e aber- 
tamente apregoado sobre todo um continente 
que, segundo ensina a geographia politica ñas 
escolas, comprehende, alem dos Estados Uni- 
dos, dezesete repúblicas autónomas, e tres 
semi-autonomas. E', no emtanto, caso para 
isto , para se estabelecer desde já que após 
desengañados pela diplomacia, devem ir obri- 
gatoriamente a arbitramento, ao da Haya 
pelo menos, em vez de serem resolvidos pela 
violencia, nSo de certo os casos que añectem a 
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soberanía nacional» mas todas essas tristes 
discuss5es pecuniarias em que forem parte 
urnas tantas repúblicas julgadas publicamente 
táo abaixo da Iionestidade e do decoro com- 
muns, e que se diz carecerem de tutela á 
forga, quando d'esta nao se diz precisarem 
paizes mal governados como alguns estados 
balkánicos e bosphoricos. 

Qualquer obrigagao, imposta e acceita, 
d'outra natureza que nao esta, seria um atten- 
tado contra a independencia d'aquellas nagdes 
americanas, seria um crime de lesa-soberania, 
o qual significaría terem-se os Estados Unidos 
totalmente transformado da térra da liberdade 
na térra do despotismo. A benevolencia á 
ponta de bayoneta é sempre odiosa, reza o 
citado semanario de Nova York ao pelejar 
pela boa causa. Poderia accrescentar que a 
policia internacional, cuja utilidade se pro- 
clama ñas margens de Potomac quando desem- 
penhada pelo Departamento de Estado de 
Washington, nSo passa da reyivescencia do di- 
reito de intervenQao consagrado em i8i5,e que 
tantos rancores suscitou contra a Santa Allian^a 
europea que Monroe quiz justamente comba- 
ter no livresolo americano ^ dignificando os seus 
go vernos locaes e o seu self government geral. 
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Seja ou nao o monroismo rooseveltiano 
arrastado á arena do debate na próxima con- 
ferencia da Haya, 6 de esperar que o governo 
do Brazil nao repita o erro diplomático de 
1899 e se nao esquive a comparecer n'essa 
assembléa, por tantos titulos respeitavel. 
Deixámos entao de acceitar o convite que 
foramos os únicos a receber na America do 
Sul, por uma razao um poucochinho extraor- 
dinaria, a qual declaramos alto e bom som 
como si nao fosse o mesmo que passar um 
recibo de desordem : a de estarmos anarchi- 
sados em críses demasiado conhecidas, pre- 
cisando o Brazil recolher-se para refazer suas 
forjas. 

Hoje so si fosse por nao termos sciencia 
jurídica nacional, visto já haver sido tambem 
declarada desnacionalisada entre nos toda a 
cultura do espirito — as sciencias, as lettras e 
as artes, — de sorte que n5o poderiamos, já 
nao direi aspirar a dominar espiritualmente 
no mundo das ideas, mas nem sequer nos 
erguermos á altura da conferencia, deixando, 
por insufficiencia mental, de n'ella representar 
o papel nullo que na oulra conferencia recel- 
amos desempenhar por insignificancia política. 

Nos proprios solemnes dias em que se pro- 
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ciainava urbi el orbi que a nossa curiosidade 
de saber nSo tivera aínda a immodestia de se 
constituir em sciencia nacional — coisa que 
de resto se nSo percebe muito bem, porque a 
sciencia cada dia mais caminha para se tomar 
universal — se levantavam, entretanto, deante 
da mesma assistencia latino-americana» dois 
monumentos no Rio de Janeiro, a um scien- 
tista e a um jurisconsulto. Serao, pois, esses 
monumentos novas « mentiras de bronze »? 
Terá frei Leandro do Sacramento, o fundador, 
com frei José Mariano da Concei^So Velloso, 
da botánica nacional, sido um impostor, e 
Teixeira de Freitas, o grande civilista, que até 
se diz ter influido na gesta^So jurídica dos 
paizes vizinhos, sido simplesmente um pla- 
giario? Ou antes merecerSo um e outro as 
honras que Ibes tributaram governo e povo, 
como cultores da tal sciencia que se diz n5o 
existir ? 

O fallecido sr. García Mérou, por mais que 
Ihe pesasse, confessava ser o Brasil, de todas 
as naQóes latino-americanas, a única a possuir 
uma cultura intellectual sua e creio com effeito 
que, pelo menos, possue a cultura intellectual 
mais desenvolvida. Podemos, pois, compare- 
cer sem medo na próxima conferencia da Paz. 
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Um Ruy Barbosa alli saberia dar o maior relevo 
ao seu nome, e em tal caso ao seu paiz, porque 
si os banquetes diplomáticos, por mais estron- 
dosos, nSo augmentam o lustre nacional, as 
manifestagSes intellectuaes de valor contri- 
buem decididamente para semelhante brilho. 
Por isso que nao mandem, pelo amor de Deus, 
um que da sciencia diplomática so baja apren- 
dido o capitulo festeiro. 

O que espero, em todo caso, é que me n5o 
occorrerá de futuro o que em Pariz este anno 
me succedeu. Aproveitava eu meu tempo indo 
diariamiente ao ministerio dos negocios estran- 
geiros mexer em papéis velhos. O muito ama- 
vel director da sec^ao histórica, ao subirmos 
juntos a escadaria, ia commentando os quadros 
representando varios congressos e persona- 
gens illustres. Ao indicar-me a enorme tela 
da Conferencia de Haya, ajuntou : « Cherchez 
lá-dedans les delegues brésüiens ». Eu lancei um 
olhar hypocrita para a tela e respondi-lhe 
com a diplomacia que me possam ter incutido 
quinze annos de carreira : « lis nélaient pas 
encoré arrivés ». 



DEPOIS DA CONFERENCIA 



Rio, Dezembro 1906. — Janeiro 1907. 



Os resultados da reuniáo pan-americana 

e a questáo de Cuba. 



I 



Já bastante acalmado o alvoroQO que no 
nosso meio, de ordinario pacato, produziu a 
reuniao da terceira conferencia pan-ameri- 
cana, é lempo de fríamente entrar a compen- 
diar-lhe os trabalhos e sommar-lhe os resul- 
tados. Cessou de repetir-se o eco das festas 
estrondosas com que, fidalgos sempre, rece- 
bemos os nossos hospedes e sobretudo o 
hospede por excellencia, o enviado do cónsul 
omnipotente da formidavel democracia que 
langa sobre todo o continente, com o direito 
que Ihe dSo a forga, a riqueza e a intelligen- 
cia, as suas vistas placidas e seguras de predo- 
minio mercantil e politice. Socegou afínal 
a desvanecida agitaQ&o que entre nos desper- 
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tou, maís aiiida do que nos outros paizes, a 
presenta do legado consular, por toda a parte 
fazendo ouvír palavras de paz repassadas de 
eloquencia e realzadas de bonhomia, e rece- 
bendo com um sorriso gracioso e protestos 
de cordial rcciprocidade as homenagens de 
dcdicacjao, de affecto e até de reconhecimento 
pela gra(;a da visita, que Ihe traziam as po- 
pula<;oes ao parecer pouco afeitas e muito 
excitadas com a inopinada e extraordinaria 
honra. 

Muito se espera va d'aqucUa assembléa. Cor- 
responden, entretanto, o proveito da conferen- 
cia ao brillio da sua reuniao ? Foi a sua acti- 
va dade proporcionada ás esperanzas que n'ella 
se depositavam, apesar do pessoal que de fóra 
concorreu nSo valer, cxcepQOes á parte, pela 
irradiaQSo intellectual e pela significagSo poli- 
tica, o que se congregou por occasiSo da pri- 
meira conferencia e mesmo da segunda? 
Esteve a conferencia do Rio moralmente — 
socialmente pensó que as excedeu — abaixo 
ou ao nivel das de Washington e do México? 
Valeu, por conseguinte, a pena, pelo que pro- 
duziu o fruto, o esforzó da sua concepQao, o 
labor da sua gestagSo? Será o seu exemplo 
invocado para animar a serie, isto é, para 
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fundamentar a necessidade de futuras convo- 
cagSes ? 

O optimismo responde com uma satisfeita 
6 solemne aí&rmativa a todas estas pergunlas : 
para elle data da reuniao do Rio de Janeiro 
uma nova ordem de coisas na política do 
mundo. Os que querem ser optimistas, mas 
conservam o seu poder de reflexao, asseguram 
ou pelo menos pensam que a obra da ultima 
conferencia será tornada « pratica » pelas 
conferencias vindouras, as quaes constituir5o 
« indissoluvel » a uniao americana que o pre- 
sidente da reuniSo repetidamente declarou 
formar um systema á parte e diverso do eu- 
ropeu — o que, entre parenthesis, quer dizer 
demais ou nao quer dizer coisa alguma. Pela 
outra citada maneira de exprimir-se, de um 
jornalista, o que pode parecer é que a confe- 
rencia n5o foi bastante pratica e que a uniSo 
nSo é ainda de pedfa e cal, em que pese ás 
assergoes e eflusoes trocadas sob o tecto do pa- 
lacio Monroe. 

Por uma frequente ironía das coisas, a con- 
ferencia, aberta ao serenar-se um pequeño 
conflicto entre duas das repúblicas da Ame- 
rica Central, encerrou-se quando já batia o 
campo a revolu^ao cubana que tanta anima- 
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q5o veio dar aos que ambicionam e se em- 
penham pela final encOrporaQáo da ilha na 
federa<íáo americana. Si é assim que se en- 
tende a indissolubilidade da preconisada 
uniSo, a coisa nem a todos sorri e razao teve, 
mais cedo do que contava tel-a, o delegado 
boliviano que, com o tino diplomático que 
está caracterisando a acgao continental d'esta 
república até hontem escarnecida e tratada 
de resto, pretendeu que as nagoes reunidas 
para os ágapes pan-americanos se compro- 
mettessem a nao ceder a impulsos de con- 
quistas e a nao buscar aügmentos territoriaes. 

Gomo um dos méritos juaiores da passada 
conferencia foi apontada a sua sobriedade 
rhetorica, e é com efleito notavel a escassez 
de discursos, extraordinariamente paluda a 
feigao académica das discussSes. As proprias 
memorias foram raras : da parte do Brazil 
apenas conhego as duas do illustre juriscon- 
sulto que actualmente honra o Supremo Tri- 
bunal Federal, dr. Amaro Gavalcanti, sobre 
arbitramento internacional e codificagao do 
direito internacional americano, publico e 
privado. 

Diz-se que o trabalho foi pela maior parle 
feito no seio das commissoes, n'um silencio 
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propicio ou pelo menos n'um debate occulto 
aos profanos, sob grande reserva, sem floreios 
lyricos nem declamagSes intempestivas que só 
a galería suggere e que o recato desacon- 
selha. Observou um gracioso que as mandi- 
bulas trabalharam tanto, que nao sobrou o 
lempo para a applicagao cerebral que exige 
uma oratoria esmerada. A critica sería alias 
descabida, porque foi longa a lista dos traba- 
Ihos da conferencia segundo os condensou o 
seu presidente no discurso de encerramento. 

Verdade é que, entre ós resultados enume- 
rados, alguns se contam inoffensivos como a 
reorganísagáo da Secretaria das Repúblicas 
Americanas, que volta periódicamente como 
as sezSes, e outros platónicos como a adhesáo 
ao principio de arbitramento, com recom- 
mendagSo e appello á próxima Conferencia da 
Haya para transformal-o n'um systema geral 
do mundo culto. N'este ponto, como se vae 
ver, a Conferencia do Rio íicou até muito 
áquem das que a precederam. 

Com effeito, um dos resultados da confe- 
rencia de Washington foi, si bem que Ihe 
faltasse depois a necessaria ratifica^So e 
assim se annuUasse, permanecendo todavia 
o effeito moral, a conclusao de um tratado 

8 
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de arbitramento « obrígatorio )) para todas as 
questoes, excep^So feita d'aquellas que, no 
juizo exclusivo de qualquer das naQoes inte- 
ressadas na contenda, podesscm compróme t- 
ter a sua propria independencia. Os que ela- 
boraram esse tratado chamavam-se Manuel 
Quintana pela República Argentina, e Salva- 
dor de Mendonga pelo Brasil. 

Si ao convenio faltou a ratificagáo interna- 
cional, nao faltara ao principio, pelo que nos 
toca, a suprema consagragao nacional, pois 
que fóra incluido como preceito constitucio- 
nal em nossa lei orgánica. Nao retrogradou, 
por consequencia, o Brasil em tao momentoso 
assumpto, quando no geralrecuou desde 1890 
o pan-americanismo na faina de « dar ao arbi- 
tramento a forma jurídica de um recurso 
internacional permanente » — a qual deve 
ser parte conspicua da missao moderna do 
direito, pois que Grotius (lembra muito bem 
o sr Amaro Cavalcanti na sua referida me- 
moria) já enaltecerá o arbitramento como 
meio de poupar a solugao armada, recom- 
mendando as cortes arbitraes com mandato 
imperativo e sancQao para as suas decisoes, 
obrigatorias para as partes visto que, na ima- 
gina^So do jurista lioUandez, os tribunaes em 
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questSo empregariam medidas que compellís- 
sem a paz em condigoes equitativas e forga 
coerciva para garantir a execugao das sen- 
tengas dadas. 

Verifica-se algumas, as mais das vezes, o 
recuo porque se vai demasiado longe na 
theoria, ou nao assume esta o devido feitio 
pratico. O caso apparece diverso com o arbi- 
tramento na Pan-America : a theoria foi que 
retrogradou, sem desvantagem para a pratica 
que felizmente avauQOu e se espalhou, sendo 
fíxada a idea em tratados parcíaes como o 
brazileiro-boliviano de 1896, o anglo-ameri- 
<;ano de 1897, o i talo-argentino de 1898, o 
brazileiro-chileno de 1899, o argentino-uru- 
guayo e o argentino-paraguayo de 1899, ^ 
peruano-boliviano de 1901, o hispano-mexi- 
cano de 1902, para so fazer mengSo dos que 
vinculam a America. 

Na Haya ficára entretanto organisado em 
1899 o arbitramento « facultativo » da ma- 
neira mais formal e completa que até aqui o 
tem sido, instituindo-se o tribunal perma- 
nente com o fim de sentenciar entre naQóes, 
sempre que para a sua intervengao e juris- 
dic^ao decidissem appellar as potencias em 
estado de divergencia. D'esta arte se acceitou 
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e erigiu cm principio o arbritamento « como 
modo eflicaz e justo de resolver os litigios em 
que se nSo chegasse a tal conclusSo por vía 
diplomática, ñas questSes de carácter jurídico 
e de intcrpretagáo de tratados ». 

E' sabido que na conferencia pan-americana 
do México, em 1901, foi a opposi^ao do 
Chile, causada pelo seu proposito de nao 
levar a arbitramento a questao da occupagao 
deñnitiva ou antes da soberania de Tacna e 
Arica, que fez gorar o accordo para arbitra- 
mento (( obrigatorio » das controversias que 
n5o affectam a honra ou a independencia 
nacional. Quinze nagoes representadas n*a- 
quella reuniSo adheriram expressamente ás 
regras eslabelecidas no convenio geral da 
Haya, de maneira a consideral-as clausulas 
do direito publico americano e, indo alem, 
dez dessas nagoes — incluindo no numero a 
Argentina, a Bolivia, o Perú, o Uruguay, o 
Paraguay e Venezuela — celebraram entre si, 
afora a mencionada adhesao, um tratado de 
arbitramento obrigatorio do qual apenas se 
excluiam, na forma costumada, as questoes 
de carácter essencial, islo é, inlcressando a 
soberania ou pondo em jogo o pundonor. 

Se o accordo nao logrou ser total, reunir 
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na sua formula as nagoes sem excepgSo pre- 
sentes á conferencia, pelo menos as que se 
pronunciaran! e indicaram sua tendencia 
manifestaram-se de um modo mais concreto, 
categórico, preciso e desassombrado do que 
cinco annos depois o fariam na conferencia 
do Rio de Janeiro, onde só conseguiram 
expressar um nobre voto, mas quasi a meia 
voz, para que na futura reuniao da Haya se 
célebre « uma convengao geral de arbitra- 
mento tao efiBciente e definida que, por me- 
recer a approvagSo do mundo civilisado, seja 
acceita e posta em vigor por todas as nagoes ». 
NSo vale por certo a pena constituir um 
systema politico á parte e independente para, 
no momento psychologico e n'uma ordem de 
questoes cuja órbita nSo excede a naturalmente 
tragada, se nao ousar definir principios pro- 
prios de relagao internacional e preferir appel- 
lar para a assembléa mixta dos dois systemas, 
o europeu e o americano, na qual o segundo 
será — nSo cessa de repetil-o o governo de 
Washington, — integralmente representado 
si prevalecerem os esforgos n'este sentido em- 
pregadoa pelos Estados Unidos. A America 
podendo levar a cabo a sua pega, do prologo 
ao epilogo, contentou-se com ficar no prologo, 

8. 
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e no theatro de Monroe apenas foi visto, como 
ñas trajedias antigás, um velho rhapsoda, de 
barbas brancas, corda de louro elyra maviosa, 
annunciando na rampa do palco, em tom 
mysterioso e prophetico, o que se passaria 
depois de subir o panno. 



II 



O mesmo que com o arbitramento succedéu 
com a doutrina de Drago, que assim se fícará 
chamando, nSo obstante dizerem os que pre- 
tendem despojar a República Argentina da 
gloria, pelo menos do desassombro da sua ini- 
ciativa, ser ella um velho principio de direi- 
to publico : nao táo velho, entretanto, a admit- 
tirmos aquella restricgao theorica,que Grotius 
nao incluisse enfre as guerras justas « a que 
fosse emprehendida para fazer cumprir o 
que nos é devido ». 

O direito das gentes, verdade é que cresceu 
desde que o seu progenitor — si tal paterni- 
dade Ihe cabe com relagao ao moderno direi- 
to — o extraiu do cráneo como Júpiter a 
Minerva, e nao seria de espantar que, no con- 
tinente descoberto por Colombo e baptisado 
com o nome de America, uma doutrina de 



PAN-AMERICANISMO 139 

jurisprudencia internacional surgisse com 
urna denominaQSo de emprestimo. Tal porem 
nSo é o caso ; nao se trata de urna usurpagao. 
O sr. Drago, si nao inventou o principio que 
definiu, íoi quem tentou applical-o na occa- 
siao opportuna, e por seu lado a chancellaria 
argentina, estabelecendo a tradigao que é a 
alma de urna politica estrangeira, o avocou 
como theoria sua, tao legítimamente quantoa 
chancellaria americana o principio, constan- 
temente advogado, da neutralidade de toda 
e qualquer propriedade particular inimiga em 
caso de guerra, nao so nos casos prescriptos 
no Congresso de Pariz. 

Nem a doutrina de Drago se apresenta des- 
pida de justificagoes, desamparada de prece- 
dentes, privada de recommendagoes, o íructo 
de uma chancellaria obscura, como, com rela- 
^ao á politica mundial, sao ainda as latino- 
americanas, apesar da zona nova que Ihes 
anda attribuida. Na conferencia da Haya o anti- 
projecto russo propunha o arbitramento « obri- 
gatorio )) para os casos de conflictos versando 
sobre prejuizos pecuniarios e a execuQSo de 
convenios de ordem económica, excluindo-se 
sempre do alcance d'esse recurso os incidentes 
que oflendem os interesses vitaes ou se pren- 
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dem com a honra nacional : o que é, na nor- 
ma positiva, a theoria da probibi^So de cobran- 
gas internacionaes pela forga. 

Nao se atlingiu enlao o objcctivo visado, 
mau grado vivas sympathias em seu favor, 
por motivo de antipatliias nSo menos vivas 
contra elle. No México, porem, foi o arbitra- 
mento (( obrigatorio » nao so reconhecido 
procedente, como votado por 17 naQoes em 
materia de reclamagoes pecuniarias que tanto 
merecerem, ficando attribuido ao tribunal da 
Haya, quando nao houver accordo entre as 
partes para recorrer a uma jurisdic^So espe- 
cial. O Perú, o México e os Estados Unidos já 
adheriram mesmo legislativamente a seme- 
Ihante convenio, confirmando o seu objecto e 
cstabelecendo, portanto, para um genero de 
questoes que nenhuma considerarao furta á 
sua esphera de acgao, uma norma de direito 
commum que, ñas palavras auctorisadase pon- 
deradas do delegado brazileiro á conferencia 
de 1906, se trata de transformar, para todos os 
effeitos, de recommendagao « facultativa » em 
preceito « obrigatorio ». 

Á próxima conferencia da Haya foi, pois, 
egualmente enderezada, para que sobre ella 
resol vesse, a intitulada doutrina de Drago, 
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timidamente recommendada. A conferencia 
do Rio de Janeiro nSo se decidiu a pronunciar- 
se categóricamente a tal respeito, adoptando 
um ponto de vista singular. Até aqui se acre- 
ditava, pelos exemplos que corroboram esta 
crenga, que a um numero maior ou menor de 
nagSes, adrede congregadas, era licito procla- 
mar um principio ou firmar uma regra de con- 
ducta e contrahir o compromisso deobserval-a, 
já ñas relagoes entre si, já ñas que se manti- 
verem com outras nagoes cuja annuencia 
for obtida para o referido principio. 

Nao importa no caso em discussao que — foi 
este no emtanto o perigoso motivo invocado 
no Rio,- para se esquivar a assembléa a uma 
mais resoluta attitude comportando uma deli- 
beragao positiva — a conferencia fosse só- 
mente composta de representantes de paizes 
americanos e que o principio alludido affec- 
tasse os interesses e direitos de todas as nagSes. 
Si se adoptasse permanentemente este criterio 
que alli predominou, ieriamos que os princi- 
pios, por exemplo, proclamados em Pariz 
depois da güera da Crimea sobre guerra de 
corso, contrabando de guerra e propriedade de 
neutros, o foram de maneira irregular, pois que 
apenas sete nagoescontribuiram a formulal-os. 
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O precedente c funesto e inconveniente a 
declara^ao que o funda, porque, deante d'essa 
manifesta^So, é legitimo perguntar que valor 
internacional se deverá d'ora avante conceder 
aos trabalhos das conferencias e congressos 
que nao abrangerem a totalidade das nagoes 
civilisadas? E', outrosim, curioso que, ao 
mesmo tempo que se annuncia ser o systema 
pan-americano diverso do europeu — onde 
aínda se n5o chegou ao pan e nem por isso 
ha menos cultura — , gravitando cada um na 
sua esphera peculiar de attracgao, se colloque 
o duplo continente americano, por emquanto 
só geographicamente separado n'um banquete 
celebre, na contingencia de carecer da appro- 
va^ao do caduco continente europeu para deci- 
dir dos scus destinos moraes. Como me escre- 
via a proposito um meu amigo hispano -ame- 
ricano, a quem o resultado egualmente sur- 
prehendeu, nos días em que Bolívar convocava 
o congresso de Panamá e em momentos em 
que a ameaga da Santa Allianga, do systema 
continental de enlao, se suspendía sobre os 
povos latino-americanos em lucta pela sua 
cmancipaQáo ou apenas constituidos, fallava-se 
perante o mundo com mais energía e menos 
temor. 
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E* facto que os Estados Unidos, pola bocea 
do sr. Elihu Root, promelteram ás nagoes reu- 
nidas na terceira coníerencia pan-americana 
que o assumplo da cobranga de dividas pela 
forga entraría ñas deliberagoes da conferencia 
mundial da Haya ; mas o hábil secretario de 
Estado do presidente Roosevelt nao declarou 
simultáneamente que os Estados Unidos de- 
fenderiam a doutrina de Drago. Nao seria por 
conseguinte de surprehender, menos aínda 
para censurar que os Estados Unidos, que a 
nada se comprometteram expressamente, alli 
fizessem causa commum com a Europa quanto 
á conveniencia do adiamento d'aquella these, 
praticamente arriscada si bem que theorica- 
mente equitativa. 

Declaragao importante americana so existe 
a respeito, alem da vaga allusao, envolta em 
votos quasi desliados, do sr. Root no grande 
banquete de Buenos Ayres, a do sr. Bryan, o 
qual nem sequer é por ora candidato demó- 
crata á presidencia, de que os Estados Unidos 
deviam firmar o principio, observado na pra- 
tica, de que a sua marinha de guerra jamáis 
seria empregada em cobrar violentamente di- 
vidas estrangeiras de que scjam credores na- 
cionaes americanos. Os conhecedores da vida 
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política dos Estados Unidos sabem perfeila- 
mciite que, com a subida ao poder dos demó- 
cratas, o imperialismo nascído da guerra com 
a Ilespanha e da transíorma^ao da patria de 
Washington em potencia colonial, experimen- 
taria uma certa reacQao no sentido do retrahi- 
mentó e da abstengSo compativeis com os vas- 
tos interesses da poderosa na^ao. 

Os Estados Unidos, entretanto, teriam de 
que vangloriar-se — si fossem susceptiveis 
d'estemaugosto, que nao exhibiram — pelo pre- 
domi nio absoluto que, como era mais de prever, 
liles coube na conferencia do Rio de Janeiro, 
gragas á cohesao produzida pela acgSo combi- 
nada do temor entre umas e da amizade entre 
outras das nagoes latinas — um resultado, de 
resto, que nao é propriamente de natureza a 
realgar o crédito internacional de semelhantes 
reunioes amphictyonicas, ñas quaes deveria 
preponderar uma completa equivalencia mo- 
ral. 

Nao é, porem, proprio a favorecer tal resul- 
tado o uso que está sendo seguido de man- 
darem os outros paizes como delegados ás 
conferencias, pelo menos como delegados 
principaes, os seus ministros acreditados em 
Washington. Os principaes delegados argén- 
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tinos foram OS estadistas Terry e González, 
^Iheios á representagáo politica oos Estados 
Unidos, mas com outras delega^oes assim 
nao aconteceu, ficando os delegados privados 
de parte da sua indispensavel independencia . 
E' de todo ponto humano, e é particular- 
mente diplomático, que os enviados estran- 
geiros fixados n'um tao aprazivel posto como 
a capital americana, procurem conservar sua 
invejavel posigao, para o que Ihes é indicado 
antes de tudo o tornarem-se pessoas gratis- 
simas ao governo da térra, investidura que 
se nao consegue no geral onde existem serios 
interesses em jogo, sem sé assumir uma indis- 
cutivel auctoridade moral ou dar prova de uma 
grande flexibilidade. 

Na conferencia do Rio de Janeiro foi a 
República Argentina dada por vencida, no 
Brazil especialmente, cuja imprensa em parte 
gabou o nosso paiz por ter prestado aos 
Estados Unidos o melhor apoio : o qué 
comtudo nao impediu o secretario Root de 
descobrir ñas margens do Prata, segundo 
disse, os tragos mais notaveis do espirito que 
engrandecen os Estados Unidos. No balango 
imparcial do futuro a palma pertencer-lhe-ha, 
todavia, porquanto foi a República Argentina 
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que forneceu á confereacia o seu melhor, ou 
antes o seu único thema de debate político» 
interessante, vivo e generoso. Si a idea nio 
vencen ainda, pela firieza de alguns e pela 
condescendencia de muitos, ficou em todo o 
caso, grabas aquella naQ&o, delineada, exami- 
nada e coUocada na arena da mais ampia 
discussio internacional. 



III 



Sem a doutrina de Drago, a que serviu de 
contrapeso o convenio sujeitando reclama^des 
pecuniarias ao arbitramento, herdado da 
conferencia do México, a conferencia do Rio 
de Janeiro n&o teria ultrapassado themas por 
assim dizer technicos, de direito, de economía, 
de viagao e de hyglene, que quasi todos nio 
passam de projectos e estados de distante 
realisag&o, quando nSo de indefinido plato- 
nismo. Assim s&o o estudo da legislaQ&o 
aduaneira do continente com vista na sua 
uniformidade proteccionista, ou melhor n'um 
<í ZoUverein » em proveito dos Estados 
Unidos, que sao o único paiz do continente a 
possuir uma grande industria apparelhada ; 
o estudo de um caminho de ferro pan-ame- 
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^cano consorciado com o desenvolvimeato " 
das rela^Oea mercantJa. postaea e outras entre 
as diflerentes na^Oes do continente ; o estudo 
do systema monetario sul-americano e das 
tluctuaoóes do cambio, que é um labyríatho 
de Creta onde se perderia qualquer bolsista de 
Nova York ; o projecto de introducQSo de 
capitaes estrangoíros, quer dizer norte-ameri— 
MBanos, por meio de concessSes de térras, 
piinas, bosques e obras publicas ; o esludo 
^pan-americano da vaiorisagao do cafó para 
complemento da iniciativa brazileira ; o pro- 
jeclo de protec^ao da propriedade Htteraria e 
industrial americana, uma idea por cert9 
equitativa e onde ha compensadlo de inte— 
resses, porque a America Ingieza tem mais 
manufacturas e a Latina mais lettras; o estudo 
das condipóes sanitarias da America do Sul 
(a do Norte nüo carece) com a acceitagao previa 
da regulamentacáo das quarentenas segundo 
o convenio de Washington ; finalmente o pro- 
Hj^fieto de um código de díreito internacional 
Hpnblico e de outro código de direito interna- 
cional privado do continente. 

A codifica^áo do direito internacional, mes- 
mo americano, cujas fontes sao mais próximas 
^B^ cuja disparidadc deve ser menos flagrante^^^^H 
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é urna empresa cuja realidade apparece bas- 
tante problemática. O sr. Amaro Cavalcanti 
fal-o lucidamente sentir na segunda das suas 
memorias, que juntas formam a única contri- 
buÍQ&o brazileira á conferencia de 1906. As 
circumstancias jurídicas, escreve elle, s3o 
differentes entre os Estados, quando a elabo- 
raQ&o de semelhente código <( presuppSe antes 
de tudo e como condi<í5o previa que as nor- 
mas geraes, os principios communs sobre que 
deve assentar o projectado edificio, estao 
fixados e foram acceitos pelos povos interes- 
sados. » 

N3o so as circumstancias jurídicas accusam 
essa disparídade, como mesmo as politicas. A 
<( consciencia americana » era mais real e 
vigorosa ha um seculo do que boje. Seria urai 
instincto mais do que urna consciencia, mas 
um instincto em todo o caso certo, guiado 
pela necessidade da conservagao, pela urgencia 
da defesa immediata contra os inimigos de 
fóra conluiados para um objectivo commum, 
um instincto que tanto tinha de pratico como 
de mystico e que era sobremodo enthusiastico. 
A forma^ao de um estado consciente que 
supplante o instincto de enlao, exige uma 
verdadeira educa^So internacional, um co- 
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iliecimeato mutuo dos patzes que se appro- 
x¡mam e se unem, o qual em v3o procuramos 
n'este momento. 

Arthur Orlando trara naa paginas pensadas 
do seu « Pan-Americanismo » o quadro do 
que tem de ser esta educaíao pan-americana, 
abrangendo a sociopsychologia, a economía 
juridica, o díreilo comparado, a politica jurí- 
dica , urna coisa tac vasta e tüo completa que 
só a podcrá produzir urna phase de cultura 
que nos é quasí vedado imaginar rcalisada. 
Isto quanto ao lado moral ou subjectivo : pelo 
que toca ao lado propriamente político ou 
objectívo, o espectáculo que se nos depara nSo 
faz com que seja dilTerente a impres85o. 

O direito « como principio e norma da 
Lrdem social » é um só e nao pertence a este 
pu áquelle continente; mas no seu carácter 
humano e universal, comporta variedades 
grandes entre as nacoes quanto ao modo de 
encarar e tratar certas e determinadas questOes, 
por effeito de circumstancias de toda especie, 
que vSo desde a raga até á cultura. Isto parece 
bastar para tornar impraticavel qualquer 
codificaQáo que nao seja limitada no alcance e 
progressiva na elabora^So, poroutra que aspire 

ser urna exprcssao isolada no seu conjunte 
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de « sysiema ^ e ao mesmo tempe definitiva 
como trabalho. 

Depois, sem um tribunal internacional que 
Ihe garantisse a sua jurisprudencia coUectíva e 
una, a ac^o d*esse direito codificado ficaria 
em boa parte estéril» mesmo que fosse possivel 
— o que é inexequivel, — respeitar urna 
codificacSo d^esse genero as condi^Oes muito 
diversas e particulares de cada Estado, po- 
dendo urna disposi^So convir a um e nSo 
eondizer com outro, corresponder n*um caso 
á tradic&o e n&o corresponder no outro ao 
costume. Só um processo de conven^Oes par- 
ciaes poderia de algum modo trazer o resultado 
da desejada uniformídade jurídica, estabele- 
cendo-a para taes ou quaes assumptos. 

Foi neste intuito que por sua iniciativa e 
8ob sua responsabilidade pessoal — porque 
n*essa conferencia de um systema parece que 
nflo houvo trabalho systematico — o sr. Amaro 
Cavalcanli apresentou urna serie de projectos 
versando sobre immunidades dos agentes 
públicos, condi?5o jurídica do estrangeiro, 
direito das pessoas, applicaQao das leis, juris- 
dic^Oo e competencia, material processual o 
sontcn^as estrangeiras. Taes projectos nSo 
loram, comtudo, aproveitados, porventura 
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por ofTerecerem um carácter pratico na sua 
modestia theorica, ao lado da grandiosa codi- 
ficacSo que vai ser tentada. 

Entretando havia, n'um desses projectos de 
conveníSo referentes a materia sobre que 
existe ou se suppóe existir uniformidade de 
intelligencia entre os Estados do continente 
americano, um artigo que valia a pena pdr a 
votos ; o que prescreve que « naques america- 
nas reconhecem a obriga^So de mutua garan- 
tía sobre a integridade do territorio de cada 
urna d'ellas e, em consequencia, o facto de 
qualquer aggressao material por parte de 
urna potencia estrangeira seria reputado como 
offensa ao dircito commum dos Estados ameri- 
canos B. 

tEslariam os Estados Unidos dispostos a 
ancctonar esta declaragSo commum, esta 
ffirmaíSo extensa, esla « latinisai;ao » da 
Da dóutrtaa de Monroe, encerrando para 
sais a consagráoslo do « statu-quo territorial 
do continente? N3o envolvería a adhesSo a 
nega^So do seu imperialismo, ha pouco qua— 

Ilificado por um escriptor francez de direito 
pmais brutal, o mais dcsdenhoso das formas, 
i» mais rápido e brusco na ac^So, o mais fre- 
buenle na applica(,ao ? A velha doutrina de 1 
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Monroe estaría de accordo com aquella aszer-^ 
Q&o collectívaí porquanto, como contrapeso a 
sua ousadía deíensiva, recommendava a ab*- 
st^DQüo, o retrahimento, aelimínag&odó ec^piríto 
de conquista, «t fóra da Ameríca, ao passo 
que o neo-náonroismo a que o sr. Roosevelt 
ligará o seu nome e que ja é a expressao da 
aacionalidaderámerícana transfonnada, traduz 
a e^pans&o, o predominio, a occupagSo, além 
mesmo dos limites do continente. 

A nova diplomacia amerícana para p6r+sé 
no diapas&o dos novos ideaes políticos, pro^ 
cede muito maiB marcadamente — segundo 
foi observado — r- pelo abandono das formulas 
seccas e áridas da antiga diplomacia, agindo 
com uma sem-ceremonia que ainda n5o entrou 
de todo nos méthodos da Europa, mais tra- 
dicional e formalista. Tanto mais conveniente 
seria assim que a codificaQSo jurídica em pro- 
jecto comegasse por estabelecer si a sua obra 
lende a ser o producto exclusivo do systema 
de que os Estados Unidos sSo o sol, portanto o 
astro d'onde írradiam o calor e a vida, ou si 
visa mais longe, a generalidade das nagSes, 
reunindo principios que tambem sao ou 
podem ser as suas normas convencionaes ñas 
mutuas rela^oes. 
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NSo 96 comprehende alias muíto bera a 
expressao, tomada no sentido particularista, 
do direito publico americano, quando sao tao 
estreitas as ligacOes de cultura entre o Velho 
e o Novo Mundo, melhor dito, entre Europa 
I America ; se tccm tornado tao idénticas ñas 
lociedades civilisadas as bases jurídicas; sp 
ieem desmoronado tanto as velhas barreira? 
que delimitavam ciosamenle os campos de 
influencia moral. 

Poderia por acaso resultar o direito das 
gentes americanas scnsívclmente diverso do 
direito das gentes europeas ? E si tal aconte- 
cesse, n5o seria isso origem e fonte de cons- 
tantes embarazos ñas rcIaQdes entre os dois 
a^rupamentos de povos da mesma raga, da 
mesma religiao e da mesma orientagüo men- 
tal? Que se importaría a Europa com uiu 
direito americano estranho á sua conccpQüo e 
alheio á sua tradigüo P E si as tendencias sao 
irmans, para que aquella denominado dife- 
rencial e pelo menos pretenciosa? 

E' facto que o sr. Orlando encontra urna 
difTerenga frisante entre as concepc-Oes juridi^ 
cas americana e europea, sendo que perante 

IOS principios do direito americano se pode 
dizer « que o único e verdadeíro soberano éj 
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O individuo » ; cmquanto que segundo o direito 
europeu, « compele ao soberano regular do 
modo absoluto as rela^óes cnlre os particu- 
lares e os poderes polilícos. » O distincto 
escríptor pcniambucano funda a sua these 
sobre o esludado equilibrio de influencias, da 
organisa^So conslílucional americana, peta 
qual « de soberano nao existe poder algum 
político », mas nSo leva sufTicien temen te em 
conla que tal equilibrio está sendo diariamen- 
te amea^^ado e está mesmo sendo desman- 
chado pela tendencia absorvente do Executivo, 
visivel desde o inicio da historia polilica do 
paiz e Eobretudo característica da actual adiai- 
nistra^ao, que trata de convertel-o no único 
poder soberano da na^ao. 

Ao mesmo lempo loram-se approximando 
OB syslemas antipüthicos, cuja autonomía de- 
corría das máximas legadas por Washington. 
Verdade é que o afastamento deve, no enten- 
der dos Estados Unidos, subsistir para a Eu- 
ropa no tocante á America. A' Uniao Ameri- 
cana é que já é dado intervir nos assumptos 
europeus. 

Aínda em 1878 recusavam os Estados Uni- 
dos suhscrever o tratado de Berlim, invocando 
a sua norma tradicional de absteníSo. Hoje 
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es Estados Unidos se fazem representar em 
conferencias como a de Algeciras para tratar 
do futuro de Marrocos, levam a cabo deraons- 
i^oes navaes como em Constantinopía, dto 
>nselhos de tolerancia como na Rumania, 
lomara parte em expedicOes armadas como < 
da China, appareccm onde quer que haja con- 
flicto de interesses, tudo a titulo de conside- 
racdes commerciaes e de ideaes humanitario* 
que a Europa poderia do meamo modo invo- 
coni retatao á America. 



IV 
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^^H Para o sr. Arthur Orlando significa o pait- 
^^Binericanismo « a arliculat^áo das tres Amerl- 
^^Ecas em uma vasta redera<;3o ou communhSo 
^^■bitemacíonal de interesses políticos, econó- 
micos e moraes, com o fim de garantir 6 
civilisaíSo futura seu pleno desenvoWimento, 
levar a expanpSo simultanea da economin e 
da justi<;a ao coracSo do mundo inteíro »'. 
_ Bella e levantada concepcSo estn, mas que 96 
vpoderá aspirar a ser uma expres°ao dotada dé 
lalidade e vir a perder toda a acccp^So amca- 
^dora c pcrígo?a, que actualmente ainda 
aserva, quando deixar de ter uma base 
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cgdista; quando a famosa doutrina de Monroe 
passar, como é de direito, de apanagio de urna 
sá na^-So para o 'domino coinmum do conti- 
nflnte que diz proteger; quando, portante, 
pertcncer o moiiroismo ao patrimonio de todas 
as napües americanas e nSo mais fdr, na suá 
edi^jio corrente, urna arma única de aseen* 
dencia dos Eslados Unidos, ao mesmo tempd 
que uma fortaleza erigida contra a intervenido 
europea que, sob color de manter o equilibrio 
de poderes no Novo Mundo, poderia querev 
limitar a marcha ovante da grande nepubllca 
cujo prestigio se extende sobre todo elle. 

Urna intervenijiío europea seria, por seu 
lado, portadora possivel do perigo que o velho 
inonroismo pretendeu conjurar, e effectiva^ 
ntente conjui-ou na era da Independencia : o 
perigo, por exemplo, do imperialismo teutó- 
nico ou italiano* pois que nSo existe, conforme 
é sabido, um imperialismo curopeu. Esta 
amea^a é, comtudo, mais afastada o problc4 
matica do que a do imperialismo americano 
em nossos días. 

...NaQOes como algumas da Europa, podero- 
sas, cheias de seiva, rcgorgilando de popula- 
Qto e de produc?3o industrial, desejam natu- 
ralmente propagar-se, promover colonisa^Ses 
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que thes estabele^am lagos, sobre añéclivos* 
económicos e Ihes redundam ein augmento 
_de influencia, desenvolver no máximo o seu 
omraercio internacional e por consequencia 
t sua opulencia nacional. Os Estados Unidos 
"■querem tudo isto, sem terem populag^o que 
exportar, bragos que fornecer, actividades que 
ofl'erecer, capitaes mesmo com que contribuir 
fartamente para a grandeza dos outros paizes 
do continente, dispensando-os do cmprego 
domestico. As vanlagens do scu predominio 
sao, pois, amplamente discutiveis, sendo que 
n'um caso o essencial é assJmilar o elemento 
estrangeiro e assim jmpedil-o do constituir 
um eslado no Estado, e que no outro caso ¿ 
jnister um esforzó mais directo c mais rápido 
lara preservar a integridade pelo menos moral, 
uando nao política. 
Se iormos buscar um simile na historia da 
antiguidade classica, veremos que n'este as- 
Bumpto a pratica europea recorda de preléren- 
a expansSo grega que ia creando, pelas 
Ulias e costas de mar, colonias que nao tar- 
*davam a cmancipar-se do tronco originariOi 
postoque consagrassem o nomo e ospalhassem 
^ Bí cultura da Hellade, cujos interesses mato- 
iHriaes serviam c zelavam as Iigai;ocs mercanlis 
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que ítcavam suhsíslinüo. A polilic» americana 
— queja se lera definido ñas possessGoa sub- 
trahidas á Hespaoha — encarna o antigo pro- 
cesso europeu, abandonado pela experiencia, 
e lembra a acQ3o romana, exercendo-se pela 
subjuga^So das nacionalidades estranhas á 
grande « Urbs y>, pela cxtcní^fio gradual mas 
ciumenta das suas franquías, pela dependencia 
militar e administrativa que Tunda, em vez de 
apenas formar laQOS económicos e moraes. 

Nos seus discursos de propaganda continen- 
tal, ao pregar as excellencias do syslema nor- 
te-americano que desejaria converter em pan- 
americano, allerando-lhe o rotulo aem trocar 
a esscncia, o sr. Elihu Root lallou repelida— 
menic e exclusivamente de expaníao commer- 
cial. como constituindo o grande alvo da poli- 
tíca pacifica do seu governo. Entretanto nao 
Foi outra a causa primaria que levou 5 guerra 
com a Hespanha, que conduziu á ¡ncorpora^So 
de Porto Rico e dos LadrSes, que aconselhou 
a retenido das Filippinas conquistadas, que 
inventou a íona do canal de Panamá, que pro- 
vocou a recente ¡nterventSo em Cuba, que 
governa todos os movimcnlos inquietos e brus- 
cos do colosso. 

Urna expansSo nao pode limilar-se volunta- 



% 



I 



PAN-AMERICANISMO 159 

riamente á forma commercial. « A lucta pela 
acquisií3o de mercados é em extremo acarba, 
escreve o ar. Laferriere n'um artigo recente da 
« Revue de Droit International Public », para 
que as iniciativas privadas possam tríumphar 
sem o apoio da forga política dos scus Estados 
respectivos. Os interesses mercantise políticos 
eslSo com cfTcito n'uma Hga^ao demasiado in- 
tima para que possam ser radicalmente sepa- 
rados. Sua coliaboraQSo é cada dia mais es- 
treita e si é fado que a mercadoria segué o 
pavilbíio, a proposigao inversa nao 6 menos 
exacta. Onde quer que urna oacao possua 
grandes interesses commerciacs, possue por 
esta mesma razSo grandes interesses potilicos 
e tem que fazer valer uns como outros. y> 

E nao 85o, por certo, os Estados Unidos que 
farSo ceremonias para tanto. A primitiva dou- 
Irina de Monroe nada apparentementc conti- 
nha que fizesse prever ou auctorisasse a inter- 
ven^lio norte-americana na política das outras 
repúblicas do continente, que cada urna parc- 
ela livre de proseguir sua evolu(;5o. comíanlo 
que fosse esta independente. A interven^ao 
diz-se, porem, preventiva, para evitar a euro- 
pea que, recelando no meio das complicagoe» 



H pea que, recelando no meio das complicagoe» 
^H domesticas do Velho Mundo a influencia viga|j^^| 
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rosa e perturbadora dos Estados Unidos, teem 
ido acceitando a doutrina de Monroe com 
todas as extensdes e consequencias, sem que 
tal reconhecimento tácito baja determinado 
os Estados Unidos a conseguirem que as na- 
(¡6es da Europa sejam tratadas pelas repúblicas 
latinas da America differentemente do que o 
teem permittido ou aconselhado as circumstan- 
cías. 

Assim, em iQoS, os bons officios do governo 
dos Estados Unidos fizeram cessar o bloqueio 
de Venezuela, alias corajosamente repellido á 
mSo armada pelo presidente Castro, e logo 
em 1 9o5 a Franga, que em 1 90a até se absti- 
vera de proceder violento, nada logrou alcan- 
zar em suas reclamagdes, apesar de haver 
confiado á chancellaría de Washington a gestao 
dos seus interesses. 

Nem os Estados Unidos affectam a inge- 
nuidáde internacional de preoccuparem-se 
com os interesses alheios. EUes procedem, na 
phrase feliz do sr. Lafer riere, como uma 
naQ&o que exigiría o livre cambio para suas 
exportagSes, mantendo porem para suas im- 
portagSes um estreito proteccionismo. No 
primeiro papel chegam ao ponto de, com os 
morroes accesos, exigirem do sultao da Tur- 
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quia um trátameñto differencial ou de favor 
para as escolas dos seus missíonaríos ; no 
segundo papel buscam transformar a China» 
cuja n entidade administrativa )> tao ardentes 
foram em proclamar, n'um dominio particular 
da sua acgao religiosa e mercantil, julgandó 
até ha pouco que o Celeste Imperio offerecia 
menos reservas de resistencia ainda do que 
as attribuidas por elles á America Latina. 

Em Cuba verifica-se com os Estados Unidos 
um desdobramento de papéis : querem^ ao 
mesmo tempo tudo para si sem darem cqisa 
alguma aos outros, e tao mal os mostraram 
conhecer os liberaes, que os julgaram dispo»- 
tos a tolerar um governo de mestigos, quanto o 
presidente Palma que, por nao ceder a nacio^- 
naes, teve que ceder a estrangeiros e restituir 
o que um periódico hespahol chamou com 
graga o « deposito de que tinha o usofruto, 
jungindo-se ao carro do triumpho dos moder- 
nos Carthaginezes ». 

Os Estados Unidos, repetem os seus admi- 
radores incondicionaes, sinceros ou calculistas, 
representan! na escala da civilisagio o ponto 
máximo até hoje alcanzado, e formam na 
geographia politica do mundo urna zona neu- 
tra de progresso e de paz. O espectáculo mili- 
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t3r e naval, entretanto, alli vai atlmgiD^ 
propor<;oes bem parecidas com o oflerecido 
pela velha Europa, onde os ciumes e os ran- 
cores de nai;3o para na^ao justiñcam um estado 
(le paz armada que na America nSo explica a 
desegualdade dos factores. Dizem que é para 
prevenir quaesqucr eventualidades, como a 
defeca continental contra as ambigoes germá- 
nicas, que o presidente Rooseveit nSo cessa de 
preconisar o augmento sobretudo da esquadra, 
e que os mares se eslío conlhando de navios 
de guerra ostentando o pavilhao americano. 
E' for^a ter presente que a doutrina de 
Monroe só veda conquistas na America aos 
europeus, nao as veda aos americanos do 
norte, pelo menos emquanto fdr exclusiva a 
doulrina; e si es&es na propria Europa, e 
agora até no Estado Livre do Congo, estao 
a cada passo inlervindo como agentes, porque 
deixariam na America Latina de exercer a 
funcQSo tutelar que se reservaram? A « res 
nullius » que Monroe declarou a America 
« nao ser » passou a « res Americanorum », 
e do direilo que Monroe reconheceu ás outrns 
repúblicas do continente de disporem de sí 
proprias, derívaram os seus successores, de 
Polk a Rooseveit, o direito altribuido aos 
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Estados Unidos de regularem a seu talanlo 

> futuro do Novo Mundo, aínda que rediizindo 

I melade, na parte latina, a sua soberanin. 

O « destino manifestó » tem que se cumprir 

fé em tal destino é um trace capital da 

Jilma americana, que atguns temperamentos 

eügiosos da raQa latina partilham, com o 

nthusiasmo transbordante do seu feitio mais 

expansivo e com a exaltagao que provem de 

urna crenga voluntariamente abragada. Esses 

_ veem o futuro pelo prisma do seu optimismo, 

■ como outros o enxergam na miragcm do seu 

f desejo. 

O generoso pensador que é o sr. Arthur Or- 
lando imagina que o fito do sjstema pan-ame- 
. rícano « é, impedindo os abusos da pluto- 
cracia por parte dos individuos e dos governos, 
Itornar uma realidade o ideal de um direito 
íconomico ou de uma economía jurídica entre 
los povos do Novo Mundo, conglobal-os em 
I uma vasta confederacao de Estados autónomos 
independentes com o fim de subordinar á 
^idéa 8 sentimento do Justo, as normas do 
Direito, as relacoes e interesses económicos. » 
■Sería uma tarefa sem duvida lormosissima, 
linas é um ideal demasiado levantado para ser 
Ipossivet quando se acha tíío pouco de accordi 
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com a actual organisa^So económica do factói^ 
preponderante do systema. E si os Estados 
Unidos podessem deixar de ser o paiz extrá-^ 
ordinariamente plutocrático que hoje sSo, 
perderiam grande parte da sua forga de expan-i- 
s3o e o melhor do seu appetite de dominio > 
pois seria o signal de que voltavam ao retrahi- 
mentó e á abstenQ&o de outra época, mais 
conscientes e portanto mais voluntarios porque 
já se teria o « selfrestraint )> tornado a exprés- 
sSo de uma resolugüo, deixando de ser a 
imposÍQ3o de uma necessidade. 

Por emquanto, nao ha que nos fazermós 
illusdes, o periodo que atravessamos é de 
imperialismo, portanto de ameaga latente, e 
a indiffereuQa singular com que, nSo obstante 
o tempero da viagem circular do secretario 
Root, emprehendida, no dizer do Harpers 
Weekly, para evitar a doutriña de Drago, loi 
acompanhada nos Estados Unidos a obra da 
conferencia pan-americana, so traduz, aiem 
de mais importantes preoccupaQoes interna- 
cionaes, o pouco caso que Ihes merece a 
America Latina com suas agitaQoes, sejam 
políticas, sejam intellectuaes. 
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A impressSo que entretanto se recebe da 
leitura dos jomaes e revistas americanas com 
relaQSo a Cuba, é que a sua semi-indepen- 

dencia está acabada Finis Gubae. Poderá 

ainda ficar-lhe por algum tempo um quarto 
de independencia. O governo dos Estados 
Unidos vai com effeito generosamente facultar 
á ilha a opportunidade de uma experiencia 
mais de autonomia, persuadido, porem, de 
que o ensaio será feito em vao. « Todos os 
residentes estrangeiros, sem excepQao, acre- 
ditam e os nacionaes intelligentes na sua 
maior parte concordam — escreve o Harper's 
Weekly de 27 de outubro de 1906 — em que 
a segunda experiencia se acha, como a pri- 
meira, predestinada ao mallogro ». 

Os americanos persuadiram-se um dia que 
Cuba n5o devia ser mais hespanhola, e fize- 
ram como pensaram. Agora se estao conven- 
cendo de que Cuba nao deve ser mais cubana, 
e o resultado nao permitte duvida. « Si ja- 
máis a pomba da Paz, escreve no seu caracte- 
rístico estylo imaginoso, de genuino jornalista 
americano, o correspondente especial William 
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IngHs, pousar permanenlemenle n'este desgra^ 
<;ado paiz, terá que viver numa gaiola cou- 
ragada com o Tío Sam por guarda »• 

Como piova do temperamento irroconcilia- 
velmenle revolucionario dos cubanost acirra- 
do por uní seculo de lucias mais ou menos 
sanguinarias pela sua liberdade politica, cita 
outro jornnlista que o presidente Palma, o 
bom velhote (sic) que a si raesmo se depoz e 
mal comprehende ainda como isso teve que 
so dar, quando cite chamara cm auxilio pro- 
prio o poderoso vizinho, deixou o palacio no 
meio de urna glacial indififerenca. ao passo 
que Pino Guerra, o rebelde que a iustiga^So 
deTalt consentiu em depór as armas, é feste- 
jado e acclamado como um héroe, 

E' verdade que ñas nossas térras latinas a 
revolta encontra commummente mais sym- 
pathias do que a auctoridade, á qual falta ge- 
ralmente prestigio. Por isso os americanos 
consideram ou fingem considerar os cubanos 
como urna ra^a impulsiva e irrosponsavel 
(emolional and irresponsibk) que tem de ser 
tratada com carinlio, como se tratam hoje os 
doidos nos hoapitaes, mas com firmefa, para 
que nSo fa^a asneiras. Escreve ura dos corres- 
pondentes na ilha que a politica americana é 
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tratar cssa gentinha (Uiesc lilllc foÜi) com 
meama ternura vigilaiile com que os filho» 
dos ricos sao cuidados ñas escolas nao gra- 
tuitas. Os cubanos pagarSo bem os desvelos : 
teem com que. Esta ultima reflexSo é minha. 

Os americanos estgo, alias, certos — e talvez 
Ihes assista razáo — de que os cubaaos i 
admiram e os temem como individuos dal 
outro aangue, de oulra natureza, de outro 
mundo. Ha descrípgSes nos jornaes dos Esta- 
dos Unidos de grupos de cubanos franzinos, 
amarellos e doentios, pasmando deante da 
for(^a muscular, das cores rubicundas, do 
aspecto marcial e imponente dos militares e 
marinheiros americanos, contando uns aos 
outros coisas inverosimeis da educa^ao phy- 
sica nos collegios americanos e dos resultados 
oblidos emforca hercúlea, reconhecondo, sem 
hesitar, a superioridade dos yankees como ani- 
maes e como cxcmplarcs de cultura, que ; 
altamente suggestivas. 

Dos inglezes herdaram os americanos essa 
consciencia da aua superioridade indíscutivel, 
que os torna irresistiveis. E' a tal respeito 
instructiva a seguinte conversa imaginada pe- 
lo correspondente Inglis entre um yanhee e 

i cubano a proposito da presenta dos mari-j 
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nheiros americanos que, diz o citado jorna- 
lista , apenas tiveram que chegar e arreganhar , 
amavelmente, os den tes para que se suspen-- 
dessé toda amea^a de lucta (have stopped all 
üie fighting by fnerdy standing hy and grírmmg 
in tile most frkndly way). « Porque nSo captu- 
ram Ha vana P interrogaran! ao general re- 
belde. Voces est3o nos arredores da cidade 
com dez mil homens e o governo apenas tem 
la dentro mil e duzentos. E' empresa fácil y>. 
<( Fácil? responden o interpellado. Fácil? Im- 
possivel, é o caso de dizer. Pois ignora o sr. 
que ha cem marinheiros americanos de guar- 
da ao palacio? Si elles tivessem chegado um 
dia depois, sim, nos teriamos capturado Ha- 
vana ». 

A questSo cubana é, porem, muito mais 
grave em si e muito mais importante nos 
seus effeitos provaveis do que podem deixar 
perceber esses seus tragos humorísticos de 
jactancia e de desdem. N5o basta pensar e 
asseverar que o governo liberal que sahir das 
urnas, fiscalisadas por mesarios cubanos e 
soldados americanos, terá fim idéntico ao do 
governo moderado que ha pouco desappa- 
receu, porquanto Ihe será impossivel manter 
a concordia no paiz, nSo dispondo idéntica- 
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mente dos meioa de satisfazer o appetite de 
todos o3 políticos cubanos que querem aen- 
tar-se á mesa do orQamento e que, pelo tem- 
peramento e pelo habito, buscam na revo- 
Iuq5o o derivativo para o seu despeito. Em 
alguna paizes hispano-americanos — a Argen- 
tina por exemplo — estas coisas já se regula- 
ran! por si mosmas e a sociedade política 
entrou a'uiua phase de serena evolugSo. Os 
Estados Unidos, no seu grande affecto pcU 
ilha que líbertaram, querem, porem, pou- 
par-lhe scmelhante periodo de cruezas e an- 
gustias. O remedio radical reside na annexa- 
c3o : qualquer outro seria palliatívo. 

A annexagao, porem, sob que forma 
daría afinal? That is Ihe qaesÜon. Os cubanos' 
que a desejam, e n'este numero se incluem 
os sinceros que querem trabalhar em paz e 
pouco se importam com a política e os raaus 
patriotas que s3o políticos até á meduUa, mas 
preferem o dominio dos estrangeiros ao dos 
rivaes nacionaes, aspiram naturalmente a for- 
mar um Estado ou pelo menos um territorio 
da UniSo. Contra esta preteng3o se levantam, 
em primeiro logar os interesses dos individuos 
que estSo modelando a legislagSo aduaneira 
os Estados Unidos e aos quaes nfío convem . 



170 PANAMERICANISMO 

a entrada livre no mercado americano do 
assucar e do tabaco de Cuba, conforme já 
entram o assucar e o tabaco de Hawaii e de 
Porto Rico; em segundo logar e n5o menos 
fortemente os prejuizos dos que professam o 
horror racial^ isto é, dos que zelam a intangi- 
bilidade e supremacia da ra^a branca. 

Economia e politica poem-se, pois, de ac~ 
cordo para repellir a preten^ao cubana. Os 
brancos cubanos s3o para mais gente dijffe- 
rente dos brancos americanos ñas tradi^des e 
ñas tendencias» ñas institui^des e ñas ideas, e 
como brancos contam*se em Cuba, como em 
todas as térras latinas da America, muitós 
mulatos. 

O negro mesmo occupa em Cuba, como em 
toda a America Hespanhola e Portugueza, 
uma posÍQ5o social inteiramente diversa da 
que occupa nos Estados Unidos, onde é mas- 
sacrado por magotes como no caso recente 
de Atlanta, lynchado por unidades como em 
casos quotidianos, e systematica e ferozmente 
conservado á distancia do cruzamento, da 
miscegenaQSo como lá dizem com um sabor 
zootechnico. 

Quer isto dizer que a chamada queslao de 
ra^a se aggravaria consideravelmente, e em 
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' cerlo sentido mudaría até de feigao coln a 
entrada súbita na sociedade americana d& 
ura elemento da origem desprezada e no 
emtanto pouco afeito a este desprezo, por- 
tanto, de um elemento seriamente perturba- 
dor. Nem haveria mais razao para recusar ás 
I outras colonias o que seria concedido a urna, 
I a saber, a categoria e dignidade de parte 
integrante da Uniao, ainda que o Congresso 
agrupado sob o zimborio do Capitolio viesse 
a tomar um aspecto de mosaico capaz de fazer 
desmatar os puros nacionaes. « Porvcntura, 
eacreve a respeito um jornal americano, os 
descendentes dos bomens que declararam a 
independencia das treze colonias e estabele- 
ceram a Uníao veriam com equanimídáde ó 
espectáculo de mestigos cubanos e porlori- 
quenhos, kanaltas, tagalos, visayas e moros, 
I sentando-se no Senado e na Gasa dos ílepre- 
I eenlantes de Washington e cooperando em 
■ fabricar leis para Massachussets, Nova-Vorke 
Virginia P » O senado romano recebia os en- 
viados da Numidia, mas nSo Ihes dava assento 
no seu seio- 

Por Gutro lado n5o desejam os americanos 
absolutamente chamar a si outra qucstSo 
(icomo a das Filippinas, Once hurnl, tivii 
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é a Iraduc^So yankee do nosso proverbio 
escaldado d'agita iría lera medo, e os cubanos 
tXo pouco supportariam uma sujei^o avil- 
tante, pois que nada a resgalaria, como sup- 
portam oa fílíppÍDOS a iorma singular por que 
pas&aram de um para outro stizerano. Gover- 
nar os cubanos discrecíonari amenté, contra a 
vontade d'elles e sem sua participa(;So, é um 
perigo para a paz mesmo colonial, que o go- 
verDO federal americano n3o tem grande em- 
penho em aflrontar. 

O seu ideal seria a manuteníSo do $laia 
quo ante bellum, da situacSo creada pela con- 
8titui<;3o cubana com a emenda Plait, que 
conserva o direíto de intervencSo dos Estados 
Unidos e, porlanlo, a sua auzerania, de um 
estado de quieta^So política e de agita^So 
sómente industrial, sem revoluQdes que fa^aní 
correr risco aoa muitos capitaes americanos 
empregados em usinas de assucar e planta- 
«dea de fumo. Cuba governando-se a si pro- 
pria, sem Ihe ser allribuido o jas americanum 
— o equivalente do antigo jas italicum que 
Roma eslendia ás outras cidades da Peninsula 
antes de Ibes conceder o jws romanum — , mas 
oom a sua mesti(;agem em paz ; produzindo 
e ganhando com o mercado americano e 
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tambem consumindo e deixando ganhar as 
industrias americanas; paiz protegido, em 
flúmma, o que é urna forma commoda para 
6 paiz protector de auferir lucros comraer- 
ciaes n'um régimen de exclusivismo, sem assu- 
niir responsabilidades políticas directas e te- 
diosas. O temperamento boligoso dos cubanos, 
fazendo estremecer o governo de Estrada Pal- 
ma, adrede afranjado para a conveniencia 
americana, e fazendo renascer a discordia 
armada em Pinar del Rio, onde o mulato 
Maceo cem vezes valentemente arrostou a 
perseguioSo hespanhola nao, permittiu todavía 
aquelíe bucolismü internacional. Os Estados- 
Unidos tiveram que tomar posi^ao na conlenda 
e fazer o gesto de puxar da espada : sao os 
0S30S do seu ofBcio rendóse de tutorek dft'] 
Hepubüca Cubana. 



VI 



I Ha occorrenctas na vida politíca das iiagSéS 
ue íntcressam peto ensinamcnlo que do seu 
aesfecho se deriva, e mereccm assim sef 
couhecidas e flcar recordadas com todos os 
seus pormenores. A recente ¡ntervencao ame- 
|!icuiia em Cuba tem um alcance muito maiot 
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do que o mero exercicio de um dircito 

suzerania exarado na propria Constitui^jio 
cubana : pode constituir um precedente e 
envolve uma amea^ para todo o mundo 
Utino-americano que der exemplos de insta- 

bilidade govcmativa e n3o dispuzer dos meios 
de tornar respeitado o seu direito á anarchia. 
Rsquecido pela longa residencia em Nova 
Tíork do que seja « jugar con fuego », o 
«-presidente Palma invocou, verdade é, o 
auxilio dos Estados Unidos : n3o porem para 
quo servissem de juizes e intermediarios entre 
elle e a revolu^So. O3 governos constituidos 
e legaes nao costuraam mostrar taes deferen- 
cias para com insurgentes que os intentam 
derrubar. O convite era tSo sómente para 
ajudal-o na repress9o. Estrada Palma ñcou, 
porlanto. eslarrecido quando o « big american 
Tnft » (a espressao é do correspondente do 
« Harper's Weekly »), propoz muilo grave- 
mente, á vista do rápido inquerito a que em 
P«ssoa procederá sobre as eleic6es presidencial 
e legislativa e da certeza do tralamento injusto 
uHido ñas urnas para com os liberaes, que o 
gabinete resignasse, se procedesse a novas 
elfti^iícs para o Congresso e até se realiíasse 
uma revisao consütuciona) para formular o 
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principio da autonomía municipal. Imagíne- 
se a larefa ingrata e colossal que emprehende- 
riam os americanos si se mettessem a verificar 
os poderes e a defender as minorias nos Con- 
gressos das repúblicas manas, nSo só das repú- 
blicas papillas. 

A recusa do presidente cubano foi formal, 
e á insinua^ao feita por Tafl de que ha vezes 
em que o patriotismo exige sacrificios, res- 
pondeu Palma, brusco e corlante, que nao 
pretendía receber d'elle licíOes de patriotismo. 
O secretario da guerra americano repetiu en- 
tío, por escripto, a sua commina^So verbal de 
demissao do gabinete e dissolugao do Con- 
gresso fraudulentamente eleito, O presidente 
Palma replicou a islo com multa dignidade 
que em tal caso elle tambem sahiria e, para 
receber sua renuncia, convocou o ramo legis- 
lativo, o qual se reuniu sob a protecgSo nAo 
solicitada dos « blue-jackets» americanos, por 
se baver propalado que, por ordem do go- 
verno, a guarda rural tencionava dispersar a 
rcunÍ3o e impossibilitar a resignaglio do pre- 
sidente. 

A sessíio foi mixta, de senadores e deputa- 
dos, melancólicamente congregados debaixo 
■da bandeíra desbotada da revolu^So de i8 
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O correspondente a quera acorapanho n'este 
histórico, appellidou essa sessüo de servigo 
fúnebre da administra^So Palma, corameo- 
tando que loi rápido como um enterro de 
pobre, üm dos senadores presentes — um 
homem gordo e de emoíjao rauito desenvol- 
vida, diz irreverentemcnle o sr, Inglis — pro- 
poz que os moderados, liberaes e indepen- 
dentcs, isto é, os homens da s¡tuai;41o> os da 
úpposii,^o e os que se apregoam imparciaes, 
pedissem todos a Palma para retirar sua de- 
missao, que equivalía a um perigo nacional^ 
Os liberaes esquivaram-se, comtudo, a urna 
demonstragao patriótica que tinhapor objecto 
um inimigo, o que nao obstou que a proposta 
fosse approvada pela maioria e tentado o passo 
sem resultado, sob a pressiío do procónsul 
americano, que mandara recado ao Gongresso 
de que só tinha até meia-noile para decidir 
a queslao presidencial. 

« O velho presidente — preíiroaquiempregar 
as proprias expressdes do jornalista americano, 
que involuntariamente as encontrou compun- 
gidas — o homem que durante 35 annos de 
exilio na America nSo cessou de combater 
pola independencia cubana c que durante 
qiiatro annos fez o mais que poude para g^o- 
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veraar sabiamente a sua ilha, sómente para 
ser ao cabo d'esse lempo infamado por politi- 
queiros sem escrúpulos, permaneceu algum 
tempo era silencio. Depois, muito vagarosa- 
mente, declarou que com o maior jubilo faría 
um sacrificio mais pelo seu paiz. Aquí, entre- 
tanto, ponderou elle, se trata da dignidade do 
governo, que se acha despojado da auctoridade 
por um elemento armado que contra elle se 
levantou : o governo deve abandonar o poder. 
Nenhuma palavra mais se prol'eriu. O presi- 
dente do Senado agarrón a m5o de D. Thomaz 
e abraQou estreilamenle o anci3o. Os olhos de 
ambos cstavara marejados de lagrimas, e o 
presidente do Senado acabou por soluQar. Os 
outros egualmente abragaram o presidente e 
reliraram-se chorando. O velho n3o chorava 
nem fallava. Parecía alheio a tudo. A República 
cubana, ferozmente estracinhada pelos scus 
proprios gananciosos filhos, eslava expirando 
á sua vista. Pouco depois elle ouvia desfilarem 
deante do palacio os marinhetros americanos 
que iam guardar os tnilhCcs no Thesouro — a 
causa real da revolugSo » . No eratanto foi para 
proteger os direilos d'csta revo!uQ3o que o 

I governo americano interveiu e despachou um 
áos seus membros mais conspicuos, parte da 
■ ~~ — i^ 
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sua esquadrá e consideraveis forjas expedicio- 
narias. 

Si este espectáculo corresponde — e com 
effeito corresponde — á applicag&o do systema 
continental americano» o qual, no dizer do 
embaixador brazileiro em Washington a jorr^ 
nalistas parisienses, emergiu vivaz e fecundó 
da conferencia do Rio de Janeiro, nao é casp 
para dar parabens á America Latina. Gomera 
porque acho infeliz aquella expressSo de sys^ 
tema continental, lembrando os tempos omi- 
nosos do despotismo europeu, quero dizei', 
das grandes potencias europeas, em reacg&o á 
expansSo revolucionaria de que foi bergo a 
Franga, quando da alliangá dos reis se distan-^ 
ciou a Inglaterra de Ganning. Qualquer levan- 
tamento popular, fosse o povo o napolitano ou 
o hespanhol, merecía que se pozesse em acQao 
com estrepito, rangendo as molas, arrastando 
as correntes, o antiquado machinismo do tal 
apparelho de tyrannia monarchíca. 

O embaixador engana-se, alias, no identi- 
ficar com a politica tradicional do Brazil, 
desde a independencia, o preconisado systema 
continental, o moderno bem entendido, (( ao 
qual as conferencias pan-americanas perió- 
dicas teem por fim dar uma existencia orga- 
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ñica 0. O imperio quiz sempre, é verdade, 
manter boa amizade com os Estados Unidos, 
mas láo pouco pretendía « evoluír na mais 
completa sympathia » com a grande república, 
que para ninguem é raysterio que a monarchia 
de Maximiliano, ideada pelo imaginativo Na- 
pole5o III para contrabaIan(;ar a influencia 
anglo-saxonica na propria America Septen- 
trional, merecen toda a benevolencia da corte 
de S. Christovam, junto á qual esteve acre- 
ditado um enviado do soberano mexicano, 
quando o ministro dos Estados Unidos acom- 
panhava, em forma de protesto contra a viola- 
950 da doutrina de Monroe, o presidente Juárez 
em suas peregrinagSes politice-militares. N'esle 
ponto, pelo menos, os dois governos nao evo- 
liiam na mais completa sympathia. ■ 

O systema continental é urna crea^ao nSoí 
"^fintiga do governo de Washington. Para dar- 
Ihe realidade, e como de cometo as ideas pare- 
cem sempre de mais fácil realisa^So, chegou 
\ conceber-se em 1890 urna Dieta com um voto 
Be soberanía para cada paíz americano e mais 
nm voto cumulativo para cada nagao, por cada 
cinco milhoes de habitantes ou frac^So de 

I mais de dois e meio milhoes. Por emquanto, 
|K)rem,. elle só tem dado de positivo, si ao 



em 

^■hiia 

^*finf 
Ihe 
cei 

i-' 



leo 



PAN-AUERICAKISHO 



b 

I 



platónico se pode chamar positivo, a 
cxhib¡(;3o de confraternisaQSo, renovada com 
annosde inlervallo e a que últimamente servíu 
de scenario o palacio de Monroe na sua bran- 
cura garrida. Grabas ao tacto de que deu prova 
o aosso ministro das relaQdea exteriores, a 
exhibÍQfio ahi nem degenerou n'um entremés 
cta que ao Brazíl Ibsse distribuido o papel de 
sacrislSo do ofíiciante norte-americano, nem 
aflectou o tora de uma composi^^o dramática 
architectada sobre o despeito argentino. 

A approximagáo das repúblicas do Norte e 
do Sul tem por objeclo — declarOu ainda o 
embaíxador do Brazil á imprensa franceza — 
estabelecer em todas, sobre bases indestru- 
ctiveis, a paz, a ordera e a liberdade. E' mister, 
comtudo, obter a annuencia de cada uma, 
porque ha principios, tbeoricamente sedu- 
ctores, que na pratica se tornam perigosos. O 
Brazil já conhece, por experiencia propria. por 
Ihe haver sido applicada no laudo arbitral de 
Roma, a doutrina da occupagSo effectiva de 
territorios, cujo alcance deveria, no interesse 
continental americano, ser objecto de revÍ85o 
na próxima conferencia da Haya. Cuba está 
por sua vez verificando por que preco Ihe sai 
a implanta^ao de tüo formosa theoria. A e 
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compete dízer si vale que a liberdade civil seja 
mantida á custa da liberdade politica, a ordena 
á custa da independencia, a paz á custa da so- 
berania. A outros pode aproveitar a soIuqSo 
que se acoberta com o manto da civilisagáo, 
mas para a ilha, que da sua autonomia fez um 
ideal sagrado a que sacrificou sangue e di- 
nheiro a jorros, o contracto deve parecer leo- 
nino e a transac^ao viciosa. 

A Europa que feche os olhos, porquanto a 
solidan* edade continental nao implica, segun- 
do foi assegurado para tranquillisar a impren- 
sa franceza, a sua exclusSo. Ficam os portos 
da America abertos aos trabalhadores e capi- 
taes, isto é, ás energias económicas europeas, 
assim postas ao servido da grandeza do Novo 
Mundo, dirigido pelos Estados Unidos. Nao é 
na verdade desconhecido que os Estados Uni- 
dos costumam constituir nos outros paizes do 
continente emprezas americanas com capitaes 
europeus, o que é uma forma engenhosa de 
por o Velho Mundo ao servigo do seu ideal 
sempre crescenle e nunca dissimulado de ab- 
sorpgao politica. 

A doutrina de Monroe vive ainda, mais forte 
que jamáis, e pretende até transformar-se n'u- 
ma regra mais combativa, á custa dos receios 

it 
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anachroiiicos de conquista colonial por parte 
da Europa, quando o systema continental ame- 
ricano é que visa estabelecer urna esphera de 
influencia que abrange um mundo e busca tor- 
nal-o exclusivo da na^ao mais forte do systema. 
Ao lado do concurso americano, no desen- 
volvimento das energías latentes d'esse mundo 
ainda apathico e por tantos títulos novo, o 
concurso europeu, sobre ser directo e como 
tal mais eflicienle, apparece mais desinteres- 
sado — menos interesseiro se quizerem — , 
por tanto mais vantajoso. Na conquista mer- 
cantil deixou de enxertar-se a conquista poli- 
tica que n'outros lempos podia vicejar no tron- 
co económico e que, si alguma coisa pro va 
o exemplo cubano, depois de outros, passou 
a ser aspiragáo e privilegio da mesma naQao 
que formulou o plano defensivo de Monroe. 
A doutrina de Monroe já se chama, porem, a 
doutrína de Roosevelt. 

VII 

Um dos nossos mais intelligentes escrip- 
tores, que com sua primeira obra logo alcan- 
qoxi uma reputa^So nacional e que é ao mes- 
mo lempo um espirito dos mais lucidos e uma 
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das almas bem formadas da nossa geragao, 
observava-me ha poucos di as que a visita do 
secretario de Estado Root fóra antes um mal 
do que um bem para a America do Sul, a qual 
apparecia desde entáo agitada e inquieta, sem 
que entretanto se soubesse exactamente por- 
que, sem que existisse um motivo conhecido 
e forle. A observa^ao nada tem de desacertada, 
si bem que paradoxal, altendendo a que a via- 
gem do estadista americano fbi emprehendida 
com os propósitos mais sinceramente concilia- 
dores. 

No Brazil é, pelo menos, incontestavel que a 
presenta do sr. Root, com as intengoes que 
elle tinha e principalmente com as que Ihe 
attribuiram, fez nascer entre os que pouco fa- 
miliares sao com as coisas internacionaes ou 
se deixam levar por miragens engañosas — e 
o numero de uns e de outros c legiao ñas tér- 
ras sobretudo de cultura falha ou incomple- 
ta, — uma como que persuasao de que temos, 
na expressao popular, as costas quentes. Ima- 
ginam esses ditosos sonhadores que os Estados 
Unidos de ora avante nos ajudarSo, quer em 
defesas contra imaginadas absorpQóes euro- 
peas, quer mesmo em aventuras bellicosas 
dentro do continente. 
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E* evidente que o governo nSo perfilhou 
nem sequer animou essa crenca. O discvirso 
com que o ministro das relagSes exteriores do 
Brazil abriu a conferencia pan-americana do 
Rio de Janeiro foi certamente um dos seus tre- 
chos roais reflectidos de escriptor politico ao 
mesmo lempo que um dos seus actos mais feli- 
zes de homem de Estado. Esse discurso, que 
nem encerrava hymnos descompassados á 
America do Norte nem deixava de conter pa- 
lavras gratas e carinhosas com relagSo á Eu- 
ropa, deu a nota justa do que deve ser nossa 
attitude entre uma na^So que precisa do nos- 
so apoio moral tanto quanto nos do d'ella, e 
um continente ao qual nos prendem os mais 
estreitos lagos de sangue, de economía e de 
civilisaQSo. 

N5o se podia haver creado n'aquelle mo- 
mento a atmosphera de suspeigao e quasi de 
provocacjao que infelizmente se produziu entre 
os dois paizes, egualmente susceptiveis como 
sao egualmente progressivos, da costa oriental 
da America do Sul e que, com seus repetidos 
incidentes, uns forjados e outros explorados, 
ameaga degenerar n'uma perigosa hostilidade. 
O facto é que um lal estado d'alma coUectivo 
se está formando, sem que no emtanto nada 
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nos divida da Argentina e guando ludo nos 
deve approximar d'ella. 

Nao foi um dos menores servidos do fecundo 
quatriennio a que presidiu o sr. Campos Sal- 
les e em que loi ministro do exterior um cri- 
terioso diplomata cuja única culpa (?) perante 
a opiniSo foi a de ha ver maní ido a tradigao 
do ministerio na queslao boliviana (tradigao 
que afinal teve que predominar), a approxi- 
magSo entre os governos do Rio de Janeiro e 
de Buenos-Ayres, uiña vez arredado da dis- 
cussao o irritante negocio das Missoes. Os 
nossos interesses, naverdade, sSo antes com- 
muns, de resistencia moral a influencias 
estranhas, resistencia para a qual nao estamos 
ainda apparelhados quanto pensamos, e de 
adeantamento material em que é dado haver 
emula^áo, mas nao é licito surgir inimizade. 

E' cedo para fallar em hegemonia do conti- 
nente meridional. Por emquanto a hegemonia 
do Novo Mundo é uma so : é a dos Estados 
Unidos da America, que teem voz preponde- 
rante, senao voto decisivo em qualquer assem- 
bléa pan-americana e que para isto teem 
conveniencia, e muito humana ella é, em ver 
aggravadas as desconfiangas e rivalidades en- 
tre as outras nagSes d'este mundo que elles 
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consideram e proclamam sem rebufos seu . O 
principio é velho do dividir para imperar. O 
predominio norte-americano deixaria de ser 
Uma realidade si entre os paizes latinos do 
continente vingasse o espirito de solidariedade 
a que deviam em tal campo tender e que n5o 
é forzosamente infenso á cordealidade, mesmo 
á uniáo com o elemento anglo-saxonico. 

Sempre vivemos, pelo que nos toca, no 
melhor pé com os Estados Unidos e nada por 
certo aconselha que mudemos a orientaQSo 
que tem sido um dos tragos permanentes e 
avisados da nossa política externa. A Repú- 
blica nSo faz mais do que seguir as pegadas 
imperiaes que, por seu turno, acompanharam 
a rota de D. Joao VI, com quem a joven fede- 
raQáotrocou, pouco depois d'aquelle monarcha 
pisar o sólo americano, a primeira embaixada 
de boas vindas e de harmonía continental. 

N5o quer isto, porem, dizer que nos arre- 
demos e muito menos nos malquistemos com 
vizinhos da mesma raga e com os mesmos 
intuitos geraes de cultura e de grandeza para 
realisar os quaes a paz é uma condigáo e a boa 
intelligencia uma vantagem. Entre nos e os 
argentinos a supremacía nao cabera tanto ao 
que possuir couragados de maior tonelagem 
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ou um superior effectivo militar, como ao 
que possuir cabedaes mais avultados e produ- 
zir mais e com melhor remunera^ao, porque 
nao basta haver ampia producQao, é preciso 
que ella seja compensadora, sem o que a 
exportaQao nao traduz riqueza. 

E' facto que na Argentina jornaes e homens 
públicos teem revelado apprehensoes peranie 
o augmento projectado ou em via de realisa^ao 
do nosso poder naval, que aspira a readqui- 
rir a antiga supremacía ; mas por outro lado 
é indiscutivel que sao reiterados os propósitos 
de boa amizade que d'alli emanam e que se 
traduzem por mais do que simples affirmagSes 
rhetoricas. 

A opposÍQ5o que em Buenos-Ayres foi recen- 
temente movida á entrada do sr. Estanislau 
Zeballos para o ministerio das relaQóes exte- 
riores, baseava-se exactamente na delicadeza 
dos problemas internacionaes e na circums- 
tancia d'esse politico representar, no dizer da 
Nación, « um obstáculo indirecto ásharmonias 
internacionaes, que representam hoje uma 
aspiragao vehemente e um interesse trans- 
cendente do paiz )). AcQoes e palavras suas 
foram recordadas como podendo acirrar as 
preveuQoes brazileiras e um dos primeiros. 
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sen&o o primeiro impulso do nomeado foi, 
para desmanchar a má impressSo que presen- 
tía, telegraphar ao seu amigo sr. dr. Gastáo 
da Gunha, que sempre fdra e sería amigo 
do Brazíl. 

Nos tampouco estamos isentos de toda 
culpa. A línguagem officíal é uniformemente 
correcta e tem por vezes até sido efiusíva no 
sentido da concordia continental, mas a lín- 
guagem da ímprensa nem sempre ha sido 
egualmento cordata, e todos sabem quanto 
pode a ímprensa quando se trata de estimular 
ou azedar rela^Ses ínlernacionaes. A escolha 
do Río de Janeiro para sede da terceira con- 
ferencia pan-americana foi, por exemplo, 
accenluada com bastante mau gosto como 
uma victoria da nossa diplomacia sobre as 
pretenQoes argentinas concernentes a Buenos 
Ayres, quando a verdade é (e as actas das 
sessSes da Secretaria das Repúblicas Ameri- 
canas de Washington o provam sufBciente- 
mente) que, a nao ser o convite, o qual tem 
sua explicaQSo aínda nao divulgada, do encar- 
regado de negocios de Venezuela para que a 
reuniáo se realisasse em Caracas, nunca se 
pensou nem se indicou outro local que nao 
fosse o Rio de Janeiro. 
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Na serie dos pan-americanos o segundo 
logar deveria ter cabido ao Brazil e, sobretudo 
depois de caber ao México, o paíz hispano- 
americano de maior popula{;ao, posto que 
nao de maior extensao, teria sido acinloao que 
do terceiro houvesse sido despojado o Brazil. 
A Argentina nunca se esforgou por que re- 
cahisse a escolha em Buenos-Ayres e nao se 
podia, portante, melindrar com a índicaQao. 
Era um caso em que a soluQao eslava pre- 
vista e acceita. A demora ou mesmo a hesi- 
ta^So em fazcr-se representar nao encerrava o 
proposito de humilhar-nos; tao sómente a 
pretenQSo d'aquella na^ao de que fosse efle- 
ctiva a inclusao no programma da doutrina 
Drago, que é fructo da sua chancellaria e que 
será para ella no futuro um indiscutivet titulo 
de honra. 

Ha de certo no horizonte uma questSo que 
nos poderla algum dia dividir, nos e os argen- 
tinos : é a questSo do Uruguay. Pense ser a 
única, na esphera da previsSo humana. O 
nosso paiz, na phrase do seu actual ministro 
das relagoes exteriores, logo ao assenlar as 
bases da sua política exterior, mostrou inva- 
riavelmente n3o sonhar com hegemonías ou 
conquistas territoriaes. A Argentina, seja pela 
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sua mais pronunciada cohesSo nacional, seja 
por urna maior for^a de expansSo d'ella deri- 
vada, nunca occultou, pelo contrario, a sua 
aspira^So de que Ihe pertencesse algum dia 
exclusivamente o estuario do Prala. 

O conflicto está, comtudo, demasiado re- 
moto para que pese sobre nos a sua obses- 
s5o : n5o quer dízer que desprezemos a sua 
possibilidade. O sentimento de independencia 
de naQóes constituidas ou preservadas sob o 
nosso influxo é o mais importante elemento 
do problema, e com os annos e as tradi^Ses 
mais se arraiga e fortalece semelhante senti- 
mento, que nos é por forga sympathico, sem 
que por lorga seja hostil á Argentina, com a 
qual o parentesco é chegado e o passado com- 
mum. A* Argentina nao fallece, por em- 
quanto, espado para espalhar a sua crescente 
colonisaQSo europea que t5o depressa se tra- 
duz por actividade e opulencia. O nosso campo 
é geographicamente muito maior, mas econó- 
micamente as suas proporgSes se restringem e 
o equilibrio tende a estabelecer-se assim, redu- 
zindo até por esse lado a razao de prevenQoes. 

A paz sul-americana é um resultado cujas 
vantagens se impoem e que tem de provir da 
comprehensao justa das exigencias do con ti- 
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nente, políticas e sociaes, as quaes se devem 
conscientemente sobrepor a antipathias ins- 
tinctivas, communs aos povos limitrophes. 
Nao nos separam, nos e os argentinos, con- 
correncias commerciaes que, mais do que 
nunca, se tornaram o motivo das discordias 
políticas em todo o mundo. A nossa producgáo 
é por completo diversa da d'elles e offerece até 
base para um maior intercambio reciproca- 
mente proveitoso. O nosso rumo moral é 
idéntico, de trabalho e de paz. A nossa liga- 
gao á Europa a mesma, d'ella dependendo 
para bracos e capitaes; a mesma a nossa soli- 
dariedade continental com os Estados Unidos, 
que tao pouco nos auxiliariam materialmente 
n'uma emergencia de guerra com vizinhos — 
urna conjunctura que nao entra seguramente 
nos cálculos governativos, de nos partindo a 
aggressáo, mas entrou até certo ponto como 
hypothese na imaginagao popular — que 
egual crenga existe, em egual camada popular, 
no Perú, sem que para ella podessem ter con- 
tribuido aspalavras do secretario Root, o qual, 
missionario do pan-americanismo sob a egide 
dos Estados Unidos, por toda a parte fez ouvir 
o mesmo evangelho de concordia diplomática 
e mercantil. 
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O meio em que se debatem as questdes de 
Estado tem que ser sufficicntemente elevado 
para que o n&o perturbem intrigas e clamores 
de rúa, sem comtudo ser, por forma alguma, 
inaccessivel ás manifestaQdes da opiniao na- 
cional. Esta, porem, para que merega a honra 
de pesar em graves deliberagSes de ordem pu- 
blica, deve mostrar que a nSo estimulam pre- 
occupa^Ses jactanciosas ou levianos pensares, 
sim que a impelle uma san e viril percep^So 
dos destinos patrios, para modelar a qual nSo 
é demais toda a acgao dos que dirigem a mar- 
cha da política e teem a responsabilidade dos 
negocios. 



CENTRALIZA^AO AMERICANA 



Antes da eleifáó presidencial (1904). 



I 



Nada poderla demonstrar mais amplamente 
a abundancia entre os norte-americanos de 
homens perfeitamente preparados para a su- 
prema administragáo, já por uma disposigao 
hereditaria em gente acostumada de todo tem- 
po a governar-se, já pela influencia do meio, 
onde vingaram sempre n'uma forma associada 
as ideas de liberdade e disciplina, já pela edu- 
caQáo dispensada, a qual concede uma parle 
tao grande, senSo maior, ao civismo quanto á 
sciencia, do que o que se está passando com 
relaQao ao pleito presidencial. 

Suppunha-se ha mezes que Roosevelt nao 
encontraría competidor algum serio, e que 
a sua reeleÍQao, d'esta vez, como presidente, 
constituiria uma pura formalidade. O partido 
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demócrata aprésenla va-se desunido, recu- 
sando a maíoria radical dobrar-se sob as 
rudes admoesta^Ses do seu ex-leader Cleve- 
land, e teimando urna crescente minoría em 
seguir a personalidade magnética de Bryan, 
duas vezes consagrada ñas convences ma- 
gnas, e em applaudir-lhe as theorias fallazes 
que o eleitorado tambem por duas vezes repu- 
diara. Escolher Bryan urna terceira vez seria 
um prenuncio certo de derrota : as circums- 
tancias do pleito permaneceriam idénticas. 
Na conven^ao partidaria, dominada muito 
embora pelos radicaes, os votos concentraram- 
se afínal por um accordo tácito, análogo no 
espirito a um casamento de conveniencia, no 
juiz Parker, presidente da Corte de Appella^So 
do Estado de No va- York. 

Sabia-se d'elle que era um magistrado in- 
tegro, um homem moderado, um espirito 
conservador, sem predicados alguns extraor- 
dinarios; alguns murmurariam uma mediocri- 
dade, os mais benévolos o qualificariam de 
utilidade. Eis que de repente essa persona- 
lidade localmente distincta, mas destituida de 
prestigio nacional, surge perante o paiz como 
um homem de vontade e resoluQao, realmente 
digno da investidura para a qual o designou 
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O grande c histórico partido que o acclamou 
candidato. Facto único na moderna hisloria 
política dos Estados Unidos, Parker, era vez 
le se curvar ante a omnipotente tyrannia do 
lumero, sagrada ñas democracias, impoz sua 
opiniao á conveníSo e modificou ao seu ta- 
lante o programma já votado, fazendo preva- 
lecer o monometalüsmo, adoptado pelos repu- 
blicanos, sobre o bimetallisnio condeninado 
ñas urnas; teve a coragcm de verberar a occu- 
pacao indefinida das Fili; pinas, como sendo 
urna manifestacSo por demais tangivcl do im- 
perialismo que já corre livremente ñas veías 
norte-americanas, e deu logo arrbas da sua 
sinceridade e desinleresse, declarando-se an- 
lecipadamente infenso á reelei^So e em caso 
Igum candidato a ella, para que a gua obra I 
nistrativa o a escolha do seu pessoal * 
executivo nunca podessem ser julgadas inqui- 
nadas de semelhante preoccupagao, que as 
tornaría dependentes do íavor publico em vez 
de impregnal-as do iiitercsse publico, algu- 
mas vezes alheio á popularidade. 

O pleito presidencial représenla o aconleci- 
mento culminante da vida polilica norte-ame- 
ricana. Nenhuní indica coni mais precís3o, 
pela vibra^So intensa que imprime ao machi- , 
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nismo partidario e se reflecte em todo o cor- 
po social, o grao de solidariedade que attingiu 
o organismo nacional. Nasceu, entretanto, 
este organismo de urna frouxa confederagáo 
de Ireze Estados desconfiados e divergentes, 
em que o plantador orgulhoso da Virginia ou 
da Carolina olhava de esguelha o commercian- 
te liberal de Massachusetts ou de Nova York 
e o pensador demócrata que foi Jefferson com- 
batía acintosamente o organisador aristócrata 
que foi Hamilton : tornou-se, porem, urna 
nacionalidade tSo homogénea que faz esque- 
cer ser urna federa^So, ligada indissoluvel- 
mente por um passado cujas difTerengas se 
apagaram completamente ñas guerras trava- 
das e sobretudo nos progressos realisados, e 
por um destino commum que cada dia mais 
se avoluma e melhor se define. 
- O fortalecimento do poder presidencial, que 
nos Estados Unidos tem sido continuo e pro- 
gressivo, ao ponto do residente da Casa Branca 
converter-se, depois da ultima guerra com a 
Ilespanha e acquisigao de um dominio colo- 
nial ultramarino, em soberano aulocratico 
d'este imperio, representa justamente a exprés- 
sao mais acabada da unidade, havendo-se es- 
tabelecido a principio como signal de reacQao 
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contra a desaggregagao nacional. A desaggre- 
ga^ao quiz lun dia iiealisar-se de sopetao pela 
violencia, sobre a theoria dos direitos privati- 
vos ou da soberania estadual, no campo con- 
creto do trabalho escravo, mas foi a solidarie- 
dade pelo contrario que se firmou com a lucta 
aberta. A victoria de um dos ideaes oppostos 
juntamente com uma serie de circumstancias 
concomitantes, taes como a approximagao das 
distancias dos núcleos de povoagao, o isola- 
mentó do mercado domestico, a paridade do 
desenvolvimento e a identidade das aspiragoes 
de cultura, trouxeram o vigor da acgao execu- 
tiva manifestando-se pela harmonia adminis- 
trativa. 

As constituiQoes entraram a parecer-se em 
vez de se diñerengarem, os interesses a gru- 
par-se em vez de se distanciarem, e para o 
caso de discrepancias fundamentaes ñas leis 
orgánicas e de divorcio ñas orientagoes seccio- 
naes, ficava de pé, crescendo de importancia, 
o recurso da Corte Suprema. 

As interpretagoes provenientes d'este instru- 
mento de construcgao juridica levam os recal- 
citrantes a submetterem-se sem constrangi- 
mento, exercendo-se a intervengao da Corte 
em favor nSo só dos interesse reconhecida- 
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mente nacionaes, como geralmente dos inte- 
resses conservadores, servindo de garantía 
contra o radicalismo das tendencias da actúa- 
lidade. 

Está longe de ser um exaggero aflBrmar-se 
que aquelle tribunal tem nos Estados-Unidos 
alterado a seu geito, ou melhor ao geito do 
executivo, a Gonstiluigao Federal, amoldando- 
a occasionalmente ás circumstancias do mo- 
mento histórico e da opportunidade politica. 

Tudo nos Estados Unidos favorece a acQSo 
do presidente, a comegar pelo grande numero 
de cargos públicos á sua disposÍQ5o para dis- 
tribuigao, e que, mau grado os cerceamentos 
introduzidos, orgam aínda por doze milhoes 
de dollares annuaes, exclusao feila dos depar- 
tamentos militares, apenas contando as no- 
meagóes para logares civis, e a terminar no 
instlncto que evidenceiam as mullidSes de 
confiar a guarda dos seus interesses a um 
dirigente único de prestigio, emvez de entie- 
gal-os a uma cámara heterogénea, dividida 
por appetites e paixoes. De resto, os periodos 
de máximo esplendor e for?a das nagóes coin- 
cidem sempre com os governos de um so : os 
exemplos adrede encontram-se na velha Roma, 
no Imperio do Occidente e no napoleónico. 
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Accresce que as vastas ospeculagoes indus- 
triaes e mercantis em que se acha engolphada 
a populaQao americana, alaslam-na pela maior 
parte das mesqui'nhas contendas acanhada- 
mente partidarias e mais ainda das irritante- 
mente pessoaes, que encontram seu terreno 
nos frequentes e reduzidos pleitos locaes. O 
presidente fica d'este modo ácima d'aquellas 
preoccupaQoes estreitas, encarnando um dos 
aspectos das grandes questoes em conflicto no 
espirito das massas, e que sao dirimidas Ion- 
ge da pressSo das oligarchias ou dos mandSes, 
representando, portanto, expressoes mais ge- 
nuinas da vontade popular. 

Foi uma vez o famoso equilibrio dos tres 
poderes. Por cima da Gonstituigao tao penosa- 
mente e tao sabiamente elaborada nos fins do 
secuto XVIII, teem os costumes e as condigoes 
ido creando o que muitos publicistas america- 
nos cliamam a GonstituiQao nao escripia, a 
qual vai, comtudo, supplantando a primeira. 
E se ha homem que podesse com éxito despen- 
der energía em promover a realisagao do novo 
estado de coisas, esse homem era com certeza 
o presidente Roosevelt, com a sua conhecida 
determinagao, sua proverbial tenacidade, o 
seu dom talvez exaggerado de impulso indi- 
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vidual, lao diílerentes do opportunÚHno do 
mallogrado Mac Kinley. 

O fallecido presidente tinha por principio 
nunca apressar a adopgSo de urna medida nem 
favorecer a construcgSo de um projeclo, sem 
primeiro sondar bem a opiniSo publica, da 
qual timbrara em tornar-se o verdadeiro re- 
presentante directo e rcsponsavel, c modelar o 
seu projecto pela imagem do desejo popular, 
na sua accepQao mais levantada, liberto quan- 
to possivel dos preconceitos regionaes para 
formar uma aspiraQSo nacional. Aquillo que, 
com rela^Sio á politica imperialista, praticou 
Mac Kinley, realisando a annexagao definitiva 
das Filippinas, apesar do peso e gravames 
que semelhante incorporagao traria ao erario 
americano, sob a forma de um exercito de 
occupaQ^o de 4o.ooo homens pelo menos e de 
despesas varias nao inferiores a setenta mil- 
hSes de doUares por anno, sómente porque a 
opiniáo se revelara em prol da retengao da 
conquista quasi accidental de Dewey, Roose- 
velt o teria praticado com a plena, espontanea 
e individual consciencia dos seus actos, basca- 
da sobre um sentimento de responsabilidade 
dos destinos imperiaes dos Estados Unidos da 
America e da conveniencia da sua expa^nsSlo, 
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nao so commercial como teiTÍlorial, asegun- 
da mais como fundamento da primeira do que 
como satisfacQao da sede de conquista. 



II 



A posÍQao do presidente dos Estados Unidos 
com respeito as recentes acquisígoes territo- 
riaes do paiz e sua consequente administragao, 
encerra uma outra demonstragSo do fortalecí- 
mento do seu poder constitucional, ao mesmo 
tempo que do abandono das velhas concepgoes 
americanas de indispensabilidade do consenti- 
mentó dos governados e agualdada dos direi- 
tos de todos os cidadSos. Existem n*aste mo- 
mentó dentro da jurisdicgao absoluta do pre- 
sidente dos Estados Unidos populaQoes aliani- 
genas, annexadas mas para sempra privadas 
do voto, d*esse mesmo direito de suffragio do 
qual astSo sendo prograssivamente despojados 
os elementos d'elle investidos quando foram 
arrancados á ascravidSo e elevados á categoría 
de cídadSos ; assim como existem íóra da juris- 
dicQSo presidencial populagdes autónomas mas 
protegidas, como a cubana, de que tampouco 
cogitava a antiga Gonstitui^áo, ainda oiEcial- 
mente em vigor. 



^^^^s^r^m 
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Verdade é que a Suprema Corte Federal, 
agindo como costuma em boa auxiliar do exe- 
cutivo, modelou mais do que urna iiiterpreta- 
95o, uma theoria constitucional, permittindo 
a innova<j5o de territorios que n5o sao desti- 
nados a figurar um dia entre os Estados da 
Uni&o, e cujos habitantes nao podem aspirar 
á nacionalidade de direito ou sequer á natura- 
lisa<;3o por favor. Até darem provas de capa- 
cidade de administragao propria ou self-go- 
vernnunl, terao elles de gosar, sem miaiores 
esperanzas, da custosa tutela americana, 
incontestavelmente benéfica no que toca á 
disseminagSio da instrucQáo e ao melhora- 
mento, já verificado, das condigoes materiaes 
dos seus paizes a trazados. Foi este um ponto 
alias por que se recommendou, tanto quanto 
a do seu predecessor, a administragao do pre- 
sidente Roosevelt, cujo afán se exerceu prin- 
cipalmente, entre outros a:sumptos, em 
alcanzar satisfacgáo para as justissimas exi- 
gencias cubanas em materia de abaixamento 
dos direitos aduaneiros para as producQoes da 
ilha importadas no mercado americano, e em 
tratar de transformar dentro do continente o 
systema das tribus indígenas, consideradas 
como pupillas do governo lederal, n'um sys- 
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tema mais liberal de pequeñas propriedades 
individuaes, de que os novos cidadSos (pois 
assím o serao) derivem pelo trabalho sua 
subsistencia, em logar de a derivarem das 
ragoes com que se locupletam, muito mais do 
que elles, os intermediarios oflRciaes. 

A importancia absorvente, única, da eleigao 
presidencial ñas occorrencias diarias da vida 
poli tica americana e a sua coUocagao primordial 
ñas successivas, continuas votagoes por que 
se manifesta essa vida, explicam-se, portanto, 
fácilmente, pela valia excepcional da funcQ^o, 
pelo poder que a caracterisa, pela tendencia 
que ella personifica. Esta tendencia é, já o 
sabemos, toda para a unidade, como o vai 
provando a marcha da legislagao recente. A 
lei de fallencias já é uma desde 1897 e sua 
efficacia acha-se cabalmente demonstrada. 

Idéntica aspiragSo de uniformidade é nu- 
trida com relagao á legislagao sobre o casa- 
mento, o divorcio, o trafico commercial, a 
qualidade de cidadSo, o tratamento dos anar- 
chistas c outros tópicos de direito civil e 
publico. E' mais antiga nos Estados Unidos 
do que entre nos a orientagao de que acaba de 
tornar-se eco o sr. Nilo Peganha, com tomar 
intelligente e desassombradamente a inicia- 

11 
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Uva para a uniformisaQ5o das leis processuaes. 

Sí por um lado a importancia do cargo 
pode fazer comprehender e justifica o ardor 
posto na campanha eleitoral, por outro lado 
o explica sobejamente a opposigáo dos ideaes 
em antagonismo. Nunca, entretanto, como no 
pleito actual, foi a lucta tao pouco extremada 
em materia de doutrina, parecendo antes 
entre pessoas do que entre ideas. A' personali- 
dado mascula, impetuosa, irrequieta, original 
e suggesliva de Roosevelt, contrapoe-se a 
personalidade nao menos varonil, porem mais 
suave, mais assentada, mais discreta, mais 
accessivel, por outra, mais parecida com a 
de Mac Kinley, do juiz Parker. 

Os programmas — as issaes como dizem os 
americanos — é que nunca foram com efifeito 
menos marcados ou frisantes na sua compa- 
ragao. O padrao monetario ouro, ao qual os 
republicanos adherem firmemente e que os 
demócratas tinham passado sob silencio na 
recente convengao, foi julgado coisa definiti- 
vamente resolvida e sobre que nao ha volver 
em virtude do já histórico telegramma de 
Parker, declinando a nomeagao em outras 
condÍQoes. 

A questao da tarifa aduaneira, sobre a qual 
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persistem as opposÍQoes theoricas, passou 
pra ticamente para um plano afastado, desde 
que o repudio do proteccionismo exaggerado 
apparece impossivel, mesmo contando com 
uma Cámara demócrata, com o Senado con- 
forme se encontra presentemente organisado, 
de franca maioria republicana, que levarla 
annos a desmanchar. 

Qualquer legislagío radical relativa aos 
trusts modificarla tao profundamente as con- 
dÍQoes económicas dos Estados Unidos e preju- 
dicaria porventura tanto a actual prosperidade, 
que a sua suggestáo faz hesitar o partido 
mesmo que já uma vez se adeantou no sentido 
das ideas socialistas. 

O annuncio de legislagao d'aquella natureza 
daria tambem o signal da dispersao aos elei- 
tores conservadores, que é justamente neces- 
sario attrahir para reconstituir as fileiras e 
travar uma batalha esperanzosa. 

Acontece que o principal correctivo dos 
trusts consistiría exactamente na reducQao da 
tarifa alfandegaria, que permitte o seu func- 
cionamento tyrannico e os seus lucros exces- 
sivos, o que por emqüanto vimos estar fóra 
do alcance do político pratico da fei^So adversa. 
Outro correctivo importante seria a uniformi- 
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dade ñas tarifas de transporte pelas vias fér- 
reas, as quaes estío agora dictadas pelos Irusts 
em seu beneficio e no detrimento dos pequeños 
productores, alheios a essas gigantescas cor- 
poraQóes de capital. Para isto tornar-se-hia 
comtudo mister talvez a posse ou explora^So 
pelo governo das estradas de ferro e telegraphos, 
exactamente um dos pontos do programma 
populista abragado pelo grosso do partido 
demócrata, depois de Cleveland, na elei^So de 
1896, e agora renegado ou pelo menos afastado 
para assegurar a reuniáo do partido desfeito. 
Gom a apresentaQáo do programma popu- 
lista abrangendo o imposto sobre o rendimento, 
a propriedade municipal dos dominios e servi- 
dos de utilidade publica e a livre cunhagem 
da prata, coincidirá uma phase agricola de 
vaccas magras, que predispozera os lavradores 
á adopQao de todas as theorias novas, ace- 
nando-lhes sobretudo com os despojos da in- 
dustria opulenta. A melhoria de preQOS dos 
productos ruraes, dos cereaes especialmente, 
base da riqueza agricola americana, serenou o 
ardor reformista dalavoura. Em vista dapros- 
peridade existente, o caminho a recommendar 
deixou de ser o socialista para o partido demó- 
crata, o qual so poderá galgar próximamente 
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O poder itnmolando as innovagoes e voUando 
a urna attitude económicamente conservadora. 

Apenas, derradeiro vestigio da crise atra- 
vessada, parecem na recente plataforma os 
direitos do trabalho merecer aos demócratas 
a mesma rhetorica sympathia que os do capi- 
tal, apesar de serem quasi idénticas na essen- 
cia as declaragoes dos dois partidos. 

Os direitos individuaes nSo sao os únicos a 
reclamar consideragao, reclamando-a egual- 
mente os direitos sociaes. No caso dos trusts ^ 
afora as diñiculdades de ordem restrictamente 
legal que offerece qualquer acgao judicial, é 
summamente diíBcil definir em theoria onde 
deve acabar a liberdade individual de trafico 
para comegar a intervengao, qui^á tyrannica, 
do Estado e até que ponto pode a acgao 
federal ingerir-se ñas franquias estaduaes, 
soberanas no tocante á regula^So do seu com- 
mercio local. Sem fallar em que destruir 
cegamente os trusts equivaleria a destruir os 
alicerces da maior fortuna particular, por- 
tanto da riqueza nacional, podendo assim 
Roosevelt exclamar com razao que cumpria 
apontar aquelle que os destruisse como um 
inimigo da República. Concordam todavía 
ambos os candidatos em admittir os abusos 

11. 
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occorrenles, a necessidade de cohibil-os e 
remediar os embarazos levantados pelo syste- 
ma predominante á livre concorrencia mercan- 
til, especificando Parker, ou o programma por 
elle recebido, que os trusts devem confinar seus 
monopolios aos Estados onde se originaram, 
sem assambarcarem o trafico inter-estadual. 

A questáo de raga, que estimula contra 
Roosevelt a gente do Sul por ter o presidente 
recebido á sua mesa o educador negro Booker 
Washington e concedido a descendentes de 
africanos algumas migalhas dos despojos 
ornaméntanos federaes, nSo pode, mau grado 
toda a pressSo dos preconceitos demócratas, 
constituir urna questao primordial para um 
espirito táo christao como o do juiz Parker, 
ao qual repugnam de certo taes animosidades 
fundadas na diversidade de cor, e que elle 
bem desejaria ver extinctas, ainda que sem 
sacrificio do predominio dos brancos, que 
todo americano tem a paito zelar. Por seu 
lado nao poderia Roosevelt levar mais longe 
a protecQao ao perseguido elemento negro do 
que no verberar os lynchamentos, cuja punigao 
ainda escapa á algada federal, e no pensar em 
restringir-se aproporgaoda representagao, na 
casa dos representantes e no collegio eleitoral 
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presidencial, dos Estados que por meios in- 
constitucionaes tiverem privado os individuos 
de cor do direito de suffragio que indubita- 
velmente Ihes pertence. 

A maior diñerenga hoje entre os program- 
mas dos dois partidos em disputa da cadeira 
presidencial reside lao sómente no grao e 
maneira do imperialismo, pois que mesmo 
esta já é urna feigao adquirida da nacionalidade 
americana, que nem mais se lograría dissimu- 
lar. Seria agora tao impossivel repetir-se o 
proceder de Cleveland mandando repor a 
realeza hawaiiana, como restabelecer a escravi- 
dao abaixo da linha de Masón e Dixon. Os 
interesses imperiaes, isto é, os meios de exten- 
der e tornar pujante o commercio interna- 
cional e de administrar sabiamente o imperio 
colonial, que entrou a ser creado com os 
archipelagos de Hawaii e Filippinas, a ilha 
de Porto Rico, e muito próximamente a ilha 
de Sao Domingos, a República do Panamá e o 
mais que vier, entraram a ser os prevale- 
centes, os que arrastam multidSes, sobrepu- 
jando inteiramente a politica de campanario, de 
manddes e tranquibernias eleitoraes, tanto me- 
nos attrahente para as massas quanto ha de- 
crescido enormemente a importancia estadual. 
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III 



As questdes capítaes para os Estados Unidos 
d'este instante politico s3o duas. Urna é a de 
augmentar o consumo e abrir novos mercados 
para uma producgSio industrial que se tem 
desenvolvido gigantesca e desproporcional- 
mente, augmentando de 260 por cento o valor 
das manufacturas n'um periodo em que a 
populagSo cresceu de 98,54 por cento, e attin- 
gindo em 1900 treze bilhOes de dollares. O 
que sobretudo n'esse desenvolvimento mais 
reclama ponderagSo e admiragSo é o espan- 
toso progresso do sul dos Estados Unidos, 
antigo dominio fechado e rotineiro da escra- 
vidao negra e onde a immigragao do norte 
do paiz, junto com a immigragao europea, 
hoje mais abundante em elementos italianos, 
slavos, hebreus, croatas, húngaros, armenios, 
etc, |do que em saxonicos e teutónicos, teem 
dado o mais proveitoso impulso á populagao 
branca local, cuja antiga escassez de necessi- 
dades e estreiteza de ideal a tornam hoje um 
factor valioso de lucro, porque a fazem con- 
tentar-se com menores salarios por uma 
sbmma maior de trabalho. 
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Os mercados sao objecto de acirrada con- 
correncia, procurando cadapaiz trazer maiores 
vantagens para grangeal-os. Ora, pelo que 
diz respeíto aos Estados Unidos, os meios de 
transportar para fóra as mercadorias nacionaes 
e de amparar este trafico com adequadas 
instituÍQoes bancarias, sao por emquanto defi- 
cientes. No primeiro ponto divergem, com- 
tudo, os dois candidatos presidenciaes, no 
relativo á applicaQáo do principio, opinando 
Roosevelt por urna marinha mercante nacio- 
nal formada á custa de subvengóes, e o juiz 
Parker por uma marinha sem subsidios, afim 
de nao ser o partido demócrata taxado de 
favorecer mais esse trusts que se organisaria 
com ?s emprezas de navegagao auxiliadas pelo 
Estado, o que equivaleria a proteger o sys- 
tema de que se pretende corrigir os excessos 
com a propria legislagao vigente. 

E' esta, comtudo, uma simples questao de 
maneira, nao divergindo no fundo, como é 
uma questao de grao a sua forma respectiva 
de encarar o militarismo, a outra queslao 
capital do momento histórico americano. 
Tanto Roosevelt, com o seu temperamento 
mais combativo e aggressivo, como Parker, 
com o seu carácter mais sobrio e calmo, sao 
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avessos ao militarismo na plena accep^ao 
europea do termo, imperialismo que se pode 
traduzir tanto por ambigóes de conquista 
estrangeira e intervengSes constantes na poli- 
tica das outras nagoes, como por possivel 
influencia na vida interna do paiz, tomándo- 
se o exercito um elemento politico, para 
degenerar n'um instrumento de oppressao do- 
mestica. As circumstancias sociaes americanas 
sao obviamente tao differentes das europeas que 
n5o é muito para receiar este ultimo aspecto. 
O militarismo, mesmo moderado, mesmo de- 
fensivo, traduz-se, porem, pelo augmento do 
exercito permanente, que pode ir até ao recru- 
tamento, pelo augmento da forga naval, que 
vae, com certeza, á formagao de esquadras 
poderosas para competir com as das outras 
naQoes marítimas, e pelo augmento da taxa- 
gáo, que nao pode deixar de ir até ao vexame 
do cidadao. 

N'esta linha fica Parker muito aquem de 
Roosevelt, nao so pregando, na genuina tra- 
digao do partido, a reducgao das despesas 
publicas civis, mas especialmente militares e 
navaes, como sopitando o novo espirito da 
doutrina de Monroe, base primordial do pro- 
gramma de expansao naval de Roosevelt, ao 
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que ella era antigamente : a defesa dos outros 
paizes americanos contra aggressoes europeas, 
sem assumirem os Estados Unidos os papéis 
de policía e cobrador, que se Ihes ha querido 
emprestar na política do Novo Mundo, cuja 
soberanía repartida devem comegar por aca- 
tar, para que a respeitem as potencias do 
Velho Mundo. 

Sobre o canal do Panamá e indispensabili- 
dade da sua abertura concordam as platafor- 
mas dos dois partidos, vangloriando-se os 
republicanos de terem dado realidade ao velho 
sonho, e exaltando os demócratas o grande 
commettímento que vai immortalisar a en- 
genharia americana fóra dos limites nacio- 
naes. Divergem, todavía, os programmas n'u- 
ma quest9o de certo modo connexa com a 
construcgao do canal, a saber, o futuro das 
Filippinas, desvanecendo-se o partido no 
poder do esforgo praticado e dos resultados 
adquiridos no tocante á ordem, á seguranza 
publica e á liberdade civil dos insulanos, 
ponto de vista este um tanto optimista, e 
afígurando-se ao partido na opposigSo que 
se devia ir mais longe e fazer com os filip- 
pinos o mesmo que fez se com os cubanos, 
dar-lhes completa autonomía e entregar-lhes 
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a responsabilidadc dos seus destinos, posto 
que circumdando de garantías os naturaes e 
bem assim os forasteiros residentes no archi- 
pelago. 

Em resumo, os dois programmas offerecem 
concordancia na necessidade de cortar-se o 
isthmo inter-oceanico ; de regulamentarem-se 
e restringir em-se os írusls, apparelhos de 
pujanza e de expansao commercial, para 
que nSo esmaguem a libcrdade industrial 
e mercantil; no respeito egual ás organi- 
sagSes do capital e do trabalho ; na proteccSo 
frouxa dos negros como elemento político e 
condemna^ao platónica da guerra de ragas; 
na manuten^So do monometallismo curo e 
definitiva aboligao da livre cunhagem da 
prata; na progressao e protecQao do servico 
civil, o qual se tem extendido até as admi- 
nistragoes municipaes, sede classica do favo- 
ritismo e da immoralidade administrativa nos 
Estados Unidos. N5o pouco contribuiu para 
tal resultado a attitude independente do presi- 
dente Roosevelt no fazer nomeagoes de puro 
interesse do servido federal, desdenhando as 
indicagoes, que eram antes verdadeiros ulti- 
mátums, dos senadores dos Estados dos no- 
meados, os quaes se linham consuetudinaria- 
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mente arrogado este direito executivo. A I 
referida circumstancia, elevando, merce da 
sua natureza, a lonalidade da política, concorre 
— como por sua vez concorre a disseminac^ao 
do syalema de referendum popular, o qual 
ganha muito terreno — para abater os polí- 
ticos profissionaes, que costumavam ser mais 
do que absorventes, aspirando á direci^ao 
exclusiva e no seu proveito dos negocios 
públicos. 

Os programmas oíTerecem divergencia, de 
forma mais que de fundo, na conceptuó da 
tarifa, sobre a qual pesa alias a inopportuni- 
dade, e que os republicanos chegam, por 
seu lado, a admiltír que poderá vir a ser \ 
alterada quando se modifiquem as actuaes 
circumstancias económicas; no modo de fo- 
mentar a marinlia mercante, que ambos os 
partidos desejam patrocinar, um, todavía, 
pecuniariamente, o oulro por meío de mais 
ampia IJberdade aduaneira, productora de 
maior trafico ; no crédito concedido aos | 
ülippinos para se habilitarem para o setf^ 
government. 

Existe aínda no programma demócrata um 
tópico que, sob apparencia de doulrina, re- 
lacíonnndo-se com um facto tangive) na orienJ^ 



SiS PAN-AMERICANISMO 

taQio política do paiz, é antes pessoal e 
dirigido contra o presidente em exercicio. 
Consiste na denuncia da usurpa^io executiva 
das funcQ5es legislativas e judiciaes, quer 
dissimulada com o disfarce da regulamenta^o 
de leis, quer justificada com os pretextos 
da maior sabedoria ou da melhor apreciado 
das condigCes por parte do chefe supremo da 
naQfio. 

A contenda está aberta, achando-se ambos 
os contendores em situaQ&o vantajosa» porque 
encontram ambos repleto o cofre do partido 
para custear as enormes despesas de urna 
campanha presidencial, e o paiz nSo se pode 
queixar pelo menos de ter em frente de si 
personalidades enigmáticas, cujosprogrammas 
sSo folhas brancas. Os programmas elaborados 
pelas conven(j5es e acceitos, com ou sem mo- 
dificaQOes, pelos candidatos (e no caso presente 
exerceram ellas decidida influencia, quer dire- 
cta, como Parker com o seu telegramma, 
quer indirecta, como Roosevelt, retratando-se 
na plataforma) s5o claros, definidos e precisos, 
tanto quanto o aconselham as exigencias da 
lucta eleitoral, que n5o despresa as ambigui- 
dad es. 

Sem restricQ5es quaesquer sSlo, porem. 
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fortes, perfumadas de carácter, magnéticas, 
as personalidades dos concorrentes, um delles 
já de sobejo conhecido pela sua versatilidade, 
paixao política e espirito de govemo, o outro 
que logo se fez conhecer pela sua hombridade» 
correcQSo e elevagío de vistas. 

O facto de existir semelhante approximagSo 
nos ideaes praticos de ambos os partidos, que 
outr'ora se degladiavam de morte, traduz, a 
par da unidade nacional attingida, a educaQSo 
notavel do povo, Com effeito, essa falta dé 
conflicto agudo, essa quasi identidade de desi- 
gnios, mostra o vigor do impulso político e 
da cohesSo nacional, e indica lambem o resul- 
tado do nivelamento da cultura, da coorde- 
nagao das aspiragSes, da uniformidade do 
padrSo intellectual, do reconliecimento sub- 
jectivo das geraes necessidades espirituaes e 
moraes, revelando-se na harmonía dos fins 
visados, ainda que com discrepancias no modo 
de conseguidos . 

Essa unidade provem ainda da facilidade 
de communicagSes, destruidora do pittoresco, 
o qual nao raro indica atrazo material, e da 
communidade de interesses, cifrados de futuro 
na invasSo dos mercados estrangeiros pelas 
manufacturas nacionaes. O commercialismo. 
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airarando as barreiras, tudo fundiu dentro 
do continente : n3o existe aspecto sob que 
o paiz se n3o ache uniformisado. A expansSo 
ultramarina na direcQ3o do Oriente, pelo 
caminho do Pacifico, veiu egualmente secun- 
dar este resultado, equiparando as duas secQdes 
longitudinaes do paiz, pelo facto de contra- 
balan^ar a importancia descommunal da nave- 
gado e do trafico do porto de Nova-York 
com attrahir popula^So e mercadorías para o 
de S. Francisco, o porto de embarque para 
o imperio asiático que a República está cre- 
ando. 



As tendencias da Administra^áo 
(igo5-igo6-igo7). 
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O sr. Witte (conde Witte, pois que o Czar 
o agracíou com este titulo pelos seus servigos 
diplomáticos, a aj untar aos servidos fínanceiros 
anteriormente prestados) te ve urna phrase de 
bastante espirito entre os milhSes de phrases 
ternas, encomiásticas, doloridas, trágicas, etc., 
que pronunciou na America e que remataram 
a bordo do transatlántico de regresso com 
urna nova exhortagao aos reporters. Oflferece- 
ram-lhe um grande banquete em Nova- York 
e, ao combinar-se previamente que á sobre- 
mesa o toast master proporia a saude do hospede 
e que este levantaría o seu copo em honra do 
presidente Roosevelt, perguntou Witte si n&o 
era da praxe associar ao npme do chefe do 
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Estado O Poyo americano. Responderam-lhe 
que n3o era costume. 

Pois na Russia, observou Witte, nin^em 
86 lembraria de beber á saude do Czar sem 
incluir os seus filhos, que sSo todo o povo 
russo. E ajuntou maliciosamente : é a difie- 
ren^a entre monarchia e república. 

Gom eíTeito, a relagSo entre monarcha e 
poYO euYoWe alguma coisa de familiar, um 
la^ por assim dizer paternal : o rei é o pro- 
tector nato dos seus subditos. Um presidente 
como representante supremo da na^So, por 
tal escolhido pelo poyo, é mais o seu delegado, 
quando nSo o seu senhor : isto conforme a 
república fór democrática ou tyrannica. A 
delega?3o n3o exclue, comtudo, a direcQSo; 
a representa?ao pode mesmo comportar im- 
pos¡t3o. Nos Estados Unidos o cargo se toma 
cada día mais representativo da soberania 
popular e, no emtanto, cada vez vai esta 
declinando mais de acQao directa e de impor- 
tancia effectiva, em beneficio da ascendencia 
sobre ella d'aquelle a qucm é confiado o posto 
de eleigao. 

O presidente d'aquella grande democracia, 
que será porventura amanhan uma pluto- 
cracia si justamente a nao modelar diversa- 
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mente a elevacSo do presidencialismo a urna " 
expressao ainda mais alta, é o centro de 
attracíSo, o objeclo da atten^So geral, a 
mola principal do governo nacional, o eixo 
de todos os poderes públicos, O nosso embai- 
xador em Washington tem perfeita razSo 
histórica ao por, na bella forma enthusiastica 
que é peculiar ao seu feítio, em tamanha 
evidencia o papel de Roosevelt na evolu<;3o 
poütica da sua nacionalidade. 

Roosevelt cu outro, pouco importa : qual- 

ler desempenharia o niesmo personagem. 

func^ao presidencial é a func^áo vilal d'esse 
Organismo complexo e acabado que até já 
desenvolveu, como os habitantes de Marte 
ideados por Wells, uns tentáculos poderosos 
com que agarra colonias e segura paizes 
protegidos. Lá se í'oi o lempo em que, inter- 
rogado por Talleyrand, em boa hora sabido 
da Franga para escapar ás atrocidades da 
revoluí^So, sobre si conhecia Fhiladelpbia, 

le do Congresso Continental, e si nao tinha 
tade de conhecer o general Washington, 
rencedor dos inglezes e Pae da Patria, res- 
pondía um respeilavel habitante do Maine : 
Sim senhor, grande desejo tenho de ver Pbi- 
¡delphia e o general Washington, mas, mais 
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voatade tinha aínda de alli pousar a vista 
sobre o sr. Bingham, que dízem ser t&o rico. 

Em 179a, o ser rico já era nos Estados 
Unidos alguma coisa de melhor do que ser 
illustrc. Um homem de larga fortuna desper- 
tava mesmo mais interesse do que o chefe 
da naQilo, aínda que estefosse um Washington. 
Hoje, todavia, nenhum magote de amecicanos 
deixaria de concorrer á passagem do sr. Roose- 
velt para ir ao encontró do sr. Rockefeller. 
O presidente vale agora mais do que o multi- 
millionario. E' o mandSo supremo, sabendo 
querer e podendo fazer, ao passo que o outro 
fícou sendo o simples ricago, precisando cor- 
romper para governar. 

Tornou-se uma banalidade na historia do 
direito constitucional americano a observa^ao 
de que o executivo se tem ido constante- 
mente sobrepondo aos oulros poderes da 
nagáo, chegando a romper o velho imaginado 
equilibrio. A responsabilidade executíva, no 
sentido proprio do maior alcance concedido e 
efficiencia de acgao attribuida as auctoridades 
executivas, representa uma conquista paula- 
tina da opiniáo publica americana, que a fez 
possivel por Ihe serem odiosas as assembléas 
anarchicas e irresponsaveis. O espectáculo de 
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Traqueza, dado pelo Congresso Continental, de 

certo contribuiu mais que tudo para íirmí 

essa primeira impressÉío, que a succesaSo do» 

^■■ontccimentos lórtaleccu c corroborou. 

^^kA Uniáo Americana só se salvou pela im- 

^^ortancia de que se revestiu, desde a organi 
sagao constitucional, a dignidade presiden- 
cial. Presidente algum se poude mais compa- 
rar com Jackson na quasi autocracia avocada, 
por emquanto já se sabe : a espliera legal de 
predominio d'aquella ínstiluÍQ3o tem-sá ido, 
porem, gradualmente alargando, ao ponto de 
nao haver aphorlsmo mais certo, entre os 
publicistas americanos, do que o do gosar o 
cliere do Estado da máxima libcrdade na 

^applicacao das leis que o Congresso prepara e 

^Bhíe a Corte Suprema interpreta. 

^H N'um ponto, comtudo, nunca o Legislatí- 

^^o abdícou a sua supremacía, sustentaiido-o, 
alias, n'isso, consciente e estrenuamente, o vo- 
to popular, e foi na arrecadagao e distribuigao 
dos diiiheiroa públicos, datando tal resistencia 
dos primeiros dias da República. Verdade é 
que todos os mimos enlao eram para a repre- 
scntapSo nacional, á qual se conGava a tarefa 
de Tabricar as leis, e todos os freios para o 
fistrado encarregado do velar pelo cui 
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prímento d*ellas e a quem, entretanto, a sagra- 
do inicial da elei^So pelo povo havia de con- 
verter mais tarde num verdadeiro soberano. 

Ainda hoje o Secretario do Thesouro apré- 
senla seus relatónos ao Congresso^ emqpanto 
que os outros membros do gabinete o apre- 
eentam ao Presidente, provindo tal difieren^ 
de que dos tres departamentos primitiYamente 
creados — Estado, Guerra e Thesouro — os 
dois primeiros foram considerados executivos, 
estatuindo-se que os seus titulares cumpririam 
certos deveres cornos os ordenasse o Presidente. 

Os deveres do Secretario do Thesouro, pelo 
contrario, foram rigorosamente enumerados, 
cabendo-lhe dar conta do exercicio das suas 
funccSes ao Congresso, ao qual, pela Consti- 
iui^&o, compete toda a parte financeira e eco- 
nómica do machinismo governamental. Se- 
melhante terreno continúa vedado ao Presi- 
dente, mas, no mais, elle julga, como no caso 
do sub-secretario Loomis, e faz convenios es- 
trangeíros sem participaQSo do Senado, como 
no caso do protectorado aduaneiro de Sao Do- 
mingos. 

E' que o papel do presidente tem ido to- 
mando um incremento que nenhum leitor do 
Federalista poderia conjecturar. Os lempos 
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parecen!, de resto, andar menos propicios á 
theoria da soberanía popular csllectiva, em 
que tanto se comprazia a metaphysica republi- 
cana a que a Conveníao quiz dar realídade 
positiva. A Noruega, reunindo todas as condi- 
í5es para formar urna república, pois que a 
soberanía nacional alli tem estada desde 
desligamento affecla aos escolhidos do suf- 
fragio popular, e á índole democrática da 
sua populagao industriosa foí sempre antipa- 
tliica a natureza antes aristocrática da Suecía,^ 
nSo logrou organisar-se segundo aquelle cre- 
do político. 

Andou a commuiiídade á cata de um reí de 
fóra, quando em casa havia tanto material 
idóneo para presidente, e republicanos de lon- 
ga dala, como o dramaturgo e publicista Bjoer- 
nesterne Bjoernson, aconselharam a solugao 
monarchica, que, de resto, teve a prererencia 
da quasi unanimidade do parlamento, o qual 
se nao pode dizcr que agisse n'este caso sob 
coacgao. Diz o referido republicano, com o bora 
sénso da raga, que, dado o carácter norue- 
guez, nao ba perígo da nova monarchia deí- 
xar de ser urna democracia com um cliefe he- 
reditario, ácima, portanlo. dos complicados 
lonredos eleiloraes, exercendo um cargo dÍ8- 
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['das ambÍQSes inrlividuaes dos que at¿ 
manejar a opíniSo. e trazendo cora suas allian- 
QAS de familia e iniluencia pessoal ura contin- 
geate valioso para a cstabilidade do govemo 
e o presligio (lo paiz. E eis como a Noruega 
vai ter o seu rei, quando podía Icr uin presí- 
deute, que seria tfio rei quanto o verdadeíro. . . . 

Nem ücaria a Noruega privada do lustre de 
urna familia reinante : as familias presiden- 
ctaestamberaásveziíscontam.Em tempes idos, 
nos Estados Unidos, podia de seguro urna se- 
niiora dislíticta, iatellígente e eminentemente 
social, como Dolly Madison, gosar de grande 
prestigio mundano. Iloje, porem, já se chega 
» chamar, scm ironía, princeza a ñlha do Pre- 
sidcnte, que effeclí va mente viaja cora um esta- 
dSo de rainha c lionras imperíaes. A' mesa do 
imperador da Koréa foí miss Alicc a única 
aenhora a sentar-se, quando na sua comitiva 
ae encontravam mesmo esposas de senadores, 
e quem diz senador americano diz alguma coi- 
sa de palpavel pelo que toca á direccao dos ne- 
gocios públicos. 

Alias, a recente cxcursfío pariaraentarao Ex- 
tremo Oriente, arranjada pelo Secretario dn 
Guerra Taft, parece ter, sobretudo, obedecido 
ao movel do recrear a íilha do Presidente. ' 
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^Tílha a!guma de presidente ousaria, ha dez 
annos passados, pensar n'uma tal apparatosa 
digressSo deque ella fosso a figura central. J4 
so modelara estatuas de líoosevelt calador, 
lafadore guerreiro cowboy, quando alé aqui aos 
presidentes se nao concedía honra superior íl-m 
do busto. Amanhan o mesmo Roosevelt seriiB 
representado coroado de louros como uian 
Cesar romano — Octavio, por ser, como elle, 
pacificador. 

Considerava-se, nao lia muito, um delirio 
Hk pessimista qualquer prophecia allusiva sm 
^Bn genuino Imperio americano. I 

Presentemente o vaticinio faz pensar em 
logar de fazer sorrir, e valicinio, talvez incons- 
ciente, fez o decorador do escriptorio do Pre- 
sidente eslabelecido n'uma ala nova da sua 
residencia de campo, escolhendo para motivo 
repetido do adorno a inicial engrinaldada de 
louro que foi a marca ornamental do Impe- 
rio francez : em vez do N symholico, as lottras 
T R enlajadas n'um monogramma n5o menos 
syrabolico. 

Afunc?ao presidencial pode ser impessoal, 
no tocante á importancia adquirida no livrc 
jogo das inlluencias conslitucionaes. Osoccu- 
»ntes da curul 6 que se v3o cada dia tornan- 
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do mais pcssoacs, deixando de reflectir a opi- 
ni3o publica, digamos partidaria » para impor 
as suas opiniOes. A evoluc9o é fatal. Mac Kin- 
ley conlcntava-se ainda com ser napoleónico 
nos traaos, no aspecto physico, em ter o masque 
dos Bonapartes. Roosevelt já chega a ser na- 
poleónico nos modos, na impetuosidade com 
que se aillrma a sua notavel individualidade» 
no seu ciume de prerogativas, algumas por elle 
proprio creadas, como as imaginadas pelo 
vencedor de Austerlitz. 

A Portugal n3o era licito, sem o beneplá- 
cito do modelo dos NapoleSes, receber um 
covado de algodSo inglez. A alguns paizes da 
America do Sul n&o é dado, sem consentí- 
mentó do protector das duas Americas, que 
até já tem um Bonaparte authentico no seu 
gabinete, decidir livremente das suas respon- 
sabilidades para com credores estrangeiros, 
por mais que tal restric^ao offenda gravemen- 
te a sua indísculivel soberanía. Fica-lhes, por 
emquanto, o direito académico de discutirem 
livremente cm congressos scientificos a lepra 
e as fallencias, comtanto que n3o seja a lepra 
plutocrática e as fallencias da moralidade pu- 
blica, sobre o que haveria immenso que dizer, 
pois os escándalos administrativos e financei^ 
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ros seguem nos Estados Unidos, revelando-se 
com suma velocidade digna de um btizzard do 
Oeste. 

Com um presidente de incontestavel hones- 
tidade, de escrupulosa e até aggressíva inte- 
gridade, nunca allí se viram tempos t3o faltos 
de probidade. E algumas das descobertas fei- 
tas teem o seu trago picante, como a das con- 
tribuigSes das grandes companhias de seguros 
e outras para a eleigao presidencial do candí- 
dato republicano, um facto que o candidato 
demócrata sr. Parker denunciara durante a 
campanha e que o sr. Roosevelt desmentira 
com sua natural vehemencia e habitual since- 
ridade, qualifícando a accusagao de infamia» 
TSo certo estava elle de que o seu indiscutivel 
prestigio individual bastava, sem a intervengao 
do dollar, para arrastar as massas a sufiraga- 
rem o seu nome legendario : assim pensariam 
tambem os imperadores romanos quando, na 
embriaguez das suas glorias, esqueciam a cor- 
rupQSo que fóra parte no eleval-os. 



II 



Escrevia-me ha poucos dias, de Boston, um 
amigo americano, cujo sentimento patriótico 
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^ dos mais vivos, mas cujo espirilo de is< 
'é ainda mais vivo, sobreposí^So espiritual que 
é rara cm toda a parle, mesmo no» Estados 
Unidos : 

« Estamos, pelo quu parece, atravessando 
uii) periodo de revela^Oes de imprensa o o 
nariz do publico adquiriu grande faro para 
atinar com toda especie de methodos enco- 
Lerlos em negocios e em politica. Cada jornal 
mo9lra-se ancioso por iniciar outra campanha 
de scnsaíao e a febre da exliibigSo chega aos 
menos importantes assumptos locaes. De res- 
to, razüo sobeja existe para que ae envidem 
todos o3 esforcos no limpar as reparti^Óes pu- 
blicas. instituicSes de crédito semi-publicas 
<.' tudo o mais. » 

Nunca, com elTeito, foi tamanha a quanti- 
■4l;ide de escándalos como n'esta admÍnistrag5o 
■<!c um Presidente conhecido pela sua fran- 
queza em aponlal-os e pela sua energía em 
\erbcral-os, e a causa reside simplesmenle 
cm que está chegando ao seu auge o régimen 
plutocrático que fez a grandeza material dos 
Estados Unidos e ha de determinar a sua deca- 
dencia moral. Os jornacs andam cheios de 
denuncias, accusa^Oes, inqueritos e verrinas 
que percorrem toda a gamma, desde a preva- 
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lieaQJo oílicial até á baixa chnniage. Coraece- 
mos por cima. 

NSo se apagara ainda a ímpressao causada 
pelas fraudes na rcpartiQüo dos córrelos e na 
das térras quando se descobriram nevos abu- 
sos e dos mais serios no departamento da agri- 
cultura. A reparti^So de estatistica d'eate mi- 
nisterio tem por missao colligir, por raeio de 
agentes locaes, dados os mais positivos sobre 
o estado das sementeiras e a perspectiva das 
colbeitas em lodos os Eslados Unidos, sendo 
taes in'ormacóes publicadas em occasiao op- 
portuna. Aconlecia, porem, que bolsistas de 
Nova York, relacionados com os cncarregados 
da estatistica official, obtinham clandestina- 
mente os quadros em questao e com elles 
jogavam cm provcito dos seus recíprocos inte- 
resses. 

E' fácil compreliender que na Bolsa do Al- 
godSo inlluem decisivamente semelhantes al- 
garismos : urna safra pequeña assim annun- 
ciada faz subir os presos, da mesma forma 
que urna safra avultada os faz baíxar. Aquellos 
bolsistas jogavam, poís, pela certa, quando 
os seus coiicorrcnles se guiavam por palpites 
que nem eram probabilidades. Os proprios 
^^ylgarismos eram alterados ao sabor das conve-i 
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niencias do corrilho de financeiros coaluiados 
com os funccionarios ínfíeis. O secretario da 
agricultura, um excellente velho que conhe^ 
pessoalmente e cujo defeito é urna obstinado 
por demais escosseza como o seu nascimenio, 
recusou acreditar ñas criminosas manipula- 
res, ao screm-lhe denunciadas, até ter que se 
submetter á evidencia dos factos, que o Presi- 
dente acaba de mandar cuidadosamente inves- 
tigar, com vista de perseguir judicialmente os 
delinquentes. 

Os escándalos da Equüable^ conhecida e po- 
derosissima campanhia de seguros de vida, 
tiveram tanto maior repercussSo quanto os 
destinos dessa sociedade interessam profunda- 
mente um avulladiseimo numero de subscri- 
ptores, que alli acudiram com suas economías 
no inleresse do futuro bem estar de suas fami- 
lias ou herdeiros. Pelo que se acha mais do 
que provado, os fundos da Equitable foram 
empregados em collocagoes cuja venda forne-; 
cia lucros a gente de dentro da administra- 
5ao ou em emprezas patrocinadas pelos dire- 
ctores, arriscados em especulagoes provei tosas 
para estes, nao para os portadores de apolices, 
e malbaratados em exaggeradas retribuigSes 
de servidos perfeitamente duvidosos. O sena- 
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dor Chauncey Depew, um politiqueiro millio- 
nario, era um dos que recebiam gordo sala- 
rio : alem dos vencimenlos de director, 25.ooo 
doUares nao se sabe bem porque, a titulo vago 
de advogado, e de facto por haver proposto e 
feito approvar um enorme augmento nos ho- 
norarios do presidente da companhia. 

No Brazil estas coisas teem sido, em al- 
gumas occasiSes, o pao nosso de cada dia 
e sómente podem surprehender os que nao 
conhecem os velhos bastidores de alguiis 
bancos, dos mais importantes. Tampouco es- 
casseiam, e isto desde o tempo do Imperio, 
nao so da República, os servidos de advocacia 
administrativa pelos quaes — para nao ficar 
isenta de escándalo corporagao alguma dos 
Estados Unidos — acaba de ser pronunciado 
e condemnado, com circumstancias attenuan- 
tes, o senador Mitchell, do Oregon. Tratava- 
se de uns arranjinhos relacionados com ven- 
das de térras publicas, umas quasi innocentes 
lígagdes de política e negocio que n'outras 
ierras passariam despercebidas. O facto, po- 
rem, de serem apontados, perseguidos e puni- 
dos os culpados, depoe a favor da atmosphera 
moral americana, mostrando que a sua cor- 
rupQ5o é de natureza differente da turca. Si 
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essa alta prestidigitaQSo encentra cultores exi- 
mios, nSo enconlra applausos nem sequer a 
tacita approva^So da maioria, denunciando 
um triste estado mórbido da alma nacional. 

No caso da Equitable — negocio de grande 
monta, pois que os /^oo milhOes de doUares 
de activo fornecidos pelo meio milh&o de por- 
tadores de apolices de seguro da companhia 
davam margem para todos os esbanjamentos 
— o sentimento do dever publico tez sabir 
do seu retiro de Princelon o sr. Gro- 
ver Cleveland, um dos homens que sem 
espalhafatos escusados, teem occupado com 
mais seriedade, coragem, decisao e luci- 
dez a presidencia americana. Elle se nSo jul- 
gou com direito a recusar ser um dos tras- 
tees da sociedade, que vai ser remodelada, e o 
publico logo se encheu de confianza ante o 
proceder do antígo primeiro magistrado da 
na gao. 

D'esses pantanos brotara como um nenu- 
phar uma agencia de publicagOes escandalosas, 
com um orgao hebdomadario, o Town Tapies^ 
cuja gestao anda n'este momento sujeita a um 
inquerilo judicial por se terem tornado em 
demasia exigentes as suas imposÍQ3es a pes- 
soas interessadas em arredar revelagoes esca- 
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brosas. O iaquerito tem provado que chove- 
ram as assignaturas para o livro annunciado 
sob o titulo Fads and Fancies (Manías e Ses- 
tros), e bem íormosa publicaQao devia esta 
ser, pois que o seu prego variava entre i.5oo 
e lo.ooo doUares, segundo a generosidade e 
a bolsa do comprador. 

Convidado a subscrever, o Presidente Roo- 
sevelt disse que nunca tinha pago tanto di- 
nheiro por coisa alguma na sua vida. A gente 
graúda de Nova York — millionarios e poli- 
licos especialmente — n5o se fizeram, comtudo, 
rogar, o que leva a crer que suas conscien- 
cias nSo possuem a pureza do crystal e que 
Ibes nSo eram indifferentes as dulcifluas amc- 
agas do perigoso semanario, de cuja revisao 
andava encarregado o juiz Deuel, accionista 
da empresa e pessoa muito propria para aquelle 
servido, que Ihe rendia lOO dollares mensaes, 
pois melhor do que ninguem podia dizer até 
onde deviam ir as revelagSes sem cahirem os 
editores na aleada da lei. O completo silencio 
dos contribuintes perante a extorsSLo manifesta, 
entre gente de natureza enérgica e prompta 
sempre a defender-se e aos seus thesouros e 
aos seus direitos, é uma condescendencia que 
nSo traduz um estado de saude. 
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RevelaQdes do genero das referidas sSo 
intentadas com mira no lucro mais sórdido, 
mas quando desinteressadamente executadas, 
representan! um freio e um castigo para a 
corrupQSo que - medra inevitavelmente onde 
medra a riqueza. 

Assim o declarou urna auctoridade moral do 
quilate do cardeal Gibbons. Vale a pena repetir 
algumas das suas palavras a respeito. « Em 
todo o charco da presente degradagao moral 
existe um ponto claro, que é a circumstancia 
da degrada^So tornar-se conhecida. A cor- 
rupgSo n5o pode hoje existir sem ser logo 
descoberta. Quanto maior o mal, tanto maior 
a possibilidade do remedio. E esta possibíli- 
dade de remedio passa a ser um facto certo, 
que quasi contrabalanza o mal gerado da 

actual condigao do frenesi do dinheiro 

Pode nao ser boa theologia, nem boa ethica, 
mas é certamente excellente senso commum 
e um óptimo elemento moral crer que o receio, 
o temor das revelagoes pela imprensa obriga 
muitos homens a nSo se afastarem do caminho 
da rectidao, gente que de outro modo se 
desviaría e perdería pelos atalhos da desho- 
nestidade. » 

O prestigio do clero americano christao 
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"reside em n3o se arredar d'aquellas regras do 
bom senso c d'ossa estrada da moralídade, pri- 
vada e publica, nao iramolando áa paixOes do 
día as verdades eternas, e tampouco cahindo 
em exaggeros de ascetismo e de renuncia 
incompativeis com o espirito da época. 

Do pulpito protestante teem partido, taWez, 
as mais violentas denuncias contra a plutocra- 
cia reinante, reforgando com o seu carácter 
ideal esse positivo movimento anli-capitalista, 
que vai, fatalmente, assumindo a feÍQ3o do 
socialismo de Estado. Si os monopolios bao 
de estar ñas maos de uns poucos nababos, 
que despojara o Povo, que estejam ñas mSos 
do Povo, representado pelos poderes públicos, 
á testa de um sabio coUectivismo. O sr. Bryan, 
o adversario infeliz de Mac Kinloy em duas 
cleiQdes presidenciaes, aclia-se á frente d'esta 
« nova democracia », que já encontra niío 
poucos adeptos de importancia entre os pro- 
príos republicanos, apesar dos entraves com 
que á reaiisagao do seu programma de posso 
municipal tem deparado o sr. Dunne, prefeito 
de Chicago. 

A administra^So federal mesma tem tido 
que dar passos n'essa direcgSo, nao se podeodo 
interpretar de outra manelra certos actos dot 




S40 PAN-AMERICANISMO 

governo, entre outros a resoluQSo de dar 
legislativamente a maior somma de auctoridade 
á commissSo de commercio inter^-estadual, 
afim de regular as tarifas ferro-viarias, pois 
que as companhias exhibem preferencias mais 
que suspeitas por certos IrustSy coacedendo- 
Ihes rebaixas em detrimento da concorrencia 
publica. Um ex-membroda familia officialdo 
presidente, o sr. Paul Morton, que foi até ha 
dias secretario da marinha e resignou volun- 
tariamente para se ir por á frente da reorga- 
nisag&o da EquilaHe^ foi, com razSLo, apontado 
culpado da outorga, quando director de urna 
grande linha férrea do Oeste, de favores com- 
merciaes d'aquella natureza pelos dois jurispe- 
ritos demócratas a quem o sr. Roosevelt 
conñara o respectivo inquerito. 

O amigo particular e collaborador do chefe . 
do Estado encontrón, comtudo, guarida na 
dcterminag5o presidencial, muito bysantina, 
do fazer incidir a lei sobre a corporagao mer- 
cantil e nao sobre os seus membros individu- 
almente. A subtileza executiva, fazendo \ezes 
de decisSo judicial, levantou muitos reparos, 
mas isenlou de responsabilidades o sr. Morton, 
assim como livrou de culpabilidade o sr. 
Loomis, sub-secretario de Estado, a quem o 
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seu coUega Bowen, ministro em Caracas , 
accusou reservada e depois publicamente de 
actos indecorosos, quando, como seu prede— 
ceasor, regia a legagao de Venezuela. 

E'conhecida a gradual e crescente tendencia 
do Executivo americano para se tornar o poder 
político por excellencia do systema. Até aquí, 
porem, as suas invasdes, alias combatidas, 
posto que ineíficazmente, se tinhara dado do 
lado do Legislativo. Agora estSo-se dando 
tambera do lado do Judiciario, que parecía 
collocado n'uma eaphera superior. O caso 
Loomis-Bowen era absolutamente de índole a 
ser objecto de dellberapao por parte de urna 
corte administrativa, e nSo para ser resolvido 
pela simples auctoridade do Presidente, que 
n'elle de algum modo era parte — visto Ira-n 
tar-se de ura agente de sua conQanga — 
arrogou foros de juiz. 

O sr. Loomis explicou, n5o a contento mas 
de certo geito — molhor se deve dizer a seu 
geito — a sua acceltacao de um cheque de 
lo.ooo doUares, da Conipanhia de Asphalto, a 
famosa Companhia Bermudez, que tem sido o 
pomo de discordia entre os governos de Was- 
hington e Caracas e cuja concessáo acaba de 
ler declarada aulla pelos trtbunaes venezue^ 



tu PA N-AMBRICAMSMO 

IttDOs ; a !4ua prcssSo sobre o presidente Castro 
para obtcr o pagamento de urna reclamacüo 
adquirida pelo miuislro a prego commodo, e 
as Buas manobras para alcani;ar urna compo- 
tit¡¡ío geral dos dividas publicas vcnezuelanas 
pela agencia de ura sjndicato de Nova- York, 
lio qual elle se achava interessado. 

O juiz Taft, Secretario da Guerra e interino 
de Estado ejutz especial do caso, conduziu o 
inquerito e, sem desculpar o sr. Loomis de 
terprocedido leviana e indiscretamente, atiento 
o seu carácter representativo no estrangeiro, 
isentou-o das peores increpo^oes do sr. Bowen, 
que l'oi, afina!, o bode expiatorio do escándalo. 
O sr, Loomis loi ivhileumshed (caiado), como 
dizem os americanos, em recompensa de nao 
ter f'eito peor, mandando-o o presidente a 
Franca receber os restos mortaes do grande 
raarinheiro Paul Jones, mercadoria — a obser- 
va^ao é da JSation — felizmente de diiBcil 
especulacao commercial. O sr. Bowen perdeu 
o logar por haver procedido com falta abso- 
luta de reserva o impetuosidade impropria de 
um diplomata, o qual deve ser — a observa- 
t5o é minha — um sujeito invariavelmenle 
calmo, lüo propenso a occultar vergonhas 
corao atreito a digerir affrontas, sem asso— 
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mo3 inuteis de dignidade nem qucbras espe-1 
ctaculosasde imperturbabilidade — ura Steín-Í 
brocken nunc ei semper. A administrativo fez, ' 
eiitrelanlOj o que costuraam íazer os cliinezes : 
salvou as appareacias, saved Ihe cheek, na 
expressSo ingleza. 

NSo quero referir-rae. para me nSo tomaf 
fastidioso, a outros escándalos menores : joi- 
zes arrastados parante asseratléas estaduaes e 
quejandas occorrencias, cuja base é conatante- 
meiile o dinheiro. O interessante para o obser- 
vador de dentro cu de fóra é que essas coisas 
v3o determinando na sociedade contemporánea 
dos Estados Unidos um desaccordo entre a 
camada de cima e as de baixo, entre a pluto- 
cracia e as varias categorías de trabalho, mais 
flagrante e mais ruidoso do que se podera até 
aqui denunciar. Os clamores contra os mano- 
jos exclusivistas dos syndícalos, as exploragOes 
do capital e as fraudes da administrac^So pu- 
blica, s3o muito mais instantes do que d'antes; 
as proprias paredes tomam feigSes violentas e 
prolongam-se sera solugao por temporadas 
que outr'ora se n5o previam. porque se nSo 
calculava o vigor que havíam de adquirir as 
organisaQSes operarías. ^^^^ 

HL Ha muito quem rcconhe^a que os syQdica-^^^H 
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BCapitalísla» tcemseus lado» faons, 
llioram p fazom crescer ludo em que locam », 
romo dizia no Kansas um magistrado newyor- 
kino. Kcu parcial defensor n'uma campiaiiha 
oratoria para allí transportada por genle de 
Leste. Nem no Presidente seña dado hostilisar 
OK trusts ntt' a ultima, justamente porque elles 
reflectem urna fracc-So muilo consideravel dt 
opiniSo, alem de serem os ealeíos prii 
do grande c forte partido que o 
fastigio do poder. 

A acíSo do Presidente Roosevelt lem siáo 
iatelligente, conciliadora e imparcial entre os 
elemontos em conflicto, dos quaes nao desde- 
nhou urna vez constituir-se arbitro. Alguma 
responsabilidade Ihe assíste, porem, na agita- 
tío corrente porque denunciou os trass em 
mensagens c discursos, quando sabia que os 
nSo podia submetter e obrigar a pedir miseri- 
cordia; porque apenas se tem adeantado um 
qiiarto ou menos no caminbo rerormador que 
apontou como aberto á sua individualidade 
Huperior pela audacia e pelo preeligió ás ag- 
grcmia^Ocs partidarias; porque tem mesmo 
recuado ante os dictames do partido, como 
ñas occasides em que lem dado mostras jdg 
querer proceder mais liberalmenle no ti 
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ao proteccionismo, sendo forjado a abandonar 
os seus anhelos de mais franca concorrencia 
industrial. 

Onde elle tropezar e parar, outro porem 
continuará a obra, levado pelo numero, 
pela impuls3o de baixo, que é esforzada hoje 
e será irresistivel amanhan. Os escándalos dO 
dia s5o as manchas por que se denuncia na 
epiderme o virus que atacou o organismo 
americano desde que as riquezas excessivas 
minaram a sua robustez proverbial, e o syba- 
ritismo dos novos Creaus amolleceu os aens 
tecidos animaes de rija contextura que, aO 
eíTüminarcm-se, trocaram por pelles raras e 
rendas finas a sua singela vestimenta de tosco 
bricbe caseiro. Esse organismo é, todavía* 
dotado de vitalidade tal que o trabalho da 
corrupcSo levará muito tempo, e terá a vencer 
a forte resistencia da juvenLude e de urna 
saude invejavel : alem de que ha médicos ha- 
_J)cÍ5 c dedicados de atalaia, cuja sciencia é 
wl e cujo devotamento ó sincero — 
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I A mensagem presidencial recentemente li- 
i p3rante o Congresso Americano e na qual 
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M cnccrra o programma da adniinistrfli 
parn a actual sessjlo legislativa, de 1905-1906. 
envoKe a maís seria, maí» ousada e mais com- 
pleta lentAtiva de cenlralisa^So que ha até 
hoje amca^Jido a mais que secular federacSo. O 
proprioHamilIon.a quem tanto assustavam os 
ciumcsexa^^rados dos derensorog mais eslre- 
nuos dos direilos esladuaes, íicaria surpreso 
da extensSo que pretende dar ás prerogativas 
fedoracs o actual Presidente, que no referido 
documento se intitulo mais de urna vck o po- 
der soberano c até o soberano, toat couH, da 
Bepublica. 

O Presidente Rooseveit quer multas coisas 
para ir tornando praMc^ a imaginada centra- 
IÍ8ac5o.*Quer, em primeiro logar, que o Con- 
grcsso Taculte a urna qualquer delegado da 
auctoridade federal — seja a comniissSo de 
commercio inler-esladual, seja outra entidade 
— o poder de regular e arbitrar em ultima 
instancia as tarifas das estradas de ferro de ini- 
ciativa e propriedade particular, evitando que 
ellas possam conceder rebaixas a certos sin- 
dicatos ou companhias de sua preferencia ou 
conveniencia, e assim prejudicar a líberdadc 
económica que deve existir n'uma democracia. 

Quer lambem que a fiscalisaíílo federal pos- 
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sa exercer-se sobre as companhias de seguros 
de vida, cujo funccionaraento tem alé agora 
dependido exclusivamente da licenga do Esta- 
do onde eílas se incorporaram cu obtivcram 
carta para agenciar suas apolices : islo em 
vista particularmente dos escándalos paten- 
teados na sua gerencia, de que continúa a ex- 
posÍQao grabas á actividade infatigavel e mara- 
vilhosa comprehensao do advogado Hughes, 
eixo principal do íntercssantíssirao e^pouco edi- 
ficante inquerito especia! em andamento, do ■ 
qual Sito tantas as passagens vergonhosaal 
quanto as humorísticas. 

Quer mai3 coUocar sob a aleada federal aa 
corporacOes mercantis, ainda que seja para 
islo necessario promover a adop^áo de urna 
emenda constitucional, comtanto que fique 
centralisada a accao do governo sobre toda a 

^ industria, bem como sobre lodo o commercie 
^os Estados Unidos. 
Quer, alera disso, fazer experiencias de socia- 
lismo de Estado, accUmalando-o no terreno 
federal e determinando em Washington para 
loda a UniHo as horas de trabalho dos empre- 
gados das estradas de ferro, o trabalho dos 
menores, a responsabilidade dos patr£!es, o 
(ratamente dos animaes, o emprego mesmoJ 
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das mullicrcs, süb o pretexto de que int^ 
com a villa domestica e social da nagfio. lima 
lei federal de divorcio vira mais tarde, e Dio 
é sera vista no lórtalccimento dos lagos matrí- 
moniaes, que tanto prestigiara a administra- 
dlo o cardeal Gibbons e o grande grupo c»- 
tholico. 

Quer até regulamentar federalmente a ali- 
mentado, as bebidas e os medicamentos. 

A ir-Ihe passivamente no encalco, abdicará 
o Congresso toda a sua participa^ao na sobe- 
ranía nacional, vería muito reduzida a soa 
actividade na administratUo, e pedería consi- 
derar adulterado o seu papel consUtucioaal. 

Gomludo e aínda que o cspiríto partidario 
csteja na presente sessSo ou melhor no pre- 
sente momento político, em maré baixa — a 
mais baixa maré, dizem nos Estados Unidos, 
desde a guerra civil — primando sobre todas 
as culmimancías a culmina^So do hospede da 
Casa Branca, nao é crivel, ou antes nSo é 
provavel que o presidente obtenha quanto ó^ 
seja e recommenda. 

Escreve com graga um jornal americano 
que o ideal, paraosr. Roosevelt, de um cortejo 
en sua honra seria o seguinte : na frente, de- 
corado de -azul e cínzento (blue and gray, as 
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cores dos regimentos unionistas e secessio- 
nistas de 1863), symbolisando, portante, a 
victoria da integridado nacional, o seu carro 
puxado pelo elephante republicano e pelo ju- 
mento demócrata ; n'este carro triumphal bri- 
Iharia ao sol a proverbial dentadura do chele 
do Estado, indicadora do seu pantagruélico 
appetite de mando. Levaría elle n'uma das 
maesa balanza dajustí^a, surripiada a The- 
mifi 6 sígniiicaliva do jogo franco {sqaare (leal) 
a que leem direifo todos os cidadaos; empu- 
nharia a ouira mSo o cacctao, sobre o qual 
teria vindo pousar a pomba da paz, que pro- 
curaría lomar um ar escarnínho, ao lembrar- 
sc do que disse um dos oradores do ultimo 
jantar do Gridiron, que mal valia a pena acá-, 
bar com urna guerra para suscitar duas. 
Jap5o n'aquelle momenlo reinavam os motins.i 

Atraz do carro a turba multa dos correli- 
gionarios, o ar submísso, carregando, uns, 
pás e picaretas com que abrirem o canal, tre- 
pados outros em locomotivas para mostrar que 
o Congresso domou afinnl as companhias de 
estradas de ferro. Figurnriam de escravos al- 
guns directores de companhias de seguros de 
vida, acorrentados, e alguns directores de viaa 
^^^reas, fustigados, e fcchariam q cortejo o^ 
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inandOcs políticos de todo o paiz que apoun 
a adminialra^o. lovanlaiido bcm alto o pavi- 
IbSo da edade de curo. 

A faiilasia do jornalista n3o esl» muilo aiem 
da realidade. sendo preciso regressar mental- 
mente até o lempo de Monroe para se encon- 
trar um pnrccido, c aínda assim niio (ao cODi 
pleto entorpecíraento da altivez partidaria. O 
actual Presidente retoma os projectos de loi 
rcchassados pelo Congrcsso e volve a apresen- 
tal-os e urgil-os com toda a energía do seu 
temperamento. Mais do que isso, faz queftl2o 
essencial de aspiragóes que se nao acham io- 
cluidas na plataforma da sua eleí^&o e coiu- 
tituem alú tópicos do programma do partido 
adverso. 

A físcalisagSo federal das tarifas das estra- 
das de ferro encontra-se n'este numero, pu- 
gnando por ella ha bastantes annos o partido 
demócrata. Nem pode o presidente, ao hosU- 
lísar a sua propría grey e negar supremacía 
aos designios dos chefes senatoriaes, que tantd 
eslavam habituados a coUaborar com o Ere- 
culivo, ser acensado de desertSo. menos aínda 
de traJQSo. Elle estarla justificado com invo- 
car a valia suprema da opinijüo nacional. 

Com effoilo, a julgarmos da silua(;iío poli- 
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tica dos Estados Unidos pelas ultimas eleÍQ5es' 
cstaduaes, como ha dois annos ou mais se esta- 
va julgando da sitiia^So biitannica e da recon- 
quista moral liberal pelas elci^Oes parciaes, o 
paiz está dando mostras de querer lan^ar-se 
nos bracos do partido demócrata. Os gover- 
nadores eleiíos do Ohio e da Pennsylvania, Es-J 
tados geralmente contados como republicanos,! 
que na ultima elei^ao presidencial, ha um 
anno apenas, deram ao sr. Roosevelt maiorias 
esmagadoras de um quarto de milhao e de 
meío mílháo de votantes, sao presentemente 
demócratas. A revolla do eleitorado teve razCes 
iocaes, foi sobretudo um levante contra a cor- 
rupíao da oligarchia dominadora n'um dos 
casos, e contra a chefia — bossism — diacrecio- 
naria e pouco honesta no outro caso, mas nem 
por isso dcixa do encerrar grande signífícacSo 
para a política geral. 

Demócratas sao os prefeilos eleitos de Nova 
York 8 Boston, e quando nSo foram os demó- 
cratas arregimentados que alcangaram prefe- 
rencia para cargos cstaduaes e raunicipaes, 
obtiveram-na geralmente os republicanos io- 
dependentes da machine ou apparelho parti- 
dario, como o procurador do districto de Nova 
CsuíTragado pela influencia uní- 
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ca do seu nome proboe dos seus dignos servir 
(05 judíciaríos. Os escándalos das companhias 
de seguros serviram prodigiosamente esta ten- 
dencia para modifica^üo na altilude geral do 
<)leitorado, afastando-se marcadamente da or- 
ganisaQüo regular republicana, e o sr. Roose- 
velt, com suasldas á honradez civica, só eviden- 
ceia elevaQSo política — outros dir&o faro po- 
litíco — em ir-se pessoalmente acautelando 
<;ontra as exigencias da opiniSo publica, que 
ainda permanece nos Estados Unidos o factor 
ultimo de governo, a base da derradeira appel- 
laQSo. 

O seu prestigio verdade é que se tem torna- 
do, de seccional, nacional : exlende-se a todo 
o paiz. A leste querem-no como a um produ- 
cto do solo, producto exuberante que dá a 
nielhor idea da seiva americana, e pela repu- 
tagao que no estrangeiro elle se ha creado. O 
Oeste é-lhe dedicado pela sua despretengao um 
tanto rude, pelo seu passado de cowboy, pelas 
suas faQanhas de Nemrod, pela sua tenacidade 
na empreza da abertura do isthmo que tac 
importante será para aquella secQao do paiz. 
O Sul, elle em boa parte Ihe conquistou as gra- 
bas na sua recente excursao por meio das repe- 
tidas evocaQoes das glorias da lucta fratricida, 



PANAMERICANISMO 253 

da indífferenQa com que encarou a visita a 
Nova Orleans mau grado a epidemia da febre 
amarella, da perfilhagáo que tem ido gradual- 
mente fazendo de muitas das imprecaQoes po- 
pulistas de William J. Bryan contra os plutó- 
cratas. O sr. Roosevelt nao procedería de for- 
ma diversa si, em vez de querer, como pre- 
tende, respeitar a tradigao w^ashingtoniana de 
recusa de um terceiro termo presidencial, 
procurasse destrocar os partidos tradicionaes 
levantando sobre os escombros d'estes a sua 
candidatura independente e nacional, e con- 
vertendo-se n'um Cesar paizano d'esta demo- 
cracia que a riqueza está modelando em aris- 
tocracia. Nao é d'est' arte tSo descabida a cari- 
catura que o representa sob os contornos de 
um gigante sentado em cima do Capitolio, 
onde justamente se abriga a Corte Suprema, 
interprete da Constituigao, e cingindo com as 
pernas revestidas das polainas do cagador as 
alas lateraes que aninham Senado e Cámara : 
em frente ao edificio, trémula na ponta do big 
sticky fincado no chao, a gloriosa bandería lis- 
trada, com uma estrella única porem, symbolo 
da centralisagao, e as napoleónicas iniciaes T R, 
emblema do cesar ismo. 

O ex-candidato presidencial demócrata sr. 

15 
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Bryau applicuu uo sr. HooseveU urna caracle- 
rislica anccdola sulisla. Urna negra velha, de»- 
contente com a inutilídade dos servidos pro- 
fissionaes de um medico de cor, chamou um 
facultativo brauco, que coinetou por perguntar- 
Ihe si o outro Ihe tirilla alguiua vez tomado a 
temperatura. N3o sei, meu senhor, replicou 
a doente. si me tomou ísso : só sei que me 
loraou o relogio. Assim sonegou o sr. Roose- 
veit do programma demócrata, sem appIicagSo 
conhecída de thermomelro, a revisSo da tarife 
aduaneira, a legisla(3o sobre tarifas de estra- 
das de ferro e a íiscalisaQSo dos syndicatos. 

Dos tres principios apropriados pelo Pre- 
sidente republicano, é, no emtanto. pouco 
provavel, por maior que seja o poder por elle 
assumido sobre a politica geral e a sua orieii- 
ta^So federal, que o Gongresso Ihe faculte 
outro reconhecimento aiem do do segundo. 
A pauta Dtngley terá o scu máximum ou 
aggravamento, para uso das nafSes que hos- 
tUisarem os productos americanos por meio 
de taxas excessivas, mas ficará iiitangivel como 
tarifa minima. A cohesáo republicana nSo se 
acha ainda abalada bastante para permittir 
taes apostasias do credo de Mac Kinley. 

Tambeni, iio meio da geral sujeigSio con- 
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greasionat, íicam de pé uns velhos luctadores 
coma Morgan, senador do Alabama, que pu- 
goarao pelos direitos cstaduaes, e daráo ba- 
talha a Roosevelt, em nome das liberdades 
tradicionaes, combatendo a absorpcSo que 
d'ellas amea^a realisar a omnipotencia presi- J 
dencial. 1 

Entretanto vai o chefe do Execulivo — o ' 
soberano, na nova phraseologia politica da 
térra de JetFerson e de Lincoln — mostrando 
pouco caso ou cvadindo us diaposiijijes legis- 
lativas, sem que o Congresso julgue preciso 
recorrer ás armas que enlendeu vibrar contra 
Johnson. 

O Presidente age arbitrariamente ñas deci- 
sOes relativas á obra do canal do Panamá, 
sobrepondo sua opiniSo mesmo á da maioria 
da conferencia de aummidades da engenharia 
internacional, e nao deixará por isso de ir 
obtendo os fundos necessarioa para os traba- 
Ihos que dirige como si fosse Lesseps. Contra- 
ria a resolu^ao expressa na vota?3o do Con- 
gresso rejeitando a regula^So federal das 
tarifas de vias férreas particulares, e quasi 
certamente obterá ganho de causa. Lan^a o 
cartel ao Senado na questSo do protectorado 
de S. Domingos, que fez recuar o presidente 



256 PAN-AMERICANISMO 

Grant, tomando em suas mSos a superinten- 
dencia financeira d'essa república» apesar da 
repulsa do tratado, segundo explica para acal- 
mar a desordem alli constante e evitar a inter- 
venQ3o estrangeira, que seria um desmentido 
pratico á doutrina de Monroe, corrigida por 
Polk e agora ampliada de forma a constituir a 
doutrina de Roosevelt. NSo vejo que mais seja 
preciso para salientar a lucta de influencias 
que cedo podará tornar-se um conflicto cons- 
titucional, a menos que d'ella nao provenha a 
annuUaQao pratica de dois ou de um dos tres 
poderes do Estado, e que se está formando no 
seio da República Americana. Ao resto do du- 
plo continente interessa vitalmente o conflicto, 
sobretudo na sua face exterior ou applica^So 
da terceira edigao do monroismo. 



IV 



O Presidente da Uniao Americana está atra- 
vessando alguns momentos aborrecidos ñas 
suas relagoes com o Congresso nacional ; pensó 
mesmo que nada enfastia tanto qualquer presi- 
dente como ter a seu lado, a fiscalisal— o, a 
contel-o, a cortar-llie as vasas, e, quando 
Deus quer, a fazer-lhe pirrabas, um corpo 
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legislativo. O proclamado prestigio do sr. 
Roosevelt, que é, alias, innegavel, nao logrou 
consagrar a sua apregoada omnipotencia de 
facto visada, por mais que a sirvam a orienta- 
Qáo política predominante de reforgar o Exe- 
cutivo, e o gasto de ésíorgos do actual depo- 
sitario do cargo em crescente importancia con- 
stitucional. 

Quasi todos, senao todos, auguravam uma 
fácil adopgao pelo ramo legislativo de algumas 
das recommendagoes da mensagem presiden- 
cial, em cujas linhas parecía cantar victoria a 
ascendencia ganha pelo sr. Roosevelt sobre os 
partidos em lucta tradicional. O Congresso, 
porem, prompto deu mostras de nao querer 
ainda abdicar da sua funcgao, e dentro do 
proprio partido republicano já o pendao da 
revolta foi erguido contra as tendencias dicta- 
toriaes que ameagam a organisaQSo partidaria 
e, o que é peor, a administraQáo publica. 

Por mais, por exemplo, que o Presidente 
assegure com a sua natural e particular exhu- 
berancia, a qual quasi chegou n'esse caso a 
extravagancias de phraseologia, que tudo no 
Panamá (o nome é suggestivo de deshonesti- 
dade) se tem passado com a mais escrupulosa 
correcQao; que nem s5o excessivos os venci- 
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mentos, nem onerosos os contraclos.neni delin- 
quentes os actos dos funccionarios delegados 
sob sua exclusiva responsabilidade; n'uma 
paJavra. que para allí se raudou o Paraíso 
terrestre dos lempos da innocencia, o Coo- 
gresso pretende investigar demoradamente e 
proclamar depois si s3o ou d3o verdadeiras ss 
repetidas accusa9í5e3 de incompetencia e im- 
moralidade assacadas pela ímprensa e peta 
opiniao, e, em lodo o caso, restringir as 
ampias Taculdades concedidas ao Presidente 
para appHca^So dos créditos votados. 

Por mais que o chefe do Execulivo — outro 
exemplo — recommende a necessidade, de mais 
do que urna tarifa differencial para os pro- 
ductos das Filippinas, da sua livre entrada, 
e a utilidade de urna fusfio dos terrilorios 
do Novo México e de Arizona, elevados con- 
junctamente á condic5o de Estado da Uni3o, 
mostra-se o Congresso apegado á sua tradi^ao 
proteccionista n'um caso, e no outro dísposlo 
a escutar influencias regionaes. 

O Senado, sobretudo, sem dislinc^So de 
partido, falla aberlamente em domar o Presi- 
dente, suavemente si nSo houver resisteacia. 
á forga si elle recalcitrar. Aquella corporatao 
entende nSo dever sacrificar urna parcella que 
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seja das suas atlribuÍQ^es executivas, que Ihe 
dSo voz ñas nomeacoes sujeitas á sua appro- 
va^áo e na confecíao dos tratados sujeilos á 
sua ratificagao. E' opiniao geral entre os Sena- 
dores que o Presidente tem praticado actos 
inconstitucionaes e offendido gravemente as 
prerogativas do Senado, agindo sem a sua 
participa^ao em muitas occasioes em que era 
indispensavel a collaboracSo do Congresso, 
taes como o reconhecimento da República 
do Panamá, o convenio celebrado pelo secre- 
tario Tafl para manter a paridade da cunha- 
gem de prata d'essa República com o padr5o 
ouro dos Estados Unidos, a organisatao do 
protectorado financeiro em SSo Domingos, e 
até a crea^So de um novo syslema de pensSes 
de velhice por ordem, ou conforme chamava 
essas coicas o candidato demócrata Parker 
na campanha presidencial de 1904. por usur- 
pa^ao executiva. 

A investigatüo sobre o alludido convenio 
Tan pela commissao de finanzas do Senado 
foi auctorisada sem um voto discrepante, jul- 
gando o Senado que tal convenio, firmado 
com paiz extrangeiro — pois que Panamá por 
uma flecho internacional nüo é considerado 
colonia americana — dcveria ser submettido á 
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sua approvafSo. Sobre a comparencia dos 
Estados Unidos na conferencia de Algeciras 
explica? des foram pedidas, e a attitude hostil 
do Senado dar~se-ha especialmente largas na 
questSo de S3o Domingos, onde o Presidente 
Morales, o pupillo da administradlo ameri- 
cana, foi, afinal, posto fóra em proveito do 
vice-presidente, segundo acontece sempre ñas 
revolu?6es que se respeitam. 

O caso de S5o Domingos offerece um ex- 
cepcional ínteresse por ser o primeiro a 
envolver a nova interpreta^So ou, antes, 
extensSo da doutrina de Monroe, tal qual 
vai eventuahnente ser apresentada á adop^&o 
pela próxima conferencia pan-americana do 
Rio de Janeiro. E' útil, por isso, ouvir o que 
d*essa doutrina e d'aquelle caso pensam os 
Senadores americanos. 

O Senador Rayner, do Maryland — o qual 
6, alias, contado entre os demócratas sym- 
pathicos ao Presidente Roosevelt, tendo com- 
batido ao lado do boss republicano Bonaparte 
contra o seu collega Gorman e a emenda 
constitucional tendente a privar do voto a 
populaQSo de cor do Estado — já propoz no 
Sonado urna mo^So estatiiindo que ao governo 
americano cumpre nao assumir responsabi- 
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lídade alguma ñas dividas das repúblicas sul e 
centro-americanas a potencias europeas, nem 
intervir com os governos estrangeiros que 
procurem agir contra os direitos civis d'essas 
repúblicas de accordo com as formas de pro- 
cesso do direito internacional ; a menos que 
tal acQao redunde n'uma tentativa para occupar 
permanentemente o territorio de uma d'aquel- 
las naQoes, alterar a sua forma de governo ou 
destruir as suas instituiQoes políticas : tam- 
pouco devendo os Estados Unidos, por meio 
de guerra ou de ameagas de violencia, forjar 
o cumprimento de obrigaQóes de contractos 
estipuladas entre seus proprios cidadSos e 
quaesquer de taes Repúblicas. 

As palavras do senador Rayner, em apoio 
da sua moQao, s3o merecedoras de traducQáo, 
particularmente n'este momento : « Subscrevo 
todos os sentimentos da doutrina de Monroe, 
quero dizer, da genuina doutrina do velho 
texto, nSo da edi§ao revista, do documento 
original, nao da sua apresenta^So falsificada. 
Quando o Presidente dá á luz um manifestó 
que é o fruclo do seu proprio genio, deve 
este circular debaixo do nome do seu auctor, e 
em defesa da memoria dos extinctos e rei- 
vindicando dos seus direitos, protesto contra 

15. 
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O USO dos seus nomes em instrumentos \ 
nfio trazem sua assígnalura, e contra dou- 
triuaa que nSo foram jamáis promulgadas sob 
sua auctoridade. » 

losislindo em que nunca foi inten^So dos 
creadores da antiga doutrina que os Estados 
Unidos avocassem um prolectorado politico- 
fínnnceiro sobre as ilhas do mar dos Caraibes 
ou sobre as Repúblicas latino-americanas, 
ajunlou o representante do Maryland oslas 
causticas palavras : 

« A nova doutrina de Monroe é estricta- 
mente unía doutrina íinanceira. Seu Ihema é 
o dinheiro, seu lemma é o metal, e as bor- 
das estrangeiras que avanzara sobre o Depar- 
tamento de Estado s5o um sindicato de mer- 
cenarios desapiedados e usurarios que traficam 
em calamidades, que consideram as desgrac:a3 
nacionaes outras tantas mercadorias, e que. 
por um lucro venal, poriam em almoeda e 
adjudicariam ao mais alto licuante as liber- 
dades humanas ». 

Aconselho a medita^So d'esta peroracSo do 
discurso do honrado senador demócrata, em 
que transparecem curiosamente o velho libe- 
ralismo, o nativismo e até o anti-semitiamo, 
aos que pensam que a conferencia interna- 
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cional d'este anno determinará, como alguns 
jomaes americanos pretendem, a acceitafSo 
pelo mundo latino da America da protecíSo 
effectiva do sr. Roosevelt, a guisa de con- 
trapeso ou correctivo da presero armada que 
o ministro dos estrangeiros da Naí3o Argen- 
tina, sr. Drago, foi o único a ter coragem e 
prev¡s3o para repellir na these applicada por 
nafSes da Europa contra Venezuela em 1902. 
Os que no Congresso Americano criticara 
a comparencia de delegados americanos na 
conferencia de Algeciras baseiam-se tambera 
na tradicao, a saber, no velho principio de 
política exterior do paiz que reza que os Esta- 
dos Unidos deveriara sempre defender a inte- 
^^uidade política do seu continente, mas abs- 
^^^-se de intrometterera-se nos conQiclos 
^Hbropeus. Os interesses mercantia dos Estados 
Unidos no imperio marroquino nSo s5o con- 
siderados avultados bastante para justificarem 
um afastamento d'aquella tradi^ao que, día a 
dia, tem ido sendo menos respeitada. 

Outras raz5es menos levantadas, ou, paral 
melhor dizer, de interesse menos publico, hSo 
contribuido para diminuir muilo recente- 
mente a intensidade da popularidade do Pre- 
dente, a raaior talvez que era vida do titular J 
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86 conhece na historia americana. Duas razóes 
sobretudo : a inclina?9o do sr. Roosevelt para 
p6r de lado» cada vez inaís» as recommen- 
daQdes dos senadores e deputados do seu par- 
tido no tocante ao preenchimento dos empre- 
gos, e mesmo para desprezar as advertencias 
e conselhos dos eleitos da na^So, e tambem a 
sua crescente antipathia ás bisbilhotices da 
imprensa, ás quaesé elle, no emtanto, devedor 
do melhor da sua fama. 

A hostilidade á publicidade é um dos traaos 
característicos dos governos dictatoríaes, que 
invariavelmente gostam de rodear todos os seus 
actos de grande mysterio, o que quer dizer de 
pouca critica. Os Estados Unidos sSo, porem» 
uma térra por demais habituada á mais ampia, 
mais livre e mais esquadrinhadora publicidade 
para se deixarem impor restricQoes n'esse cam- 
po, ainda que as tente ensaiar um Presidente 
como Roosevelt, a quem o publico americano 
insensivelmente se foi acostumando n'uma 
como que inconsciencia coUectiva a tudo 
reportar, desde a regula^So das tarifas das 
companhias ferro-viarias até os processos de 
foot'ball. 

O momento vem, comtudo, em que se 
readquire a consciencia e com ella a lucidez. 
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Senadores e deputados poderiam ainda ir 
supportando com resentimenlo, mas sem rom- 
pimento, o tratamento desdenhoso a que tao 
pouco os habituara o cortez e condescendente 
Mac Kinley, cortez sem affectaQao e condescen- 
dente sem cobardia. A imprensa, porem, é 
que logo verberou a desatten§ao de nSo mais 
poderem' os seus correcpondentes receber dos 
membros do gabinete as usuaes noticias poli- 
ticas, tendo as informagSes por disposÍQáo 
do Presidente que ser d'ora avante coadas 
pela bocea do secretario de sua excellencia, 
quasi se deveria dizer sua magestade. 

Administradlo de segredo já chamam por 
isso os jornaes uma administragao com tragos 
certamente luminosos, mas cujo defeito prin- 
cipal é querer o seu chefe, cuja visSo toldou-a 
o incensó da lisonja, sobrepor a sua persona- 
lidade aos apparelhos partidarios, e cuja 
punigSo tem sido n5o conseguir, entretanto, 
fazer a treva sobre os escándalos, que a acom- 
panham tanto quanto si ella fosse um pro- 
ducto puro e simples da politicagem organi- 
sada. 
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O que se eat¿ passando nos Estados 
mercé da intervencSo do Presidente Roosevell 
no andamenlo dos trabalhos legislativos e da 
sua acQ3o pessoal. effectiva ou intentada, sobre 
a evoluQJSo política nacional , é sobremodo 
interessante. Alem de interessante , novo. 
porque até agora legislativo e execulivo U- 
nham suas espheras distinctas : podiam Ira- 
balhar de accordo, em harmonía raesmo 
intima, ou guerrear-se de morte, como em 
tempo de Johnson, cada qual movendo-se, 
porem, na sua órbita, sem querer transformar 
o outro no seu satellite. 

NSo admira, dada a nova tendencia, que 
certa confusSo prevale?a n'essa térra departidos 
tradicionalmente organisados e compactamente 
disciplinados. N3o se sabe mais com quem o 
Presidente governa, si com os republicanos, 
si com os demócratas, si com um terceiro 
partido formado de fragmentos dos deis outros, 
e que se chamaría partido de Roosevelt, n'um 
paiz onde nSo houve partido de Jefferson, 
nem partido de Clay, nem partido de Líncols^, 
Os presidentes e os kaders eram os mai 



PAN-AMERICANISMO 

ríos das aggremiac5es, e esta situacSo só seJ 
altera quando as repúblicas se tornam cesa-fl 
ríanas. 1 

A maioría republicana do Senado, pouco 
disposta a obedecer ás imposÍQdes da Casa 
Branca e por demais zelosa da sua lifaerdade 
de acgao, que sem freio tendería a transfor- 
mar-se em domina^ao oligarchica, acaba de 
fazer entrega á minoría demócrata do projecto 
de leí sobre a regula^So pela Commissao de 
Commercio inter-esladual das tariTas ferro- 
viarias. Foi pelo eeforgo principal e com o 
auxilio indispensavel dos demócrata? quepassou 
na Casa do3 Representantes esse projecto que- 
rido do sr. Roosevelt, o qual os chefes repu- 
blicanos mais influentes do Senado hostilisam 
em principio, pelo mesmo sentimento de 
conveniencia plutocrática que os leva a guer- 
rearem a tarifa djfferencial para os producios 
íilippinos, ou combatem sem a inclusSo n'elle 
de uma clausula que permitía a revisáo judi- 
cial de qualquer decisSo da citada CommiasSo 
com que n3o concorde a companhia, por 
julgal-a lesiva do exercicio remunerador da 
sua industria. 
O Presidente nSo objecla, ao que parece, á ^^J 
^■BclusSo da referida clausula, tanto mais^^^^ 

^ 1^ ^^H 
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quanto as cortes americanas se v&o mostran- 
do infensas aos exaggeros dos trusts, acabando 
o Supremo Tribunal Federal de lavrar varios 
arestos favoravcis ás ideas do executivo e con- 
trarios ás operaQóes monopolisadoras das gi- 
gantescas combinaQóes de capital. 

Comtudo, a ingerencia demasiado ostensiva 
e demasiado instante do sr. Roosevelt no nego- 
cio das tarifas ferro-viarias produziu varios 
attritos e até cavou uma divergencia, que ain- 
da se n5o sabe si n5o degenerará em um rom- 
pimento completo^ enlre elle e o seu fi(bjis 
Achates do Senado, o sr. Cabot Lodge. 

Este representante do Massachusetts, segun- 
do dizem os jornaes, sobretudo se resentía 
da irritada ameaga do sr. Roosevelt de anni- 
quilal-o politicamente no seu Estado, elle e o 
seu coliega Grane, por se nao conformarem 
pressurosamente com todas as injuncQóes pre- 
sidenciaes. 

Entre parenthesis, o facfo para o Brazil tem 
sua importancia porque o sr. Lodge, por este 
ou outro motivo de que esse sirva de pretexto, 
nao mais vai ser o chefe da delega?5o ameri- 
cana á próxima conferencia do Rio de Janeiro, 
conforme parecía assentado depois que o Se- 
cretario de Estado Root declarou que apenas 
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assistiria á reuniao extra-officialmente, nao 
como delegado principal. 

Já nos jornaes americanos foi publicado que 
nao sómente nao irá o Senador Lodge, como 
nenhum collega seu, em contrario do que se 
escrcvera a principio de que seria a delega?ao 
composta de Senadores. A delegado principal 
acha-se elevado o sr. Buchanan, bem conhe- 
cido na America Latina, já disse porque, ten- 
do por companheiros um professor de sciencia 
política da Pennsylvania, o ex-presidente de 
um estabelecimento universitario do Illinois, 
um senhor de Porto Rico e o filho do juiz 
Harían. NSo está ainda dito si ao anodino das 
escolhas corresponde o inoffensivo dos propó- 
sitos. 

Tendo o sr. Roosevelt deixado de ser um 
republicano impolluto e achando-se reduzido, 
pelas vicissitudes da política, a fazer passar os 
projectos de lei de sua elei^So com a ajuda 
do partido opposto, lembrou-se alguem de 
Nova York, jubiloso com o que reputava uma 
conversSo presidencial, de chamal-o n'um club 
partidario d'aquella cidade « demócrata nato». 
A expressSo, porem, nSo fez fortuna e um dos 
representantes do Estado de Nova York na 
Gasa, o sr. Perry Belmont, contra ella se 
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insurgiii publicampnte, dizendo que nSo só o 
sr. Roosevell foí toda a sua vida um político 
de fé orthodoxa e de pouca tolerancia para 
com os advérsanos, como no seu credo estáo 
longe de se encontrnrem os genuinos artigos 
democráticos. 

E' opín3o do sr. Perry Betmont que o Pre- 
sidcnle faz constante escarceo da sua inflexivel 
hostilidade ás grandes corpora^Ses industriaes 
e mercantis, mas acaba ínvariavelmeate por 
ceder deante d'ellas, como aconlcceu com o 
proprio projecto de leí pendente da approva- 
<¡&Q do Senado e confiado, pela que a NaUon 
chama a fina máo italiana do leader republi- 
cano Aldrich, aos cuidados do fogoso demó- 
crata Tillman, cujos ataques contra o Presi- 
dente constituiam até agora um dos acepipes 
do Senado, ao ponto de havel~o o sr. Roose- 
velt riscado da lista dos seus convidados. No 
referido projecto de lei relata o sr. Perry Bel- 
mont que, por influencia da Gasa Branca, 
foram supprimidas algumas disposigCes mais 
drásticas, por exemplo a da tarifa absoluta 
que se converteu em máxima e era, na forma 
anterior, advogada pelos demócratas. 

Nem pode ser um inimigo sincero dos trusts, 
rematava a carta do demócrata citado, quem 
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possue como principal conselheiro e até indi- 
gita para seu successor um Elihu Root, que 
em Nova York era e será, quando deixar o 
poder, o mais hábil e o mais procurado dos 
advogados dos syndicatos poderosos e de 
quaesquer interesses monetarios aggremiados- 
cora intentos monopolistas e exclusivistas. 

Diz-se, com eíTeilo, muilo que o sr. Roo- 
sevelt, por um processo ínteiramente novo na 
vida politica americana e que elle de certo 
foi buscar entre os methodos de atgumas das 
repúblicas latino-americanas, que anteaba com 
o cacetSo. designará o seu successor, dado, 
já se sabe, o caso do partido concordar com 
a innovaíao, que o despojaría da tradicional 
autonomia, e dado tambera o caso do actual 
Presidente resistir aos rogos e suppücas dos 
seus amigos para pleitear um terceiro termo, 
em contradict^o com a declarac^o espontá- 
neamente feita no enthusiasmo da noíte da 
sua ultima eleifjao. Os salvadores públicos 
deixam-se ás vezes violentar e é possivel que o 
sr. Boosevelt se deixe convencer da indispen- 
sabilidade da sua continuada presen^.a no altq_ 
posto, cujas complexas occupagScs tSo beno 
quadram com 8 sua febril actívidadc. 

De positivo apenas ha que elle está tratando 
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de descartar-se do mais serio concorrente em 
perspectiva, seu ou do sr. Root, havendo offe- 
recido e instado com o Secretario da Guerra 
Taft para que acceite um logar na Suprema 
Corte Federal, d*onde costumam raramente 
sahir candidatos á presidencia. Mau grado o 
fervor que o sr. Roosevelt costuma por em 
todas as suas solicita^Ses, o juiz Taft n9o pa- 
rece disposto a deixar o gabinete, nena mesmo 
com a promessa de ser o futuro Chief Justice 
dos Estados Unidos. No seu conceito, que cos- 
tuma ser bom, o velho partido republicano 
conta mais probabilidades de victoria do que 
o novissimo partido rooseveltiano. 

Outros pontos estSo, todavia, accentuando a 
divisSo entre os republicanos e augmentando, 
portento, a actual incontestavel confusao par- 
tidaria. No tocante á tarifa aduaneira, por 
exemplo, muitos continuara fiéis á doutrina do 
proteccionismo intransigente que edificou a 
pujanza plutocrática da nagao, mas alguns 
dos antigos adeptos da doutrina, e nao poucos 
vao sendo, comprehendera que o tempo che- 
gou de fazer concessoes no intuito de baratear 
a vida e no interesse do commercio exterior. 
Gomo é sabido, o Senado, representante capi- 
tal do feudalismo industrial, enterrou os cinco 
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convenios de reciprocidade negociados pelo 
commissario Kasson sobre a magra base da 
reducgao de 20 ®/o n'alguns dos artigos mais 
protegidos pela tarifa Dingley, e urna custosa 
guerra de tarifas com a AUemanha so tem sido 
evitada pela atlitude conciliadora e expectante 
do governo de Berlim. 

Nada tem, comtudo, inlroduzido maior per- 
turbagao na disciplina dos partidos americanos 
do que a aíBrmagao da influencia pessoal do 
Presidente, conjugada com um indiscutivel 
movimento da opiniáo popular contra os bosses 
e as machines. Já aqui mesmo fiz mengáo de 
algumas organisagoes estaduaes feridas de 
morte ñas surprezas do sufifragio, e a tenden- 
cia nao descontinua de mani^estar-se. Um 
deputado, velho na edade e antigo ñas func- 
goes, o general Grosvenor, ha vinte e oito 
annos representante do Ohio, fidelissimo adepto 
da religiao económica do proteccionismo e 
n5o menos fidelissimo adepto do patronato 
official, acaba de ser derrotado na nomeagSlo 
preliminar da eleigao para o próximo Con- 
gresso. 

Ao en vez dos outros presidentes, que po- 
diam ingerir-se discretamente na politica do 
seu Estado, mas respeitavam sempre a dos ou- 
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tros Estados» o sr. Roosevelt tem intervindo 
na política local de quasi toda a Uniio favore- 
cendo alguns elementos, geralmente rebeldes, 
em detrimento dos antigos manddes que, ñas 
administraQdes passadas, possuiam o ouyido do 
Presidente, obtendo logares e favores nos Es- 
tados respectivos em troca do seu apoio ao 
eleito de toda a nagfio e representante dos in- 
teresses collectivos. 

O sr. Roosevelt nSo agiría de outro modo si 
tencionasse constituir partido seu, inutilisan- 
do os velhos moldes que, com concertos e 
modiíicagóes, remontam a Hamilton e a Jei- 
ferson, e substituindo a confedera^So de bosses 
seccionaes pelo predominio de um boss nacio- 
nal. 

Os partidos actuaes s3o, com eflfeito, tradi- 
cionaes, mas a sua organisagSo é facto que n3o 
foi vasada em moldes inalteraveis : as formas 
teem soffrido as alteraQoes dictadas pela evo- 
lugáo mental e moral do paiz. O systema pro- 
teccionista, a aboligao da escravatura, outras 
questOes teem dado origem a variagSes tradu- 
zidas por scisSes e approximagóes. Assim o 
presente partido republicano data de Lincoln 
e proveiu do partido da liberdade e do do livre 
solo, desdobramentos transitorios do grande 
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irlido lohig, que Clay cheliara, e emanara da 

liniitiva aggremiacao federalista de Hamil- 
. O que entretanlo jamáis acontecerá é que 

na desaggrega?3o semelhante se houvessej 
balisado pelo inQuxo de um homem, por I 

jBÍs Importancia que tivesse elle adquirido 

, vida nacional e mais seducí5o exercesse 

bre 03 espirilos. 
' ñoosevelt party é urna expressáo deveras ca- 
losa n'uma térra onde nSo houve partido de 
íefferson, nem de Clay, nem de Webster, nem 
de Blaine. 

Tanto percebem, porem, os partidos que 
audam araeacadoa na aua maís intima contex- 
tura, que n'elles se desenvolveu visivelmente o 
instincto da conservatSo.Os partidarios jun- 
tam-se, congregam-se, apertam-se para offe- 
recerem maior resistencia ao perígo. Os con- 
claves reunem-se para deliberar e por em 
jogo a disciplina mais férrea. O Presidente 
quiz outro dia attrahir alguns senadores demó- 
cratas para inteirar a maioria de dois tercos 
que Ihe é necessaria atim de fazer approvar o 
tratado celebrado com S5o Domingos, e con- 
seguiu seduzir um, mais raalleavel; mas logo 
o caucas poz-se de permeio e lornou a oppo- 
■g^frfio ao tratado rigorosamente partidaria, ve- 
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dando qualquer discrepancia ou quebra de 
disciplina que possa importar em vanlagem 
dos contrarios. 

Por sua vez os republicanos cerram fiieiras, 
proclamajido quest&o de partido o que sem 
tai declara^So seria medida de administra^ao 
sujeita á indisciplina vigente; emquanto que 
o Presidente, valendo-se, neste caso, da orga- 
nisa^áo tradicional, cuja consistencia temmais 
do que ninguem querido desmanchar, provo- 
cando urna questáo de pessoa sob a apparen- 
cia de principios, ensaia incursóes no campo 
opposto, com appellos á consciencia e á liber- 
dade de opiniSo, como si a solidariedade e a 
moralidade íossem attributos únicos da aggre- 
mia? ao que o elevou ao poder e que elle pre- 
tende transformar na sua propria legiáo polí- 
tica. 

VI 

O Presidente Roosevelt mostra-se, por fim, 
verdadeiramente disposto a agir, nao so a fal- 
lar, contra os trusts. Até agora mais tinham 
sido as vozes do que os feitos. Gente havia que 
opinava que o sr. Roosevelt era a taJker and nol 
a doer^ um homem de palavras e nao de actos, a 
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nto lal que o Presidente Castro, que é um 
nem tanto de actos como de palavras, ao des- 
iir-se do juiz Calhoun, quando este exami- 
dor da situa^ao venezuelana por conta da 
1 Branca regressava para Washington, Ihe 
e com urna soberba ironía : « Recommende- 
me muito ao seu presidente eassegure-lbe que 
o aprecio em extremo, nao tanto pelo que elle 
diz quanto pelo que elle faz. » O couceito da 
plirase seria : Já me nao mette mcdo o cace- 

tao. 

Pelo que toca á cconomia domestica ame- 
ricana, o Presidente Roosevelt decidiu-se, 
comtado, a entrar n'uma phase activa, nao 
apenas oratoria, e o accrescimo da sua incon- 
testavel popularidade, que d'ahi Ihe advirá 
entre a grande massa, 6 um elemento cora 
que é forfa contar nos cálculos políticos rela- 
tivos aos próximos tempos na America. 

A Companhia do Petróleo — a famosa Slan- 
dard OH Company, presidida pelo homem mais 
rico e mais calvo do mundo, o sr. Rockefeller 
— nunca foi ao contrario popular pelos lucros 
espantosos derivados da sua cobi^osa explora- 
gfio, e o Presidente Roosevelt ha pouco a de- 
nunciou n'uma mensagem especial dirigida ao 
Congresso, para acompanhar o relatorio do 
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commissario Garfield sobre as relaQ5es entre 
aquelie syndícato e algumas emprezas de vias 
férreas, forjadas» em vista do quasi monopo- 
lio por ella exercido em sua industria» a dar- 
Ihe descontos clandestinos nos fretes, porlan- 
to um tratamento difierencial contrario á livre 
concorrencia em geral, e em particular ás 
disposÍQóes da legislaQ&o vigente sobre com- 
mercio inter-estadual. 

O caso, deixando de lado o serem as vias 
férreas obrigadas a assim proceder ou fazerem- 
no por sua melhor e espontanea conveniencia, 
serviu de argumento para instigar a acceita- 
Q&o pelo Senado da lei que attribue mais am- 
pias faculdades á CommissSo de Gommercio 
inter-estadual para regular as tarifas dos cami- 
nhos de ferro, lei pela qual o Presidente se 
bateu pertinazmente e que o Senado nao con- 
sentiu em approvar sem uma emenda impor- 
tantissima, facultando a revisSo judicial das 
decisOes da referida commissSo. Com esta 
emenda, alias, se tornou constitucional e livre 
de impugna^Ses uma lei que o nao era e es- 
tava exposta na especie á rejei^áo pela Supre- 
ma Corte Federal. 

Na legislaQao existente antes d'esta nova lei 
enconlravam-se, de resto, meios de reprimiré 
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punir violacSes da franca concorrencia indus- 
trial como as promovidas pela Companhia do 
Petróleo, pois que era licito chamar a juizo 
tanto o shipper (embarcante, remetiente, por 
outra o productor) como o carrier (via férrea 
ou de navegagSo que transporta o producto) 
para fazel-os condemnar até B.ooo doUares de 
multa e dois annos de prisSo. 

Ao Presidente Roosevelt desagradam, po- 
rem, esses modos correntes de acQ&o. Melhor 
sabe fazer as coisas estrenuamente, chamando 
o mundo inteiro a ouvir suas confidencias e 
queixas e amea^ando céus e térras com o seu 
poder e a sua colera. Muitas vezes, as mais das 
vezes, a coisa resulta sem maior importancia, 
como sóe acontecer com os espalhafatos. As- 
sim, em Abril, o Presidente aproveitou a inau- 
guragSo, ou melhor a coUocagáo da primeira 
pedra de um edificio federal para verberar as 
grandes fortunas e proclamar a necessidade 
de fixar-lhes um limite por meio de uma ta- 
xa progressiva, a qual, depois de certa quan- 
tia, se tornasse praticamente prohibitiva com 
absorver o total, ou antes o excedente da for- 
tuna julgada razoavel e bastante. 

Nao so, porem, se esqueceu o Presidente 
de fornecer a sua idea sobre semelhanté quan- 
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Ua — que tlcve ser mais do que o meÍo milhSo 
de dollarcs que elle proprio herdou de seus 
paes — como sobretudo se esqueceu de que o 
imposto do Iransmissao pertence constitacio- 
nalmente aos Estados e seria preciso a difficít' 
lima approvac^o de urna emenda da consti- 
tuido Tederal n'esse sentido, ou nada menos 
do que urna revoluf^o para alterar o systema 
de coisas existente : ora, o sr. Roosevelt nSo 
6 ainda um revolucionario, nem sequer um 
socialista. 

Assim, ha quera pense que rallando-lfae os 
raeios possiveis, dentro da legalidade, de appli- 
car mesmo eventualmente seus propósitos, sera 
lembrar que só um imposto draconiano sobre 
a renda poderla impedir um homem de ener- 
gía 8 de iniciativa de augmentar uma fortuna 
herdada, atem dos limites sadios que o sr. 
Roosevelt recommenda, e que o income—iax já 
uma vez foi declarado inconstitucional pela 
Corte Suprema americana, oraelhor é n3o le- 
vantar ideas cuja propaganda é subversiva, 
mórmente quando se tem por miss3o velar pelo 
cunprimento das leis. Por elementos conser- 
vadores já foi por isso o Presidente dos Esta- 
dos Unidos tratado de anarrliista da peor es- 
pecie, porque conta certo e effectivo poder de 



PANAMERICANISMO 

fazer o mal. Contentam-se oufros com sorrir 
e comparal-o a uní menino travesso que se 
entretem sacudindo pausinhos, para ver se lo- 
gra enlravar o jogo de um poderoso e delicada 
apparelho fabril. 

Comparacoes teem sido todavía felfas menos 
irreverentes. O historiador italiano de cres- 
cente e bem merecida fama, Guglielmo Per- 
rero, comparou, por exemplo, o sr. Theodoro 
Roosevelt ao imperador Augusto, no sentido 
de aconselhar aos seus compatriotas virtudes 
austeras e entretanto estimular hábitos luxuo- 
sos, denunciar a ostentacao e ao mesmo lempo 
promovel-a, recommendar a simplicidade 
simultáneamente sustar-lhe os mcíos. 

Com efFeito, o Presidente dos Estados Uni- 
dos faz o gesto de combater os millionarios e 
tudo faz de facto para fomentar a riqueza in- 
dividual no seu paiz, desde a execuQao do 
Canal de Panamá, destinado a duplicar o 
movimento commercial e maritimo da na^So, 
até a zelosa manutengao da tarifa ultra-pro- 
teccionista, que é o estelo por excellencia 
de todos os sjndicatos, e até a razao de set 
de alguns, nao poucos. 

Como conciliar estes ideaes? N5o existirá 
ntre elles urna antinomia moral? A admi-l 
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nistraclío do sr. Roosevelt, que prega a m* 

tríelo das fortunas, fem-se, justamente, 
distinguido pela largueza dos gastos, pelo 
busto official, pelo augmento das despesas 
federaea correspondente a um augmento ñas 
attribui<;des federaos do governo, e alias ex- 
plicavel pelo incontestavel periodo de vaccas, 
n9o só gordas como obesas, 'que está atraves- 
sando a térra. Gastos militares, navaes, pen- 
sdes. obras publicas, favores a emprezas mari- 
timas para reanimar a navega^So mercante, 
tudo quanlo significa despesa é com o sr. 
Roosevelt. O sr. Perrero descreveu-o preci- 
samente como o horaem publico mais prodigo 
em toda sua política e que, comtudo, mais 
ha denunciado e estigmatisado os resultados 
inevitaveis de urna política prodiga. 

Será que a creaíao da riqueza publica pelo 
espantoso desenvolvimento da riqueza parti- 
cular tenha por objectivo no seu espirito 
avolumar materia tributaria a um thesouro 
que d'ella, no emtanto, n3o mostra carecer? 
E' de ver que as rela(;5es particulares mais 
intimas do sr. Roosevelt s3o com cowboys e 
cagadores ou entao com millionarios, o que 
exclue a hypothese de animadvers3o pessoal. 
Elle proprio nao é cobifoso de dinheíro. 
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antea infinitamente mais amigo de nomeada 
e de poder que de opulencias, n5o exercendo 
appello sobre a sua imagina(;3o os golpes de 
fortuna que formara os novos Cresus. 

Como melhor explicar assim o seu recente 
furor anti-argentario ? Por uma excentrící- 
dade de agitado, por um prurido de vanglo- 
ria, por um profundo calculo político? Como 
por cutre lado tomal-o ao serio n'esse papel, 
quando se o vé dar a m5o de sua fUha a 
um homem de grandes bens, privar com os 
grandes senhores de Newport, os Vanderbilt 
e 03 Astor. estimular em todo o sentido i 
augmento mais ampio e mais completo da | 
fortuna nacional ? 

Segundo bem escreve uma importante re- 
vista americana, semelhante papel, para ser 
impressivo (ta! pelo menos como o requerem 
nossos hábitos imaginativos) carece de ser 
assumido aos nossos olhos por um prophela 
sabido do deserto e vestido de uma pelle de 
camello, por um jacobino com o coracSo 
abrazado de odio ás jerarchias, por um filbo 
do trabalho elevado á conspicuidade política 
por meio de ataques continuos contra o pri- 

ilegio e a riqueza. 

•Exiatem por certo — em Roma os havia — ú 
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ricos que sSo demagogos e grandes propríe- 
taríos que s3o socialistas — Singer na Alie- 
manha por exemplo — ; mas n5o se conhe- 
céra aínda, por maiores inconsistencias que 
se devaneie, um presidente de urna república 
plutocrática, eleito pelas contribuigoes dos 
grandes syndicatos e corpora^Ses, que de 
repente abraca o programma populista» se 
insurge publica e virulentamente contra as 
accumula^des de capital, e condemna até a 
estructura sobre que se molda a organisaQüo 
constitucional da na^So que Ihe foi confiado 
o encargo de administrar. Julio e Octavio 
crearam o cesarismo com o favor da plebe 
que afagavam, sem porem revolucionaren) 
até o amago o velho systema romano que 
naturalmente evoluira de uma aristocracia 
agrícola para uma democracia mercantil, en- 
roupada nos mesmas instituigoes. 

O espectáculo é novo que ha poucos mezes 
nos foi offerecido pelo sr. Roosevelt, de um 
presidente americano ou de qualquer nacio- 
nalidade seria atacando um dos poderes públi- 
cos que formam a trindade constitucional, n'um 
documento tao solemne como seja uma men- 
sagem ao Congresso. A Nation^ o mais serio, 
melhor elaborado e mais conceituado dos 
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"émanarios americanos, chegou a dizer que 
tal facto traduz por parte do chefe do Estado 
urna crescente e infeliz irritabilidade ao mes- 
mo tempo que um menosprezo pelas conveJ 
niencias. I 

Determinou aquelle assomo de colera pre- ' 
sidencial a decisao do juiz federal Humphrey 
que, no caso do eef bírusi, exarou a illegali- 
dade da sujei^So dos syndicatos e outras 
corporacSes de capital á repartiíSo nSo ha 
uuito instituida, e de que é chefe um fllho , 

I antigo Presidente Garfield. ■ 

' O 9r. Roosevelt usou no documento enw 
questao da expressao gro&s miscarriage of jiis- 
lice (grave denegagao de justiga) que conver- 
tia n'uraa farga urna lei do Congresso. Elle 
poz, portanto, de lado a verdadeira theoria 
de que urna entidade fudicial nada tem que 
ver com os planos políticos e as preferencias 
económicas do executivo, mas tSo sómenle 
com a legalidade do acto ou a constituciona- 
lidade da lei. 

Nos Estados Unidos se fez publico a este| 

proposito, na pittoresca Unguagem dos cdi- 

toriaes poüticos, que as duras palavras do 

Presidente Roosevelt acerca do juiz Hum- 

Htohrey, si nao quebraram os ossos do magis-J 
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trado, quebraram os precedentes e a decencia 
official, porquanto representan! um ataque 
maligno do executivo contra um ramo cor- 
relativo do governo, e tendem a destruir 
aquella confianza no judiciario que pertence 
á essencia do espirito respeilador da lei e da 
estabilidade civil americana. 

Convem notar que o juiz de que se trata, 
o qual tem 26 annos de legista e ha cinco 
é magistrado federal, fundara sua decisSo 
sobre auctoridades em jurisprudencia e pre- 
cedentes judiciaes, para evidenciar que, em 
perseguigSo dos enfardadores de carne, a 
administrag&o commettera despropósitos, e 
indicar o caminho que ella devera ter trilhado 
no intuito de ir de accordo com as normas 
légaos. 

O candidato demócrata sr. Bryan, pordu as 
vezes concorrente do sr. Mac Kinley e porven- 
tura concorrente do futuro candidato republi- 
cano, foi, pelos elementos conservadores que 
elegeram o sr. Roosevelt, accusado de revolu- 
cionario por servir-se de expressSes bem 
mais suaves com rela^ao ao judiciario federal. 
Elle nunca provavelmente ousaria escrever, 
si houvesse sido eleito Presidente, o que se 
lembrou o sr. Roosevelt de inserir na sua 
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mensagem : que esperava que a decisáo do 
juiz Humphrey nao fosse seguida por outros 
magistrados, como si ao Presidente coubesse 
dictar a lei que ao judiciario compete inter- 
pretar, e como si uma tal advertencia nao 
podesse prestar-se á accusagao de envolver 
pra ticamente uma ameaga, de ficarem priva- 
dos de promoQao os juizes cujas sentengas 
n5o concordarem estrictamente com as opi- 
nióes do executivo. Na Inglaterra, que é uma 
monarchia, uma linguagem parecida nunca 
occorreria a um primeiro ministro, e o sr. 
Roosevelt, usando d'ella, deixa pelo menos 
perceber que nao hesitará em fazer aquillo 
mesmo que tantas censuras Ihe merecen 
quando apontado n'algumas das repúblicas 
manas, que em tempos tentou reduzir com 
o seu cacetáo e que hoje chama a si com 
o que a instinctiva ironia popular denominou 
o pao-americano, 

A clausula da revisfio judicial que o senador 
AUison introduziu á ultima hora no projecto 
de lei, finalmente approvado, sobre tarifas 
ferro-viarias para angariar os votos dos sena- 
dores republicanos, que Ihe eram quasi sem 
excepQSo infensos sem aquella restric^ao, seria 
inútil e até prejudicial si o Presidente se 
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enlregasse á larefa de cñticar. e julgar t 
farga, qualqucr sontenca contrai-ia a urna deci- 
sSo da Commissao de Commercio ioler-esta- 
dual e bascada sobre o fundameato de que nio 
foi ofTerccida ¡iista compeiisacJío á propriedade 
embargada, a E' obvio que dados semelhantes 
termos, escreve um periodista de Nova-York, 
a independencia e a inviolabilidade dojudi- 
ciario depressa cstariam por térra e que o 
arcabouQO do nosso governo se alteraría ao 
ponto de nSo maia poder ser reconhccido. Os 
auctores da ConstituigSo seguramente nunca 
imaginaram urna admoeslatfio como essa. 
dirigida aos juizes pelo presidente; mas fam- 
bem é provavel que Hamilton e Madison dis- 
sessem que nHo podiam absolutamente prever 
um Roosevelt ». 

O actual Presidente dos Estados Unidos 
negaa pé juntos, como o fez n'um recentissimo 
discurso, a /i de julho de 1906, aos seus 
amigos e vizinhos de Oysterbay, que seja um 
demagogo ou um revolucionario, dizendo que 
se nao deve confundir cora odios de classe o 
aeu justo e sincero desejo de domar (curfej as 
grandes corpora^óes de capital, nem trans- 
formar a sanha contra as manifestagSes plu- 
tocráticas em furor contra os plutócratas. As 
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palavras do sr. Roosevelt, esse morde e assopra 
que está constituindo o seu jogo de governo, 
fazem fe para bom numero dos seus compatri- 
otas, cujo estado de alma requer precisamente * 
um homem no poder da Índole do sr. Roo- 
sevelt. Nem todos, porem, se deixam levar 
pelas mesmas impressoes. 

O chanceller, por exemplo, de uma das 
universidades americanas, a de Syracusa, foi 
durissimo nos ataques que publicamente Ihe 
arrancaran! certos modos de proceder político 
do presidente da República, a quem accusou 
de praticar actos que s5o uma ameaga nacional 
e de commetter officialmente illegalidades, 
injustigas e tyrannias. E' de facto rudímentar 
em sciencia jurídica que o executivo governa, 
administra, mas nao julga como nao legisla : 
entretanto o sr. Roosevelt, que nSo consente 
invasOes na propria esphera constitucional, 
parece ter um gosto tao pronunciado pelo 
ofiicio de juiz quanto pelo de legislador. Para 
so fallar em casos recentes, a questao Bowen- 
Loomis, do ministro americano em Caracas 
versus o primeiro sub-secretario de Estado, foi 
por elle decidida sem appellacSo, quando 
constituía, cer lamente, materia sobre que se 
devia pronunciar uma outra jurisdicgáo ; o 

17 
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juis Humphrey foi exposto no pelourinho por 
apegar-se como praxista aos textos legaes, e t 
Gompanhia do Petróleo condenuiada pelo sim- 
ples arbitrio presidencial, sem julgamento, 
porlantOt sem defesa, sem ter podido sequer 
articular urna só resposta a qualquer quesito. 
O que vale é que a condemnafio presidencial 
é platónica n*um paiz como os Estados Unidos, 
si Ihe falta a sancQ&o judicial. 

O (acto tem importancia pela tendencia 
que denota, pela orientado que revela. Nio 
serve allegar que s&o correntes os abusos e 
faltas da Gompanhia. N'uma sociedade organi- 
sada, a miss&o de julgar pertence exclusiva- 
mente ao judiciario, ou entSo s9o perfeitamente 
legaes os lynchamentos e nenhuma censura 
deviam merecer do sr. Roosevelt, que n5o raro 
os ha verberado. Do contrario, na phrase do 
citado funccionario universitario, nenhuma dif- 
feren^a haveria entre os Estados Unidos, onde 
o povo é soberano pela constituigSo e pela 
leí, e a Russia, nos peores dias da autocrada, 
quando o desterro para a Síbería occorria sem 
outra forma de processo mais que a vontade do 
Gzar. 
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A phrase ó velha de que a historia se repele, 
mas a impress§o que a determina é tao fre- 
quente que nSo ha meio de evitar-lhe a expres- 
s3o. Agora mesmo recebi essa sensaQao de 
continuidado ou antes de reedÍQáo, percor- 
rendo os admiravois volumes que á inexgot- 
tavel historia romana está dedicando o escri- 
ptor itahano Ferrero, cuja reputa^áo cresceu 
com incrivel rapidez em todo o mundo cullo 
ao ponto de fazel-o emparelhar, ainda joven 
e ha pouco desconhecido, com Niebuhr ou 
Mommsen, Ferrero, genro de Lombroso, 
possue a par da sciencia minuciosa dos alie- 
máes, para a qual contribuiu urna grande dose 
de invesligacao pessoal, o talento de exposigSo 
mais commura aos latinos, exposigao concisa, 
clara e artística, donde resulta que a sua 
obra se le com deleite egual ao aproveitamento 
que fornece. 

N'esses volumes sobre a grandeza e decaden- 
cia de Roma , a reconstituicáo da vida da 
cidade immortal, vida tanto política como 
social, deixa de ser sementé pittoresca para 
ser tambem psychologica, analysando-se os 
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seus motivos de ac^o alem de se descreverem 
as suas maneiras e costumes. Nunca pensa 
italiana evocara aquella vida, n3o direi decerlo 
mais artisticamente mas mais intimamente, 
indo bem mais longe do que á pintura dos 
personagens, á comprehensSo profunda da 
massa anonyma, do agglomerado popular, 
cujas paixOes e impulsos guiaram a expansSo 
da República, de que foi seguimento a do 
Imperio. A evoluQSo é perfeita e Perrero a 
vai photographando, em placas que um sopro 
de vida animasse, nos seus successivos esta- 
dios. 

Nos Estados Unidos da actualidade se está 
justamente dando alguma coisa de muito 
semelhante ao que se passou na República 
Romana quando de agrícola se tornou com- 
mercian te, deretrahida se tornou conquistadora, 
de austera se tornou immoral. O Presidente 
Roosevelt nao cessa de exhorbitar das suas 
attribuiQoes constitucionaes, de invadir as 
espheras dos outros poderes orgánicos da 
nagao, n5o so recommendando medidas legis- 
lativas como prescrevendo até o modo pre- 
ciso de serem ellas executadas. Outrotanto 
acontecia com os cónsules em rela^ao ao 
Senado, ao tribunado, á questura, á edilidade 
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eao pontificado. Reagem conlra essa tendencia 
legistas e theoristas, os Ciceros que por acaso 
existam no Arkansasou no Wisconsin, mas o 
que é facto é que no desenvolvimento de tal 
tendencia, a qual pode sem favor algum ser 
denominada dictatorial, senijo imperial, o favor 
popular está de preferencia com quem (5o 
desassombradamenle a encarna, assim corao 
o proletariado romano c os provincianos, ató 
da Galtia c da Illspania, aquclles a quem o 
Senado fóra a custo concedendo o direito 
itálico c finalmente a categoría de cidadáos 
romanos, e que se viam ameagados de perder 
tSo preciosas garantías n'uma qualquer maís 
forte roaccSo aristocrática, apoiavam enthu=i- 
asticamente Julio Cesar c acabaram por tornar ■ 
possivel a trans forma i^ao de Octavio em Au-É 
gusto. 

Os publicistas americanos «3o concordes 
em attestar que os trabalhos legislativos da 
ultima sessSo em seu paiz foram decididamente 
fructo do executivo, a saber, que o Presidente 
Rooseveit arrancón á inercia do Congresso as 
lois salutares e protectoras do povo que Ihe 
caracterisarara a actividade. O seu largo pro- 
gramma ficou muito a menos de meio ; duas 
ledidas, porem, houve que a sua tenacidade 
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logrou converter em realidade e que ambas 
protegem o consumidor contra o productor, 
cu melhor, a boa ié contra o abuso, a leí 
relativa ás tarifas ferro-viarias e a lei relativa 
á inspec^fio das carnes em conserva. Sob os 
MUS titulos modestos, ellas visam a regulagao 
pelo Estado das grandes corporagSes do capital 
e deíendem o cidadSo contra a tyrannia plu- 
tocrática. 

Sem atacarem propriamente a ordem de 
coisas existente, ellas cohibemexcessos e vedam 
inmioralidades . 

Da questSo das tarifas ferro-viarias me 
tenho occupado n*outras occasides : a das 
carnes em conserva teve ampia divulgagSo em 
todo o mundo. 

Nos comeaos do anno passado um escriplor 
americano, Upton Sinclair, publicou um livro 
— TheJungle — que causou enorme sensagao 
por encerrar as mais crúas e severas accusa- 
Qóes contra os meat packers^ ou enfardadores 
da carne de Chicago. Accresce que taes accu- 
saldes foram reconhecidas justas pelos cora- 
missarios nomeados pelo Presidente afim de 
abrirem um inquerito sobre as condigoes em 
que se está exercendo essa industria das mais 
importantes dos Estados Unidos, que alli tem 
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originado fabulosas fortunas, como a de Ar- 
mour, e que uo estrangeiro faz a mais seria 
concorreocia ás industrias congéneres d'al- 
guns paizes. 

O sr. Sinclair assegurou, e os srs. Neill e 
Reynolds, os dois commissarios, confirmaram, 
que a maior falta de escrúpulo distingue o 
exercicio da referida induslria, n'ella Iraba- 
Uiando os operarios — geralmente imraigran- 
tes recemchegados — ñas peores condi^óes 
hygienicas e sendo aproveitadas para as con- 
servas carnes mesrao em estado do putreíac- 
i;3o. Diz-se (a tanto nao chegou a comprova- 
CSo) que si o dedo de ura operario fSr dece- 
pado, o processo industrial segué seu curso, 
e que de urna vez que um desgranado traba- 
lliador foi colhido por urna machina, os seus 
restos entraram na mistura e foram exporta- 
dos sem hesita^So. Esses induslriacs parecem- 
se singularmente com o americano da come- 
dia franceza La chance du muri, que íabricava 
com 08 mesmos ingredientes atum e vitella 
de lata, atum para as térras onde sobra vitella, 
e vitella para as térras onde superabunda 
atum. 

Simultáneamente com as citadas escándalo- ^^ 
Km9 revelantes renasceu a questSo do embalmei^^^^^ 
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heef que surgirá depoís^da expedigSo cubana, 
declarando aínda urna vez o general Nelson 
Miles, ex-commandante em chefe do exercito 
americano, que mais de 4.000 soldados mor- 
reram ñas Antilhas e ñas Filippinas envene- 
nados pelas conservas de carnes embalsamadas, 
ou antes carnes estragadas rejuvenesddas por 
processos chimicos, que sao forzosamente pre- 
judiciaes á saude. Aos fabricantes custa natu- 
ralmente mais barato a materia prima repre- 
sentada pelas carnes avariadas e por isso a 
preferem á de animaes em perfeitas condicdes 
sanitarias, reputando o interesse publico umá 
frioleira ao lado dos seus proventos fabulosos, 
que Ibes permittem fundar universidades com 
urna cadeira de ethica em cada faculdade de 
philosophia, arrecadar na Europa as obras de 
arte falsificadas que fazem florescer uma in- 
dustria particular do Velho Mundo, e comprar 
maridos nobres, nos titulos, para as suas fi- 
Ihas de vestidos espalhafatosos e modos ruido- 
sos. 

E' evidente que o Presidente Roosevelt nao 
podia deixar perder-se uma tSo excellente oc- 
casiáo de prestar um serviQO publico .e ao 
mesmo tempo de firmar a sua incontestavel 
popularidade. Com o costumado fragor elle 
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se apressou em denunciar ao Congresao, nos I 
termos mais cheios de indigua^ao, os abusos I 
commettidos pelos meal packers ; vituperou 
n'uma carta publica o presidente da commis- 
sao de agricultura da Cámara porque Ihe pa- 
recen que se oppunha ás suaa vistas, e acabou 
por conseguir seus desejos, arrestando Cáma- 
ra e Senado n'um tropel de invectivas, ainda 
que tendo que ceder n'um ponto importante, 
pois quo as despesas da inspec^ao official e 
federal a que desde agora ficarao sujeitos os 
animaes abatidos e os processos da sua con- 
servaQao para consumo extra -estad ual e es- 
trangeiro, serao custeadas pelos cofres do Es- 
tado, em vez de as satisfazerem os industriaes 
interessados. Convem notar que essa despesa 
se acha calculada em tres milhoes, que assim 
poupam 03 envenenadores. Tambem, por dis- 
posigSo legislativa, contraria á indica^So do 
execuüvo, o carimbo oflicial da inspec?3o nSo 
trará data para nao prejudicar a venda das 
conservas antigás, ás quaes o publico seria ' 
inclinado a preferir as novas. 

A trabalhosa sessSo legislativa que ha pouco 
se encerrou em Washington foi porlaoto do 
aií5o para o sr. Roosevelt, impondo-o como _ 
tíefensor do bem estar popular perante t 
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a na^o, e promovendo o plano por elle at 
liciado da maior cenlralisacao federal median- 
te a iniciativa do ejecutivo na confecíSo das 
leí». Alem do já mencionado e famoso rde 
liiÜ quo veda ou pelo menos difTiculta cxtraor- 
dinariamcnle. sob penas severas de mulla e 
prieSo, as tarifas abusivas e as tarifas díOereí)- 
ciaes ou de favor, o Congresso adoplou mais 
o ¡ture food bUl para combater com rigor as 
adulteragOes de géneros alimenticios, medica- 
mentos de patente e outros arligos serae- 
Ihantes. 

ApruveilarSo, no cmtanto, ao proprio Pre- 
fiidcñle Hoúsevelt ás legitimas victorias do seu 
patcrnalismo ou d'ellas vira a tirar final van- 
lagem o socialismo, o qual, ñas suas formas 
mais directas e inequívocas, está invadindo a 
vida política americanaP 

Abi já a bistoria romana n5o oCferecc um 
parallelo suggeslivo. O imperio nasceu ñas 
margens do Tibre da concentracSo dos pode- 
res e das responsabilidades ñas maos de um 
dictador, estribado na paixao c enthusiasmo 
do povo. A concentraíao agora pode, poremí 
verificar-se cm beneficio da entidade abstracta 
^~ Estado, de facto em proveito da coUecÜvi- 
dade, que é a forma da aspirarse do sr. Hearst 
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e demais eocialislas de governo, substitutos 
no jogo dos partidos dos populistas, os quaes 
foram os románticos d'csse movimenlo theo- 
ricamente revolucionario. 

Os partidos tradicionaes, republicano e de- 
mócrata, teem na presente e fatal evoluíSo 
doutrlnaria posto de lado certos artigos dos 
seus velhos credos — o dos direitos esladuaes 
por exemplo, que foi a razao do ser do par- 
tido demócrata — mas nSo se poderSo trans- 
Ibrmar completamente, com o mesmo pessoal 
e um programma alterado, em novos partidos 
de adminislraíao, faltando-lhes para tanto, 
sen3o a capacidade da conversño, a confiancB 
dos antigos fiéis. Um novo partido vai sur- 
gindo no meio politico, com ideas proprias e 
pesaoal adequado para sinceramente p61-as á 
prova e dar-lhes andamento. As experiencias 
aocialistas na Franga n3o se estao executando 
l'éom o pessoal opportunísla, antes com os ra- 
dicaes mais avanzados, e na Inglaterra o par- 
tido liberal cada dia perde mais a sua fei^o 
tohig, de cometo até oligarchico, nao só aris- 
locratica, scm conseguir absorvcr o elemento 
novo, do trabalho, que o está minando em vez 
nsufilar-lhe nova vida. 
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Por mais predisposta que se tenha a ádmi- 
raQio pelos Estados Unidos, nSo se pode dizcr 
que o éxito da sua politica colonial baja por 
emquanto sido invariayelmente brilhante ou 
mesmo que rívalise com o éxito da Gran-Bre- 
tanha n*esse campo. E*claro que um paiz onde 
imperam as liberdades civis, onde medra com 
a fortuna a preoccupa^So do progresso míate- 
nal, onde a instruc^So faz esforQos gigantescos 
para acompanhar o desenvolvimento da ri- 
queza e dirigir sua orientaQ&o^ n&o poderia 
tyrannisar suas possess5es, recusando aos seus 
habitantes as franquias elementares do cida- 
dáo ; nem votal-as ao desleixo e á immundi- 
cie; nem abandonal-as na ignorancia e no 
obscurantismo. 

Hawaii gosa dos beneficios da justiga ; Cu- 
ba ficou quasi saneada durante o curto domi- 
nio militar americano ; as Filippinas estáo 
inundadas de professores primarios. Ao lado 
d'estas vantagens, outras ha, porem que teem 
sido systematicamente recusadas a essas po- 
pula<;5es coloniaes, porque coUidem com os 
poderosos interesses que dictam a politica da 
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metropolc e contrariam ambigúes indivíduaes 
de governantes ou ambigúes de classe dos 
plutócratas. 

Assim ks Filippinas, ao passo que se Ihe» 
ha alé agora negado o livre cambio, isto é, a 
entrada livre nos Estados-Unidos dos seus 
productos, se Ihes impoem para as communí- 
caQoes entre o archipelago os fretes pesados 
da exclusiva cabotagera americana e, por Ici 
do congresso de 8 de mar^o de igoa, se sub- 
mettem os navios de oulras nacionalidades 
vindos d'aquellas ilhas annexadas, ás mesmas 
taxas de tonelagem a que andam sujeitoa os 
navios chegados de portos eslrangeiros. 

A Cuba — que se pode quasi contar coma 
colonia, pois offeroce um caso de soberanía 
¡mperfeila — se quer vedar o poder conceder 
aos inglezes n'um tratado favores que seriam 
remuneradores para o commercio da ilha, o 
qual, verdade é, anda muito mais florescente 
desde que a grande custo alcangou no merca- 
do dos Estados Unidos o tratamento difíeren- 
cial a que aspirava. 

Em Porto Rico, a gente influente e escla- 
recida da térra é manlidaa distancia da gerencia 
_dos seus negocios locaes, confiados ao único 
irbitrio pratico de funccionarios importados. 
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como nos peores lempos da ad m i n istracfci: 
liespanbola. 

Em Panamá, Ulvez por influencia do aattgo 
meio revolucionario dicUtorial, alé se dSo 
flagrantes violaí;^s do direito de liberdade de 
Irabalho. Cutivcm lembrar que a república de 
Panamá po»sue urna ííc^o de autonomía no 
seu exiguo territorio, sobre urna parte do qual 
excrcem os Estados Unidos dominio directo, 
sendo o ministro americaDO ao mesmo tempo 
govemador da chamada zona do canal, de Tac- 
to o senhor da térra. 

lia nigumas semanas (isto passava-se cm 
1905) (i5o trabalhadorca negros engajados na 
Martinica para as obras do canal inter-oceani- 
co, na ignorancia das pessimas condi^des sa- 
nitarias que alii prevuleciam e estavam em- 
bara(;ando os trabalbos, foram compellidos a 
desembarcar á paulada, apesar dos seus pro- 
testos clamorosos. « Quasi todos tinham sido 
espancados, e muitos estavam feridos e ensan- 
guentados, reza o telegrarama de Colon para 
o Neui-Yorlí Herald, de 3 de oulubro. Uns cin- 
eoeata lan^aram-se ao mar e tiveram de ser 
pescados. A for^a venceu a resistencia e a es- 
la hora os recalcitrantes, que ha vinte e qua- 
tro horas se achavam privados de comida a 
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bordo, esl3o devorando as ragSes que, para 
os altrahir, Ihes línham horas antes posto á 
vista na doca.» A paz reina, pois, na singular 
república do Presidente Amador, a quem o 
sr. Magoon, representante do^Presidente Roo- 
sevelt, dirige por suggesl5o. Si iactos taes se 
passassem,comtudo, em possessües hespanho- 
las ou portuguezas e osdivulgasse a imprensa 
philantbropica, como se nao rebellaria o lao fá- 
cilmente impressionavel humanitarismo ame- 
ricano, que chorou pelos armenios, geme pe- 
los congolenses e solut,'ou pelos reconcentrados? 

Mau grado a marú cheia do imperialismo. 
nSo lera passado sera protestos ou critica nos 
Esladoi Unidos a política colonial posta eui 
pralica. A obra americana ñas FiUppiuas 
acaba, por exemplo, de servir de theraa a um 
trabalho qaasi exhaustivo do professor Willis 
por titulo — Our Philipyine Problem. 

Segundo elle e segundo outros que do as— 
sumpto se hao occupado, pesa sobre o archi- 
pelago uma atmosphera de descontentamento, 
em parte resultado de decepQOes sobrevindas 
de esperanzas alimentadas com excessivo en- 
tbuslasmo, em parte de actos administrativos 
0ppost08 ás sympalhins predominantes ou aos 

leresses corrcnles. 
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Os americanos teem-se mostrado muito fer- 
iéis em promessas de desinteresse e absten^So, 
mas com egual facilidade as v&o deixando de 
cumplir, quando Ibes convem. Prometteram 
evacuar Cuba e de (acto a evacuaram, conser- 
vando» porem» um insistente protectorado, de 
que os cubanos nio podem deixar de se aper- 
ceber diariamente. Prometteram — sen&o 
o governo, pelo menos funccionarios dos Es- 
tados Unidos — a Aguinaldo cooperarem 
generosamente para o estabelecimento da Re- 
publica Filippina sonhada pelo patriota Ri- 
zal, e já agora declaram pela bocea auctorisada 
do Secretario Taft que nio será esta, nem tai- 
vez a próxima gera^So, que poderá legitima- 
mente aspirar a governar-se e governar o ar- 
chipelago, devendo o povo fílippino dar pri- 
meiro provas seguras de capacidade adminis- 
trativa para Ihe serem confiados seus destinos, 
sem recelo, pelos instructores políticos e boje 
pacificadores universaes. Entrementes os inte- 
resses materiaes americanos extendem-se pelo 
archipelago afora, de forma a permittirem 
prever no que redundará essa nova abstengao 
que se inculca ha de tornar-se um dia defini- 
tiva, mas n5o se diz que será desinteressada. 
Nao ter os onus e ter as vantagens de urna ad- 
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"mínistragao, é o cumulo da boa politica inter- 
nacional, e os americanos visando tal objec- 
tivo, apenas demonstram a sua superior intel- 
ligencia. 

Por emquanto, que é o que nos occupa, a I 
intitulado governo civil do archipelago mais 
tem de militar que de civil. 

Os poderes do governador fazem d'elle una 
sátrapa dispondo a sou talante das coisas pu- 
blicas em nome de um autócrata distante, que 
é o Presidente dos Cstados Unidos da America, 
incumbido por leí do Congresso, por senten- 
(a da Corte Suprema e por consenso unánime 
da popula9&o, de mandar discrecionarianiente 
na colonia. 

A paz da possessao de um paiz que tanta 
gala fazia e tanta honra derivava do seu espi- 
rito anti-militarista, anda assegurada por mais 
de lo.ooo regulares federaes americanos, 
5,000 regulares fllippinos e 5.ooo poücias, 
um effectivo egual ao de todo o exercito dos 
Estados Unidos nos bons lempos em que os 
seus protestos diplomáticos nao eraní escriplos 
com pólvora diluida. 

O judicario serve o executivo tanto quanto 

D'alguns Estados de certa federaQ3o do nosso 

Lconheci menta, _porque alti como acola pode o 
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govemadürrcmoverúsjuize3aseuUvrearbitri9. 

O governo local nSo passa <le um simula- 
cro, (aalo o municipal como o pro^ncial. O 
suffragio reside etn um elcitorado que repre- 
senta menos de dois por ccnto da popularse : 
com esta base so vai comtudo organisar para 
o anno uina especie de cámara consultiva, 
como a que a Hussia está n'este momento re- 
pudiando lAo esLrondosa mente. 

O servido civil anda, a parle gordamente 
remunerada, ñas maos dos instructores poli- 
lieos americanos, que prúgam peto exemplo e 
nSo de palavra. As migalhas das posi^Oes e 
dos ordenados é que sSo atiradas aos oatu- 
raes, por mais educados que sejam. Entretan- 
to o custo da administra^So íilippina é, para 
a (erra, quatro vezes superior ao que era em 
lempo dos hespanhocs, andando por cerca de 
viute milhues de üollares annuaes as despesas 
militares e navaes e outros dos Estados Uni- 
do» com o seu dominio asiático. 

Discriminando algarismos, aponta o pro- 
fessor Willis que, nos últimos quatro annos, 
de dez milhócs annualmente gastes, tres ape- 
uas o foram em melhoramentos e educa^So 
publica, indo-se o resto em despesas de admí^ 
nislraíüio, Justina e policia. 
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D'outro lado é justo reconhecer que, em- 
quanto exerceu as funcíoes de presidente da 
CommisRSo Civil encarregada do governo, foi 
o juiz Taft, na pratica e pela applicacao das 
medidas, um excellente lyranno, e que sob o 
duplo ponto de vista do saneamento e da dis- 
tnbui<;5o de térras tera havido um real e po- 
sitivo bcneíicio. E' sabido que os Estados Uni- 
dos compraram ás ordens religiosas, que d'an- 
te3 dominavam virlualmente as Filippinas, 
por uns sete milhócs de dollares as suas enor- 
mes propriedades, ás quaes os naturaes andü- 
vam quasi tao ligados como oa servos da gleba 
dos tempos medie vaes. 

Pelo contrario falhou completamente a tenl 
tiva de ministrar o ensino em inglez, como 
testemunhaaprogressiva desercao dosmestres- 
escola importados para americanisar o archi- 
pelago. O auctor condensa as suas observa- 
Cóes, que se espraiam cora urna grande copia 
de pormenores, ñas seguintes palavras que 
fomecem uma synthese ao parecer exacta da 
obra americana na antiga posscssSo bespa- 
nhola : « E' justo reconhecer que os america- 
nos teem logrado o maior éxito onde quer que 
se achavam envollas condigóes physícas requc- 
I rendo a applicagao de methodo scíenliGcot 
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e inversamente o menor successo onde havia 
que contar com quest5es sociaes geraes encer- 
rando um conhecimento mais ampio dos na- 
turaes e urna mais evidente sympathia para 
com elles. Sob este ultimo aspecto, nos cahi- 
mos entre dois bancos, nem applicando nos- 
sos proprios códigos de moralidade e conti- 
nencia social, nem nos accommodando aos 
dos naturaes ; quanto de futuro se conseguirá 
remediar tal situa^So, depende inteiramente 
da extens&o até onde formos capazes de appli- 
car methodos sympathicos de dominio social, 
provindo de uma comprehens&o mais profun- 
da do carácter indígena e de um maior res- 
pailo pelas suas instituÍQ5es e prejuizos nació- 
naes.» 

Díz-se que o resultado mais que provavel 
da recente excursáo da Princeza Americana 
(assim denominavam os orientaos miss Alice 
Roosevelt, a qual ficou desvanecida com a 
designaQio e nao menos agradados muitos 
dos seus republicanos patricios), do Secre- 
tario Taft e do seu séquito legislativo pelo 
archipelago philippino, será a abolÍQ5o pelo 
congresso das peias económicas levantadas 
até agora á sua producc5o tropical. Com a 
livre franquía nos Estados Unidos dos géneros 
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exportados da possessSo asiática se restaurarlo 
por certo a agricultura e a industria presente- 
mente decadentes, ainda que seja provavel- 
mente associada a essa medida a exclusiva 
navega^So americana entre o archipelago e 
a sua actual metropole, portanto uma res- 
tricQSo ñas facilidades commerciaes e no custo 
do transporte. 

Sómente por meio da cessagSo de todos 
os direitos aduaneiros sobre as suas expor- 
taQOes se alcanzará introduzir verdadeira 
prosperidade n'uma térra que hoje a eslá 
limitadamente acensando; assim como para 
a prosperidade de Porto Rico se torna 
indispensavely ao que referem os conhece- 
dores da situa^So, e a meio de outras refor- 
mas, a annullafáo da virtual prohibicSo do 
funccionamento de importantes corporafoes 
financeiras, alias decretada no prudente in- 
tuito de evitar que grandes companhias 
formadas com capitaes americanos agambar- 
cassem as pequeñas propriedades logo depois 
da annexaQSo. Uma lei do Congresso actual- 
mente em vigor, veda com effeito a qualquer 
companhia o possuir mais de 5oo geiras 
de térra em Porto Rico, e a qualquer in- 
dividuo o possuir acQQes em mais de uma 
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corpora^ílo agrícola. Os resultados 

pela inIcrdiccSo foram coratudo alem dos 

esperados, conservando h distancia o capital 

ameñcano areílo aos trusts e com que se 

contavn na Ílha para fomentar o seu pro- 

gresso. 

Oulras circumstancias que tecm atrazado 
o desenvolví mentó de Porto Rico sSo cer- 
tumcnlc independentes da acQüo americana, 
por exemplo o desastroso cyclone de ha 
alguna nnnos, que tantas pía ntacoes destruiu. 
e o baixo pre^o do café, coroparativaroente 
nos que já dominaram nos mercados do mun- 
do. Alguna inconvenientes de momento, como 
certa confusSo e injusti^a na distribuido 
da tai!» territorial, oriundas de um cadastro 
imperleito, e a perlurbagao legal causada 
pela juxtaposicSo de duas jurisprudencias 
differentes, tampouco se podem attribuir á 
responaabilídade americana. 

Varios sSo porem os defeitos no governo 
organizado pela nova metropole de que se 
queixa a populacho insulana, a come^ar pelo 
apparelbo politico montado, no qual anda 
o poder legislativo attribuido a urna cámara 
baixa de trinta e cinco membros, que é 
livremente cleita, mas cujas resolutOeSj 
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lusceptiveis de aUerac3o ou annuUacao por ■ 
parle de urna cámara superior de onza mcm- 
bros, escolhidos pelo Presidente dos Estados 
Uaidos e dos quaes cinco s3o cidadSos da 
ilha, seis porem — a maioria — americanos 
e os proprios chefes dos departamentos en- 
carregados dos servidos exccutivos. Esta cu- 
riosa mésela de attribuigoes executivas e legis- 
lativas, combinando-se n'um mesmo individuo 
o juiz do valor das medidas propostas e o 
funccionario que as tem de applicar, está 
muito longe de ser considerada liberal e até 
razoavel pela gente da térra, sobretodo tendo 
em conta a ignorancia em que necessaria- 
mente se acham os oí&cíaes civ!s transplan- 
tados ad /ioc, das necessidades da ilha e mesmo 
das suas condipQcs. 

Nao falta em Porto Rico gente culta á qual 
podessem ser confiados os interesscs locaes. 
si bem que devendo pautal-os pela regra do 
superior ideal americano, o qual personifi- 
caría o governador, representante da supre- 
macia dos Estados Unidos em face da autono- 
mía concedida áilha que taoprazenteiramentc 
refcebeu os seus novos tutores. SSo certamentc 
as desillusSes politicasd'aquelle elemento illus- 
■ado que insligam o sentimento anti-ameri-- 
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cano que se denota no meio, e acha expressio 
em differentes orgios da imprensa hábilmente 
redigidos no seu tom acrimonioso. 

Os habitantes andavam sob o dominio hes- 
panhol alheios á liberdade de palavra ou de 
penna que sob o régimen americano Ihes é 
garantida, e n&o foi difficil a alguns perio- 
distas menos educados ou mais incandescentes 
chegarem» na exhuberancia do seu tempera- 
mento hespanhol ou mestigo, a desabrimentos 
de linguagem e escándalos de revelares que as 
auc toridades americanas repri mir am mandando 
processar os incriminados pelo delicto, punido 
pelas leis federaes, de fazerem circular materia 
obscena pelas malas do correio. Esses joma- 
listas acensados de pornographia a est3o ex- 
piando em penitenciarias. 

As queixas formuladas com azedume mas 
com decencia, si nao sao escutadas ou atten- 
didas sao pelos menos permitlidas e prote- 
gidas. De resto, na questao de administragao 
local, razao assisle aos nacionaes. Ao lado 
d'elles acaba de coUocar-se sem ambages o sr. 
Charles W. Tyler, correspondente especial do 
Harpers Weekly^ mandado a Porto Rico para 
indagar e escrever sobre a situa^ao da ilha, 
o qual diz terem sido pessimas algumas das 
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escolhas de funccionarios exportados dos Es- 
tados Unidos, havendo toda a razSo para as 
reclamatCes, que s3o geraes. 

Teem sobretudo sido frequentes os casos 
publica e vergonhosa embriaguez, obser- 
vada nos paizes latinos por um prisma menos 
indulgente que nos anglo-saxonicos. Um com- 
missario do interior arranjou toda a familia 
ás Gustas do thesouro insulano, noraeando as 
filhas professoras publicas com excellentes 
ordenados e fazendo ofBcialmente negocios 
com urna fabrica americana de que era re- 
presentante o filho. Este mancebo, egualmente 
dedicado á industria e á administradlo . era ao 
mesmo lempo secretario particular do sr. seu 
papá, com ordenado quasi duplo do que se 
costuma pagar em casos taes aos portori- 
quenhos, e lucrava como agente vendendo 
os cylindros a vapor por pre^o tambera quasi 
duplo do que aquelle por que se vendem 
nos Estados Unidos os referidos machinismos. 
Um outro funccionario, commissario da Edu- 
cac3o, vendia á sua reparti^So com destino ás 
escolas os livros de que é auctor. e como 
os americanos sao com razSo muito amigos 
de fundar escolas, essa venda de textos ofB— 
Óaes ou pelo menos com visos de o£Bciaes, 
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chegou á respeitavel somma de 5o ou 60.000 
volumes, sobre os quaes nio devia ter sido 
desprezivel o lucro do ñinccionaiio peda- 
gogo. 

Nio admira á vista d'estes factos, que a 
populaQio nio descubra grande difierenga 
entre tal maneira de proceder e a de muitos 
dos funccionarios hespanhoes, t&o acer- 
bamente denunciados nos Estados Unidos 
quando esta na^&o encetou sua carreira de 
potencia colonial, com o fim apregoado de 
incutir na pobre gente latina, degradada e 
aviltada por uma administrafSo que se con- 
demnava como corrupta, os mais elevados 
ideaes americanos — the higher amerkan 
ideáis. 



IX 



Os Estados-Unidos parecem-se com o Brazil 
ou, antes, com todas as repúblicas n'um ponto 
pelo menos : apenas eleito um Presidente, 
logo se trata de prever quem será o seu suc- 
cessor, e as intrigas políticas entram a esbo- 
Car-se, a formar-se e a avolumar até attingirem 
o seu auge no momento psychologico da 
selecQao do candidato, á qual se segué ñas 
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jblicas bem organisadas a dramática 
eleitoral, e ñas ouiras o aeu cómico simulacro. 
Assim 6 que a successao do Presidente Roo- 
sevelt anda diariamente e calorosamente dis- 
cutida no paiz, accrescendo o interesae pela 
sua repetida declara?3o de que absolutamente 
nSo procurará um terceiro termo de admi- 
nÍ3traQ5o, renunciando a ser mais uma vez 
candidato de partido para ser quigá mai 
tarde — a imagina^So é muilo viva no 
Roosevelt — candidato da nacSo. 

Nao Taltam indica^oes sobre os que aspiram 
a recolher aquella successSo, sendo que aos 
nomes maÍ3 colados do vtce-Presidente Faír- 
banks, do Secretario da Guerra Taft e do Secre- 
tario de Estado Root, acaba de juntar-se o do 
Speaker Cannon, um vellio político do lUinois 
que presidiu o ultimo Congresso com muita 
bonhomia e grande habilidade, que foi, du- 
rante muitos annos, presidente da commissio 
de onjamento, conhacedor, portante, de todas 
as tricas parlamentares e de toda a tarefa 
legislativa, e que é o mais decidido protec- 
cionista, considerando inviolavel a tarifa Din— 
gley ; tudo isso laria do ar. Cannon ura 
excellenle presidente no genero e espirito do 
fallecido Mac Kinley. 
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Alias O actual Presidente, n'uma carta pol 
tica muito recente, ein que maís urna vez 
denunciava os trusts, dectarava que, no seu 
mtender, as grandes corpora^des de capital 
oSo tinham por motivo e:ísenciat os sindicatos 
industriaes, e que a economia do paiz aconse- 
Ihava antes que se nao procurasse alterar a 
siluaffio aduaneíra, creando unía agíta^So e 
provocando urna incerteza que Ihe seriam 
altamente prcjudiciaes. 

A allian^a é, entretanto, tSo manifesta entre 
o proteccionismo e o capitalismo, t3o intui- 
tiva a capacidade da base que um ao outro 
fornece, que o sr, Roosevell, pensando e 
escrevendo d'esse modo, corre o risco de jus- 
tificar os que opinara que para entrar n'ums 
phase de negaQSo e demoligSc, melhor é 
escolher o partido republicano para leader um 
político completamente radical ñas suas Íd¿as 
como o senador do Wisconsin, La Follette, do 
que um politice de meias medidas no fundo 
como o actual Presidente. 

Este está prestando incontestaveis servifos 
á naí5o, purificando-lhe o ambiente político 
e sobretudú partidario com favorecer com todo 
o enthusiasmo do seu temperamento impul- 
sivo a tendencia moralisadora, a críse d» 
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virtude publica que se declarou uUimami^nte 
no seio da nacionalidade americana. Basta, 
porem, o Tacto de n^o querer tocar na arca 
santa da tarifa para deixar perceber que n5o 
é sem reservas a sua convers5o aos nevos 
ideaes, que dentro do aeu proprio partido 
estSo fazendo grande caminho, assocíados ou 
produzido3 por aquella necessidade de limpeza 
social de que na litteratura se encontra o 
reflexo no ultimo romance de Winston Church- 
ill — Conistan. Nole-se de passagem que, 
ao mesmo tempo que sentiu impulsos de 
tratar a psycbologia de um d'esses bosses que 
t3o typicos e tSo fataes teem sido á política 
domestica americana, o escriptor experimenten 
o desejo de entrar na vida publica, como que 
para applicar as suas ideas de san administra- 
CSo, apresentando-se candidato ao governo do 
aeu Estado, New Hampshire. 

O senador La Follette, producto tambem 
d'essa ancia de regeneragao moral que invadía 
urna tSo consideravel porc5o do eleitorado, 
quer dizer, da na^So, é no partido republicano 
um equivalente do que é o sr. Hearst no 
partido demócrata. Sao ambos independentes 
ñas suas opini5e3, anarchistas mesmo aosolhos 
dos sectarios da estreita disciplina, mas dése- 
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jain por calculo político captar e as&pguralTHifr 
o apoio inesltinavel das respectivns machinas 
partidarias, aa quacs elles bemsabem que nos 
Ettlados Unidos se n3o sobrepCem á opinífio 
(la raaioria, antes Iheseguem o díclame. Osr. 
La Follettc em discursos públicos lem levado 
a 8ua tendencia subversiva ao ponto de denun- 
ciar collegas S0U8, membros da cámara alia 
tía legislatura federa), como títeres dos argén- 
Uirios {tools of tíie money power). 

O sr. Hearst, que é pessoalmente um mOQO 
de immensa fortuna, tendo-lhe sua müe, a 
viuva de um senador da California, feito pre- 
sente de vinte milhGes de dollares para iniciar 
urna carreira, quaiido elle atlingíu a maio- 
ridade, apegou-se á encampaíSo municipal 
(municipal ownership) dos servidos de utilidad» 
publica, pretendendo assim pelas edilidades 
dar entrada no paiz do individualismo exag- 
gerado a um socialismo de Estado digno da 
Nova Zelandia. 

Taiilo, porem, se tem tornado excessivo o 
individualismo plutocrático, que se maniíestou 
oom forva ¡rreprimivel a reací3o do socialis- 
mo, quat apparece como um factor serapre 
cresceiite da politica americana, tal qual da 
política europea. O periodista ínglez Sidoe^f 
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Brooks, excelleiite observador da vida ameri- 
cana, que sobre ella tem recentemente escripto 
alguns artigos de rara penetra?ao, eré que na 
futura elei^ao presidencial os socialistas reco- 
Ifierao mais de um milhSo de votos, o que nSo 
quer todavia dizer que Ihes vá pertencer immc- 
diatamente a victoria; assim como, no seu 
entender, tampouco pertenceria esta prova- 
velmente ao sr. Roosevelt si de novo se apre- 
sentasse como porta-estandarte do vellio par- 
tido republicano! 

Os elementos com que lia a contar n'um 
pleito presidencial nao se acham ainda todos 
accumulados, tallando os que possam até lá 
surgir. A annexa^So de Cuba por exemplo, si 
viesse por acaso a dar-se em resultado da 
insurreícSo que n'este momento alli lavra e 
que em grande parte é lomentada exactamente 
u'esse intento pelos grandes interesses ameri- 
canos, mercantis e industriaes, empregados 
na ilba, despertarla quasi certamente uma 
revívescencia do espirito antiimperialista, ou 
antes anti-exaggerada mente impuriaüsta que 
foi parte importante da eIe¡cáo de 1900, dis- 
putada por Mac Kinleye Bryan. 

O citado Sídney Brooks ¡nclina-se a suppor 
ue a palma do triumpho cabera em 19 
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um demócrata do typo que boje se reputa 
moderado de Bryanou Jerome.aates de passar 
o partido para as mfios de Hearst. Afim de 
progQoaücar a victoria Baal d'esle irrequieto 
político, que a estas horas está cabalando 
com todo o seu vigor e com todos os seus 
recursos para alcaogar ser governador do 
Estado de Nova Yorlt, apoiado ou nSo na 
orgaaisac&o regular democraüca, o jornaUsta 
inglez parle do principio de que o povo ame- 
ricano de si para sí fará a reÜexSo de que. 
para entrar no campo socialista, melbor é 
seguir pela estrada francamente coUectivisla 
do que deixar levar-se por atalhos desconhe- 
cidos por um guia que bem pode ser acoimado 
de agir com intentos pessoaes, pois, na sua 
propaganda de goveruo etliciente, de governo 
tío povo, pelo povo e para o povo, se nSo distan- 
ciou assaz do antigo scenario e se ngo separou 
bastante dos antigos personagens com quera 
ou a cuja sombra eotrou na vida política. 
Pondo de parte a bonestidade da sua vida 
particular e publica, que de resto Ihe nSo 
pertence exclusivamente como predicado , 
sendo tambera apanagio de outros, o sr. 
Roosevelté certamente agora um republicano 
raais do que insubmisso, quasi tndependente, 
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porem n3o deixou totalmente de ser um 
republicano sobre o quai pesa, como macula 
original, o dinheiro das corporacóes do capital 
que tac grande influencia tiveram na eleicao 
de 1904 e que elle se recusa a atacar directa- 
mente no baluarte proteccionista, que é o 
cora(;3o da sua defesa. GratidSo cu tradi(ao 
conservadora, seja o que for que opere sobre 
o espirito ardente do Presidente, a observacáck 
fácilmente acode. 

Nem o sr. Roosevelt, por menos obediencia-* 
que baja n'alguns pontos prestado ás prel'e- 
rencias do partido que costumavam ser dic- 
tames na bocea dos seus inarechaes, abando- 
nou oíficialmente o arraial em que dusde prin- 
cipio teve assento : por toda a parte elle pu- 
gna pela victoria do partido ainda que estnbe- 
lecendo primazia entre as suas facgoes. O sr. 
Hearst, pelo contrario, deixou de ser para 
todos os eíTeitos um demócrata regular, 
applicando pelo jornalismo e oulras formas 
de propaganda urna frac^ao nSo insignifi- 
cante dos seus avultados bcns á dissenii- 
ka(So do seu credo revolucionario de econo- 
lia social. 

I Roosevell, por menos tacto que Ihe acbe ( 
miz da Corte Suprema, lirewer, ao comparj 
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O a*um recente discurso com o sr. Taft, a 
quem considera um candidato ideal pela fir- 
meza mesclada de geito, ainda tem e terá no 
governo interesses a proteger, melindres a 
respeitar» contemplaQdes a formular, contem- 
porisaQjJes a exercer : as suas investidas nao 
provam o contrario. Ninguem mais impulsivo 
c ao mesmo tempo mais preso ao passado e 
mais homem do seu meio do que o Impera- 
dor da Allemanha. Hearst, tal como se ha 
despojado de ligaQdes, offerece-se ao suffragio 
despido de preconceitos : em quem é mais 
natural que se fiem os reformistas ? 

Um elemento de valor nSo escasso com que 
kaverá que contar na futura eIeÍQ3o presiden- 
cial será, para certa classe de americanos que 
esUlo sendo legiao, o favor de que no estran- 
goiro gosa o candidato nacional. E* extraordi- 
nario que isso occorra com um povo que tanto 
parecia desdenhar da opiniao dos outros, mas 
é de todo ponto exacto. O sr. Roosevelt é urna 
pessoa, por exemplo, cujos feitos e gestos 
toem o cond5o, mesmo porque de ordinario 
sahem do commium e porque muitas vezes sao 
uns e outros incontestavelmente impressivos, 
de interessar vivamente o estrangeiro, d'ahi 
Ihe advindo nos Estados Unidos um accresci- 
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mo nao pequeño de popularidade. O sr. Bryan 
comprehendeu perfeitamente esse estado da 
alma dos seus compatriotas,* pelo que, ao ver 
inchar o seu boom presidencial, se afastou de 
politica militante e Ibi fazer por todo o plane- 
ta urna peregrinaQao que ainda se vai prolon- 
gar, e no decorrer da qual tem recolhido ova- 
Qóes e homenagens que Ihe sao inteiramente 
devidas pelos seus talentos e méritos. 

Tudo faz crer que o sr. Bryan receberá uma 
terceira investidura da próxima convengao 
nacional, democrática e que em nenhuma das 
anteriores elei^Ses terá sido tao numeroso e 
enthusiastico o seu séquito como o que se 
prepara para acompanhal-o na próxima. 

Munido do mesmo sacramento do applauso 
estrangeiro, se apresentará muito provavel- 
mente tambem na liga o sr. Elihu Root, accla- 
mado pela America Latina como um verda- 
deiro interprete do monroismo e por quem 
se diz inclinar-se fortemente a sympathia do 
sr. Roosevelt. Sendo ainda demasiado cedo 
para qualquer predicgSo, n5o é, entretanto, 
cedo para se julgar que a eleÍQ5o de 1908 será 
nos Estados Unidos senao mais renhida do 
que as anteriores, mais interessante do que 
qualquer outra das occorridas depois da gran- 
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de guerra da SeparaQÜo, pelo numero doí 
factores e importancia dos elementos en 
jogo. 



A tendencia agudamente centralisadora do 
executivo americano, cujos symptomas tenho 
vindo notando e cujas manilestacóes tenho 
vindo descrevendo cora a facilidade que per- 
mitte 5ua evidente progressáo debaixo do im- 
pulso estrenuo do actual presidente dos Esta- 
dos Unidos, está chegando ao seu ponto deci- 
sivo. Ou vinga, ou morre; ou o la^o federal 
estrangula as ultimas velleidades autonómi- 
cas dos Estados, ou a Uniao continua reduzida 
á sua expressSo corrente desde a guerra civil 
que é a de urna associac3o da quaí se nSo podi 
voluntariamente sabir, mas dentro da qual 
gosa de relativa independencia nos assumpto 
privativos das pequeñas comraunidades que 
juntas, formam a na^So. Sempre, comíanlo 
que nao soffram com tal independencia oi 
interesses geraea, bem mais importantes 
carecendo de primazia — é o lemma adoptadt 
pelo sr. Roosevelt, o qual, na applicacao d( 
seu ideal tomado de Hamilton, percorre todi 
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Moitava, desde a cohibi^So dos desmandos do 
! divorcio, relaxado pelas praticas legaes nos 
Estados, até á imposiíao de lima taxa unifor- 
me e nacional sobre as success3es,n'uin intui- 
to de socialismo de Eslado, que equivíde á 
destruigao do individualismo extremo que até 
agora ha distinguido a vida social americana. 

Politicamente nao se pode, comtudo, ir de 
urna só feita ao termo, da mesma forma que, 
militarmente, poude o sr. Roosevelt galgar, 
encesta ácima, até o cume do morro de San 
Juan. As raensagens presidenciaes, uma após 
outra, foram urgindo a indispensabilidade da 
tendencia federalista, e as palavras officiaes 
foram-se, fiadas n'aquelle prestigio bellico, 
aioitando cada vez mais até ao ponto culmi- 
nante de falarem em dispensar-se o lento pro- 
cesso orgánico das emendas approvadas pelas 
legislaturas estaduaes á leí básica, para sub- 
stituil-o pelo das intcrpretacóes juridicas da 
Suprema Corte Federal, ad hoc organisada 
para semelhante revisto constitucional. 

O apologista do novo methodo de simplifi- 
ca^So politica, que recorda a tentativa mallo- 
grada de simpliñcaQSo ortographica, a qual 
tanto divertiu a opiniüo ingleza ba mezes, foi 
o Secretario de Estado Root, o disseminador 
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por excellencia da oratoria executiva, a quem 
n&o ha muito o presidente Roosevelt incum- 
biu de levar o santo verbo ás populaQóes trans- 
viadas de Nova York, que ameagavam eleger 
govemador do Estado o negregado Hearst — 
e de fisicto elegeram toda a chapa democrática 
menos o referido candidato. 

Foi essa urna interven^io desusada e ines- 
perada do poder federal n'um pleito estadual. 
Verdade é que se tratava do Estado natal do 
Presidente e do seu Secretario de Estado, e 
que da eleifio do govemador de Nova York 
iiraríam os augures politicos o prognostico da 
eleÍQ&o presidencial do anno vindouro» na 
qual entrará como factor e muito provavel- 
mente como concorrente o vencedor de agora, 
o advogado Hughes, alma do inquerito sobre 
as companhias de seguros que t&o escandalo- 
sas coisas descobriu e tanto determinou a re- 
forma d*essas importantes sociedades. 

Hughes terá que se medir com respeitaveis 
aspirantes á suprema magistratura, continu- 
ando entre elles a figurar proeminentemenle o 
secretario da guerra Taft, o qual n'este sentido 
entendeu mesmo fazer uma pseudo-modesta de- 
claraQáo, entre esquiva e anciosa, hábil como 
toda a sua maneira, que é a um tempp activa 
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B enérgica, scm o que nSo poderia ser olhadá 
Bom favor nos Estados Unidos. Sobre Roose- 
Brelt tem elle até esta vantagem, de ser mais 
keitoso e, portanto, parecer mais malleavel, e 
■obre Root, o porta-voz da centralisa^So ideada 
Belo Presidente, a de nSo ser um advogado 
Be companbias e Irusls, como alias foram 
laníos outros Presidentes americanos, Lincoln, 
Kileveland e Harrison, para nSo cüar mais. 

■ A corrente ibes é porem presentemente cou- 
waria por motivo das luctas dantes desconhe- 
Udas e agora babituaes entre o capital e o tra- 
Ikalho, como se nSo pejou de reconhecel-o, 
■So faz muito, na Bar Association de New 
Hampshire, o sr. Shepard, elle proprio advo- 
Bado d'essa categoría, ajuntando que o motivo 
■esidia porventura em serem os legistas con- 
Bemporaneos de espirito menos elevado, me- 
Bos delicadamente conscienciosos, menos agu- 
■amente sensiveis aos direilos de toda a gen- 
Wb, nSo só dos seus clientes ricos. 

I De outro lado os « corporation lawyers » 
Bedicavam-se outr'ora muito mais ao servlfo 
^|rabHco, porque a advocacia nSo exercia egual 
appello ao de boje : preferem-lhe a profisíao 
desde que esta se fez infinifamenle mais ren- 
losa, porque as as8ocÍa<;des do capital se 
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ram infinitamente mais ricas. Com zelarem os 
interesses d*estas» zelam elles admira velmente 
os seus interesses particulares. 

Por sua vez as companhias tornaram-se 
muito menos honestas, entregam-se muito 
mais ás especula^des» empregam com muito 
maior frequencia as armas do suborno e da 
corrupto. Sendo alias estas agglomeraQdes 
capitalistas»estessyndicatosargentarioStOtraQo 
económico principal» senSo por excellencia, 
da vida americana» aos advogados nSio era li- 
cito mais do que Ihe acompanharem a crien- 
tagSo e porem-se no seu diapasSio, sob pena 
de ficarem desertos seus escriptorios e sem 
applicaQ&o suas consultas» que nSio implicam 
forzosamente inleresse directo e illegitimo 
n'aquellas combinaQóes que, ha pouco lempo, 
se descobriu serem em parte criminosas. 

E', de resto, o eíTeito d'essas accumulagóes 
de lucros e, portante, de riqueza, levadas a 
um grau incalculavel e produzindo um aspecto 
imprevisto, que se faz sentir na vida publica 
dos Estados Unidos por urna forma tao ins- 
tante, .e que empresta a melhor forga á ten- 
dencia reguladora manifestada por parte de 
um poder vigoroso, qual o central da econo- 
mia nacional. O escriptor Wells, muito conhe- 
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~cido pelas suas curiosas previsCes e descripQCea 
das sociedades a vir, auctor dos livros « War 

tthe Worlds » e « When the slceper wakes » 
Guerra dos mundos » e « Quaodo acordar 
Bdormecido »), dedicou-se últimamente a 
servar o que em redor Ihe offerecia a 
sociedade americana como thema de estudo, 
lambem para formular deduccOes e adivinhar 

Íorvir, do que parece n3o se haver sabido 
ito mal, attenta a concordancia das suas 
idera^des cora as raais razoaveis previ- 
I 
The fiíture in America » chama-se esse 

recente trabalho, constantemente interessante 
e aquí e alem original. N'elle se encontra, 
no capitulo — « Descontentamente », o trecho 
seguinte em que Wells procura definir, resu- 
mindo pois, as amargas decep^Qes de muilos, 

Í cultas sob a nimia prosperidade de alguns : 
c No emtanto desenvolve-se e espalha-se 
tre a massa do povo americano o senli- 
mentó do logro. N3o se requerem privacSes 
para crear urna impressfío de desvantagem 
económica : as esperanzas frustradas bastam. 
O afán e presFao do trabalho s3o aqui muito 
maiores do que na Europa; a impaciencia da 
^■^ilisazao mais intensa. Os americanos geral- i 
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mente entram na existencia preparados para 
ganhal-a (ce to get oo ]o) e promptos a subor- 
dinar a mor parte das coisas da vida a esse 
ideal. Encontram maior carestía na subsis- 
tencia. Acham difficuldades maiores em se 
arranjarem do que seus paes encontraram. 
Ficam perplexos e irritados deante do espectá- 
culo de louca prodigalidade e da relagfio das 
gigantescas accumulagdes que excedem suas 
extremas possibilidades de goso ou de successo. 
Pessoalmente sSo activos e industriosos, pre- 
occupando-os fortemente a lucta, mas quando 
Ihes dá para pensarem e fallarem de tudo isso, 
pouca duvida pode restar de que a sua visao 
é desilludida e mais e mais tinta de um pro- 
fundo descontentamento ». 

O pendor centralisador do sr. Roosevelt, 
que se destina a restabelecer no seio da Repú- 
blica o perdido equilibrio moral que desappa- 
receu com o equilibrio económico, n5o só 
procurou expressSo no discurso do sr. Root 
em Utica, como achou vasSo no discurso 
presidencial de Harrisburgo, em artigos ins- 
pirados ao «Washington Post », na ultima 
mensagem presidencial e no discurso mais 
recente do sr. Root em Nova York. 

O discurso de Utica foi uma condemnagao, 



PANAMERICANISMO 33i 

ihelhor dito urna vituperagSo que em nome 
e soba auctoridade do Presidente da República, 
um dos membros do seu gabinete, o primeiro 
d'elles, pronunciou contra os ideaes politicos 
do candidato do partido adverso em urna 
elei^So estadual. O facto é reconhecidamente 
sem precedente na historia constitucional 
americana, mas a sua ac^So é por assim dizer 
indirecta — n5o sendo por isso menos forte 
ou menos grave no sentido da centralisagSo — 
comparada com as outras express5es offi- 
ciaes. 

Na sua oragSo de Harrisburgo, o Presidente 
dividiu abstractamente os males fínanceiros e 
sociaes, oriundos das novas condigSes creadas 
pelo industrialismo, em tres categorías : os 
que podem ser efficazmente combatidos pelo 
esforQO individual, base da energia nacional; 
os que podem ser obstados pela acgSo isolada 
dos Estados, e, finalmente, os de primeira 
grandeza para que se faz preciso invocar o 
poder federal, exercendo-se pelos canaes exe- 
cutivo, legislativo e judiciario. Este ultimo 
poder deve ser reforjado si, na sua actual 
condiQSo, fór julgado deficiente para con- 
trariar os sophismas dos advogados que, na 
legislaQSo reinante, buscam e encontrara os 

19.. 
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meios de fuer maifi pesada a canga posta 
pelos syndicatos de capitalistas segure os himi- 
bros do trabalhador e do consumidor. 

« Da ConstituÍQ&o Federal, exclamou o sr. 
Roosevelt, querem e&ses defensores legaes da 
riqueza associada servir-se como escudo da 
incompetencia governativa e desculpa da pa- 
ralysia governamental. » Os poderes da Uniio 
comeQam, entretanto, onde cessam os dos 
Estados — phrase esta cujo justo valor nío 
foi ainda plenamente comprehendido ou que, 
por outra, é susceptivel de uma ampia in- 
terpretag&o differente da usual. Entre uma 
e outra esphera jurídica n&o pode haver es* 
pagos em branco, soluQdes de continuidade : 
urge preencher uns e desfazer outras, refor- 
mando-se a legLsla?3io e revendo-se os ares- 
tos da Corte Suprema, para que a acgao da 
Justina nacional n5o incida no vacuo, ou os 
delinquentes a ella nSo escapem pela porta 
da incompetencia, compromettendo-se a obra 
da civilisagSo. 



XI 

Um aspecto d'esta questSo, de pratica tanto 
quanto de theoria política e constitucional, ha 
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qae ser tomado em consideraQSo, e é que a 
tendencia centralisadora, n*este momento per- 
sonificada no sr. Roosevelt, nSo representa . 
sómente uma preferencia pessoal : equivale a 
urna inclinaQ&o, consciente ou instinctiva, do 
povo americano para ter uniformidade e har- 
monia na sua legisla^&o. Essa inclinagao traduz 
convergencia de sentimentos, d'onde ior^a 
moral, expressSlo superior da pujante grandeza 
material da Uniaio. 

Forjando a atten^áo publica sobre uns tantos 
problemas da vida nacional e certas deficien- 
cias da GonstituÍQ&o Federal, aquella inclina- 
9&0 produziu ainda o apparecimento de uma 
opiniáo revisionista nos Estados Unidos, jul- 
gando uns impossivel tomar-se com relagSo 
ás accumula^oes e combina^des de capital uma 
attitude definida e efficaz sem armar a Justina 
federal dos meios necessarios e vigorosos de 
acQ&o, e pensando até outros — sulistas 
naturalmente — em eliminar-se afinal da lei 
orgánica do paiz a odiosa emenda que conce- 
den franquías políticas, inclusive eleitoraes, aos 
cidadSos de cor, os escravos de hontem. 

Si a corrente revisionista n5o tem toniador 
maior vulto é porque o mechanismo legal é 
delicadissimo na sua complexidade para casos 
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semelhantes, exigindo, como é sabido, a ado- 
pc8o successiva das emendas pelo maior nu- 
mero das legislaturas estaduaes. A rigidez 
constitucional tem sido, verdade é, corrigida 
na pratica pela malleabilidade peculiar ao 
temperamento nacional, o que um escriptor 
americano chama a fertilidade dos recursos 
politicos, que já converteu, por exemplo, n'um 
suffragio directo a eleifSo em dois graus dos 
presidentes e acabará por transformar em 
votado popular a escolha dos senadores fede- 
raes pelas assembléas locaes. 

E' claro que tal opinSo revisionista se nSo 
imp5e sem contradicta. Ha muitos que conti- 
nuam a pensar que a velha Gonstitui^&o nSo 
carece de mais remendos do que os que já 
tem, e que a quesISo n5o é alterar-lhe cu 
augmentar-lhe as clausulas e disposí^des, 
mas sim precisal-as, applical-as, e quando 
multo reforgal-as, apontando em abono da 
sua razSo para o facto de já terem ido parar 
á cadéa simples transgressores das leis contra 
os methodos monopolisadores dos syndica- 
tos destruidores da livre concorrencia indus- 
trial. 

Outros ha que julgam que mais efficientes 
seriam em materia de trabalho ñas fabricas, 
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educagSo, emprego de menores, casamento, 
divorcio, etc., as leis dos Estados organisadas 
de accordo com suas condÍQoes differentes, 
sociaes e económicas, e inspiradas nos con- 
selhos da experiencia local, do que uma legis- 
la^So geral, uniforme mas irritante na sua 
estreiteza, e quigá mais contraproducente do 
que aquillo que o Presidente denominou na 
sua terminologia enérgica — um chaos de 
disposigoes em conflicto. 

O pendor para tornar todos os americanos 
exactamente eguaes, escreve um dos que 
assim pensam em opposigSo ao sr. Roosevelt, 
teria como resultado, si podesse exercer-se 
livremente, destruir a profunda unidade de- 
baixo da variedade da superficie, que tem até 
aqui sido nossa gloria. 

A extengSo das aspirag5es já é motivo suf- 
ficiente para provocar um consenso de vistas e 
d'ahi, n'uma democracia como a americana, o 
caminho está mais de meio andado para que 
ellas se traduzam em leis positivas de uma 
feigSo análoga e de um objectivo commum. 
Esta simultaneidade legislativa foi mesmo 
aconselhada ofiBcialmente como o meio de 
prevenir a invasSo da esphera politica dos 
Estados, pelo sr. Root, o qual possue de supe- 
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ríor ao sr. Roosevelt o traquejo jurídico, senSo 
o golpe de vista pratico. 

N'um discurso na Sociedadeda Pennsylvania, 
em Dezembro ultimo, affirmou o secretario de 
Estado que só havia um meio pelo qual os 
Estados da UniSo lograriam manter seu poder 
e auctorídade ñas condigóes actuaes, e era o 
despertaren! á voz da consciencia da realisa^So 
dos seus propríos deveres para com o com- 
posto nacional de que sSo os elementos. E o 
caso é qiie em Albany, capital do Estado de 
Nova York, foi iniciado e ñas capitaes dos 
Estados de Wisconsin, Oregon, Maryland, 
Indiana e Rhode Island se está publicando um 
boletim de legisla^So comparada dos Estados 
Unidos, que seria urna coisa excellente a ser 
imitada nos Estados Unidos do Brazil afim de 
fomentar a cooperag5o, em vez da desaggre- 
gBQSo federativa, por meio da codificag&o ta- 
cita e progressiva das legislantes privativas 
nos assumptos de interesse collectivo. 

O proprio impulso reformador, da reforma 
para melhor que caracterisa os paizes de 
constante adiantamento, opera no sentido de 
nivelar as produc?oes da sua varia faina legis- 
lativa, elevando-as todas á altura da cultura 
contemporánea por que se devem regular os 



PANAMERICANISMO 337 

seus fabricantes. Stuart Mili tinha perfeita 
razao quando dizia, e nada melhor aínda se 
disse, que o principio pratico em que n'esta 
materia reside a seguranza, o ideal a ter 
presente, consiste em combinar a maior 
disseminagao de poder consistente com a 
efficiencia, com a maior centralisa?3io da 
ínformaQSio e sua diffus&o emanada do cen~ 
tro. 

O desvio tomado pelo Secretario Root da 
senda por que se mettera em obediencia ao 
chefe do executivo, explica-se talvez pela pre- 
occupaQSo que em certos circuios e em bom 
numero de espiritos tem feito nascer a preci- 
pitag&o (assim a classificam, outros dizem a 
forga) emprestada pelo sr. Roosevelt á sua 
marcha centralisadora, a qual amea^a aos olhos 
dos bons e respeitosos cultores dos direitos 
estaduaes, degenerar n'um movimento centrí- 
peto de planeta. Já houve um grupo de con- 
gressistas que pensasse em apresentar á vota- 
gSo uma resolugSo conjunta estipulando que o 
Presidente da República deverá mandar ao 
Congresso copia de cada uma das suas deci- 
s6es, com a citagao da lei que a faculta e cor- 
robora, bem como — o que ainda parece fóra 
de proposito — creando um corpo de juris- 
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consultos para dar parecer sobre as resolu^des 
presidenciaes. 

E' facto que d*estas, algumas teem sido jul- 
gadas e provadas illegaes, por exemplo, na 
propria confiss&o do sr. Roosevelt, a que pri- 
vava dos seus direitos políticos — que a tanto 
monta o ficar inapto para occupar cargos pú- 
blicos — todos os soldados do regimentó 
negro de infantaria, licenciado pelo Presidente 
pela circumstancia de algumas das pravas te- 
rem-se, sem mando, servido das suas armas 
contra a multidSo n'um motim no Texas, e dos 
companheiros unánimemente nSo quererem 
denunciar os culpados. 

Soldados com longos annos de serviQo e 
uma fé de oñicio Hmpa íoram d'esse modo des- 
pedidos deshonrosamente {discharged withoul 
honor), e o acto presidencial celeuma tal levan- 
tou no paiz que por um momento pareceu 
converter-se n'uma questSo militar. E nao se 
pode ainda dizer que o governo se sahirá sem 
arranhSes na dignidade, porquanto o conselho 
de guerra a que devem responder os dois ofiB- 
ciaes em commando ainda vai pronunciar-se 
sobre o caso, e a commissao de negocios mili- 
tares do Senado Federal avocou o inquerito 
respectivo para lavrar seu parecer. 
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Una caso de bastante gravidade e de reper- 
cussáo mundial contribuiu recentemente para 
por em relevo mais um antagonismo dos inte- 
resses estaduaes e federaes, que ñas actuaes con- 
dÍQdes constitucionaes nao raro apparecem 
irreconciliaveis. Foi o da exclusSo, por medi- 
da adoptada pela Junta de EducagSo de SSlo 
Francisco, das creangas japonezas das escolas 
publicas da California. 

Reclamou o governo de Tokio, com a deci- 
sSo e sobrancerla que costuma emprestar á 
sua politica exterior, contra um tratamento 
que qualifícou de differencial, pois o considera 
contrario á lettra e ao espirito do tratado em 
vigor entre o Japao e os Estados Unidos, o 
qual concede mutuamente aos cidad&os dos 
dois paizes o tratamento da nagSo mais favo- 
recida. No entender do Japao, esta concessao 
abrange a frequencia escolar, e sobre tal inter- 
pretáoslo vSo pronunciar-se os tribunaes ame- 
ricanos. 

Dada, porem, a sentenga affirmativa que é 
de esperar, como conciliar o governo de Was- 
hington o cumprimento d*aquella obriga^So 
internacional com a autonomia estadual, em 
materia de educagSio ? E a antinomia pode re- 
novar-se amanhan n'outro trecho da Uni&o ou 
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em assumpto diverso. A independencia di 
justi^ estadual serviu ao secretario de Estado 
Blaine para protellar e minguar o desaggravo 
á Italia pelos lynchamentos de NoYa-Orleans, 
sem que se ousasse entSo aventar a doutrim, 
que hoje se apresen ta, de que o governo fede- 
ral pode e deve intervir para assegurar egual 
protecQáo das leis a todos os cidadSos, sempre 
que se der o eclypse, naturalmente temporario, 
da auctoridade estadual no desempenho do sea 
papel. 

Na actual emergencia, porem, é o sr. Roo- 
sevelt o primeiro a querer acceder á reclama- 
?3o japoneza, que acha conforme á estipularse 
diplomática e justa em face da moral publica, 
segundo tem manifestado em suas mensagens 
e declaragoes. Na ultima mensagem chega elle 
ao ponto de definir semelhante exclus5o « um 
absurdo perverso » (a wicked absurdity)^ atten- 
dendo á geral e gratissima frequencia pelos 
estudantes japonezes, tSo laboriosos e bem 
comportados, das escolas superiores em todo 
o paiz. 

A Constitui^So estatué que um tratado ou 
acto internacional é lei suprema da na^So, 
primando as leis estaduaes que possivelmente 
com elle estejam em desaccordo ; mas como 
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4^pplicar o disposto, si nao existem para tanto 
^aoieios adequados, nem mesmo a exclusiva at- 
"tribuigao á jurisdicgao federal dos pleitos en- 
^olvendo direitos de alienígenas ? 

Goniplica-se o caso, com a conhecida e 
iormal repugnancia, nao só da California 
como de todos os Estados do Pacifico, em 
concederem qualquer apparencia de favor a 
urna immigraQao como a asiática, a qual 
toda essa dilatada secQao da Uniao desejaria 
ver completamente vedada e que reputa peri- 
gosa para a sua propria existencia económica 
6 política. Logrará a ac?ao federal ir ao ex- 
. tremo de cerrar os ouvidos a estas conside- 
ragoes de bem-estar nacional, annuUando taes 
exigencias que se dizem e provam de preser- 
vac5o estadual? 

E' verdade que as unioes operarlas, cuja 
hostilidade á mao de obra japoneza jaz no 
fundo do conflicto, pouca sympathia inspiram 
pelas suas desmarcadas pretengoes de salarios, 
tendo organisado na California um trust do 
trabalho, nao menos prepotente que os trusts 
do capital, e cujos effeitos se estáo fazendo 
duramente sentir na reconstrucQáo de S. Fran- 
cisco. Por outro lado, comtudo, nao é legi- 
tima a defesa contra uma perigosissima inva- 

20 
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88o estrangeira, refractaria á assiinilac:3o e 
intimamente hostil, que tende fatalmente a 
fazer baixar a m&o de obra e assim amea^a 
o trabalhador nacional? 

A guerra da separa(9o nSo resol veu, pelo 
que vemos, todo o problema dos dii*eitos 
cstaduaes. 
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